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MANHÃ DE SÁBADO, 3 DE OUTUBRO 
DE 2009, SESSÃO GERAL
Presidida por: Presidente Thomas S.
Monson. Dirigida por: Presidente Henry B.
Eyring. Oração de abertura: Élder John M.
Madsen. Oração de encerramento: 
Élder Clate W. Mask Jr. Música: Coro do
Tabernáculo; regentes: Mack Wilberg e 
Ryan Murphy; organistas: Clay Christiansen
e Richard Elliott. “Glória a Deus Cantai”,
Hinos, nº 33; “A Deus, Senhor e Rei”, Hinos,
nº 35; “Faze o Bem, Escolhendo o Que É
Certo”, Hinos, nº 148, arr.: Wilberg, não
publicado; “Graças Damos, Ó Deus, por um
Profeta”, Hinos, nº 9; “Meu Pai Celestial Me
Tem Afeição”, Músicas para Crianças, p.
16, arr.: Hofheins, não publicado; “Oh, May
My Soul Commune with Thee”[Oh, Que
Minha Alma Esteja em Comunhão Contigo],
Hymns, nº 123; “Vinde, Ó Santos”, Hinos,
nº 20, arr.: Wilberg, não publicado.

TARDE DE SÁBADO, 3 DE OUTUBRO 
DE 2009, SESSÃO GERAL
Presidida por: Presidente Thomas S.
Monson. Dirigida por: Presidente Henry B.
Eyring. Oração de abertura: Élder Carlos
H. Amado. Oração de encerramento: 
Élder Robert S. Wood. Música: coro 
combinado das estacas de Bountiful e
Farmington, Utah; regente: Michael Huff;
organista: Linda Margetts. “Let Zion in 
Her Beauty Rise” [Que Sião Se Erga 
em Sua Beleza], Hymns, nº 41; “A Alma 
É Livre”, Hinos, nº 149, arr. Huff, não
publicado; “Vinde, Ó Filhos do Senhor”,
Hinos, nº 27; “Eu Sei que Vive Meu
Senhor”, Hinos, nº 70, arr. Huff, não 
publicado.

NOITE DE SÁBADO, 3 DE OUTUBRO 
DE 2009, SESSÃO DO SACERDÓCIO
Presidida por: Presidente Thomas S.
Monson. Dirigida por: Presidente Dieter F.
Uchtdorf. Oração de abertura: Élder Dennis
B. Neuenschwander. Oração de encerra-
mento: Élder Lance B. Wickman. Música:
coro do Sacerdócio Aarônico das estacas de
West Jordan, Utah; regente: Neil Hendriksen;
organista: Andrew Unsworth. “No Monte a
Bandeira”, Hinos, nº 4; “Ó Doce, Grata
Oração”, Hinos, nº 79, arr. De Azevedo, pub.
Embryo; “Hoje, ao Profeta Louvemos”,
Hinos, nº 14; “Rise Up, O Men of God”
[Erguei-vos, Ó Homens de Deus], arr.
Staheli, pub. Jackman.

MANHÃ DE DOMINGO, 4 DE OUTUBRO 
DE 2009, SESSÃO GERAL
Presidida por: Presidente Thomas S. Monson.
Dirigida por: Presidente Thomas S. Monson.
Oração de abertura: Élder Glenn L. Pace.
Oração de encerramento: Élder Enrique R.
Falabella. Música: Coro do Tabernáculo;
regentes: Mack Wilberg e Ryan Murphy; orga-
nistas: Richard Elliott e Andrew Unsworth:
“Sing Praise to Him” [Cantai-Lhe Louvores],
Hymns, nº 70; “Careço de Jesus”, Hinos, nº
61; “Bela Sião”, Hinos, nº 25, arr. Wilberg, 
não publicado; “Que Firme Alicerce”, Hinos,
nº 42; “Fala-se com Amor” Músicas para
Crianças, p. 102, arr. Cardon, não publicado;
“Neste Mundo”, Hinos, nº 136, arr. Zabriskie,
pub. Plum.

TARDE DE DOMINGO, 4 DE OUTUBRO 
DE 2009, SESSÃO GERAL
Presidida por: Presidente Thomas S. Monson.
Dirigida por: Presidente Dieter F. Uchtdorf.

Oração de abertura: Élder Marlin K. Jensen.
Oração de encerramento: Élder W. Douglas
Shumway. Música: Coro do Tabernáculo;
regentes: Mack Wilberg e Ryan Murphy; orga-
nistas: Bonnie Goodliffe e Linda Margetts:“In
Hymns of Praise” [Com Hinos de Louvor],
Hymns, nº 75, arr. Murphy, não publicado; 
“O Divine Redeemer” [Ó Divino Redentor],
Gounod, pub. IRI; “Juventude da Promessa”,
Hinos, nº 182; “Dá-nos, Tu, Ó Pai Bondoso”,
Hinos, nº 88, arr. Wilberg, não publicado.

NOITE DE SÁBADO, 26 DE SETEMBRO 
DE 2009, REUNIÃO GERAL DA SOCIEDADE
DE SOCORRO
Presidida por: Presidente Thomas S.
Monson. Dirigida por: Julie B. Beck. Oração
de abertura: Martha Johnson. Oração de
encerramento: Carole M. Stephens. Música:
coro da Sociedade de Socorro das estacas 
de West Point, Clearfield, Clinton, Sunset e
Syracuse, Utah; regente: Cathy Jolley; orga-
nista: Bonnie Goodliffe: “Minha Alma Hoje
Tem a Luz”, Hinos, nº 151; “Irmãs em Sião”,
Hinos, nº 200, arr. Boothe, não publicado
(flautas: Nancy Toone e Cory Maxfield); “Que
Firme Alicerce”, Hinos, nº 42, descanto arr.
Webb, não publicado; “Jeová, Sê Nosso
Guia”, Hinos, nº 40, arr. Wilberg, pub. IRI.

DISCURSOS DA CONFERÊNCIA NA INTERNET
Para acessar os discursos da conferência
geral na Internet em vários idiomas, entre no
site conference.lds.org. Depois, selecione o
idioma. Geralmente, dois meses após a con-
ferência, as gravações em áudio são disponi-
bilizadas nos centros de distribuição.

MENSAGENS DOS MESTRES FAMILIARES E
DAS PROFESSORAS VISITANTES
Para as mensagens dos mestres familiares e
das professoras visitantes, escolha um dis-
curso que melhor atenda às necessidades
daqueles a quem você visita.

NA CAPA
O Discurso do Rei Benjamim, de Jeremy C.
Winborg. Reprodução proibida.

FOTOGRAFIAS DA CONFERÊNCIA
As fotografias da conferência geral em Salt
Lake City foram tiradas por Craig Dimond,
Welden C. Andersen, John Luke, Matthew
Reier, Christina Smith, Les Nilsson, Scott
Davis, Lindsay Briggs, Rod Boam, Alpha
Smoot, Cody Bell, Mark Weinberg, Weston
Colton, Ashton Rodgers e Shannon Norton;
na Alemanha, por Ruth Sipus; no Brasil, por
Laureni Ademar Fochetto; em Minnesota,
EUA, por Nell Hegdahl; em Namíbia, por
Matthew Haugen; na Noruega, por Arne H.
M. Fagertun; em Nova Scotia, Canadá, por
Ronald Smith; e no Peru por Juan Pablo
Aragón Armas.

Resumo da 179ª Conferência Geral
Semestral
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Meus amados irmãos e irmãs,
cumprimento todos vocês 
ao iniciarmos esta que é a

179ª Conferência Geral Semestral de
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias.

Como sou grato pela era em que
vivemos — uma era de tal avanço tec-
nológico que somos capazes de falar a
vocês no mundo todo. À medida que
nós, Autoridades Gerais e líderes das
auxiliares, colocarmo-nos diante de
todos aqui no Centro de Conferências
em Salt Lake City, nossa voz será
ouvida por vocês por diversos meios,
como rádio, televisão, transmissão via
satélite e pela Internet. Embora fale-
mos inglês, vocês nos ouvirão em

aproximadamente 92 idiomas.
Desde que nos reunimos em abril

deste ano, dedicamos o lindo Templo
de Oquirrh Mountain Utah, em South
Jordan, Utah. Entre a dedicação do
Templo de Draper Utah em março e a
dedicação mais recente do Templo de
Oquirrh Mountain Utah em agosto,
foi realizado um evento cultural espe-
tacular de duas noites, com a partici-
pação de jovens dos distritos desses
templos. As produções reconstituíram
o rico legado de Utah por meio de
música e dança. No total, aproximada-
mente 14.000 jovens participaram nas
duas noites.

Continuamos a construir templos.
Desejamos que tantos membros
quanto for possível tenham a oportu-
nidade de frequentar o templo sem
ter de viajar grandes distâncias. Ao
redor do mundo, 83% de nossos
membros moram num raio de 320
quilômetros de um templo. E esse
percentual continuará a crescer à
medida que construímos novos tem-
plos pelo mundo. Atualmente, exis-
tem 130 templos em funcionamento e
dezesseis anunciados ou em constru-
ção. Esta manhã, tenho o prazer de
anunciar outros cinco templos para
os quais está em andamento a aquisi-
ção dos terrenos e que, nos próximos
meses e anos, serão construídos nos
seguintes lugares: Brigham City, Utah;

Concepción, Chile; Fortaleza, Brasil;
Fort Lauderdale, Flórida e Sapporo,
Japão.

Milhões de ordenanças são realiza-
das nos templos a cada ano em prol de
nossos entes queridos falecidos. Que
continuemos a ser fiéis na realização

Bem Vindos à
Conferência
P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N

Desejamos que tantos membros quanto for possível tenham
a oportunidade de frequentar o templo sem ter de viajar
grandes distâncias.

SESSÃO DA MANHÃ DE SÁBADO
3  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9
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de tais ordenanças por aqueles que
não podem fazê-las por si mesmos.
Amo as palavras do Presidente
Joseph F. Smith ao falar sobre o ser-
viço no templo e o mundo espiritual
além da mortalidade. Disse ele: “Por
meio de nosso empenho em favor

deles, as correntes que os prendem
se romperão e a escuridão que os
cerca será dissipada, para que a luz
brilhe sobre eles. E, no mundo espi-
ritual, ouvirão a respeito do trabalho
que seus filhos aqui fizeram por eles
e se regozijarão com vocês por causa

do cumprimento desses deveres”.1

Irmãos e irmãs, a Igreja cresce con-
tinuamente, como tem sido desde a
sua organização, há mais de 179 anos.
Ela está mudando cada vez mais a
vida de pessoas, todos os anos, e está-
se espalhando em todas as direções



da Terra, à medida que a nossa força 
missionária busca os que procuram
pelas verdades contidas no evangelho
de Jesus Cristo. Apelamos para que
todos os membros da Igreja façam
amizade com os recém-conversos,
estendam-lhes a mão, envolvam-nos
com amor e ajudem-nos a sentir-se à
vontade.

Peço-lhes que sua fé e suas orações
continuem a ser oferecidas pelos que
moram em áreas onde nossa influên-
cia é limitada e onde não temos per-
missão para livremente compartilhar
o evangelho neste momento. Milagres
podem-se realizar ao fazermos isso.

Agora, meus irmãos e irmãs, esta-
mos ansiosos por ouvir as mensagens
que nos serão transmitidas durante os
próximos dois dias. Aqueles que nos
dirigirão a palavra buscaram ajuda e
orientação dos céus ao prepararem
seu discurso. Eles foram inspirados
quanto ao que vão compartilhar
conosco. Que possamos sentir o
Espírito do Senhor enquanto ouvimos
e aprendemos, é minha oração, em
nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTA
1. Joseph F. Smith, Conference Report, 

outubro de 1916, p. 6.
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A o longo dos séculos, muitos
conseguiram obter orientação
útil para enfrentar os desafios

da própria vida, ao seguir o exemplo
de outras pessoas respeitáveis que
resolveram problemas semelhantes.
Hoje, as condições de vida mudam
com tal rapidez que essa estratégia
nem sempre se torna possível.

Pessoalmente, regozijo-me com
essa realidade, porque ela cria uma
condição na qual, necessariamente,
ficamos mais dependentes do Espírito

para nos guiar em meio às vicissitudes
da vida. Dessa forma, somos levados 
a buscar inspiração pessoal para as
decisões importantes da vida.

O que você pode fazer a fim de
ampliar sua capacidade de ser orien-
tado para tomar decisões corretas 
na vida? Quais são os princípios dos
quais depende a comunicação espiri-
tual? Quais são as barreiras em poten-
cial que você deve evitar para obter
essa comunicação?

O Presidente John Taylor escreveu:
“Joseph Smith, há mais de quarenta
anos, disse-me: ‘Irmão Taylor, você
recebeu o Espírito Santo. Agora, siga 
a influência desse Espírito e Ele o
guiará a toda verdade, até que, aos
poucos, ela se tornará em você um
princípio de revelação’. Em seguida,
disse-me para nunca começar o dia
sem curvar-me diante do Senhor e
dedicar-me a Ele durante esse dia”.1

O Pai Celestial sabia que você
enfrentaria desafios e que deveria
tomar certas decisões cujas alternati-
vas corretas estariam além da sua
capacidade de discernir. Em Seu
plano de felicidade, Ele incluiu o
recurso que lhe permite receber

Receber
Orientação
Espiritual
É L D E R  R I C H A R D  G.  S C O T T
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Com cuidadosa prática e aplicação de princípios corretos,
refletindo com sensibilidade sobre os sentimentos que
sobrevierem, você receberá orientação espiritual.
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ajuda em tais desafios e decisões
durante sua vida mortal. Essa ajuda
lhe chegará por meio do Espírito
Santo, como orientação espiritual. 
É um poder além de sua capacidade,
que o amoroso Pai Celestial deseja
que você utilize de maneira consis-
tente para ter paz e felicidade.

Tenho a convicção de que não
existe uma fórmula ou técnica simples
que, de imediato, permita-lhe domi-
nar a capacidade de ser orientado
pela voz do Espírito. Nosso Pai espera
que você aprenda a obter essa ajuda
divina pelo exercício da fé Nele e em
Seu Santo Filho, Jesus Cristo. Se você
recebesse orientação inspirada só por
pedir, ficaria fraco e cada vez mais
dependente Deles. Eles sabem que 
o crescimento pessoal essencial virá 
à medida que você aprenda a ser
guiado pelo Espírito.

O que, a princípio, parece ser uma
tarefa temerária, torna-se muito mais
fácil com o tempo, se você se esforçar
consistentemente para reconhecer 
e seguir os sentimentos propiciados
pelo Espírito. Sua confiança na orien-
tação recebida do Espírito Santo tam-
bém se fortalecerá. Testifico-lhe que, 
à medida que ganhar experiência e
for bem-sucedido ao ser orientado
pelo Espírito, sua confiança nesses
sussurros se tornará maior do que 
sua dependência daquilo que você 
vê ou ouve.

A espiritualidade gera dois frutos.
O primeiro é a inspiração, saber o 
que fazer. O segundo é o poder, ou 
a capacidade de fazê-lo. Essas duas
habilidades vêm juntas. É por isso que
Néfi pôde dizer: “Eu irei e cumprirei
as ordens do Senhor”.2 Ele conhecia
as leis espirituais nas quais se baseiam
a inspiração e o poder. Sim, Deus res-
ponde às orações e dá-nos orientação
espiritual quando somos obedientes e
exercemos a necessária fé Nele.

Quero compartilhar uma expe-
riência que me ensinou uma forma
de receber orientação espiritual.
Certo domingo, assisti à reunião do

sacerdócio em um ramo hispânico
na Cidade do México. Lembro-me
claramente de como o humilde líder
do sacerdócio, um mexicano, esfor-
çava-se para comunicar as verdades
do evangelho contidas na lição.
Observei o desejo intenso que ele
tinha de compartilhar com os mem-
bros de seu quórum aqueles princí-
pios que ele valorizava tanto. Ele
reconhecia que eram de grande valia
para os irmãos presentes. Em seus
modos havia uma evidência do puro
amor do Salvador e do amor por
aqueles a quem ensinava.

Sua sinceridade, pureza de propó-
sito e amor permitiram que uma força
espiritual envolvesse a classe. Fiquei

profundamente comovido. Logo
comecei a receber impressões pes-
soais como extensão dos princípios
ensinados por aquele humilde instru-
tor. Era inspiração pessoal, relacio-
nada a minhas responsabilidades na
área. Era a resposta por meus esfor-
ços prolongados, em espírito de ora-
ção, para aprender.

À medida que cada impressão che-
gava, eu as anotava fielmente. Nesse
processo, recebi verdades preciosas
das quais eu muito necessitava para
ser um servo mais eficaz do Senhor.
Os detalhes dessa comunicação são
sagrados e, como uma bênção patriar-
cal, foram para o meu próprio benefí-
cio. Recebi orientações e instruções
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específicas, além de promessas condi-
cionais que alteraram o curso da
minha vida para melhor.

Pouco tempo depois, assisti à aula
da Escola Dominical de nossa ala, em
que um visitante muito culto deu a
aula. Essa experiência foi um contraste
chocante com aquela que eu havia
desfrutado na reunião do sacerdócio.
Pareceu-me que o instrutor tinha, pro-
positalmente, escolhido referências
obscuras e exemplos incomuns para
ilustrar os princípios da lição. Tive a
nítida sensação de que o instrutor
usava aquela oportunidade de ensino
para impressionar a classe com seu
vasto acervo de conhecimento. De
qualquer forma, ele não parecia ter 
a intenção de comunicar princípios,
como havia feito o humilde líder do
sacerdócio.

Naquelas circunstâncias, fortes
impressões começaram a fluir para
mim de novo. Eu as anotei. A mensa-
gem incluía conselhos específicos
sobre como me tornar um instru-
mento mais eficaz nas mãos do
Senhor. Recebi tal influxo de impres-
sões — tão pessoais — que senti 
não ser apropriado registrá-las em
meio a uma aula da Escola Dominical.
Procurei um lugar mais sossegado 
e continuei a anotar tão fielmente
quanto possível os sentimentos que
inundaram minha mente e meu 

coração. Depois de registrar cada
vigorosa impressão, ponderei sobre
os sentimentos que tivera, a fim de
determinar se os tinha expressado
por escrito com precisão. Depois 
de ponderar, fiz algumas pequenas
alterações no que tinha escrito. Em
seguida, estudei o significado e a apli-
cação delas em minha própria vida.

Orei, depois, repassando com o
Senhor o que eu achava que me havia
sido ensinado pelo Espírito. Quando
me sobreveio um sentimento de paz,
agradeci a Ele pela orientação dada.
Senti então que devia perguntar-Lhe
se ainda havia mais a caminho. Recebi
outras impressões e repeti o processo
de escrevê-las, de ponderar sobre elas
e orar por confirmação. Mais uma vez
fui levado a perguntar: “Há algo mais
que eu deva saber?” E havia. Ao encer-
rar-se aquela última e sagrada expe-
riência, eu havia recebido algumas das
orientações mais preciosas, específi-
cas e pessoais que alguém poderia
esperar receber nesta vida. Se eu não
tivesse dado ouvidos às primeiras
impressões, se não as tivesse regis-
trado, não teria recebido a última e
mais preciosa orientação.

O que descrevi não é uma expe-
riência isolada. Ela engloba vários
princípios verdadeiros relacionados à
comunicação entre o Senhor e Seus
filhos aqui na Terra. Creio que você

pode deixar de ouvir a orientação
mais preciosa e pessoal do Espírito se
não der ouvidos, se não registrar nem
aplicar as inspirações que lhe vierem.

As impressões do Espírito podem
vir em resposta a uma oração urgente
ou até sem serem pedidas, quando há
necessidade. Às vezes o Senhor lhe
revela uma verdade, apesar de não 
a estar buscando ativamente, como
quando você está em perigo sem o
saber. No entanto, o Senhor não o for-
çará a aprender. Você deve exercer seu
livre-arbítrio para autorizar o Espírito a
lhe ensinar. Ao tornar isso um hábito
na vida, você ficará mais perceptivo
aos sentimentos que acompanham a
orientação espiritual. Assim, quando a
orientação chega — às vezes, quando
você menos espera — você a reco-
nhece com mais facilidade.

A influência inspiradora do Espírito
Santo pode ser abafada ou mascarada
por emoções fortes como a raiva, o
ódio, a paixão, o medo ou o orgulho.
Quando essas influências se apresen-
tam, é o mesmo que procurar sabo-
rear o delicado sabor de uma uva
tendo na boca uma forte pimenta.
Ambos os sabores estão presentes,
mas um se sobrepõe completamente
ao outro. Semelhantemente, as emo-
ções fortes sobrepõem-se aos delica-
dos sussurros do Espírito Santo.

O pecado vicia, degenera e leva a
outros tipos de corrupção, amorte-
cendo a espiritualidade, a consciência
e a razão, cegando-nos para a reali-
dade. É contagioso, destrói a mente,
o corpo e o espírito. O pecado é espi-
ritualmente corrosivo. Se não for con-
tido, ele nos consome. Ele é vencido
pelo arrependimento e pela retidão.

Faço-lhe uma advertência. Satanás
é perito em bloquear a comunicação
espiritual. Ele induz as pessoas, por
meio da tentação, a violar as leis sobre
as quais se fundamenta a comunica-
ção espiritual. Ele é capaz de conven-
cer alguns de que são incapazes de
receber tais orientações do Senhor.

Satanás tornou-se mestre no uso
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do poder viciante da pornografia a fim
de limitar a capacidade de as pessoas
serem guiadas pelo Espírito. O ataque
da pornografia sob todas as suas for-
mas doentias, malignas e corrosivas
tem causado muito sofrimento, dor,
angústia e tem destruído casamentos.
Ela é uma das mais danosas influên-
cias na Terra. Tanto em páginas
impressas, no cinema, na televisão,
nas músicas com letras obscenas e nos
serviços telefônicos, quanto nas telas
do computador, a pornografia é incri-
velmente viciante e terrivelmente des-
trutiva. Essa possante ferramenta de
Lúcifer degrada a mente, o coração e a
alma de qualquer um que a use. Todos
os que caem em sua rede tentadora e
tormentosa e ali permanecem acaba-
rão viciados nessa influência imoral e
destruidora. Muitos não conseguem
livrar-se desse vício sem ajuda. A trá-
gica sequência é conhecida. Começa
com a curiosidade, incentivada pelo
estímulo que apresenta, e se justifica
pela falsa premissa de que, em parti-
cular, não prejudica mais ninguém.
Para os que são atraídos por essa men-
tira, a experimentação avança, com
estímulos mais fortes, até que a arma-
dilha se fecha e um hábito terrivel-
mente imoral e viciante assume o
controle.

A participação em pornografia,
sob qualquer de suas formas sinis-
tras, é demonstração de egoísmo

sem limites. Como é possível que um
homem, especialmente um portador
do sacerdócio, não pense no dano
emocional e espiritual causado às
mulheres, principalmente à esposa,
por esse hábito degradante?

Bem disse o inspirado Néfi: “E [o
diabo os] (…) pacificará e acalentará
com segurança carnal, (…) e assim
[ele] engana suas almas e os conduz
cuidadosamente ao inferno”.3

Se você caiu na armadilha da por-
nografia, assuma integralmente o com-
promisso de abandoná-la. Encontre
um lugar calmo e ore urgentemente
pedindo auxílio e apoio. Seja paciente
e obediente. Não desista.

Pais: saibam que o vício da porno-
grafia pode começar bem cedo nos
jovens. Tomem medidas preventivas
para evitar essa tragédia. Presidentes
de estaca e bispos, façam um alerta
contra esse mal. Convidem todos os
que vocês considerem presas desse
mal a procurar ajuda com vocês.

A pessoa com padrões sedimenta-
dos e um comprometimento dura-
douro de obediência não será
facilmente desviada. Aquele que, cada
vez mais, repele o grave pecado e
exerce autocontrole sem influência
humana externa, possui firmeza de
caráter. O arrependimento será mais
efetivo para essa pessoa. O remorso
após o erro é solo fértil em que o
arrependimento pode florescer.

Seja paciente, à medida que aper-
feiçoa sua capacidade de ser guiado
pelo Espírito. Com cuidadosa prática
e aplicação de princípios corretos,
refletindo com sensibilidade sobre os
sentimentos que sobrevierem, você
receberá orientação espiritual. Presto
testemunho de que o Senhor, por
meio do Espírito Santo, pode falar a
nossa mente e ao nosso coração. Às
vezes, essas impressões são apenas
sentimentos genéricos. Outras vezes,
o direcionamento vem com tal clareza
e certeza que pode até ser escrito,
como um ditado espiritual.4

Presto solene testemunho de que,
ao orar com fervor na alma, com
humildade e gratidão, você poderá
aprender a ser guiado de maneira
consistente pelo Espírito Santo em
todos os aspectos da vida. Já confir-
mei a verdade desse princípio no
momento mais difícil de minha vida.
Testifico que você pode aprender a
controlar pessoalmente os princípios
que lhe permitem ser guiado pelo
Espírito. Dessa maneira, o Salvador
poderá guiá-lo para vencer os desafios
da vida e desfrutar grande paz e 
felicidade. Em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■

NOTAS
1. John Taylor, The Gospel Kingdom, ed. 

G. Homer Durham (1943), pp. 43–44.
2. 1 Néfi 3:7.
3. 2 Néfi 28:21.
4. Ver D&C 8:2.
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No final do dia, uma dupla de
missionários inicia sua jornada
de volta para casa quando um

deles subitamente olha para o outro e
diz: “Sinto que precisamos bater nesta
última porta”. Um mestre familiar é
inspirado a telefonar para uma das
famílias que visitou há apenas alguns
dias. Uma jovem planeja ir à festa de
uma amiga da escola, mas tem a

impressão de que deve ficar em casa.
Como os missionários sabiam que

deveriam bater na porta de alguém
que estava orando para que viessem?
Ou o mestre familiar, que deveria ligar
para uma família em grande necessi-
dade? Ou a jovem, que deveria ficar
longe de uma situação que colocaria
seus valores em risco? Em cada uma
dessas situações, eles foram guiados
pela influência do Espírito Santo.

Experiências semelhantes aconte-
cem com frequência aos membros no
mundo todo, e há aqueles que dese-
jam sentir o Espírito guiá-los em seu
cotidiano. Todos podem aprender a
reconhecer os sussurros do Espírito,
mas podemos aprender mais facil-
mente quando outras pessoas nos
ajudam a entender o Espírito Santo,
quando prestam seu testemunho e
proveem um ambiente onde pode-
mos sentir o Espírito.

Entender a Doutrina
A importância de ajudarmos os

outros a entender a doutrina é descrita

em Doutrina e Convênios. Os pais “em
Sião ou em qualquer de suas estacas
organizadas” recebem o mandamento
de ajudar seus filhos a “compreender a
doutrina.”1

Estejamos numa sala de aula,
durante uma palestra missionária ou
numa noite familiar, o ensino da dou-
trina relativa ao Espírito Santo pode
ajudar os outros a entender esse
importante dom. Aprendemos que,
apesar de o “Espírito de Cristo [ser]
concedido a todos os homens, para
que eles possam distinguir o bem do
mal”2, o direito à companhia cons-
tante do Espírito Santo vem aos mem-
bros quando recebem esse dom pela
imposição de mãos daqueles que têm
a devida autoridade.3

Podemos ter essa companhia conti-
nuamente, se formos dignos. É-nos
dito que “o Espírito do Senhor não
habita em templos impuros”4 e que, se
a virtude adornar nossos pensamen-
tos incessantemente, teremos sempre
a companhia do Espírito Santo.5

As escrituras e os profetas ensinam
como é essa companhia constante. O
Senhor nos diz: “Eu te falarei em tua
mente e em teu coração, pelo Espírito
Santo que virá sobre ti e que habitará
em teu coração”.6 Enos declarou:
“Enquanto estava assim lutando no
espírito, eis que a voz do Senhor me
veio outra vez à mente”.7 Joseph
Smith disse: “Quando sentimos que a
inteligência pura flui em nós, de
repente podem vir ideias a nossa
mente”.8 O Presidente Henry B. Eyring
descreveu a influência do Espírito
Santo como “paz, esperança e alegria”.
Ele acrescentou: “Quase sempre tam-
bém tive a sensação de ver uma luz”.9

No entanto, minha descrição favo-
rita vem de um menino de oito anos
que recebeu o Espírito Santo recente-
mente. Ele disse: “É como sentir os
raios do sol”.

Prestar Testemunho
Contudo, nem sempre é fácil dis-

cernir esses momentos de “raios de

Ajudar os Outros
a Reconhecer os
Sussurros do
Espírito
V I C K I  F.  M AT S U M O R I
Segunda Conselheira na Presidência Geral da Primária

Podemos ajudar outras pessoas a se familiarizarem mais
com os sussurros do Espírito ao compartilharmos o
testemunho da influência do Espírito Santo em nossa vida.
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sol” logo de início. O Livro de Mórmon
ensina que alguns lamanitas fiéis
“foram batizados com fogo e com o
Espírito Santo e não o souberam”.10

Podemos ajudar outras pessoas a
se familiarizarem mais com os sussur-
ros do Espírito ao compartilharmos o
testemunho da influência do Espírito
Santo em nossa vida. Lembrem-se de
que algumas experiências são muito
sagradas para se compartilhar. Mas ao
compartilharmos o testemunho do
Espírito em nossa vida, aqueles que
não estão familiarizados com esses
sussurros terão mais probabilidade de
reconhecê-los quando tiverem senti-
mentos semelhantes.

Fui o primeiro membro de minha
família a me filiar à Igreja. Aos oitos
anos de idade, esperei sentir algo 
diferente devido a meu batismo.
Honestamente, a única coisa que 
senti quando saí da água foi… bem,
que estava completamente molhada.
Pensei que algo mais significativo 
fosse acontecer ao ser confirmada.
Contudo, depois de receber o Espírito
Santo, mais uma vez senti-me feliz,
mas nem um pouco diferente do que
alguns minutos antes de recebê-Lo.

Somente no dia seguinte, durante
a reunião de jejum e testemunhos, foi
que experimentei o que agora reco-
nheço como a influência do Espírito
Santo. Um irmão levantou-se para
prestar o testemunho e falou a res-
peito das bênçãos de ser membro da
Igreja. Senti uma onda de calor tomar
conta de mim. Mesmo aos oito anos
de idade, reconheci que isso era algo
diferente. Senti uma paz descer sobre
mim e tive o claro sentimento de que
o Pai Celestial estava feliz comigo.

Prover um Ambiente Onde É
Possível Sentir o Espírito

Existem locais onde é mais fácil
sentir o Espírito. As reuniões de teste-
munho e a conferência geral são
alguns desses locais. Certamente, os
templos também o são. Nosso desafio
é prover um ambiente em que o

Espírito seja sentido todos os dias em
nosso lar e semanalmente na igreja.

Uma das razões pelas quais somos
incentivados a orar e estudar as escri-
turas diariamente é que essas ativida-
des convidam o Espírito a estar em
nosso lar e na vida dos membros de
nossa família.

Uma vez que o Espírito é descrito
com frequência como uma voz mansa
e delicada,11 é também importante
termos momentos de quietude na
vida. O Senhor nos aconselhou:
“Aquietai-vos, e sabei que eu sou
Deus”.12 Se reservarmos um momento
de quietude todos os dias, longe do
assédio da televisão, do computador,
dos videogames e dos aparelhos ele-
trônicos portáteis, permitiremos que
essa voz mansa e delicada nos brinde
com revelação pessoal e com doces
sussurros, oferecendo orientação,
confirmação e consolo.

De modo semelhante, podemos
prover na igreja um ambiente que
permite ao Espírito dar-nos a confir-
mação divina sobre o que é ensinado.
Os professores e os líderes fazem
mais do que apenas ensinar lições 
ou realizar reuniões. Eles ajudam os
membros a receber os sussurros do
Espírito. O Élder Richard G. Scott
disse: “Se, em seu relacionamento

com os alunos, vocês não consegui-
rem nada mais do que ajudá-los a
reconhecer e seguir os sussurros do
Espírito, abençoarão a vida deles de
maneira inestimável e eterna”.13

Uma professora de Raios de Sol
envolveu cada um de seus alunos em
um cobertor para lhes ensinar como
o Espírito Se assemelha ao conforto 
e a segurança do cobertor. Uma mãe
presente à aula também ouviu a lição.
Vários meses mais tarde ela agrade-
ceu à professora. Ela contou que
estava menos ativa quando acompa-
nhou a filha pequena na classe da
Primária.

Várias semanas depois da lição, essa
mãe sofreu um aborto espontâneo. 
Foi dominada por um sentimento de
pesar que logo se transformou em 
ternura e paz. Era como se alguém a
tivesse envolvido em um cobertor
aconchegante. Ela reconheceu a con-
firmação do Espírito e soube que o Pai
Celestial a conhecia e a amava.

Quando compreendermos os sus-
surros do Espírito, seremos capazes 
de ouvi-Lo nos ensinar as “coisas pacífi-
cas do reino”14 e todas as coisas que
devemos fazer.15 Reconheceremos as
respostas a nossas orações e sabere-
mos viver o evangelho mais plena-
mente todos os dias. Seremos guiados



e protegidos. E podemos cultivar esse
dom em nossa vida ao seguirmos esses
sussurros espirituais. Mais importante:
sentiremos que Ele testifica a nós a res-
peito do Pai e do Filho.16

Em minha juventude, durante uma
conferência de jovens, senti o Espírito
testificar-me sobre a veracidade do
evangelho restaurado. Ao nos prepa-
rarmos para uma reunião de testemu-
nhos, cantamos “Tal Como um Facho”.
Já cantei esse hino muitas vezes em
reuniões sacramentais; mas naquela
ocasião, senti o Espírito quase desde 
a primeira nota. Quando cantamos 
“os dons e visões do passado vol-
vendo”17, eu soube que era mais do
que a letra de um hino — eram verda-
des maravilhosas.

O Espírito Santo confirmou-me
que Deus, o Pai, vive. Ele ama cada
um de nós. Ele nos conhece pessoal
e individualmente, ouve nossas
súplicas e responde a nossas orações
sinceras.

Jesus Cristo é nosso Salvador e
Redentor. Ele veio à Terra no meri-
diano dos tempos para expiar nossos
pecados. E Ele voltará. Esses e todos
os outros aspectos do evangelho que
compõem meu testemunho estão
arraigados em meu coração, devido 
à influência do Espírito Santo. Em
nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. D&C 68:25.
2. Morôni 7:16.
3. Ver Sempre Fiéis, (2004), p. 75.
4. Helamã 4:24.
5. Ver D&C 121:45–46.
6. D&C 8:2.
7. Enos 1:10.
8. Joseph Smith, History of the Church,

volume 3, p. 381.
9. Henry B. Eyring, “Gifts of the Spirit for

Hard Times”, Ensign, junho de 2007, p. 18.
10. 3 Néfi 9:20.
11. Ver I Reis 19:12; 1 Néfi 17:45; D&C 85:6.
12. Salmos 46:10; ver também D&C 101:16.
13. Richard G. Scott, “Helping Others to Be

Spiritually Led” (discurso para educadores
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H á muitos anos, eu caminhava
bem cedo pelas estreitas ruas
de pedra de Cuzco, no Peru,

no alto das montanhas andinas. Vi um
homem de um grupo indígena local
caminhando por uma das ruas. Não
era um homem fisicamente grande,
mas carregava nas costas uma imensa
carga de lenha em um enorme saco
de aniagem. O saco parecia tão
grande quanto ele. A carga devia
pesar tanto quanto ele próprio. Ele a
equilibrava com uma corda que dava
a volta por baixo da carga e passava
em torno da cabeça. Ele prendia a
corda bem firme nos dois lados da
cabeça. Mantinha um trapo na testa,
por baixo da corda, para impedir que

ela lhe cortasse a pele. Inclinava-se
para frente sob sua carga e caminhava
com dificuldade, mas com passos
resolutos.

O homem estava carregando lenha
para o mercado, onde ela seria ven-
dida. Em um dia normal, ele devia
fazer apenas duas ou três viagens
completas à cidade para entregar car-
gas tão pesadas e desajeitadas como
aquela.

A lembrança do homem inclinado
para frente, andando com dificuldade
pela rua, tornou-se cada vez mais sig-
nificativa para mim, com o passar dos
anos. Por quanto tempo ele consegui-
ria continuar carregando aquela carga?

A vida impõe a cada um de nós
todo tipo de carga, algumas leves e
outras pesadas e implacáveis. As pes-
soas se esforçam todos os dias sob
fardos que desafiam sua capacidade.
Muitos de nós carregamos com difi-
culdade fardos assim. Eles podem 
ser emocional ou fisicamente difíceis.
Podem causar preocupação, ser
opressivos e fatigantes. E podem 
continuar por anos.

É senso comum que nossos fardos
têm origem em três fontes. Alguns far-
dos são o resultado natural das condi-
ções do mundo em que vivemos.
Doenças, a incapacidade física, fura-
cões e terremotos acontecem de tem-
pos em tempos sem ser culpa nossa.

Que Suas Cargas
Lhes Sejam Leves
É L D E R  L .  W H I T N E Y  C L A Y T O N
Da Presidência dos Setenta

Os fardos são oportunidades de praticar as virtudes que
contribuem para a final perfeição.
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Podemos preparar-nos para esses ris-
cos e, às vezes, podemos até prevê-
los; mas, segundo o padrão natural 
da vida, todos nós vamos deparar-nos
com alguns desses problemas.

Outros fardos nos são impostos
pela transgressão de outras pessoas.
Os maus-tratos e os vícios podem
fazer de nosso lar algo muito dife-
rente de um pedacinho do céu na
Terra para os inocentes membros da
família. O pecado, as tradições incor-
retas, a repressão e o crime espalham
vítimas com pesados fardos pelos
caminhos da vida. Até os erros menos
graves, como fofoca ou tratamento
rude, podem causar sofrimento
genuíno às pessoas.

Nossos próprios erros e falhas
produzem muitos dos nossos pro-
blemas e podem colocar em nossos
ombros fardos muito pesados. O
fardo mais pesado que impomos
sobre nós mesmos é o fardo do
pecado. Todos nós conhecemos o
remorso e a dor que inevitavelmente
se seguem quando falhamos em
guardar os mandamentos.

A despeito dos fardos que enfren-
tamos na vida como consequência 
de condições naturais, dos erros de
outras pessoas ou dos nossos pró-
prios enganos e falhas, somos todos
filhos de um amoroso Pai Celestial
que nos mandou à Terra como parte
de Seu plano eterno para o nosso
crescimento e progresso. Nossas
experiências individuais singulares
podem preparar-nos para voltar a 
Ele. A adversidade e as aflições que
temos, embora difíceis de suportar,
não durarão — segundo a perspec-
tiva celestial — mais que “um
momento; e então, se as [suportar-
mos] bem, Deus [nos] exaltará no
alto.”1 Precisamos fazer tudo o que
pudermos para suportar “bem” nos-
sas cargas, não importando quanto
dure o pequeno “momento” em que
as carregamos.

Os fardos são oportunidades de
praticar as virtudes que contribuem

para a final perfeição. Eles nos convi-
dam a “ceder ao influxo do Santo
Espírito e despojar-nos do homem
natural e tornar-nos santos pela
expiação de Cristo, o Senhor; e tor-
nar-nos como uma criança, submis-
sos, mansos, humildes, pacientes,
cheios de amor, dispostos a subme-
ter-nos a tudo quanto o Senhor 
achar que nos deva infligir, assim
como uma criança se submete a seu
pai”.2 Dessa maneira, os fardos se
tornam bênçãos, embora com fre-
quência essas bênçãos estejam bem
disfarçadas e possam exigir tempo,
esforço e fé para aceitá-las e com-
preendê-las. Quatro exemplos aju-
dam a explicar isso:

• Primeiro: foi dito a Adão: “Maldita
será a terra por tua causa”, signifi-
cando para o benefício dele, e
“pelo suor de teu rosto comerás o
pão”.3 O trabalho é um fardo contí-
nuo, mas é também uma bênção
contínua “por [nossa] causa”, pois
nos ensina lições que nós podemos
aprender apenas “pelo suor de
[nosso] rosto”.

• Segundo: Alma observou que a
pobreza e as “aflições [dos pobres
entre os zoramitas] verdadeira-
mente os haviam tornado humil-
des e que estavam preparados
para ouvir [o evangelho]”.4 Ele
acrescentou: Porque foram com-
pelidos a ser humildes, foram
abençoados.5 Nossas dificuldades
econômicas atuais também podem
ajudar a preparar-nos para ouvir a
palavra do Senhor.

• Terceiro: por causa da longa dura-
ção da sua guerra, muitos nefitas e
lamanitas foram abrandados em
virtude de suas aflições, de modo
que se humilharam perante Deus
com a mais profunda humildade.6

A inquietação política, a desordem
social e, em algumas áreas do
mundo moderno, os ladrões de
Gadianton podem humilhar-nos 
e motivar-nos a buscar um abrigo
celestial contra as tormentas da
sociedade.

• Quarto: foi dito a Joseph Smith
que as coisas terríveis que ele
sofreu durante anos pelas mãos 
de seus inimigos “lhe serviriam de
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experiência e seriam para o bem
dele”.7 O sofrimento que vivencia-
mos por causa das ofensas dos
outros é uma escola importante,
embora dolorosa, para melhorar 
o nosso comportamento.

Além disso, suportar os próprios
fardos pode ajudar-nos a desenvolver
um reservatório de empatia pelos pro-
blemas que outras pessoas enfrentam.

O Apóstolo Paulo nos ensinou que
devemos “[levar] as cargas uns dos
outros, e assim [cumprir] a lei de
Cristo”.8 Dessa forma, os convênios
batismais nos ensinam que devemos
estar dispostos a carregar os fardos
uns dos outros, para que fiquem leves;

Sim, e [estar] dispostos a chorar
com os que choram; sim, e consolar
os que necessitam de consolo”.9

Guardar os convênios batismais
ajuda-nos a aliviar as próprias cargas,
bem como as das almas sobrecarrega-
das a quem servimos.10 Aqueles que
oferecem auxílio a outros pisam em
solo sagrado. Ao explicar isso, o
Salvador ensinou:

“Quando te vimos com fome, e te
demos de comer? ou com sede, e te
demos de beber?

E quando te vimos estrangeiro, e te
hospedamos? ou nu, e te vestimos?

E quando te vimos enfermo, ou na
prisão, e fomos ver-te?

E, respondendo o Rei, lhes dirá:
Em verdade vos digo que quando o
fizestes a um destes meus pequeni-
nos irmãos, a mim o fizestes”.11

Em nossas dificuldades, o Salvador
nos oferece amparo, força e apoio. A
Seu próprio tempo e maneira, nos ofe-
rece libertação. Quando Alma e seus
seguidores escaparam dos exércitos 
do rei Noé, estabeleceram uma comu-
nidade chamada Helã. Começaram a
cultivar a terra, construir edifícios e
prosperar.12 Sem avisar, um exército
dos lamanitas reduziu-os ao cativeiro e
“ninguém poderia salvá-los, exceto o
Senhor seu Deus”.13 A libertação, con-
tudo, não veio imediatamente.

Seus inimigos começaram a
“[impor]-lhes trabalhos e [colocar]
capatazes sobre eles”.14 Embora
tivessem sido ameaçados de morte
caso orassem,15 Alma e seu povo
“abriram o coração a [Deus]; e ele
conhecia seus pensamentos”.16 Por
causa de sua bondade e da obediên-
cia aos convênios batismais,17 foram
libertados ao poucos. O Senhor lhes
disse:

“E (…) aliviarei as cargas que são
colocadas sobre vossos ombros, de
modo que não as podereis sentir
sobre vossas costas enquanto estiver-
des no cativeiro; e isso eu farei para
que sejais minhas testemunhas no
futuro e para que tenhais plena cer-
teza de que eu, o Senhor Deus, visito
meu povo nas suas aflições.

E aconteceu que as cargas impos-
tas a Alma e seus irmãos se tornaram
leves; sim, o Senhor fortaleceu-os
para que pudessem carregar seus far-
dos com facilidade; e submeteram-se
de bom grado e com paciência a toda
a vontade do Senhor.

E aconteceu que tão grande era 
a sua fé e paciência, que a voz do
Senhor tornou a falar-lhes, dizendo:
Tende bom ânimo, porque amanhã
vos libertarei do cativeiro”.18

Cheio de misericórdia, o Filho 
de Deus nos oferece liberação das

cadeias de nossos pecados, que 
se acham entre os mais pesados far-
dos que carregamos. Durante Sua
Expiação, Ele padeceu “segundo a
carne para tomar sobre si os peca-
dos de seu povo, para apagar-lhes 
as transgressões, de acordo com 
seu poder de libertação”.19 Cristo
“[sofreu] essas coisas por todos,
para que não precisem sofrer caso 
se arrependam”.20 Quando nos arre-
pendemos e cumprimos os manda-
mentos, recebemos perdão e alívio
para o peso de nossa consciência,
com a ajuda que somente o Salvador
pode oferecer, pois certamente
quem se arrepender encontrará
misericórdia”.21

Lembro-me daquele homem no
Peru, curvado e esforçando-se para
levar o enorme feixe de lenha nas 
costas. Para mim, ele é a imagem de
todos nós, ao passarmos pelos fardos
da vida. Sei que, ao guardarmos os
mandamentos de Deus e nossos con-
vênios, Ele nos ajudará a aliviar nos-
sos fardos. Ele nos fortalece. Quando
nos arrependemos, Ele nos perdoa e
nos abençoa com paz de consciência
e com alegria.22 Que possamos, de
bom grado e com paciência subme-
ter-nos a vontade do Senhor. É minha
oração. Em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■

NOTAS
1. D&C 121:7–8.
2. Ver Mosias 3:19.
3. Moisés 4:23, 25.
4. Alma 32:6.
5. Ver Alma 32:13.
6. Ver Alma 62:41.
7. Ver D&C 122:7.
8. Gálatas 6:2.
9. Mosias 18:8–9.

10. Ver Mateus 10:39, 11:28–30; Mosias 2:22.
11. Mateus 25:37–40.
12. Ver Mosias 23:5, 19–20.
13. Mosias 23:23.
14. Mosias 24:9.
15. Ver Mosias 24:10–11.
16. Mosias 24:12.
17. Ver Mosias 18:8–10, 24:13.
18. Mosias 24:14–16.
19. Alma 7:13.
20. D&C 19:16.
21. Alma 32:13.
22. Ver Mosias 4:3; Alma 36:19–21.
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Certo dia, enquanto servia como
presidente de missão, eu con-
versava ao telefone com nosso

filho mais velho. Ele estava a caminho
do hospital onde trabalhava como
médico. Quando chegou ao hospital,
disse: “Foi bom conversar com você,
pai, mas agora tenho de sair do carro
para salvar algumas vidas”.

Nosso filho trata de crianças que
têm doenças que podem ser fatais.
Quando consegue diagnosticar uma
doença de modo adequado e minis-
trar o tratamento certo, consegue 
salvar a vida da criança. Eu disse aos
missionários que o trabalho deles
também consiste em ajudar a salvar

vidas: a vida espiritual daqueles a
quem ensinam.

O Presidente Joseph F. Smith
disse: “Quando um homem recebe 
a verdade, é salvo por ela. Não ape-
nas porque alguém a ensinou a ele,
mas porque a aceitou e praticou”
(Conference Report, abril de 1902, 
p. 86; ver também Ensino, Não 
Há Maior Chamado, 2009, p. 49; 
I Timóteo 4:16).

Nosso filho salva vidas ao compar-
tilhar seus conhecimentos de medi-
cina, enquanto os missionários e os
professores na Igreja ajudam a salvar
vidas ao compartilhar o conheci-
mento que têm do evangelho.
Quando os missionários e os profes-
sores buscam o Espírito, eles ensinam
o princípio adequado, convidam os
alunos a viver o princípio e prestam
testemunho das bênçãos prometidas
que certamente se seguirão. O Élder
David A. Bednar explicou estes três
simples elementos do ensino eficaz
em uma recente reunião de treina-
mento: (1) doutrina-chave, (2) con-
vite à ação, e (3) bênçãos prometidas.

O guia Pregar Meu Evangelho
ajuda os missionários a ensinar a dou-
trina-chave, a convidar aqueles a quem
ensinam a entrar em ação e a receber
as bênçãos prometidas. O guia Ensino,
Não Há Maior Chamado ajuda os 

pais e os professores a fazerem o
mesmo. No ensino do evangelho, o
guia representa o mesmo que Pregar
Meu Evangelho representa para a obra
missionária. Nós o usamos a fim de
nos prepararmos para ensinar e depois
buscamos o Espírito ao fazê-lo.

O Presidente Thomas S. Monson
nos relata sobre uma professora da
Escola Dominical que teve em sua
juventude, Lucy Gertsch. Certo
domingo, no meio de uma lição sobre
serviço abnegado, a irmã Gertsch con-
vidou os alunos a doarem os fundos
para festas da turma à família de um
dos colegas cuja mãe havia falecido. 
O Presidente Monson disse que, ao
fazer aquele convite à ação, a irmã
Gertsch “fechou o manual e abriu-nos
os olhos, ouvidos e o coração para a
glória de Deus” [“Exemplos de
Grandes Professores”, (Reunião
Mundial de Treinamento de Liderança,
fevereiro de 2007), A Liahona, junho
de 2007, p. 76]. A irmã Gertsch obvia-
mente havia usado o manual para pre-
parar a aula, mas, quando recebeu a
inspiração, fechou o manual e convi-
dou os alunos a viverem o princípio
do evangelho que lhes era ensinado.

Conforme ensinou o Presidente
Monson, “O objetivo do ensino do
evangelho (…) não é ‘despejar infor-
mações’ na mente dos membros da
classe. (…) O objetivo é inspirar a
pessoa a pensar, sentir, e depois fazer
algo a respeito de viver os princípios
do evangelho” (Conference Report,
outubro de 1970, p. 107).

Quando Morôni apareceu ao
Profeta Joseph, não somente ensinou
doutrinas importantes pertinentes à
Restauração, mas também disse a ele
que “Deus tinha uma obra a ser execu-
tada por [ele]” e prometeu que o
nome dele seria conhecido no mundo
todo (ver Joseph Smith — História
1:33). Todos os pais e professores do
evangelho são mensageiros de Deus.
Nem todos nós ensinamos futuros
profetas, como o fizeram a irmã
Gertsch e Morôni, mas todos nós 

O Ensino Ajuda a
Salvar Vidas
É L D E R  R U S S E L L  T.  O S G U T H O R P E
Presidente Geral da Escola Dominical

Ensinamos doutrinas-chave, convidamos os alunos a
fazerem a obra que Deus quer que façam, e depois
prometemos que as bênçãos certamente virão.
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estamos ensinando futuros líderes da
Igreja, de modo que ensinamos dou-
trinas-chave, convidamos os alunos 
a fazerem a obra que Deus quer que
façam, e depois prometemos que as
bênçãos certamente virão.

Lembro-me de que, quando
menino, caminhava despreocupado
para a Igreja, para uma reunião da
Primária. Ao chegar, fiquei surpreso
de ver todos os pais ali para um pro-
grama especial. Então me lembrei. 
Eu tinha uma participação no pro-
grama e havia-me esquecido de
memorizar o texto. Quando chegou
minha vez de falar, fiquei em pé, mas
não saiu uma única palavra de minha
boca. Não conseguia lembrar-me de
nada. Assim, apenas fiquei ali parado
e então finalmente me sentei,
olhando para o chão.

Depois daquela experiência, resolvi
nunca mais falar em qualquer reunião
da Igreja novamente. E mantive minha
resolução por algum tempo. Então,
certo domingo, a irmã Lydia Stillman,
líder da Primária, ajoelhou-se ao meu
lado e pediu-me que eu preparasse
um pequeno discurso na semana
seguinte. Eu disse a ela: “Não faço dis-
cursos”. Ela respondeu: “Eu sei, mas
você pode fazer este, pois vou ajudá-
lo”. Continuei a resistir, mas ela
expressou tanta confiança em mim,
que foi difícil recusar o convite. Fiz o
discurso.

Aquela boa mulher era uma men-
sageira de Deus, que tinha um traba-
lho para eu fazer. Ela me ensinou que,
quando recebemos um chamado, ele
deve ser aceito, não importa o quanto
você se sinta inadequado. Como
Morôni fez com Joseph, ela verificou
se eu estava preparado quando che-
gou o momento de dar o discurso.
Aquela professora inspirada ajudou 
a salvar a minha vida.

Quando eu era adolescente, um
ex-missionário recém-chegado da
missão, o irmão Peterson, era o nosso
professor na Escola Dominical. Toda
semana ele desenhava uma grande
seta no canto inferior esquerdo do
quadro apontando para o canto supe-
rior direito. Depois, escrevia na parte
de cima do quadro: “Mire Além”.

Qualquer que fosse a doutrina
que estava ensinando, ele pedia que
fôssemos um pouco além, que alcan-
çássemos um pouco mais do que
pensávamos ser possível. A seta e
aquelas duas palavras, mire além,
eram um convite constante durante
toda a lição. O irmão Peterson fez
com que eu quisesse ser um bom
missionário, que me saísse melhor
na escola e tivesse metas mais altas
em minha carreira profissional.

O irmão Peterson tinha um traba-
lho para fazermos. O objetivo dele 
era ajudar-nos a “pensar, sentir e
depois fazer algo a respeito de viver

os princípios do evangelho”. Seus
ensinamentos ajudaram a salvar a
minha vida.

Quando eu tinha 19 anos, fui cha-
mado para servir em uma missão no
Taiti, onde tive que aprender dois
novos idiomas: francês e taitiano. No
começo da missão fiquei bastante
desanimado pela falta de progresso
em ambos os idiomas. Toda vez que
eu tentava falar francês, as pessoas
respondiam em taitiano. Quando ten-
tava falar taitiano, elas respondiam em
francês. Eu estava a ponto de desistir.

Então, um belo dia, ao passar pela
lavanderia da casa da missão, ouvi
uma voz me chamando. Virei-me e 
vi uma mulher taitiana de cabelos 
grisalhos parada na porta, fazendo
sinal para eu voltar. O nome dela era
Tuputeata Moo. Ela só falava taitiano.
E eu só falava inglês. Não entendi boa
parte do que ela estava tentando me
dizer, mas entendi que ela queria que
eu voltasse à lavanderia todos os dias
para me ajudar a aprender taitiano.

Eu ia lá todos os dias para praticar
com ela, enquanto ela passava rou-
pas. De início, fiquei imaginando 
se nossos encontros ajudariam em
algo, mas gradualmente comecei a
compreendê-la. A cada vez que nos
encontrávamos, ela passava para mim
a total confiança que tinha de que eu
podia aprender ambos os idiomas.

A irmã Moo ajudou-me a aprender
taitiano, mas ajudou-me a aprender
muito mais que isso. Ela estava de
fato me ensinando o primeiro princí-
pio do evangelho: fé no Senhor Jesus
Cristo. Ensinou-me que, se eu con-
fiasse no Senhor, Ele me ajudaria a
fazer algo que eu pensava ser impossí-
vel. Ela não só ajudou a salvar a minha
missão: ajudou a salvar a minha vida.

A irmã Stillman, o irmão Peterson e
a irmã Moo ensinaram “com persua-
são, com longanimidade, com bran-
dura e mansidão e com amor não
fingido; com bondade e conhecimento
puro, que grandemente expandirão a
alma” (D&C 121:41–42). Ensinaram



com virtude adornando seus pensa-
mentos e, por causa disso, o Espírito
Santo foi seu companheiro constante
(ver D&C 121:45–46).

Esses ótimos professores me inspi-
raram a fazer perguntas sobre meu
próprio ensino:

1. Como professor, eu me vejo como
mensageiro de Deus?

2. Eu me preparo e depois ensino de
modo a ajudar a salvar vidas?

3. Eu me concentro em uma doutrina
importante da Restauração?

4. Aqueles a quem ensino sentem 
o amor que tenho por eles e pelo
Pai Celestial e o Salvador?

5. Quando surge a inspiração, fecho
o manual e abro os olhos, os ouvi-
dos e o coração [dos alunos] para
a glória de Deus?

6. Eu os convido a fazer o trabalho
que Deus tem para fazerem?

7. Expresso tanta confiança neles a
ponto de acharem o convite difícil
de recusar?

8. Ajudo-os a reconhecer as bênçãos
prometidas que vêm por viverem 
a doutrina que estou ensinando?

Aprender e ensinar não são ativida-
des opcionais no reino de Deus. São
os próprios meios pelos quais o evan-
gelho foi restaurado na Terra e pelos
quais ganharemos a vida eterna. Eles
proporcionam o caminho para o tes-
temunho pessoal. Ninguém pode ser
“salvo em ignorância” (D&C 131:6).

Sei que Deus vive. Testifico-lhes
que Jesus é o Cristo. Presto testemu-
nho de que o Profeta Joseph abriu
esta dispensação aprendendo a ver-
dade e depois ensinando-a. Joseph
fez uma pergunta após outra, recebeu
respostas divinas e depois ensinou 
o que havia aprendido aos filhos de
Deus. Sei que o Presidente Monson é
o porta-voz do Senhor na Terra hoje e
que continua a aprender e a nos ensi-
nar como fez Joseph, pois o ensino
ajuda a salvar vidas. Em nome de
Jesus Cristo. Amém. ■
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Em 1833, o Profeta Joseph
Smith recebeu uma revelação
que continha uma severa

repreensão a vários irmãos que lide-
ravam a Igreja para que colocassem
sua família em ordem (ver D&C
93:40–50). Uma frase específica dessa
revelação é o tema de minha mensa-
gem: “mais diligentes e interessados
em casa” (versículo 50). Quero suge-
rir três maneiras pelas quais cada um
de nós pode tornar-se mais diligente
e interessado em casa. Peço que

ouçam com atenção e com o coração.
Oro para que o Espírito do Senhor
esteja com todos nós.

Sugestão Número Um: Expressar
Amor — e Demonstrá-lo

Podemos tornar-nos mais diligen-
tes e interessados no lar dizendo a
nossos entes queridos que os ama-
mos. Essa expressão de amor não 
precisa ser elaborada nem longa.
Devemos simplesmente expressar
nosso amor com sinceridade e com
frequência.

Irmãos e irmãs, quando foi a
última vez que vocês tomaram seu
cônjuge eterno nos braços e disse-
ram: “Eu te amo”? Pais, quando foi 
a última vez que vocês expressaram
sinceramente seu amor a seus filhos?
Filhos, quando foi a última vez que
disseram a seus pais que os amavam?

Todos sabemos que devemos dizer
a nossos entes queridos que os ama-
mos. Mas o que sabemos nem sempre
se manifesta no que fazemos. Talvez
nos sintamos inseguros, desajeitados
ou até um pouco envergonhados.

Como discípulos do Salvador, não
estamos apenas nos esforçando para

Mais Diligentes e
Interessados em
Casa
É L D E R  D AV I D  A .  B E D N A R
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Podemos tornar-nos mais diligentes e interessados no lar ao
sermos mais fiéis em aprender, viver e amar o evangelho
restaurado de Jesus Cristo.
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saber mais. Precisamos constante-
mente colocar em prática as coisas
que sabemos ser corretas e fazer isso
cada vez melhor.

Devemos lembrar que dizer “Eu 
te amo” é só o princípio. Precisamos
dizer isso, temos que ser sinceros ao
dizê-lo e, mais importante, precisa-
mos demonstrá-lo constantemente.
Precisamos expressar e demonstrar
nosso amor.

O Presidente Thomas S. 
Monson aconselhou recentemente:
“Frequentemente, presumimos que
[as pessoas a nosso redor] devem
saber o quanto as amamos. Mas não
devemos presumir: precisamos fazer
com que saibam. (…) Jamais nos arre-
penderemos das palavras bondosas
proferidas ou do afeto demonstrado.
Em vez disso, vamos arrepender-nos,
se omitirmos tais coisas em nosso
relacionamento com aqueles que
mais significam para nós” (“Alegria 
na Jornada”, A Liahona, novembro 
de 2008, pp. 85–86).

Às vezes, ouvimos num discurso de
reunião sacramental ou testemunho

uma declaração como esta: “Sei que
não digo a minha esposa com sufi-
ciente frequência o quanto eu a amo.
Hoje quero que ela, meus filhos e
todos vocês saibam que eu a amo”.

Essa expressão de amor pode ser
adequada. Mas, quando ouço uma
declaração assim, tremo e exclamo
em pensamento que a esposa e os
filhos não deveriam estar ouvindo
essa aparentemente rara e íntima
comunicação em público na Igreja!
Espero que os filhos ouçam expres-
sões de amor e vejam o amor ser
demonstrado entre os pais como
rotina regular de sua vida diária. Mas,
se a declaração pública de amor na
Igreja for um tanto surpreendente
para a esposa ou para os filhos, então
realmente há uma necessidade de
aquela pessoa ser mais diligente e
interessada em casa.

A relação existente entre o amor 
e a devida ação é demonstrada repe-
tidas vezes nas escrituras e salien-
tada na instrução dada pelo Salvador
a Seus Apóstolos: “Se me amais,
guardai os meus mandamentos”

(João 14:15). Assim como provamos
nosso amor pelo Senhor quando
seguimos sempre Seus caminhos
(ver Deuteronômio 19:9), a mais
vigorosa prova do amor que senti-
mos por nosso cônjuge, nossos pais
e nossos filhos manifesta-se em nos-
sos pensamentos, palavras e ações
(ver Mosias 4:30).

O sentimento de segurança e cons-
tância proporcionado pelo amor de
um cônjuge, pai ou filho é uma bên-
ção preciosa. Esse amor nutre e sus-
tém a fé em Deus. Esse amor é uma
fonte de força e afasta o temor (ver 
I João 4:18). Esse amor é o desejo de
toda alma humana.

Podemos tornar-nos mais diligen-
tes e interessados no lar, ao expres-
sar nosso amor e demonstrá-lo
constantemente.

Sugestão Número Dois: Prestar
Testemunho — e Vivê-lo

Também podemos tornar-nos mais
diligentes e interessados em casa
prestando testemunho a nossos entes
queridos das coisas que sabemos ser
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verdadeiras pela confirmação do
Espírito Santo. O testemunho pres-
tado não precisa ser longo nem elo-
quente. E não precisamos esperar 
até o primeiro domingo do mês para
prestar testemunho das coisas que
são verdadeiras. Dentro de nossa pró-
pria casa podemos e devemos prestar
um testemunho puro da divindade e
realidade do Pai e do Filho, do grande
plano de felicidade e da Restauração.

Irmãos e irmãs, quando foi a
última vez que vocês prestaram teste-
munho a seu companheiro eterno?
Pais, quando foi a última vez que
vocês prestaram testemunho a seus
filhos das coisas que sabem ser verda-
deiras? E filhos, quando foi a última
vez que prestaram testemunho a seus
pais e familiares?

Todos sabemos que devemos
prestar testemunho às pessoas que
mais amamos. Mas o que sabemos
nem sempre se manifesta no que
fazemos. Talvez nos sintamos insegu-
ros, desajeitados ou até um pouco
envergonhados.

Como discípulos do Salvador, não
estamos apenas nos esforçando para
saber mais. Precisamos constante-
mente colocar em prática as coisas
que sabemos ser corretas e fazê-lo
cada vez melhor.

Devemos lembrar que prestar um
testemunho sincero é apenas o princí-
pio. Precisamos prestar testemunho,
precisamos fazê-lo com sinceridade e,
mais importante, precisamos demons-
trá-lo constantemente. Precisamos
prestar nosso testemunho e colocá-lo
em prática.

A relação existente entre o teste-
munho e a devida ação é salientada
na instrução dada pelo Salvador aos
santos de Kirtland: “Aquilo que o
Espírito vos testificar, assim quisera eu
que fizésseis” (D&C 46:7). Nosso tes-
temunho da veracidade do evangelho
deve refletir-se tanto em nossas pala-
vras quanto em nossas ações. E o
modo mais vigoroso de prestar e 
viver nosso testemunho é em nosso

próprio lar. Os cônjuges, os pais e os
filhos devem esforçar-se para vencer
toda hesitação, relutância ou vergo-
nha de prestar testemunho. Devemos
criar e procurar oportunidades de
prestar testemunho das verdades do
evangelho e de vivê-las.

Um testemunho é o que sabemos
ser verdade na mente e no coração
por meio da confirmação do Espírito
Santo (ver D&C 8:2). Se professarmos
a verdade em vez de admoestar, exor-
tar ou simplesmente compartilhar
experiências interessantes, promove-
remos a presença do Espírito Santo
para confirmar a veracidade de nossas
palavras. O poder do testemunho
puro (ver Alma 4:19) não decorre 
da linguagem sofisticada ou de uma
apresentação eficaz, mas resulta da
revelação transmitida pelo terceiro
membro da Trindade, que é o Espírito
Santo.

Sentir o poder, a edificação e a
constância proporcionados pelo teste-
munho de um cônjuge, pai ou filho é
uma bênção preciosa. Esse testemu-
nho fortalece a fé e provê orientação.
Esse testemunho gera luz num mundo
cada vez mais tenebroso. Esse teste-
munho é fonte de uma perspectiva
eterna e de paz duradoura.

Podemos tornar-nos mais diligentes
e interessados em casa ao prestar tes-
temunho — e vivê-lo constantemente.

Sugestão Número Três: Ser
Constantes

Quando nossos filhos estavam
crescendo, nossa família fez o que
vocês devem ter feito e o que fazem
hoje. Orávamos regularmente em
família, estudávamos as escrituras e
realizávamos a reunião familiar. Mas
tenho certeza de que vou descrever
algo que nunca aconteceu na casa de
vocês, mas aconteceu na nossa.

Às vezes, minha mulher e eu nos
questionávamos se nossos esforços
em fazer essas coisas espiritualmente
essenciais valiam a pena. De vez em
quando, líamos as escrituras em 

meio a exclamações como: “Ele está
mexendo comigo!” “Mandem ele
parar de olhar para mim!” “Ele está
respirando o meu ar!” Orações since-
ras às vezes eram interrompidas por
risadinhas e provocações. Como 
nossos meninos eram muito ativos e
agitados, as aulas da noite familiar
nem sempre produziam um alto 
nível de edificação. Às vezes, minha
mulher e eu ficávamos exasperados,
porque os bons hábitos dignos que
trabalhávamos tão arduamente para
promover não pareciam produzir os
resultados espirituais esperados e
desejados.

Hoje, se vocês perguntarem a nos-
sos filhos adultos do que eles se lem-
bram a respeito da oração familiar, do
estudo das escrituras em família e das
noites familiares, creio que sei qual
seria a resposta. É provável que eles
não consigam identificar uma oração
ou um momento específico durante
o estudo das escrituras, ou uma aula
da noite familiar como o momento
decisivo do desenvolvimento espiri-
tual deles. O que eles dirão é que se
lembram de ter uma família que era
constante.

Minha mulher e eu achávamos
que ajudar nossos filhos a compreen-
der o conteúdo de uma determinada
aula ou de uma escritura específica
era o resultado mais importante. Mas
esse resultado não ocorria sempre
que estudávamos ou orávamos ou
aprendíamos juntos. A constância de
nosso intento e trabalho talvez tenha
sido a melhor lição — uma lição que
não valorizamos plenamente na
época.

Em meu escritório há uma bela
pintura de um campo de trigo. A pin-
tura é um imenso conjunto de pince-
ladas de tinta, nenhuma das quais,
vista isoladamente, aparenta ser
muito interessante ou impressio-
nante. Na verdade, se olharmos a 
tela bem de perto, tudo o que vere-
mos será um aglomerado de riscos 
de cor amarela, dourada e marrom,
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aparentemente sem relação entre si e
sem beleza. No entanto, à medida que
nos afastamos da tela, todas as pince-
ladas isoladas se combinam e produ-
zem uma magnífica paisagem de um
campo de trigo. Muitas pinceladas
comuns e individuais se unem para
criar uma pintura cativante e bela.

Cada oração familiar, cada episó-
dio de estudo das escrituras em
família e cada noite familiar é uma
pincelada na tela de nossa alma.
Nenhum desses momentos isolada-
mente aparenta ser muito impressio-
nante ou memorável. Mas assim
como as pinceladas amarelas, 
douradas e marrons de tinta se 
complementam e produzem uma
impressionante obra-prima, nossa
constância em fazer coisas aparente-
mente pequenas pode levar a resul-
tados espirituais significativos.
“Portanto não vos canseis de fazer 
o bem, porque estais lançando o 
alicerce de uma grande obra. E de
pequenas coisas provém aquilo que
é grande” (D&C 64:33). A constância

é um princípio-chave ao estabelecer-
mos o alicerce de uma grande obra
em nossa vida e ao nos tornarmos
mais diligentes e interessados em
nosso lar.

Ser constante no lar é importante
ainda por outro motivo. Muitas das
reprimendas mais severas do Salvador
foram dirigidas aos hipócritas. Jesus
advertiu Seus discípulos contra os
escribas e fariseus: “Não procedais 
em conformidade com as suas obras,
porque dizem e não fazem” (Mateus
23:3). Essa forte advertência aconse-
lha-nos seriamente a “expressar amor
e a demonstrá-lo”, a “prestar testemu-
nho e vivê-lo” e a “ser constantes”.

A hipocrisia em nossa vida é muito
fácil de ser percebida e provoca a
maior destruição em nosso próprio
lar. E as crianças, em geral, são as mais
alertas e sensíveis em reconhecer a
hipocrisia.

As declarações de amor em público,
quando não há gestos de amor pratica-
dos no lar, são hipocrisia e enfraque-
cem o alicerce de um grande trabalho.

Prestar publicamente um testemunho,
quando não há fidelidade e obediência
em nosso lar é hipocrisia e enfraquece
o alicerce de um grande trabalho. O
mandamento “não dirás falso testemu-
nho” (Êxodo 20:16) se aplica mais dire-
tamente ao hipócrita que pode existir
em cada um de nós. Precisamos ser e
tornar-nos mais constantes. “Mas sê o
exemplo dos fiéis, na palavra, no trato,
no amor, no espírito, na fé, na pureza”
(I Timóteo 4:12).

Ao buscarmos a ajuda do Senhor 
e Sua força, podemos gradualmente
reduzir a disparidade entre o que
dizemos e o que fazemos, entre o
amor que expressamos e nossa cons-
tante demonstração dele, e entre
prestar testemunho e vivê-lo com 
firmeza. Podemos tornar-nos mais
diligentes e interessados no lar ao ser-
mos mais fiéis em aprender, viver e
amar o evangelho restaurado de Jesus
Cristo.

Testemunho
“O casamento entre homem e

mulher foi ordenado por Deus e
(…) a família é essencial ao plano 
do Criador para o destino eterno de
Seus filhos” (A Família: Proclamação
ao Mundo”, A Liahona, outubro de
2004, p. 49). Por esses e outros moti-
vos de importância eterna, devemos
tornar-nos mais diligentes e interes-
sados em casa.

Que todo cônjuge, todo filho e todo
pai ou toda mãe tenha a bênção de
transmitir e receber amor, de prestar
um forte testemunho, de ser edificado
por ele e de tornar-se mais constante
nas coisas aparentemente pequenas,
mas que são tão importantes.

Nunca estaremos sozinhos nessas
importantes buscas. Nosso Pai
Celestial e Seu Filho Amado vivem.
Eles nos amam e conhecem nossa
situação. Eles vão ajudar-nos a tor-
nar-nos mais diligentes e interessa-
dos em casa. Presto testemunho
dessas verdades, no sagrado nome
do Senhor Jesus Cristo. Amém. ■
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A Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias está
crescendo continuamente 

e se tornando mais conhecida no
mundo inteiro. Embora sempre haja
aqueles que criam estereótipos nega-
tivos para a Igreja e seus membros, 
a maioria nos conhece como pessoas
honestas, prestativas e trabalhadoras.
Para alguns, nossa imagem é a de
missionários bem arrumados, famí-
lias amorosas e vizinhos cordiais que
não bebem nem fumam. Também
somos conhecidos como pessoas
que vão à Igreja todos os domingos 
e lá passam três horas, num lugar 
em que todos são irmãos e irmãs,
onde as crianças cantam hinos sobre
riachinhos que cantam, árvores que
dão pipoca e crianças que querem
brilhar como a luz.

Irmãos e irmãs, dentre todas as
coisas pelas quais queremos ser
conhecidos, será que existem atribu-
tos que deveriam, acima de todos,
definir-nos como membros de Sua
Igreja, sim, como discípulos de Jesus
Cristo? Desde nossa última conferên-
cia geral, há seis meses, ponderei a
respeito dessa pergunta e de outras
semelhantes. Quero falar a vocês de
alguns dos pensamentos e impres-
sões que tive como resultado dessa
reflexão. A primeira pergunta é:

Como Nos Tornamos Verdadeiros
Discípulos de Jesus Cristo?

O próprio Salvador deu-nos a res-
posta, nesta profunda declaração: “Se
me amais, guardai os meus manda-
mentos”.1 Essa é a essência do que
significa ser um verdadeiro discípulo:
aqueles que recebem Cristo Jesus,
andam Nele.2

Mas isso pode tornar-se um pro-
blema para alguns, porque há tantas
coisas que devemos fazer e tantas 
que não devemos fazer, que o simples
ato de tê-las sempre em mente pode
ser um desafio. Às vezes, ampliações
bem intencionadas dos princípios
divinos — muitas vezes provenientes
de fontes não inspiradas — compli-
cam ainda mais as coisas, diluindo a
pureza da verdade divina com aden-
dos criados pelo homem. Uma boa
ideia que funciona bem para determi-
nada pessoa pode criar raízes e se tor-
nar uma expectativa e, gradualmente,

os princípios eternos podem-se per-
der no labirinto das “boas ideias”.

Essa foi uma das críticas do
Salvador aos “versados” em religião
de Sua época, a quem Ele repreen-
deu por se importarem com centenas
de detalhes insignificantes da lei e
negligenciarem as questões mais
importantes.3

Assim sendo, como nos mantemos
em conformidade com esses assuntos
mais importantes? Será que existe
uma bússola que nos ajude a estabele-
cer prioridades em nossa vida, em
nossos pensamentos e nossas ações?

Novamente, o próprio Salvador
revelou o caminho. Quando lhe per-
guntaram qual era o maior de todos
os mandamentos, Ele não hesitou:
“Amarás o Senhor teu Deus de todo 
o teu coração, e de toda a tua alma, 
e de todo o teu pensamento”, disse
Ele. “Este é o primeiro e grande man-
damento.”4 Associando-se o primeiro
ao segundo grande mandamento, 
que é amar ao próximo como a nós
mesmos5, temos uma bússola que nos
mostra a direção a seguir, não só em
nossa vida, mas também na Igreja do
Senhor, em ambos os lados do véu.

Uma vez que o amor é o grande
mandamento, ele deve estar no cen-
tro de tudo e de todas as coisas que
fazemos em nossa própria família, 
em nossos chamados da Igreja e em
nosso trabalho. O amor é o bálsamo
que cura as feridas nos relacionamen-
tos pessoais e familiares. É o elo que
une famílias, comunidades e nações.
O amor é o poder que promove 
amizades, tolerância, civilidade e res-
peito. É a força que sobrepuja a dis-
córdia e o ódio. O amor é o fogo que
aquece nossa vida com alegria inigua-
lável e esperança divina. O amor deve
transparecer em nossas palavras e
ações.

Quando realmente compreende-
mos o que significa amar como Cristo
nos amou, a confusão se dissipa e
nossas prioridades ficam claras. Nossa
jornada como discípulos de Cristo

O Amor de Deus
P R E S I D E N T E  D I E T E R  F.  U C H T D O R F
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

O amor é a medida de nossa fé, a inspiração de nossa
obediência e o verdadeiro ponto culminante de nossa
condição de discípulos.
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torna-se mais cheia de alegria. Nossa
vida adquire novo significado. Nosso
relacionamento com o Pai Celestial
torna-se mais profundo. A obediência
torna-se uma alegria em vez de um
fardo.

Por que Devemos Amar a Deus?
Deus, o Pai Eterno, não nos deu

esse primeiro grande mandamento
porque precisa que O amemos. Seu
poder e glória não diminuem se igno-
rarmos, negarmos ou até aviltarmos
Seu nome. Seu domínio e influência
se estendem pelo tempo e espaço
independentemente de nossa aceita-
ção, aprovação ou admiração.

Não, Deus não precisa que O ame-
mos. Mas, oh, como precisamos amar
a Deus!

Pois aquilo que amamos determina
aquilo que buscamos.

E aquilo que buscamos determina
aquilo que pensamos e fazemos.

Aquilo que pensamos e fazemos
determina quem somos… e em quem
nos tornaremos.

Fomos criados à imagem de nossos
pais celestiais. Somos filhos espirituais

de Deus. Portanto, temos uma imensa
capacidade de amar — e isso faz parte
de nosso legado espiritual. Aquilo que
amamos e a forma como amamos não
apenas definem quem somos como
pessoas, mas também nos definem
como Igreja. O amor é a característica
mais marcante de um discípulo de
Cristo.

Desde o princípio dos tempos, o
amor tem sido a fonte tanto das maio-
res alegrias como dos mais pesados
fardos. No âmago de todo sofrimento
desde os tempos de Adão até o pre-
sente, encontramos o amor por coisas
erradas. E no cerne da alegria encon-
tramos o amor pelas coisas boas.

E a maior de todas as coisas boas 
é Deus.

Nosso Pai Celestial concedeu a
Seus filhos — que somos nós —
muito mais do que qualquer mente
mortal pode compreender. Sob Sua
direção, o Grande Jeová criou este
maravilhoso mundo em que vivemos.
Deus, o Pai, zela por nós, enche-nos
o coração com imensa alegria, ilu-
mina nossas horas mais tenebrosas
com abençoada paz, destila verdades

preciosas em nossa mente, mostra-
nos o caminho a seguir nos momen-
tos de angústia, alegra-Se quando nos
alegramos e atende a nossos pedidos
justos.

Ele oferece a Seus filhos a pro-
messa de uma existência gloriosa e
infinita e nos provê um meio de pro-
gredir em conhecimento e glória até
que recebamos a plenitude da alegria.
Ele prometeu-nos tudo o que possui.

Se tudo isso não for razão suficiente
para amarmos nosso Pai Celestial, tal-
vez possamos aprender algo com as
palavras do Apóstolo João, que disse:
“Nós o amamos a ele porque ele nos
amou primeiro”.6

Por que o Pai Celestial Nos Ama?
Pensem no amor mais puro e mais

profundo que possam imaginar. Agora
multipliquem esse amor por um valor
infinito e essa será a medida do amor
de Deus por vocês.7

Deus não Se importa com a aparên-
cia exterior.8 Acredito que para Ele não
importa nem um pouco se moramos
em um castelo ou em uma choupana,
se somos atraentes ou desajeitados, se
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somos famosos ou desconhecidos.
Embora sejamos incompletos, Deus
nos ama completamente. Embora seja-
mos imperfeitos, Ele nos ama perfeita-
mente. Embora nos sintamos perdidos
e sem rumo, o amor de Deus nos
envolve totalmente.

Ele nos ama porque está repleto
de um amor infinito, santo, puro e
indescritível. Somos importantes
para Deus não por causa de nosso
currículo profissional, mas por ser-
mos Seus filhos. Ele ama todos nós,
até mesmo aqueles que são imper-
feitos, rejeitados, desastrados, sofri-
dos ou angustiados. O amor de Deus
é tão grande que Ele ama até os
orgulhosos, egoístas, arrogantes e
iníquos.

Isso significa que, seja qual for a
nossa situação atual, há esperança
para nós. Não importa qual seja nossa
angústia, nosso sofrimento, nossos
erros, nosso Pai Celestial é infinita-
mente compassivo e deseja que nos
acheguemos a Ele, para que Ele possa
achegar-Se a nós.9

Como Podemos Aumentar Nosso
Amor a Deus?

Como “Deus é amor”,10 quanto
mais nos achegarmos a Ele, mais
intenso se tornará o amor que senti-
mos.11 Mas, como existe um véu que
separa esta mortalidade de nosso lar
celeste, precisamos buscar no Espírito
aquilo que é imperceptível aos olhos
mortais.

Os céus, às vezes, podem parecer
distantes, mas as escrituras dão-nos
esperança: “E buscar-me-eis, e me
achareis, quando me buscardes com
todo o vosso coração”.12

Contudo, buscar a Deus com
todo o coração implica em muito
mais do que simplesmente fazer
uma oração ou proferir algumas
palavras convidando Deus a estar
presente em nossa vida. “Porque
este é o amor de Deus: que guarde-
mos os seus mandamentos.”13

Podemos fazer grande alarde do 

fato de conhecermos a Deus.
Podemos proclamar publicamente
que O amamos. No entanto, se não
obedecermos a Ele, tudo será em
vão, porque “Aquele que diz: Eu
conheço-o, e não guarda os seus
mandamentos, é mentiroso, e nele
não está a verdade”.14

Aumentamos nosso amor por
nosso Pai Celestial e demonstramos
esse amor colocando nossos pensa-
mentos e ações em conformidade
com a palavra de Deus. Seu puro
amor sempre nos orienta e nos
incentiva a tornar-nos mais puros e
santos. Inspira-nos a andar em reti-
dão — não por medo ou obrigação,
mas pelo desejo sincero de tornar-
nos mais semelhantes a Ele porque
O amamos. Ao fazê-lo, vamos “nascer
de novo (…), sendo limpos por san-
gue, sim, o sangue [do] Unigênito;
para que [sejamos] santificados de
todo pecado e [desfrutemos] as pala-
vras da vida eterna neste mundo e a

vida eterna no mundo vindouro, sim,
glória imortal”.15

Meus queridos irmãos e irmãs, 
não desanimem se, às vezes, tropeça-
rem. Não se sintam deprimidos nem
percam as esperanças por não se 
sentirem dignos de ser discípulos de
Cristo em todos os momentos. O pri-
meiro passo para andar em retidão 
é simplesmente tentar. Precisamos
tentar acreditar. Tentem aprender as
coisas de Deus: leiam as escrituras,
estudem as palavras de Seus profetas
modernos e decidam escutar o Pai 
e fazer as coisas que Ele nos pede.
Tentem e continuem tentando até
que aquilo que parece difícil se torne
possível — e aquilo que parece mera-
mente possível se torne hábito, uma
parte real de vocês.

Como Podemos Ouvir a Voz do Pai?
À medida que se voltarem ao Pai

Celestial, à medida que orarem a 
Ele em nome de Cristo, Ele vai-lhes
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responder. Ele fala conosco em todo
e qualquer lugar.

Ao lerem a palavra de Deus que se
encontra nas Escrituras, procurem
escutar Sua voz. 

Nesta conferência geral e, mais
tarde, quando estudarem o que for
dito aqui, procurem escutar Sua voz.

Ao entrarem no templo e ao assisti-
rem às reuniões da Igreja, procurem
escutar Sua voz.

Procurem escutar a voz do Pai na
generosidade e na beleza da natureza,
nos suaves sussurros do Espírito.

Em seu contato diário com outras
pessoas, na letra de um hino, no riso
de uma criança, procurem escutar
Sua voz.

Se procurarem escutar a voz do
Pai, Ele os guiará por caminhos que
lhes permitirão sentir o puro amor de
Cristo.

Conforme nos achegamos ao Pai
Celestial, tornamo-nos mais santos. 
E à medida que nos tornarmos mais
santos, sobrepujaremos a descrença
e nossa alma se encherá com Sua
abençoada luz. Ao alinharmos nossa

vida a essa luz celestial, ela nos
guiará para fora das trevas, rumo a
uma luz maior. Essa luz maior nos
conduz à inexprimível ministração
do Espírito Santo e o véu entre o céu
e a Terra pode tornar-se mais fino.

Por que o Amor É o Grande
Mandamento?

O amor do Pai Celestial por Seus
filhos é a mensagem central do plano
de felicidade, o qual se tornou eficaz
graças à Expiação de Jesus Cristo — 
a maior expressão de amor que o
mundo conheceu.16

Com grande clareza, o Salvador
disse que todos os outros mandamen-
tos dependem do princípio do amor.17

Se não negligenciarmos as grandes
leis, se verdadeiramente aprendermos
a amar nosso Pai Celestial e nosso pró-
ximo de todo o coração, alma e pensa-
mento — todo o resto se encaixará no
devido lugar.

O divino amor de Deus transforma
ações comuns em atos extraordiná-
rios de serviço. O divino amor é
motivo pelo qual simples palavras 

se transformam em escrituras sagra-
das. O divino amor é o ingrediente
que transforma a obediência relu-
tante aos mandamentos de Deus em
dedicação abençoada e consagração.

O amor é a luz orientadora que ilu-
mina a senda do discípulo e enche
nossa caminhada diária de vida, signi-
ficado e assombro.

O amor é a medida de nossa fé, 
a inspiração de nossa obediência e 
o verdadeiro ponto culminante de
nossa condição de discípulos.

O amor é o caminho do discípulo.
Testifico-lhes que Deus está no

céu. Ele vive. Ele nos conhece e nos
ama. Ele Se importa com vocês. Ele
ouve suas orações e conhece os dese-
jos de seu coração. Ele está repleto de
infinito amor por vocês.

Quero encerrar com a pergunta
com que comecei, caros irmãos e
irmãs: que atributo deve-nos definir
como membros de A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias?

Sejamos um povo que ama a
Deus de todo o coração, alma e pen-
samento, e que amemos nosso pró-
ximo como a nós mesmos. Quando
compreendermos e praticarmos
esses dois grandes mandamentos
em nossa família, em nossa ala, em
nosso país e em nossa vida diária,
começaremos a compreender o que
significa ser um verdadeiro discípulo
de Jesus, o Cristo. Presto testemu-
nho disso no sagrado nome de Jesus
Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. João 14:15.
2. Ver Colossenses 2:6.
3. Ver Mateus 23:23.
4. Mateus 22:37, 38.
5. Ver Mateus 22:39.
6. I João 4:19.
7. Ver Isaías 54:10; Jeremias 31:3.
8. Ver I Samuel 16:7.
9. Ver D&C 88:63.

10. I João 4:8.
11. Ver Romanos 5:5; I João 4:7, 16.
12. Jeremias 29:13.
13. I João 5:3; ver também II João 6.
14. I João 2:4; ver também Isaías 29:13.
15. Moisés 6:59.
16. Ver João 15:13.
17. Ver Mateus 22:40.
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Éproposto que apoiemos
Thomas Spencer Monson
como profeta, vidente e revela-

dor e Presidente de A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias;
Henry Bennion Eyring como Primeiro
Conselheiro na Primeira Presidência e
Dieter Friedrich Uchtdorf como
Segundo Conselheiro na Primeira
Presidência.

Os que forem a favor, manifestem-se.
Os que se opõem, se houver, 

manifestem-se.
É proposto que apoiemos Boyd

Kenneth Packer como Presidente do
Quórum dos Doze Apóstolos e os
seguintes como membros desse 

quórum: Boyd K. Packer, L. Tom
Perry, Russell M. Nelson, Dallin H.
Oaks, M. Russell Ballard, Richard G.
Scott, Robert D. Hales, Jeffrey R.
Holland, David A. Bednar, Quentin L.
Cook, D. Todd Christofferson e Neil L.
Andersen.

Os que forem a favor, manifestem-se.
Se alguém se opuser, manifeste-se.
É proposto que apoiemos os con-

selheiros na Primeira Presidência e os
Doze Apóstolos como profetas, viden-
tes e reveladores.

Os que forem a favor, manifestem-se.
Os que se opõem, se houver, 

manifestem-se.
É proposto que desobriguemos 

os Élderes Charles Didier, John M.
Madsen, Lynn A. Mickelsen e 
Dennis B. Neuenschwander como
membros do Primeiro Quórum dos
Setenta e os designemos Autoridades
Gerais Eméritas.

Também é proposto que desobri-
guemos os Élderes Douglas L. Callister,
Shirley D. Christensen, James M.
Dunn, Daryl H. Garn, Clate W. Mask Jr.,
Robert C. Oaks, William W. Parmley, 
W. Douglas Shumway e Robert S. Wood
como membros do Segundo Quórum
dos Setenta. Os que quiserem nos
acompanhar no agradecimento a esses
irmãos por seu excelente serviço, quei-
ram manifestar-se.

É proposto que apoiemos as
demais Autoridades Gerais, os
Setentas de Área e a presidência 
geral das auxiliares como atualmente
constituídos.

Os que forem a favor, manifestem-se.
Se alguém se opuser, manifeste-se.
Presidente Monson, pelo que pude

observar, o voto de apoio no Centro
de Conferências foi unânime.

Obrigado, irmãos e irmãs, pelo seu
voto de apoio, por sua fé, sua dedica-
ção e suas orações. ■

Apoio aos Líderes
da Igreja
P R E S I D E N T E  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

SESSÃO DA TARDE DE SÁBADO
3  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9
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Senti-me impelido a falar a res-
peito do amor e dos manda-
mentos de Deus. Minha

mensagem trata do amor universal e
perfeito de Deus, demonstrado em
todas as bênçãos de Seu plano do
evangelho, incluindo-se o fato de que
Suas bênçãos mais especiais estão
reservadas àqueles que obedecem
Suas leis.1 Esses são os princípios eter-
nos que devem orientar os pais em
seu amor a seus filhos e nos ensina-
mentos que lhes proporcionam.

I.
Começo com quatro exemplos que

ilustram certa confusão crucial entre
o amor e a lei.

• Um jovem adulto que vive marital-
mente com outra pessoa diz a seus

tristes pais: “Se vocês realmente
me amassem, nos aceitariam da
mesma forma que aceitam seus
filhos casados”.

• Um jovem reage às ordens ou 
pressões dos pais, declarando: 
“Se vocês me amassem, não me
forçariam a nada”.

Nesses exemplos, uma pessoa que
está violando os mandamentos afirma
que o amor dos pais deve passar por
cima dos mandamentos da lei divina 
e dos ensinamentos paternos.

Os dois próximos exemplos
demonstram como os mortais se con-
fundem a respeito da eficácia do amor
de Deus.

• Certa pessoa rejeita a doutrina de
que um casal deva ser casado para
a eternidade, para poder usufruir
os relacionamentos familiares da
vida futura, declarando: “Se Deus
realmente nos ama, não posso
acreditar que separaria o marido
de sua esposa dessa forma”.

• Outra pessoa diz que sua fé foi 
abalada pelo sofrimento que Deus
permite que seja infligido a uma
pessoa ou raça, concluindo: “Se
houvesse um Deus que nos
amasse, Ele não permitiria que 
isso ocorresse”.

Essas pessoas não acreditam nas
leis eternas que consideram contrá-
rias aos seus conceitos da eficácia do

amor de Deus. Aqueles que assumem
essa posição não compreendem a
natureza do amor Divino ou o propó-
sito de Suas leis e Seus mandamentos.
O amor de Deus não suplanta Suas
leis e Seus mandamentos, e a eficácia
das leis e dos mandamentos de Deus
não deprecia o propósito e a eficácia
de Seu amor. O mesmo deveria ser
verdade no que diz respeito ao amor
e às regras paternos.

II.
Considerem, primeiramente, o

amor de Deus, como foi descrito tão
significativamente pelo Presidente
Dieter F. Uchtdorf. “Quem nos sepa-
rará do amor de Cristo?” perguntou 
o Apóstolo Paulo. Nem a tribulação;
nem a perseguição; nem o perigo ou
a espada (ver Romanos 8:35). “Porque
estou certo de que”, concluiu ele,
“nem a morte, nem a vida, nem os
anjos, nem os principados, nem as
potestades, (...) nem alguma outra
criatura nos poderá separar do amor
de Deus” (vv. 38–39).

Não existe maior evidência do
poder e da perfeição infinitos do 
amor de Deus do que as palavras do
Apóstolo João: “Porque Deus amou o
mundo de tal maneira que deu o seu
Filho unigênito” (João 3:16). Outro
Apóstolo escreveu que Deus “nem
mesmo a seu próprio Filho poupou,
antes o entregou por todos nós”
(Romanos 8:32). Pensem em como
deve ter afligido nosso Pai Celestial
enviar Seu Filho para suportar por
nossos pecados um sofrimento
incompreensível. Essa é a maior evi-
dência de Seu amor a cada um de nós!

O amor que Deus tem por Seus
filhos é uma realidade eterna, mas,
por que Ele nos ama tanto, e por que
desejamos esse amor? A resposta é
encontrada no relacionamento entre
o amor de Deus e as Suas leis.

Alguns parecem dar valor ao amor
de Deus por esperarem que esse amor
seja tão grande e tão incondicional que
os dispensará misericordiosamente de

O Amor e a Lei
É L D E R  D A L L I N  H .  O A K S
Do Quórum dos Doze Apóstolos

O amor de Deus não suplanta Suas leis e Seus
mandamentos, e a eficácia das leis e dos mandamentos de
Deus não deprecia o propósito e a eficácia de Seu amor.
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obedecer a Suas leis. Ao contrário, os
que compreendem o plano de Deus
para Seus filhos, sabem que as leis
Dele são invariáveis, e essa realidade 
é outra grande evidência de Seu amor
por nós. A misericórdia não pode rou-
bar a justiça2, e aqueles que obtêm
misericórdia são “os que guardaram 
o convênio e observaram o manda-
mento” (D&C 54:6).

Lemos repetidamente na Bíblia e
nas escrituras modernas a respeito da
“indignação” de Deus com os iníquos3

e de Sua ira4 contra os que violam Suas
leis. Como a indignação e a ira eviden-
ciam Seu amor? Joseph Smith ensinou
que Deus instituiu “leis por meio das
quais eles poderiam ter o privilégio de
progredir como Ele próprio”.5 O amor
de Deus é tão perfeito, que faz com
que Ele exija amorosamente que 
obedeçamos aos Seus mandamentos,
porque Ele sabe que somente por obe-
diência a Suas leis podemos tornar-nos
perfeitos como Ele é. Por essa razão, 
a ira de Deus e o ardor dessa ira não
constituem uma contradição de Seu
amor, mas uma evidência de Seu
amor. Pais e mães sabem que se pode
amar total e completamente a um filho
e ao mesmo tempo demonstrar criati-
vamente sua ira e decepção com o
comportamento prejudicial desse filho
contra si mesmo.

O amor de Deus é tão universal
que Seu plano perfeito confere muitos
dons a todos os Seus filhos, mesmo
àqueles que desobedecem Suas leis. A
mortalidade é um desses dons, conce-
dida a todos os que se qualificaram na
Guerra nos Céus.6 Outra dádiva incon-
dicional é a Ressurreição universal.
“Porque, assim como todos morrem
em Adão, assim também todos serão
vivificados em Cristo” (I Coríntios
15:22). Muitos outros dons mortais
não estão condicionados a nossa obe-
diência pessoal à lei. Como ensinou
Jesus, nosso Pai Celestial “faz que o
seu sol se levante sobre maus e bons,
e a chuva desça sobre justos e injus-
tos” (Mateus 5:45).

Se simplesmente nos dispusermos
a ouvir, poderemos conhecer o amor
de Deus e senti-lo, mesmo quando
somos desobedientes. Uma senhora
que voltou recentemente à atividade
na Igreja, deu esta descrição em um
discurso na reunião sacramental: “Ele
sempre estava lá para atender-me,
mesmo quando eu O rejeitava. Ele
sempre me guiava, confortando-me
com Suas ternas misericórdias, mas
eu [estava] tão revoltada, que não via
nem aceitava o que me ocorria e os
sentimentos que eu tinha como fru-
tos dessas ternas misericórdias”.7

III.
As mais excelentes bênçãos de

Deus estão claramente condicionadas
à obediência às leis e aos mandamen-
tos de Deus. O ensino-chave encon-
tra-se na revelação moderna:

“Há uma lei, irrevogavelmente
decretada no céu antes da fundação
deste mundo, na qual todas as bên-
çãos se baseiam —

E quando recebemos uma bênção
de Deus, é por obediência à lei na

qual ela se baseia” (D&C 130:20–21).
Esse grande princípio nos ajuda a

entender o porquê de muitas coisas,
tais como a justiça e a misericórdia
compensadas pela Expiação. Explica
também por que Deus não impedirá 
o exercício do livre-arbítrio por Seus
filhos. O livre-arbítrio — nossa capaci-
dade de escolher — é fundamental
para o plano do evangelho que nos
trouxe à Terra. Deus não intervém para
impedir as consequências das escolhas
de alguns, a fim de proteger o bem-
estar de outros — mesmo quando
matam, ferem ou oprimem uns aos
outros — isso destruiria Seu plano para
nosso progresso eterno.8 Ele nos aben-
çoará, para que suportemos as conse-
quências das escolhas dos outros,
porém não impedirá essas escolhas.9

Se uma pessoa entender os ensina-
mentos de Jesus, não poderá concluir
razoavelmente que nosso amantís-
simo Pai Celestial ou Seu divino Filho
crê que Seu amor suplante Seus man-
damentos. Pensem nestes exemplos.

Quando Jesus iniciou Seu minis-
tério, Sua primeira mensagem foi
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sobre o arrependimento.10

Quando Ele exerceu terna miseri-
córdia, não condenando a mulher
apanhada em adultério, disse-lhe,
apesar disso: “Vai-te, e não peques
mais” (João 8:11).

Jesus ensinou: “Nem todo o que
me diz: Senhor, Senhor! entrará no
reino dos céus, mas aquele que faz 
a vontade de meu Pai, que está nos
céus” (Mateus 7:21).

A finalidade dos mandamentos e
das leis de Deus não muda para adap-
tar-se ao comportamento ou aos
desejos dos outros. Se alguém acha
que o amor de Deus ou dos pais por
uma pessoa lhe concede a licença
para desobedecer à lei, não entende
nem o amor nem a lei. O Senhor
declarou: “Aquilo que transgride uma
lei e não obedece à lei, mas procura
tornar-se uma lei para si mesmo e
prefere permanecer no pecado, nele
permanecendo inteiramente, não
pode ser santificado por lei nem por
misericórdia, justiça ou julgamento.
Portanto permanece imundo ainda”
(D&C 88:35).

Lemos na revelação moderna: “A
todos os reinos se deu uma lei” (D&C
88:36). Por exemplo:

“Porque aquele que não consegue
viver a lei de um reino celestial não
consegue suportar uma glória celestial.

E aquele que não consegue viver a
lei de um reino terrestre não conse-
gue suportar uma glória terrestre.

E aquele que não consegue viver a
lei de um reino telestial não consegue
suportar uma glória telestial” (D&C
88:22–24).

Em outras palavras, o reino de 
glória a que o Julgamento Final nos
designar não é determinado pelo
amor, mas pela lei que Deus invocou
em Seu plano a fim de nos qualificar
para a vida eterna, “o maior de todos
os dons de Deus” (D&C 14:7).

IV.
Ao ensinar e interagir com os filhos,

os pais têm muitas oportunidades de

aplicar esses princípios. Uma dessas
circunstâncias tem a ver com os dons
que os pais conferem aos filhos. Assim
como Deus conferiu alguns dons a
todos os Seus filhos mortais, sem lhes
exigir obediência pessoal a Suas leis, 
os pais concedem muitos benefícios
como teto e alimento, mesmo que
seus filhos não estejam em total har-
monia com todos os requisitos pater-
nos. Mas, seguindo o exemplo de um
Pai Celestial plenamente sábio e amo-
roso, que deu leis e mandamentos
para o benefício de Seus filhos, os pais
sábios condicionam alguns dons pater-
nos à obediência.

Se os pais têm um filho rebelde —
como um adolescente que use bebi-
das alcoólicas ou drogas — eles
enfrentam um sério problema. Será
que, por amor ao filho, os pais preci-
sam permitir que ele guarde ou use
tais substâncias em casa? Ou será que,
por causa da lei civil, ou da gravidade
dessa conduta, ou ainda para prote-
ger os interesses dos outros filhos,
isso tem que ser proibido?

Para apresentar uma questão ainda
mais séria, se um filho adulto vive
maritalmente com outra pessoa, será

que a gravidade das relações sexuais
fora dos laços do casamento exige
que esse filho sinta todo o peso da
desaprovação da família e seja
excluído de quaisquer contatos 
com a família? Ou será que o amor
paterno exige que se ignore esse
fato? Já vi esses dois extremos e creio
que ambos são impróprios.

Quais são os limites que os pais
podem impor? Essa é uma questão
de sabedoria dos pais, orientada pela
inspiração do Senhor. Não existe área
de ação paterna em que seja mais
necessária a orientação Celestial ou
em que ela seja mais propensa a
acontecer do que nas decisões dos
pais ao educarem seus filhos e gover-
narem sua família. Esta é a obra da
eternidade.

Ao se depararem com esses pro-
blemas, os pais precisam lembrar-se
do ensinamento do Senhor, de que
devemos deixar as noventa e nove
ovelhas e irmos para o deserto, a fim
de resgatar a que está perdida.11 O
Presidente Thomas S. Monson concla-
mou: uma cruzada amorosa para 
resgatar nossos irmãos e irmãs que
vagueiam no deserto da apatia ou
ignorância.12 Esses ensinamentos 
exigem uma preocupação amorosa 
contínua, que certamente requer
associações amorosas permanentes.

Os pais devem também lembrar-se
do ensino frequente do Senhor de
que “o Senhor corrige o que ama”
(Hebreus 12:6).13 Em seu discurso
“Ensinai-nos Tolerância e Amor”, na
conferência de abril de 1994, o Élder
Russell M. Nelson ensinou que “o ver-
dadeiro amor pelo pecador pode exi-
gir uma confrontação corajosa — em
vez de condescendência! O amor ver-
dadeiro não encoraja um comporta-
mento de autodestruição”.14

Onde quer que seja traçada a linha
divisória entre o poder do amor e a
força da lei, a quebra dos mandamen-
tos causará, certamente, um impacto
sobre os relacionamentos de amor da
família. Jesus ensinou:



“Cuidais vós que vim trazer paz 
à terra? Não, vos digo, mas antes 
dissensão;

Porque daqui em diante estarão
cinco divididos numa casa: três contra
dois, e dois contra três.

O pai estará dividido contra o filho,
e o filho contra o pai; a mãe contra a
filha, e a filha contra a mãe” (Lucas
12:51–53).

Esse solene ensinamento nos lem-
bra que, quando os familiares não
estão unidos no esforço para guardar
os mandamentos de Deus, haverá
divisões. Fazemos tudo que podemos
para evitar a quebra dos relaciona-
mentos de amor, mas às vezes isso
ocorre, apesar de tudo que podemos
fazer.

No meio de tal pressão, precisa-
mos suportar a realidade de que o
afastamento de nossos entes queridos
diminuirá nossa felicidade, contudo,
não deve diminuir nosso amor mútuo
ou nossos esforços pacientes para nos
unirmos, a fim de entender o amor de
Deus e as leis Dele.

Testifico-lhes quanto à veracidade
dessas coisas que fazem parte do
plano de salvação e da doutrina de
Cristo, de Quem testifico, em nome
de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Ver Russell M. Nelson, “O Amor Divino”, 

A Liahona, fevereiro de 2003, p. 12.
2. Ver Alma 42:25.
3. Ver, por exemplo, Juízes 2:12–14; Salmos

7:11; D&C 5:8; 63:32.
4. Ver, por exemplo, II Reis 23:26–27; Efésios

5:6; 1 Néfi 2:16–17; Alma 12:35–36; D&C
84:24.

5. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:
Joseph Smith, (2007), p. 219.

6. Ver Apocalipse 12:7–8.
7. Carta de 6 de dezembro de 2005, de posse

do autor.
8. Compare com Alma 42:8.
9. Compare com Mosias 24:14–15.

10. Ver Mateus 4:17.
11. Ver Lucas 15:3–7.
12. Ver Thomas S. Monson, “Batalhões

Perdidos”, A Liahona, setembro de 
1987, p. 2.

13. Ver também Provérbios 3:12; Apocalipse
3:19; D&C 95:1.

14. Russell M. Nelson, “Ensinai-nos Tolerância
e Amor”, A Liahona, julho de 1994, p. 80.
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Irmãos e irmãs, expresso gratidão
pelo testemunho sobre Deus,
nosso Pai Celestial e Seu Filho,

Jesus Cristo, prestado pelos profetas
vivos durante esta conferência e pelos
ensinamentos do Espírito Santo.

Conforme profetizado, vivemos
numa época em que a escuridão 
do secularismo intensifica-se ao
nosso redor. A crença em Deus é
amplamente questionada ou mesmo

atacada em nome de causas políticas,
sociais e até religiosas. O ateísmo —
ou a doutrina de que não há Deus —
espalha-se rapidamente pelo mundo.

Ainda assim, como membros da
Igreja restaurada de Jesus Cristo,
declaramos que “Cremos em Deus, 
o Pai Eterno, e em Seu Filho, Jesus
Cristo, e no Espírito Santo”.1

Alguns se perguntam: “Por que a
crença em Deus é tão importante”? 
E por que o Salvador disse: “E a vida
eterna é esta: que te conheçam, a ti
só, por único Deus verdadeiro, e a
Jesus Cristo, a quem enviaste”?2

Sem Deus, a vida terminaria na
sepultura e nossa experiência mortal
não teria propósito. O crescimento 
e o progresso seriam passageiros, as
realizações, sem valor e os desafios,
sem sentido. Não existiria o certo ou
o errado e nenhuma responsabilidade
moral de nos cuidarmos mutuamente
como filhos de Deus. De fato, sem
Deus, não haveria vida mortal nem
vida eterna.

Se vocês ou alguém a quem amam
estiverem à procura de um propósito

Conhecer a Deus,
Nosso Pai Celestial,
e Seu Filho, 
Jesus Cristo
É L D E R  R O B E R T  D.  H A L E S
Do Quórum dos Doze Apóstolos

A luz da crença encontra-se dentro de vocês, aguardando
para ser despertada e intensificada pelo Espírito de Deus.
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na vida ou de uma maior convicção da
presença de Deus em nossa vida, ofe-
reço, como amigo e como Apóstolo,
meu testemunho de que Ele vive!

Alguns podem perguntar: “Como
posso saber por mim mesmo?”
Sabemos que Ele vive porque cremos
no testemunho de Seus profetas anti-
gos e modernos, e o Espírito de Deus
confirmou-nos que o testemunho
deles é verdadeiro.

Por meio do testemunho desses
profetas, registrado nas sagradas
escrituras, sabemos que “[Deus]
criou o homem, homem e mulher, 
a sua própria imagem e conforme a
sua semelhança”.3 Alguns podem se
surpreender com o fato de que nos
pareçamos com Deus. Um preemi-
nente religioso chegou a ensinar 
que imaginar Deus na forma de um
homem seria criar uma imagem de
adoração e seria blasfêmia.4 Mas o
próprio Deus disse: “Façamos o
homem à nossa imagem, conforme 
a nossa semelhança”.5

O uso das palavras façamos e
nossa nessa escritura também nos

ensina a respeito do relacionamento
entre o Pai e o Filho. Deus também
nos ensinou: “Por meio de meu
[Filho] Unigênito eu criei estas coi-
sas”.6 O Pai e o Filho são seres sepa-
rados e distintos — como pai e filho
sempre são. Talvez seja por essa
razão que o nome de Deus em
hebraico, “Eloim”, não seja singular,
mas plural.

No Novo Testamento aprendemos
que o Pai Celestial e Seu Filho, Jesus
Cristo, têm um corpo físico. Eles
estão em apenas um lugar de cada
vez, conforme testificou, no Novo
Testamento, o discípulo Estevão: “Eis
que vejo os céus abertos, e o Filho do
homem, que está em pé à mão direita
de Deus”.7

Também sabemos que o Pai e o
Filho têm voz. Conforme registrado
em Gênesis e no Livro de Moisés,
Adão e Eva “ouviram a voz do Senhor
Deus, quando estavam andando no
jardim, na viração do dia”.8

Sabemos que o Pai e o Filho têm
rosto e que Eles caminham e conver-
sam. O Profeta Enoque declarou: 

“E vi o Senhor; e ele pôs-se diante de
minha face e falou comigo, sim, como
um homem fala com outro”.9

Sabemos que o Pai e o Filho têm
corpo, com partes e forma como 
o nosso. No livro de Éter, no Livro 
de Mórmon, lemos o seguinte: “E o
véu foi tirado dos olhos do irmão de
Jarede e ele viu o dedo do Senhor; 
e era como o dedo de um homem, 
à semelhança de carne e sangue”.10

Mais adiante, o Senhor revelou a Si
mesmo dizendo: “Eis que este corpo
que ora vês é o corpo do meu espí-
rito; e (…) aparecerei a meu povo 
na carne”.11

Sabemos que o Pai e o Filho têm
sentimentos por nós. O livro de
Moisés registra: “E aconteceu que o
Deus do céu olhou o restante do
povo e chorou”.12

Sabemos também que Deus e Seu
Filho Jesus Cristo são seres imortais,
glorificados e perfeitos. A respeito 
do Salvador, Jesus Cristo, o Profeta
Joseph Smith relata: “Seus olhos
eram como uma labareda de fogo; os
cabelos de sua cabeça eram brancos
como a pura neve; seu semblante
resplandecia mais do que o brilho 
do sol; e sua voz era como o ruído
de muitas águas”.13

Nenhum testemunho tem mais sig-
nificado para nós nesta época do que
o de Joseph Smith. Ele foi o profeta
escolhido para restaurar a Igreja
Primitiva de Cristo nesta época, a
última vez em que o evangelho estará
na Terra antes do retorno de Jesus
Cristo. Assim como os outros profetas
que abriram a obra de Deus em sua
dispensação, Joseph passou por expe-
riências proféticas claras e poderosas
para preparar o mundo para a
Segunda Vinda do Salvador.

Aos quatorze anos de idade, ele
procurou saber a qual igreja deveria
unir-se. Depois de ponderar o assunto,
voltou-se para a Bíblia, onde leu:

“E, se algum de vós tem falta de
sabedoria, peça-a a Deus, que a todos
dá liberalmente (…) e ser-lhe-á dada.
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Peça-a, porém, com fé, em nada
duvidando”.14

Crendo nessas palavras proféticas 
e com fé, em nada duvidando, Joseph
foi para o bosque próximo a sua casa
e lá se ajoelhou e orou. Mais tarde
registrou:

“Vi um pilar de luz acima de minha
cabeça (…)

Quando a luz pousou sobre mim,
vi dois Personagens cujo esplendor e
glória desafiam qualquer descrição,
pairando no ar”.15

Ao olhar para esses dois seres,
mesmo Joseph não poderia saber
quem eram Eles, pois ele ainda não
havia testemunhado e aprendido a
verdadeira natureza de Deus e Cristo.
Então, ele registrou: “Um deles falou-
me, chamando-me pelo nome, e
disse, apontando para o outro: Este 
é Meu Filho Amado. Ouve-O!”16

Dessa experiência singular e de
outras, o Profeta Joseph testificou: “O
Pai tem um corpo de carne e ossos
tão tangível como o do homem; o
Filho também”.17

Em todas as épocas, profetas têm
compartilhado testemunhos como
esse e continuam a fazê-lo mesmo
nesta conferência. Mas cada um de 
nós tem liberdade de escolha. Como
afirma a décima primeira Regra de Fé:
“Pretendemos o privilégio de adorar a
Deus Todo-Poderoso de acordo com
os ditames de nossa própria consciên-
cia; e concedemos a todos os homens
o mesmo privilégio, deixando-os ado-
rar como, onde ou o que desejarem”.18

Quanto à crença pessoal, como
podemos saber o que é realmente
verdadeiro?

Testifico-lhes que o caminho para
saber a verdade sobre Deus é por
meio do Espírito Santo. Ele é o ter-
ceiro membro da Trindade e é um
personagem de Espírito. Seu trabalho
é testificar sobre Deus19 e ensinar-nos
“todas as coisas”.20

Entretanto, devemos cuidar para
não constranger Sua influência.
Quando não fazemos o que é certo,

ou quando nossa perspectiva é domi-
nada pelo ceticismo, pelo cinismo,
pela crítica e pela irreverência em
relação aos outros e suas crenças, 
o Espírito não pode habitar em nós.
Nossos atos definem, então, aquilo
que os profetas descrevem como o
homem natural.

“O homem natural não com-
preende as coisas do Espírito de
Deus, porque lhe parecem loucura; 
e não pode entendê-las, porque elas
se discernem espiritualmente.”21 Esse
“homem natural é inimigo de Deus
(…) e sê-lo-á para sempre; a não ser
que ceda ao influxo do Santo Espírito
e (…) torne-se como uma criança,
submisso, manso, humilde, paciente
[e] cheio de amor”.22

Se não cedermos à gentil influên-
cia do Espírito Santo, corremos o
risco de nos tornarmos como Corior,
um anticristo do Livro de Mórmon.
Além de não crer em Deus, Corior
também ridicularizou o Salvador, a
Expiação e o espírito de profecia,
ensinando falsamente que Deus e
Cristo não existem.23

Corior não se contentava em ape-
nas rejeitar Deus e seguir seu cami-
nho tranquilamente. Ele zombou dos
crentes e exigia que o profeta Alma o
convencesse por meio de um sinal da
existência e do poder de Deus. A res-
posta de Alma é tão significativa hoje
quanto foi na época: “Tu já tiveste
muitos sinais; queres ainda tentar a
teu Deus? Queres ainda que te mostre
um sinal, quando tens o testemunho
de todos estes irmãos, assim como 
o dos santos profetas? As escrituras
estão diante de ti, sim, e todas as coi-
sas mostram que existe um Deus; sim,
até mesmo a Terra e tudo que existe
sobre a sua face, sim, e seu movi-
mento, sim, e também todos os pla-
netas que se movem em sua ordem
regular testemunham que existe um
Criador Supremo”.24

Por fim, Corior recebeu um sinal,
sendo ferido de mudez. “E Corior,
estendendo a mão, escreveu: (…) Sei
que nada, a não ser o poder de Deus,
poderia fazer-me isto; sim, e eu sem-
pre soube que existia um Deus”.25

Irmãos e irmãs, talvez vocês já 
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saibam, no fundo da alma, que Deus
vive. Talvez ainda não saibam tudo a
respeito Dele e não compreendam
todos os Seus caminhos. Mas a luz da
crença encontra-se dentro de vocês,
aguardando para ser despertada e
intensificada pelo Espírito de Deus e
pela Luz de Cristo, com a qual todos
nós nascemos.

Então, venham. Creiam no teste-
munho dos profetas. Aprendam sobre
Deus e Cristo. O padrão para fazê-lo é
ensinado com clareza pelos profetas
da antiguidade e pelos de nossos dias.

Cultivem o desejo diligente de
saber que Deus vive.

Esse desejo nos leva a ponderar as
coisas relacionadas ao reino do céu,
permitindo que a evidência de Deus
ao nosso redor toque-nos o coração.

Com o coração abrandado, estamos
preparados para ouvir o convite do
Salvador de examinar as escrituras26

e, em humildade, aprender com elas.
Estaremos, então, prontos para

perguntarmos ao Pai Celestial sincera-
mente, em nome de nosso Salvador,
Jesus Cristo, se as coisas que aprende-
mos são verdadeiras. A maioria de 
nós não verá Deus como os profetas
viram, mas os sussurros do Espírito —

os pensamentos e sentimentos que o
Espírito Santo traz a nossa mente e ao
nosso coração — nos darão o conhe-
cimento incontestável de que Ele vive
e ama cada um de nós.

Obter esse conhecimento é na ver-
dade o anseio de todos os filhos de
Deus na Terra. Se vocês não conse-
guem se lembrar de quando acredita-
vam em Deus, se deixaram de crer ou
se creem, mas sem verdadeira convic-
ção, convido-os a buscar um testemu-
nho de Deus agora. Não temam ser
ridicularizados. A força e a paz que
advêm de conhecer a Deus e de 
ter a companhia consoladora de Seu
Espírito farão com que seus esforços
sejam eternamente valiosos.

Além disso, com seu próprio teste-
munho de Deus, vocês serão capazes
de abençoar sua família, sua posteri-
dade, seus amigos, a própria vida e
todos a quem amam. Seu conheci-
mento pessoal da existência de Deus
não é apenas a maior dádiva que rece-
berão de vocês, mas também lhes
trará maior alegria à vida.

Como testemunha especial do
Filho Unigênito de nosso amado Pai
Celestial, sim, Jesus Cristo, testifico-
lhes que Deus vive. Sei que Ele vive.

Prometo que, se vocês e aqueles 
a quem amam, buscarem-No com
humildade, sinceridade e diligência,
também saberão com toda certeza.
Seu testemunho virá, e vocês e sua
família terão para sempre as bênçãos
de conhecer a Deus. Em nome de
Jesus Cristo. Amém. ■
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12. Moisés 7:28.
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Quando os doze discípulos
foram chamados nas Américas,
o Senhor Jesus Cristo deu-lhes

este mandamento: “Portanto quisera
que fôsseis perfeitos, assim como eu
ou como o vosso Pai que está nos
céus é perfeito”.1 O Salvador tinha
acabado de concluir Sua missão bem-
sucedida, abnegada e transcendental
na Terra. Isso permitiu que Ele decla-
rasse com autoridade que Ele e Seu
Pai, nosso Pai, são o exemplo a ser
seguido por todos nós.

De um ponto de vista puramente
humano, a princípio, isso aparenta ser
uma tarefa impossível. Contudo, ela
começa a parecer possível quando

compreendemos que não estamos
sozinhos nesse empenho. Os mais
maravilhosos e poderosos auxílios
que um ser humano pode buscar
estão ao nosso alcance. Em primeiro
lugar, a mão generosa e amorosa do
Pai Eterno, que deseja que retorne-
mos a Sua presença para sempre. 
Por ser nosso Pai, Ele está sempre dis-
posto a perdoar nossos erros, nossas
fraquezas e os pecados que comete-
mos. Esse perdão depende apenas 
do total e sincero arrependimento.
Como complemento disso — e como
a maior manifestação de Seu imenso
amor por todos os Seus filhos — Ele
proveu-nos com os frutos da obra ini-
gualável realizada pelo Salvador ou
seja, a Expiação, efetuada por um
Filho obediente sempre disposto a
fazer a vontade do Pai em benefício
de cada um de nós.

O Senhor revelou o seguinte ao
Profeta Joseph Smith: “E se guardares
meus mandamentos e perseverares
até o fim, terás vida eterna, que é o
maior de todos os dons de Deus”.2

Essa promessa divina é possível de
ser alcançada. Vida eterna é viver
com nosso Pai e com nossa família
para todo o sempre.3 Não seria essa
promessa o maior incentivo para
fazermos o melhor que está ao nosso
alcance e darmos o máximo que

temos em busca do que nos foi 
prometido?

No início da Restauração, quando
esta obra maravilhosa estava prestes 
a ser manifestada entre os filhos dos
homens, o Senhor disse: “Portanto, 
ó vós que embarcais no serviço de
Deus, vede que o sirvais de todo o
coração, poder, mente e força, para
que vos apresenteis sem culpa
perante Deus no último dia”.4 De
todo o coração, com todo nosso
poder, com toda nossa mente e com
toda nossa força — que é o mesmo
que dizer, com todo nosso ser.

O Presidente David O. McKay
disse: “As ricas recompensas só che-
gam para os que se esforçam ardua-
mente”.5 Essas recompensas serão
concedidas aos que nutrirem sua fé
em Jesus Cristo e cumprirem com Sua
vontade ao trabalhar, sacrificar-se e
doar tudo o que receberam para for-
talecer e edificar o reino de Deus.

O cumprimento da promessa
divina de termos vida eterna, de alcan-
çarmos a perfeição e de sermos felizes
para sempre na unidade familiar
depende da sincera demonstração de
nossa fé em Jesus Cristo, da obediên-
cia aos mandamentos, da perseve-
rança e da diligência por toda a vida.

O Senhor não espera que façamos
o que não podemos realizar. O man-
damento de tornar-nos perfeitos
como Ele incentiva-nos a alcançar 
o melhor que há em nós, a descobrir
e desenvolver os talentos e atributos
com que fomos abençoados por um
amoroso Pai Eterno, que nos convida
a atingir nosso potencial como filhos
de Deus. Ele nos conhece. Sabe de
nossas capacidades e limitações. O
convite e desafio de tornar-nos perfei-
tos e de alcançar a vida eterna são
para toda a humanidade.

Imediatamente após ensinar que
“não se exige que o homem corra
mais rapidamente do que suas forças
o permitam”, o rei Benjamim explicou
que “é necessário que ele seja dili-
gente, para que assim possa ganhar 

Tentar o
Impossível
É L D E R  J O R G E  F.  Z E B A L LO S
Dos Setenta

Vida eterna é viver com nosso Pai e com nossa família para
todo o sempre. Não seria essa promessa o maior incentivo
para fazermos o melhor que está ao nosso alcance?
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o galardão”.6 Deus não exige mais do
que o melhor que podemos oferecer
porque isso não seria justo, mas tam-
pouco Ele pode aceitar menos do que
isso, porque também não seria justo.
Portanto, ofereçamos sempre o
melhor que pudermos a serviço de
Deus e de nosso próximo. Sirvamos
em nossa família e em nossos chama-
dos na Igreja da melhor maneira 
possível. Façamos o melhor que
pudermos e sejamos um pouco
melhores a cada dia.

A salvação e a vida eterna não
seriam possíveis se não fosse pela
Expiação efetuada por nosso Salvador,
a Quem devemos tudo. Mas para 
que essas supremas bênçãos sejam
eficazes em nossa vida, devemos, 
primeiro, fazer nossa parte, “pois
sabemos que é pela graça que somos
salvos, depois de tudo o que puder-
mos fazer”.7 Façamos com fé, entu-
siasmo, dedicação, responsabilidade 
e amor tudo o que estiver ao nosso

alcance e estaremos fazendo tudo o
que é possível para alcançar o impos-
sível. Isso significa atingir o que para 
a mente humana é impossível, mas
com a intervenção divina de nosso
amoroso Pai e o sacrifício infinito efe-
tuado por nosso Salvador, torna-se a
maior das dádivas, a mais gloriosa rea-
lidade, viver para sempre com Deus 
e com nossa família.

Oro para que todos nos lembre-
mos e permanentemente renove-
mos, ao tomar dignamente o
sacramento, o compromisso que
assumimos com nosso Pai Celestial
no momento em que entramos nas
águas do batismo, e quando recebe-
mos cada uma das ordenanças do
evangelho restaurado. Oro para que
façamos o melhor que pudermos em
nosso papel de cônjuge, pais, filhos,
irmãos e irmãs, em nossos chama-
dos, na divulgação do evangelho, 
no resgate dos que se afastaram, 
no trabalho pela salvação de nossos

antepassados, em nosso emprego e
em nossa vida diária.

Oro para que nossa vida nos per-
mita declarar, tal como fez o Apóstolo
Paulo: “Combati o bom combate, aca-
bei a carreira, guardei a fé”.8 

Ao fazermos isso, estaremos satis-
fazendo os requisitos determinados
por nosso Pai Celestial para abençoar-
nos mais do que nunca, tanto nesta
vida como na eternidade. Ele anseia
por dar-nos tudo o que tem, sim, por
fazer-nos participantes de Sua maior
dádiva, que é a vida eterna.

Portanto, mesmo que de um ponto
de vista puramente humano a perfei-
ção pareça um desafio impossível de
ser atingido, testifico que nosso Pai e
nosso Salvador nos ensinaram que é
possível alcançar o impossível. Sim, 
é possível alcançar a vida eterna. Sim,
é possível sermos felizes hoje e para
sempre.

O autor do plano perfeito que con-
tém essas gloriosas promessas é nosso
Pai Celestial, e Ele vive. Seu Filho Jesus
Cristo tomou sobre Si o fardo de nos-
sos pecados e as injustiças que são
cometidas no mundo para que possa-
mos livrar-nos de suas consequências.
Sei que nosso Senhor Jesus Cristo vive.
O evangelho e o sacerdócio foram res-
taurados na Terra pela última vez por
intermédio do Profeta Joseph Smith.
Contamos hoje com a enorme bênção
de ter apóstolos e profetas chamados
por Deus para dirigir-nos na estrada
que conduz de volta ao nosso Pai. O
Presidente Thomas S. Monson foi cha-
mado para liderar essa grande obra
nestes nossos dias. Ele é um profeta 
de Deus. Presto testemunho disso em
nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. 3 Néfi 12:48.
2. D&C 14:7.
3. Ver Guia para Estudo das Escrituras, “Vida

Eterna”, p. 216.
4. D&C 4:2.
5. Ver The Teachings of David O. McKay, comp.

por Mary Jane Woodger (2004), p. 300.
6. Mosias 4:27.
7. 2 Néfi 25:23.
8. II Timóteo 4:7.
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Vamos supor, só por um
momento, que alguém lhe con-
tasse estes três fatos sobre um

personagem do Novo Testamento e
nada mais: Primeiro, o Salvador disse
a essa pessoa: “homem de pouca 
fé” (Mateus 14:31); segundo, esse
homem, num momento de fúria, cor-
tou a orelha do servo de um sumo
sacerdote e, terceiro, esse homem
negou três vezes conhecer o Salvador,
apesar de ter caminhado com Ele 
diariamente. Se isso fosse tudo o 
que você soubesse ou se você se 

concentrasse apenas nisso, poderia
pensar que esse homem foi um patife
e que não valia nada, mas deixaria de
saber que foi um dos maiores homens
que veio à Terra — o Apóstolo Pedro.

Do mesmo modo, algumas pessoas
tentaram salientar ou aumentar algu-
mas pequenas fraquezas do Profeta
Joseph Smith, mas, nesse processo,
também deixaram de ver o mais
importante, ou seja, o homem e sua
missão. Joseph Smith foi o ungido 
do Senhor para restaurar a Igreja de
Cristo na Terra. Ao sair do bosque, ele
finalmente aprendera quatro verdades
fundamentais que não eram ensinadas
pela maior parte do mundo contem-
porâneo cristão daquela época.

Primeiro, ele aprendeu que Deus, 
o Pai, e Seu Filho Jesus Cristo são dois
seres separados e distintos. A Bíblia
confirma a descoberta de Joseph
Smith. Ela diz que o Filho sujeitou-Se
à vontade do Pai (ver Mateus 26:42).
Ficamos emocionados pela submissão
do Salvador e encontramos força 
em Seu exemplo para fazer o mesmo;
mas qual teria sido a profundidade e a
intensidade da submissão de Cristo ou
o poder motivador daquele exemplo,
se o Pai e o Filho fossem a mesma 

pessoa e se, na realidade, o Filho esti-
vesse meramente fazendo Sua própria
vontade usando um nome diferente?

As escrituras dão-nos mais evidên-
cias dessa grande verdade: “Porque
Deus amou o mundo de tal maneira
que deu o seu Filho unigênito” (João
3:16). Um pai que oferece Seu único
filho dá a suprema demonstração 
de amor que a mente e o coração
humano podem conceber e sentir.
Essa grande verdade é simbolizada
pela comovente história de Abraão e
Isaque (ver Gênesis 22). Mas, se o Pai
é o Filho, então esse sacrifício e todos
os demais não têm valor algum, e
Abraão não estaria mais oferecendo
Isaque — seria Abraão oferecendo o
próprio Abraão.

A segunda grande verdade que
Joseph Smith descobriu foi a de que o
Pai e o Filho têm corpos glorificados
de carne e ossos. Após a Ressurreição
do Salvador, Ele apareceu a Seus discí-
pulos e disse: “Apalpai-me e vede,
pois um espírito não tem carne nem
ossos, como vedes que eu tenho”
(Lucas 24:39). Alguns dizem que isso
foi uma manifestação física temporá-
ria e que, quando Ele ascendeu aos
céus, livrou-Se do corpo e retornou a
Sua forma de espírito. Mas as escritu-
ras dizem que isso não era possível.
Paulo ensinou: “Sabendo que, tendo
Cristo ressuscitado dentre os mortos,
já não morre; a morte não mais tem
domínio sobre ele” (Romanos 6:9).
Em outras palavras, tendo Cristo 
ressuscitado, Seu corpo não poderia
mais se separar do espírito; do contrá-
rio Ele teria que morrer, consequên-
cia que Paulo mencionou não ser
possível após Sua Ressurreição.

A terceira verdade que Joseph
Smith aprendeu foi a de que Deus
ainda fala com o homem hoje — que
os céus não estão fechados. A pessoa
precisa fazer apenas três perguntas
que, certa vez, foram propostas pelo
Presidente Hugh B. Brown, para che-
gar a essa conclusão (ver “O Perfil de
um Profeta”, A Liahona, junho de

Joseph Smith — 
O Profeta da
Restauração
É L D E R  TA D  R .  C A L L I S T E R
Dos Setenta

Por intermédio de Joseph Smith foram restaurados todos os
poderes, chaves, ordenanças e ensinamentos necessários
para a salvação e a exaltação.
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2006, p. 13). Primeira: Deus nos ama
tanto hoje como amou as pessoas
com quem falou na época do Novo
Testamento? Segunda: Deus tem hoje
o mesmo poder que tinha naquela
época? E terceira: Precisamos Dele
hoje tanto quanto as pessoas precisa-
vam antigamente? Se as respostas a
essas perguntas forem sim e se Deus
é o mesmo ontem, hoje e sempre,
como as escrituras declaram (ver
Mórmon 9:9), então não resta dúvida
— Deus fala ao homem hoje, exata-
mente como Joseph Smith testificou.

A quarta verdade que Joseph Smith
aprendeu foi a de que a Igreja de
Jesus Cristo, em sua forma completa 
e integral, não estava na Terra. É claro
que havia pessoas boas e alguns com-
ponentes da verdade, mas o Apóstolo
Paulo profetizara, muito tempo antes,
que a Segunda Vinda de Cristo não
aconteceria “sem que antes [viesse] 
a apostasia” (II Tessalonicenses 2:3).

Após a Primeira Visão de Joseph
Smith, a Restauração da Igreja de
Cristo foi ocorrendo “linha sobre linha,
preceito sobre preceito” (D&C 98:12).

Por intermédio de Joseph Smith 
foi restaurada a doutrina de que o

evangelho foi pregado aos mortos, no
mundo espiritual, àqueles que não
tiveram uma chance justa de ouvi-lo na
Terra (ver D&C 128:5–22; ver também
D&C 138:30–34). Isso não foi invenção
de uma mente criativa; foi a restaura-
ção de uma verdade bíblica. Pedro
ensinou há muito tempo que: “Por isto
foi pregado o evangelho também aos
mortos, para que, na verdade, fossem
julgados segundo os homens na carne,
mas vivessem segundo Deus em espí-
rito” (I Pedro 4:6). Frederic W. Farrar,
um escritor e teólogo famoso da Igreja
da Inglaterra, fez a seguinte observa-
ção sobre esse ensinamento de Pedro:
“Foram feitos todos os esforços para
explicar o significado dessa passagem.
É um dos trechos mais importantes
das escrituras e não há nele ambigui-
dade alguma (...). Pois se há algum 
significado na linguagem que foi
empregada, é que Cristo, quando Seu
espírito desceu ao mundo inferior,
proclamou a mensagem de salvação
para os mortos que outrora tinham
sido impenitentes” [The Early Days of
Christianity, (1883), p. 78].

Muitos ensinam que existe apenas
um céu e um inferno. Joseph Smith

restaurou a verdade de que há vários
céus. Paulo falou de um homem que
foi arrebatado ao terceiro céu (ver 
II Coríntios 12:2). Poderia haver um
terceiro céu, se não houvesse um
segundo e um primeiro?

Sob muitos aspectos, o evangelho
de Jesus Cristo é semelhante a um
quebra-cabeças de 1.000 peças.
Quando Joseph Smith entrou em
cena, talvez 100 peças estivessem
encaixadas. Depois, Joseph Smith
colocou muitas das 900 peças restan-
tes no lugar, a ponto de as pessoas
poderem dizer: “Ah, agora compreendi
de onde vim, por que estou aqui e
para onde vou”. Quanto ao papel de
Joseph Smith na Restauração, o
Senhor o definiu com clareza: “Esta
geração, porém, receberá minha pala-
vra por teu intermédio” (D&C 5:10).

Apesar dessa profusão de verdades
bíblicas restauradas, alguns pesquisa-
dores honestos comentaram: “Posso
aceitar essas doutrinas, mas e aqueles
anjos que Joseph Smith viu e as visões
que ele disse que teve? É difícil acredi-
tar nessas coisas hoje em dia”.

A esses honestos pesquisadores,
respondemos com amor: “Não 
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apareceram anjos e as pessoas não
tiveram visões na Igreja de Cristo na
época do Novo Testamento? Um anjo
não apareceu a Maria e a José? Não
apareceram anjos a Pedro, Tiago e
João no Monte da Transfiguração?
Pedro e João não foram tirados da
prisão por um anjo? Um anjo não
apareceu a Cornélio, depois a Paulo
antes de naufragar, e a João na Ilha
de Patmos? Pedro não teve uma 
visão na qual o evangelho seria pre-
gado aos gentios? E Paulo, a visão 
do terceiro céu? E João, a visão dos
últimos dias, e Estevão, a visão do 
Pai e do Filho?

Sim, Joseph Smith realmente viu
anjos e teve visões — porque foi o
instrumento nas mãos de Deus para
restaurar a mesma Igreja de Jesus
Cristo que existia antigamente — com
todos os seus poderes, bem como
com todas as suas doutrinas.

Infelizmente, às vezes, algumas
pessoas preferem deixar de lado as
preciosas verdades do evangelho res-
taurado por Joseph Smith porque
perderam o foco em algumas ques-
tões históricas ou hipóteses científicas
que não são importantes para sua

exaltação; e, ao fazê-lo, trocam sua
primogenitura por um prato de lenti-
lhas. Trocam a certeza absoluta da
Restauração pela dúvida e, nesse pro-
cesso, caem na armadilha de perder 
a fé nas muitas coisas que de fato
sabem, por causa de algumas poucas
coisas que elas não conhecem.
Sempre haverá algum tipo de crise
intelectual assomando no horizonte
enquanto a fé for necessária e nossa
mente for finita; mas, da mesma
forma, sempre existirão as doutrinas
verdadeiras e seguras da Restauração,
às quais podemos nos apegar e que
são um alicerce firme sobre o qual
podemos edificar nosso testemunho.

Quando muitos dos seguidores de
Cristo se afastaram Dele, Cristo per-
guntou a Seus Apóstolos: “Quereis
vós também retirar-vos?”

Pedro deu uma resposta que
deveria ser gravada em todos os
corações: “Para quem iremos nós? 
Tu tens as palavras de vida eterna”
(João 6:67–68).

Se uma pessoa se desviar dessas
doutrinas restauradas, aonde irá para
aprender a verdadeira natureza de
Deus como foi ensinada no bosque?

Aonde irá para encontrar as doutrinas
da existência pré-mortal, do batismo
pelos mortos e do casamento eterno?
E aonde irá para encontrar o poder
selador que pode unir o marido à
mulher e aos filhos eternamente?

Por intermédio de Joseph Smith
foram restaurados todos os poderes,
chaves, ordenanças e ensinamentos
necessários para a salvação e a exalta-
ção. Você não os encontra em
nenhum outro lugar no mundo. Eles
não estão em nenhuma outra igreja.
Não se encontram em nenhuma filo-
sofia do homem, compilação cientí-
fica ou peregrinação a algum lugar
sagrado, por mais intelectual que
pareça. A salvação encontra-se em 
um lugar somente, como o próprio
Senhor designou, quando disse que
esta é “a única igreja verdadeira e viva
na face de toda a Terra” (D&C 1:30).

Presto meu testemunho de 
que Joseph Smith foi o Profeta da
Restauração, como alegou ser. Faço
minhas as palavras deste hino arreba-
tador: “Foi ordenado por Cristo
Jesus” (“Hoje, ao Profeta Louvemos”,
Hinos, nº 14). Em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■
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Em resposta à pergunta do
Profeta Joseph Smith, o Senhor
instruiu: “E ninguém pode par-

ticipar desta obra, a menos que seja
humilde e cheio de amor, tendo fé,
esperança e caridade, sendo tempe-
rante em todas as coisas, em tudo o
que lhe for confiado”.1

A instrução de ter moderação em
todas as coisas se aplica a cada um de
nós. O que é moderação e por que o
Senhor deseja que sejamos modera-
dos? Uma definição restrita pode ser 
a de que devemos ser comedidos ao
comer e ao beber. De fato, esse signi-
ficado da moderação pode ser uma
boa receita para o cumprimento da
Palavra de Sabedoria. Às vezes, a

moderação pode ser definida como
abster-nos da ira, ou seja, não perder
a paciência. Essas definições, con-
tudo, são um subgrupo do uso dessa
palavra nas escrituras.

Num sentido espiritual, a modera-
ção é um atributo divino de Jesus
Cristo. Ele deseja que cada um de nós
desenvolva esse atributo. Aprender a
ter moderação em todas as coisas é
um dom espiritual que pode ser alcan-
çado por intermédio do Espírito Santo.

Quando o Apóstolo Paulo descre-
veu os frutos do Espírito em sua epís-
tola aos gálatas, ele falou de “amor,
gozo, paz, longanimidade, benigni-
dade, bondade, fé, mansidão [e] 
temperança”.2

Quando Paulo escreveu a Tito, 
descrevendo os atributos que seriam
necessários a um bispo para auxiliar
nessa obra, ele disse que o bispo não
podia ser “soberbo, nem iracundo (…)
[mas] temperante”.3 A temperança sig-
nifica usar de moderação em todas as
coisas ou exercer autocontrole.

Quando Alma, o filho, ensinou na
terra de Gideão, ele disse:

“Espero que não estejais com o
coração cheio de orgulho; sim, espero
que não tenhais posto o coração nas
riquezas e coisas vãs do mundo (…).

Quisera que fôsseis humildes 
e submissos e mansos; fáceis de 
persuadir, cheios de paciência e 

longanimidade; sendo moderados
em todas as coisas.”4

Numa mensagem posterior, Alma
instruiu seu filho, Siblom, e indireta-
mente cada um nós, a “não ser 
orgulhoso”,5 mas a ser “diligente e
moderado em todas as coisas”.6 Ser
moderado significa analisar cuidado-
samente nossos desejos e expectati-
vas para sermos diligentes e pacientes
na busca de objetivos dignos.

Há poucos anos, eu voltava de
carro do trabalho para casa, quando
uma grande caminhonete, que vinha
em direção contrária, perdeu um de
seus pneus duplos. O pneu voou por
cima do canteiro que separava as pis-
tas e veio pulando para o meu lado
da via expressa. Havia carros des-
viando para todos os lados, porque
os motoristas não sabiam para que
direção o pneu pularia em seguida.
Desviei para a esquerda, quando
deveria ter desviado para a direita, 
e o pneu acabou acertando o canto
direito do meu parabrisa.

Um amigo ligou para minha mulher
para informá-la do acidente. Ela me
disse, depois, que a primeira coisa que
lhe veio à mente foram os ferimentos
causados pelo vidro estilhaçado. De
fato, fiquei coberto de pedacinhos de
vidro, mas não sofri um único arra-
nhão. Isso absolutamente não se deu
por causa das minhas grandes habili-
dades como motorista, mas sim, por-
que o parabrisa de meu carro era feito
de vidro temperado.

O vidro temperado, tal como o aço
temperado, passa por um processo
bem controlado de aquecimento que
aumenta sua resistência. Por isso,
quando o vidro temperado sofre pres-
são, não se quebra facilmente em esti-
lhaços afiados que podem ferir.

Da mesma forma, uma alma tem-
perada, que é humilde e cheia de
amor, também é uma pessoa com
maior força espiritual. Com essa força,
somos capazes de desenvolver o auto-
controle e viver com moderação.
Aprendemos a controlar ou moderar

Moderação em
Todas as Coisas
É L D E R  K E N T  D.  WAT S O N
Dos Setenta

A moderação em todas as coisas é um dom espiritual que
pode ser alcançado por intermédio do Espírito Santo.
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nossa raiva, nossa vaidade e nosso
orgulho. Com maior força espiritual,
podemos proteger-nos dos excessos
perigosos e dos vícios destrutivos do
mundo atual.

Todos nós buscamos paz de 
consciência e desejamos segurança e
felicidade para nossa família. Se pro-
curarmos ver os pontos positivos da
crise econômica do ano passado, tal-
vez algumas provações que enfrenta-
mos tenham-nos ensinado que a paz
de consciência, a segurança e a felici-
dade não decorrem da compra de
uma casa ou do acúmulo de posses
cuja dívida seja maior do que o que
podemos pagar com nossas econo-
mias ou nossa renda.

Vivemos num mundo impaciente e
sem moderação, cheio de incertezas e
contendas. É como a comunidade de
conversos de várias religiões na qual
Joseph Smith vivia, quando era um
rapaz de quatorze anos que buscava
respostas para suas dúvidas. O jovem
Joseph disse: “Todos os bons senti-
mentos mútuos, se é que jamais
haviam existido, perderam-se inteira-
mente numa luta de palavras e cho-
que de opiniões”.7

A segurança para nossa família
advém de aprendermos o autocon-
trole, de evitarmos os excessos deste
mundo e de sermos moderados em
todas as coisas. A paz de consciência
advém de uma fé mais forte em Jesus
Cristo. A felicidade advém de sermos
diligentes no cumprimento dos con-
vênios feitos no batismo e nos tem-
plos sagrados do Senhor.

Que melhor exemplo de modera-
ção podemos ter que o de nosso
Salvador Jesus Cristo?

O Salvador ensinou que, quando
sentirmos o coração incitado à ira por
disputas e contendas, devemos “arre-
pender-[nos] e tornar-[nos] como
uma criancinha”.8 Devemos reconci-
liar-nos com nosso irmão e achegar-
nos ao Salvador com pleno propósito
de coração.9

Quando as pessoas forem rudes,

Jesus ensinou que “a minha benigni-
dade não se desviará de ti”.10

Quando enfrentarmos aflições, Ele
disse: “Sê paciente nas aflições, não
injuries os que te injuriarem. Governa
tua casa com mansidão e sê firme”.11

Quando formos oprimidos, pode-
mos consolar-nos por saber que “Ele
foi oprimido e ele foi afligido, mas
não abriu a boca”.12 “Certamente ele
tomou sobre si nossas dores e carre-
gou nossos pesares.”13

Quando Jesus Cristo, o maior de
todos, sofreu por nós a ponto de 
sangrar por todos os poros, Ele não
expressou raiva ou proferiu impropé-
rios por causa de Seu sofrimento.
Com insuperável autodomínio — 
ou moderação — não pensou em Si
mesmo, mas em cada um de nós. E
então, com humildade e imenso amor,
Ele disse: “Todavia, glória seja para o
Pai; eu bebi e terminei meus prepara-
tivos para os filhos dos homens”.14

No ano passado, tive o privilégio
de prestar testemunho da realidade
de nosso Salvador e da Restauração
do evangelho para os santos e amigos
de toda a Ásia. A maioria é da pri-
meira geração de santos dos últimos
dias, que vivem em lugares onde a
Igreja é muito nova. Esses santos
modernos, em sua esfera, empreen-
dem uma jornada que nos lembra as

experiências dos primeiros santos dos
últimos dias.

No maravilhoso mundo de diversi-
dade da Ásia, em que os membros de
A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias são uma mera fração
de um por cento da imensa popula-
ção, adquiri maior apreço pelo atri-
buto cristão da moderação. Amo e
honro esses santos que me ensinaram
pelo exemplo o que significa ser
humilde e cheio de amor, ser “tempe-
rante em todas as coisas, em tudo o
que [nos] for confiado”.15 Graças a
eles, compreendi melhor o amor que
Deus tem por todos os Seus filhos.

Deixo com vocês meu testemunho
de que nosso Redentor vive e que Seu
dom divino da moderação está ao
alcance de todos os filhos de Deus.
Em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. D&C 12:8.
2. Gálatas 5:22.
3. Tito 1:7–8.
4. Alma 7:6, 23.
5. Alma 38:11.
6. Alma 38:10.
7. Joseph Smith—História 1:6.
8. 3 Néfi 11:37.
9. Ver 3 Néfi 12:24.

10. 3 Néfi 22:10.
11. D&C 31:9.
12. Mosias 14:7.
13. Mosias 14:4.
14. D&C 19:19.
15. D&C 12:8.
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Irmãos e irmãs, já se passaram 
seis meses desde que fui cha-
mado para o Quórum dos Doze

Apóstolos. Servir com homens que
há muito têm sido meus exemplos e
mestres é algo que continua a me
deixar muito humilde. Sinto-me pro-
fundamente grato por suas orações e
por seu voto de apoio. Para mim,
esse foi um período de oração fervo-
rosa, de busca incessante pela aceita-
ção do Senhor. Tenho sentido Seu
amor de modo sagrado e inesquecí-
vel. Testifico-lhes que Ele vive e que

esta é Sua obra sagrada.
Amamos o Presidente Thomas S.

Monson, o profeta do Senhor.
Sempre vou lembrar-me de sua bon-
dade ao fazer meu chamado em abril
passado. No final da entrevista, ele
abriu os braços para me abraçar. O
Presidente Monson é um homem
bem alto. Quando me envolveu em
seus longos braços e me apertou,
senti-me como um garotinho nos bra-
ços protetores de um pai amoroso.

Nos meses que se seguiram, pensei
no convite do Senhor de achegar-nos
a Ele e ser espiritualmente envoltos
em Seus braços. Ele disse: “Eis que
[meus braços] de misericórdia [estão
estendidos] para vós e aquele que
vier, eu o receberei; e benditos são 
os que vêm a mim”.1

Essa escritura fala de Seus braços
abertos,2 estendidos,3 esticados em
nossa direção,4 envolventes.5 Seus
braços são descritos como fortes6 e
santos;7 são braços de misericórdia,8

braços da segurança,9 braços de
amor,10 “[estendidos] o dia todo”.11

De alguma forma, cada um de nós
já sentiu esses braços espirituais nos
envolvendo. Sentimos Seu perdão,
Seu amor e Seu consolo. O Senhor

disse: “Sou aquele que vos consola”.12

O desejo do Senhor de que nos
acheguemos a Ele e sejamos envoltos
em Seus braços geralmente é um con-
vite ao arrependimento. “Eis que ele
envia um convite a todos os homens,
pois os braços de misericórdia lhes
estão estendidos e ele diz: Arrependei-
vos e receber-vos-ei.”13

Quando pecamos, afastamo-nos 
de Deus. Quando nos arrependemos,
retornamos para Deus.

O convite ao arrependimento rara-
mente é uma repreensão, mas um
pedido amoroso para que nos volte-
mos e retornemos a Deus.14 É o con-
vite de um Pai amoroso e de Seu
Filho Unigênito para que sejamos
mais do que somos, que busquemos
um modo de vida mais elevado e que
sintamos a felicidade de guardar os
mandamentos. Sendo discípulos de
Cristo, regozijamo-nos nas bênçãos
do arrependimento e na alegria de
sermos perdoados. Elas se tornam
parte de nós, moldando nosso modo
de pensar e sentir.

Dentre as dezenas de milhares que
ouvem esta conferência, há muitos
níveis de dignidade e retidão pes-
soais; mas o arrependimento é uma
bênção para todos nós. Cada um de
nós precisa sentir os braços de miseri-
córdia do Senhor por meio do perdão
de nossos pecados.

Há vários anos, foi-me pedido que
falasse com um homem que, muito
antes de nossa entrevista, tivera uma
vida tumultuada. Como resultado 
de suas escolhas erradas, perdeu 
sua condição de membro da Igreja.
Retornara para a Igreja, havia muito,
e guardava fielmente os mandamen-
tos, mas suas decisões anteriores o
atormentavam. Ao conversar com ele,
senti sua vergonha e seu profundo
pesar por ter deixado os convênios
de lado. Depois da entrevista, colo-
quei as mãos sobre sua cabeça e dei-
lhe uma bênção do sacerdócio. Antes 
de dizer uma única palavra, senti o
imenso amor do Salvador por aquele

“Arrependendo-
vos (…) para que
Eu Vos Cure”
É L D E R  N E I L  L .  A N D E R S E N
Do Quórum dos Doze Apóstolos

O convite ao arrependimento raramente é uma repreensão,
mas um pedido amoroso para que nos voltemos e
retornemos a Deus.
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homem e Seu perdão a ele. Depois
da bênção, abraçamo-nos, e ele cho-
rou copiosamente.

Maravilho-me com os braços de
misericórdia e amor do Salvador 
que envolvem a pessoa arrependida,
por pior que tenha sido o pecado.
Testifico-lhes que o Salvador pode per-
doar nossos pecados e está ansioso
por fazê-lo. Com exceção daqueles
pecados dos poucos que escolherem
a perdição depois de terem conhecido
a plenitude, não há pecado que não
possa ser perdoado.15 Que maravi-
lhoso privilégio temos de abandonar o
pecado e achegar-nos a Cristo! O per-
dão divino é um dos frutos mais doces
do evangelho, que remove a culpa e 
a dor de nosso coração e as substitui
por alegria e paz de consciência. 
Jesus declara: “Não volvereis a mim
agora, arrependendo-vos de vossos
pecados e convertendo-vos, para que
eu vos cure?”16

Alguns que me ouvem hoje preci-
sam de “uma grande mudança em seu
coração”17 para confrontar pecados
graves. A ajuda de um líder do sacer-
dócio pode ser necessária. Para a
maioria das pessoas, o arrependi-
mento é sereno e bem particular, uma
busca diária pela ajuda do Senhor,
para fazer as mudanças necessárias.

Para a maioria, o arrependimento
representa uma jornada, mais do que
um evento momentâneo. O arrepen-
dimento não é fácil. A mudança é difí-
cil. Exige que corramos contra o vento
e nademos contra a corrente. Jesus
disse: “Se alguém quiser vir após mim,
renuncie-se a si mesmo, tome sobre si
a sua cruz, e siga-me”.18 Arrepender-se
significa abandonar coisas como a
desonestidade, o orgulho, a ira e os
pensamentos impuros, e voltar-nos
para outras coisas, como a bondade, a
abnegação, a paciência e a espirituali-
dade. Significa retornar para Deus.

Como decidimos o ponto em que
devemos concentrar nosso arrependi-
mento? Quando um ente querido ou
amigo sugere coisas que precisamos

mudar, o homem natural às vezes
ergue a cabeça e responde: “Oh, você
acha que eu devo mudar? Então, vou
dizer alguns dos problemas que você
tem”. Uma atitude melhor seria per-
guntar humildemente ao Senhor:
“Pai, o que desejas que eu faça?” A
resposta virá. Sentiremos quais são as
mudanças que precisamos fazer. O
Senhor nos dirá em nossa mente e
em nosso coração.19

Então, poderemos escolher se
vamos arrepender-nos ou se vamos
fechar as cortinas de nossa janela
para o céu.

Alma advertiu: “Não procures,
mesmo nas mínimas coisas, desculpar-
te de teus pecados”.20 Quando “fecha-
mos as cortinas”, paramos de acreditar
na voz espiritual que nos convida a
mudar. Oramos, mas ouvimos menos.
Nossas orações carecem da fé que
conduz ao arrependimento.21

Neste exato momento, alguém
pode estar pensando: “Mas, irmão
Andersen, você não compreende.
Você não sabe o que senti. É muito
difícil mudar”.

Você está certo, não compreendo
plenamente. Mas há Alguém que
compreende. Ele sabe. Ele sentiu suas
dores. Ele declarou: “Eis que nas pal-
mas das minhas mãos eu te gravei”.22

O Salvador está ao nosso lado, sem-
pre de braços estendidos, convidando
cada um e todos nós: “Vinde a
mim”.23 Podemos arrepender-nos.
Sim, podemos!

Ao percebermos aquilo em que pre-
cisamos mudar, sentimos tristeza pelo
que causamos. Isso conduz a uma con-
fissão sincera e franca ao Senhor24 e,
quando necessário, a outras pessoas.
Quando for possível, restauramos o
que tivermos feito — ou restituímos o
que foi retirado — erroneamente.

O arrependimento se torna parte
de nossa rotina. É extremamente
importante que tomemos o sacra-
mento toda semana: que nos achegue-
mos com mansidão e humildade ao
Senhor, reconhecendo nossa depen-
dência Dele, pedindo-Lhe que nos 
perdoe e nos renove, prometendo
sempre lembrar-nos Dele.

Às vezes, em nosso arrependi-
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mento, em nosso esforço diário de
tornar-nos mais semelhantes a Cristo,
debatemo-nos repetidas vezes com 
as mesmas dificuldades. Assim tam-
bém, ao escalarmos uma montanha
coberta de árvores, às vezes não
vemos nosso progresso até nos apro-
ximarmos do topo e olharmos para
trás, do alto da encosta. Não desani-
mem. Se vocês estiverem-se esfor-
çando para se arrepender, estarão 
no processo do arrependimento.

Ao melhorarmos, veremos a vida
com mais clareza e sentiremos a
influência do Espírito Santo mais
forte dentro de nós.

Às vezes, perguntamo-nos: Por que
nos lembramos de nossos pecados
muito depois de os termos abando-
nado? Por que a tristeza pelos nossos
erros continua, mesmo depois de
nosso arrependimento?

Vocês devem lembrar-se de uma
história muito terna contada pelo
Presidente James E. Faust. “Quando
eu era um garotinho na fazenda (…),
lembro que minha avó (…) preparava
refeições deliciosas no calor do fogão
a lenha. Quando a caixa de lenha ao
lado do fogão esvaziava, minha avó
pegava a caixa sem fazer alarde, saía
para enchê-la com lenha de cedro
que ficava numa pilha lá fora e depois
trazia a pesada caixa de volta para
casa”.

Então, a voz do Presidente Faust
encheu-se de emoção ao prosseguir
seu relato: “Eu era tão insensível (…),
que ficava lá, sentado, e deixava
minha querida avó encher a caixa de
lenha. Sempre me arrependi e me
envergonhei [do pecado] de minha
omissão, a vida toda. Espero um dia
pedir-lhe perdão”.25

Mais de 65 anos tinham-se pas-
sado. Se o Presidente Faust ainda se
lembrava e sentia remorso por não ter
ajudado a avó, depois de todos aque-
les anos, devemos nos admirar com
algumas coisas das quais ainda nos
lembramos e pelas quais sentimos
remorso?

As escrituras não dizem que vamos
esquecer os pecados que abandona-
mos na mortalidade. Em vez disso,
elas declaram que o Senhor vai
esquecê-las.26

O abandono do pecado implica
nunca voltar a cometê-lo. O abandono
exige tempo. Para ajudar-nos, o
Senhor às vezes permite que resíduos
de nossos erros permaneçam em
nossa lembrança.27 Isso é parte vital
do nosso aprendizado na mortalidade.

Se sinceramente confessarmos nos-
sos pecados, repararmos como puder-
mos a nossa ofensa e abandonarmos
nossos pecados por meio da obediên-
cia aos mandamentos, estaremos no
processo de receber o perdão. Com o
tempo, sentiremos a angústia de nosso
sofrimento amenizar, “[aliviando] o
coração da culpa”28 e proporcionando
“paz de consciência”.29

Para aqueles que verdadeiramente
se arrependeram, mas parecem inca-
pazes de sentir alívio, eu digo: conti-
nuem a guardar os mandamentos.
Prometo-lhes que o alívio virá no
devido tempo do Senhor. A cura tam-
bém leva tempo.

Se estiverem preocupados, aconse-
lhem-se com seu bispo. O bispo tem
o poder do discernimento.30 Ele vai
ajudá-los.

As escrituras nos advertem: “Não
deixeis o dia do arrependimento para
o fim!”31 Mas nesta vida, nunca é tarde
para nos arrependermos.

Certa vez, pediram que eu falasse
com um casal idoso que estava vol-
tando para a Igreja. Eles haviam
aprendido o evangelho com seus
pais. Depois do casamento, afastaram-
se da Igreja. Cinquenta anos depois,
estavam retornando. Lembro-me do
marido, quando entrou em minha
sala carregando um aparelho de oxi-
gênio. Expressaram pesar por não
terem permanecido fiéis. Expressei
nossa felicidade com o retorno deles,
assegurando-lhes que os braços calo-
rosos do Senhor estão abertos a
todos os que se arrependem. O
homem idoso replicou: “Sabemos
disso, irmão Andersen, mas nossa tris-
teza é que nossos filhos e netos não
têm as bênçãos do evangelho. Nós
voltamos, mas voltamos sozinhos”.

Eles não voltaram sozinhos. O
arrependimento não muda somente
a nós, mas abençoa nossa família e
nossos entes queridos. Com nosso
arrependimento justo, no devido
tempo do Senhor, os braços estendi-
dos do Salvador não apenas envolve-
rão a nós, mas se estenderão para a
vida de nossos filhos e de nossa pos-
teridade. O arrependimento sempre
significa que há uma felicidade maior
adiante.

Presto-lhes testemunho de que
nosso Salvador pode livrar-nos de
nossos pecados. Senti pessoalmente
Seu poder redentor. Vi, sem nenhuma
dúvida, estendida sobre milhares de



pessoas em vários países do mundo,
Sua mão que cura. Testifico-lhes que
Sua dádiva divina remove a culpa de
nosso coração e nos proporciona paz
de consciência.

Ele nos ama. Somos membros de
Sua Igreja. Ele convida cada um de
nós a nos arrepender, a abandonar
nossos pecados e a achegar-nos a Ele.
Testifico-lhes que Ele está ao nosso
lado. Em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■
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OPai jamais enviaria Seus filhos
para uma terra distante e peri-
gosa, por toda uma vida de

testes, sabendo que Lúcifer vagaria
por ela desimpedido, sem antes lhes
prover um poder pessoal de prote-
ção. Também lhes daria meios para
comunicar-se com Ele, de Pai para
filho e de filho para Pai. Todo filho
que nosso Pai envia à Terra conta com
o Espírito de Cristo — ou a Luz de
Cristo.1 Nenhum de nós está aqui
sozinho e sem esperança de orienta-
ção e redenção.

A Restauração começou com a ora-
ção de um rapaz de quatorze anos e
uma visão do Pai e do Filho. Foi assim

que teve início a dispensação da ple-
nitude dos tempos.

A Restauração do evangelho nos
trouxe o conhecimento da existência
pré-mortal. Nas escrituras, ficamos
sabendo do Conselho no Céu e da
decisão de enviar os filhos e as filhas 
de Deus para a mortalidade a fim de
receberem um corpo e serem testa-
dos.2 Somos filhos de Deus. Temos
um corpo espiritual que está abri-
gado, por enquanto, num tabernáculo
terreno de carne. As escrituras decla-
ram: “Não sabeis vós que sois o tem-
plo de Deus e que o Espírito de Deus
habita em vós?” (I Coríntios 3:16).

Como filhos de Deus, aprendemos
que fazemos parte de Seu “grande
plano de felicidade” (Alma 42:8).

Sabemos que houve uma Guerra
no Céu e que Lúcifer e seus seguido-
res foram expulsos sem um corpo: 

“Satanás, aquela antiga serpente,
sim, o diabo, (…) se rebelou contra
Deus e procurou tomar o reino de
nosso Deus e seu Cristo —

Portanto ele faz guerra aos santos
de Deus e cerca-os” (D&C 76:28–29).

Recebemos nosso livre-arbítrio.3

Precisamos usá-lo com sabedoria e
manter-nos próximos do Espírito
pois, caso contrário, acabaremos
cedendo às tentações do adversário.
Sabemos que graças à Expiação de

Oração e
Inspiração
P R E S I D E N T E  B OY D  K .  PA C K E R
Presidente do Quórum dos Doze Apóstolos

Experiências de inspiração e oração não são incomuns 
na Igreja. Elas fazem parte das revelações que o nosso Pai
Celestial nos dá.
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Jesus Cristo nossos erros podem ser
limpos e nosso corpo mortal será res-
taurado a sua perfeita forma.

“Pois eis que o Espírito de Cristo é
concedido a todos os homens, para
que eles possam distinguir o bem do
mal; portanto vos mostro o modo de
julgar; pois tudo o que impele à prá-
tica do bem e persuade a crer em
Cristo é enviado pelo poder e dom de
Cristo; por conseguinte podeis saber,
com um conhecimento perfeito, que
é de Deus” (Morôni 7:16).

Há um modo perfeito de comuni-
cação por intermédio do Espírito,
“porque o Espírito penetra todas as
coisas, ainda as profundezas de Deus”
(I Coríntios 2:10).

Depois do batismo na Igreja de
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias, há uma segunda ordenança: a
“imposição de mãos para o dom do
Espírito Santo” (Regras de Fé 1:4).

A doce e serena voz da inspiração
vem mais como um sentimento do
que como um som. A pura inteligên-
cia pode entrar em nossa mente. O
Espírito Santo Se comunica com o
nosso espírito mais pela mente do
que pelos sentidos físicos.4 Essa

orientação vem por meio de pensa-
mentos, sentimentos, sussurros e
impressões.5 É mais provável que sin-
tamos as palavras da comunicação
espiritual do que as ouçamos e que
vejamos com os olhos espirituais do
que com os olhos mortais.6

Servi por muitos anos no Quórum
dos Doze Apóstolos com o Élder
LeGrand Richards, que morreu aos 
96 anos de idade. Ele contou que,
quando tinha doze anos, assistiu a
uma grande conferência geral no
Tabernáculo. Lá, ouviu o Presidente
Wilford Woodruff falar.

O Presidente Woodruff contou
uma experiência em que fora guiado
pelo Espírito. Ele tinha sido enviado
pela Primeira Presidência para “reu-
nir todos os santos de Deus da Nova
Inglaterra e do Canadá e levá-los 
para Sião”.7

Chegou à casa de um dos irmãos,
em Indiana, parou sua carruagem no
jardim, onde ele, a esposa e um filho
adormeceram, enquanto o restante
da família dormia na casa. Pouco
depois de se deitarem, o Espírito sus-
surrou, alertando-o: “Levante-se e
mova sua carruagem”. Ele se levantou

e moveu a carruagem até certa distân-
cia de onde estava. Ao voltar a deitar-
se, o Espírito falou novamente para
ele, dizendo: “Leve os cavalos para
longe daquele carvalho”. Ele fez isso e
novamente foi deitar-se.

Menos de 30 minutos depois disso,
um redemoinho de vento atingiu a
árvore na qual os cavalos estiveram
amarrados e a arrancou do chão. Ela
foi carregada por 90 metros, atraves-
sando duas cercas. A imensa árvore,
que tinha um tronco de um metro e
meio de circunferência, caiu exata-
mente no lugar onde a carruagem
estivera parada. Por ele ter seguido os
sussurros do Espírito, a vida do Élder
Woodruff, a de sua esposa e a de seu
filho foram salvas.8

Esse mesmo Espírito pode inspirá-
los e protegê-los.

Quando fui chamado para Autori-
dade Geral, há 50 anos, morávamos
num pequeno terreno no Vale Utah,
ao qual chamávamos de nossa
fazenda. Tínhamos uma vaca, um
cavalo, algumas galinhas e muitos
filhos.

Num sábado, eu precisava ir de
carro até o aeroporto e pegar um
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avião para chegar a uma conferência
de estaca na Califórnia. Mas nossa
vaca estava para dar à luz um bezerro
e teve problemas. O bezerro nasceu,
mas a vaca não conseguia levantar-se.
Chamamos o veterinário, que veio
logo em seguida. Ele disse que a vaca
havia engolido um arame e que não
viveria mais do que aquele dia.

Anotei o número do telefone da
empresa de produtos de origem ani-
mal para que minha mulher lhes tele-
fonasse pedindo que levassem a vaca
assim que ela morresse.

Antes de partir, fizemos uma ora-
ção em família. Nosso filhinho caçula
fez a oração. Depois de pedir ao Pai
Celestial que “abençoasse o papai em
suas viagens e abençoasse todos nós”,
ele fez uma súplica muito sincera. Ele
disse: “Pai Celestial, por favor, abençoa
a vaca Bossy, para que ela fique boa”.

Na Califórnia, contei o que aconte-
ceu e disse: “Ele precisa aprender que
não recebemos assim tão facilmente
tudo o que pedimos em oração”.

Havia uma lição a ser aprendida,
mas eu é que teria de aprendê-la, e
não meu filho. Quando voltei para
casa, no domingo à noite, Bossy tinha
“ficado boa”.

Esse processo não se restringe aos
profetas. O dom do Espírito Santo
opera igualmente em homens, em
mulheres e até em criancinhas. É
nesse maravilhoso dom e poder que
encontramos o remédio espiritual
para todos os problemas.

“E agora, ele transmite a sua pala-
vra aos homens por intermédio de
anjos; sim, não só aos homens mas
também às mulheres. Ora, isso não é
tudo; muitas vezes as crianças rece-
bem palavras que confundem o sábio
e o instruído” (Alma 32:23).

O Senhor tem muitos meios de
derramar conhecimento em nossa
mente a fim de inspirar-nos, guiar-
nos, ensinar-nos, corrigir-nos e aler-
tar-nos. O Senhor disse: “Eu te falarei
em tua mente e em teu coração, pelo
Espírito Santo que virá sobre ti e que

habitará em teu coração” (D&C 8:2).
E Enos escreveu: “Enquanto estava

assim lutando no espírito, eis que a
voz do Senhor me veio outra vez à
mente” (Enos 1:10).

Vocês podem saber coisas que pre-
cisam saber. Orem para que aprendam
a receber essa inspiração e para que
permaneçam dignos de recebê-la.
Mantenham esse canal — a sua mente
— limpo e livre da agitação do mundo.

O Élder Graham W. Doxey, que ser-
viu no Segundo Quórum dos Setenta,
contou-me uma experiência que teve.
Sua mãe, que mais tarde foi conse-
lheira na presidência geral da Primária,
também me contou essa experiência.

Durante a Segunda Guerra
Mundial, ele estava na marinha, ser-
vindo na China. Ele e vários outros
companheiros foram de trem até a
Cidade de Tientsin para passear.

Mais tarde, pegaram um trem para
retornar à base, mas depois de mais
de uma hora, viram que o trem virou
para o norte. Estavam no trem errado!
Nenhum deles falava chinês. Puxaram
a corda de emergência e pararam o
trem. Desembarcaram em algum lugar
do interior do país, sem nada a fazer a
não ser voltar a pé para a cidade.

Depois de caminharem por algum
tempo, encontraram um trole de 

tração humana, do tipo usado pelos
ferroviários. Eles o colocaram nos tri-
lhos e começaram a impulsionar as
alavancas para fazê-lo mover-se. Ele
descia bem as ladeiras, mas tinha que
ser empurrado nas subidas.

Ao chegarem numa descida
íngreme, subiram no trole e o deixa-
ram rolar pelos trilhos. Graham foi o
último a subir. O único lugar disponí-
vel era na parte da frente do carrinho.
Ele correu ao lado do trole e final-
mente subiu a bordo. Ao fazer isso,
escorregou e caiu. Foi sendo empur-
rado de costas, com os pés apoiados
no trole para não ser atropelado. À
medida que o carrinho foi ganhando
velocidade, ele ouviu a voz de sua
mãe exclamar: “Bud, tenha cuidado!”

Ele calçava pesadas botas militares.
O pé escorregou, e a sola da bota se
prendeu numa engrenagem da roda
e fez o carrinho parar a 30 cm de 
sua mão.

Seus pais, que na época presidiam 
a Missão dos Estados do Centro-Leste
dos Estados Unidos, estavam dor-
mindo num quarto de hotel. A mãe
ergueu-se no leito, às 2h da madru-
gada, e acordou o marido: “Bud está
em perigo!” Ajoelharam-se ao lado da
cama e oraram pela segurança do filho.

A primeira carta que ele recebeu
depois disso dizia: “Bud, o que
houve? O que aconteceu com você?”

Ele, então, escreveu contando o
que havia acontecido. Quando compa-
raram os horários, no exato momento
em que ele estava sendo empurrado
nos trilhos, os pais estavam de joelhos
num quarto de hotel, do outro lado
do mundo, orando por sua segurança.

Essas experiências de inspiração 
e oração não são incomuns na Igreja.
Elas fazem parte das revelações que 
o nosso Pai Celestial nos dá.

Uma das mais afiadas ferramentas
do adversário é convencer-nos de que
não somos mais dignos de orar. Não
importa quem você seja ou o que
tenha feito, sempre pode orar.

O Profeta Joseph Smith prometeu
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que “todos os seres com corpos 
possuem domínio sobre os que não
os têm”.9

Quando chegar a tentação, você
pode inventar uma tecla imaginária
para apagá-la da mente, talvez a letra
de um hino favorito. É sua mente que
está no comando. O seu corpo é ape-
nas seu instrumento. Quando um
pensamento indigno forçar caminho
para dentro da mente, substitua-o
usando a tecla de apagar. A música
digna é muito poderosa e pode ajudá-
lo a controlar seus pensamentos.10

Quando Oliver Cowdery fracassou
em sua tentativa de traduzir, o Senhor
lhe disse:

“Eis que não compreendeste; supu-
seste que eu o concederia a ti, quando
nada fizeste a não ser pedir-me.

Eis que eu te digo que deves
estudá-lo bem em tua mente; depois
me deves perguntar se está certo e, 
se estiver certo, farei arder dentro de
ti o teu peito; portanto sentirás que
está certo.

Mas se não estiver certo, não terás
tais sentimentos” (D&C 9:7–9).

Esse princípio é ilustrado na história
de uma menininha. Ela estava zangada
com o irmão que havia construído
uma armadilha para capturar pardais.

Sem ter conseguido nenhuma
ajuda, ela disse para si mesma: “Bem,
vou orar a respeito disso”.

Depois da oração, a menina disse 
à mãe: “Sei que ele não vai apanhar
nenhum pardal em sua armadilha,
porque orei a respeito disso. Eu tenho
certeza de que ele não vai pegar
nenhum pardal”!

A mãe disse: “Como você pode ter
tanta certeza?”

Ela disse: “Depois de orar, fui até lá
fora e chutei aquela velha armadilha.
Ela ficou em pedaços”!

Ore, mesmo que você seja jovem 
e rebelde como o profeta Alma, ou
tenha uma mente fechada como a de
Amuleque, que “sabia a respeito [des-
sas] coisas, embora não quisesse
saber” (Alma 10:6).

Aprenda a orar. Ore sempre. Ore
na mente e no coração. Ore de joe-
lhos. A oração é sua chave pessoal
para o céu. A fechadura está do seu
lado do véu. Também aprendi a 
terminar todas as minhas orações,
dizendo “Seja feita a tua vontade”
(Mateus 6:10; ver também Lucas 11:2;
3 Néfi 13:10).

Não espere livrar-se totalmente dos
problemas, decepções, sofrimentos e
desânimos, porque foi para suportar
essas coisas que viemos para a Terra.

Alguém escreveu:

Com mãos irrefletidas e impacientes
Embaraçamos os planos
Que o Senhor criou.
E, quando choramos de dor, Ele diz:
“Fique quieto, homem, enquanto eu

desfaço o nó”.11

As escrituras prometem: “Não veio
sobre vós tentação, senão humana;
mas fiel é Deus, que não vos deixará
tentar acima do que podeis, antes
com a tentação dará também o
escape, para que a possais suportar”
(I Coríntios 10:13).

O Senhor disse: “Achegai-vos a
mim e achegar-me-ei a vós; procurai-
me diligentemente e achar-me-eis;

pedi e recebereis; batei e ser-vos-á
aberto” (D&C 88:63).

Iniciamos esta sessão da conferên-
cia com o apoio às autoridades. O 
primeiro a ser apoiado foi Thomas S.
Monson, como Presidente de A Igreja
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos
Dias. Conheço o Presidente Monson,
creio eu, tão bem quanto qualquer
homem da Terra o conhece. E quero
prestar um testemunho especial de
que ele foi “chamado por Deus, por
profecia” (Regras de Fé 1:5). Ele pre-
cisa de nossas orações — bem como
sua esposa, Frances, e sua família —
devido ao fardo extraordinariamente
pesado que repousa sobre ele.

Oro para que ele seja apoiado
física, intelectual e espiritualmente, 
e que se torne óbvio para a Igreja,
como está óbvio para os que se
acham mais próximos dele, que ele
foi “chamado por Deus, por profecia”.
E depois, “pela imposição de mãos,
por quem [possui] autoridade, para
pregar o Evangelho e administrar suas
ordenanças” (Regras de Fé 1:5), assu-
miu seu cargo e ofício.

Que o Senhor nos abençoe e suste-
nha o Presidente Monson e sua família
em todas as circunstâncias em que
seja necessário cumprir o grande
encargo que ele tem sobre os ombros.
Presto-lhes esse testemunho e invoco
essa bênção como servo do Senhor e
em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Ver D&C 84:46.
2. Ver D&C 138:56; ver também Romanos 8:16.
3. Ver D&C 101:78.
4. Ver I Coríntios 2:14; D&C 8:2; 9:8–9.
5. Ver D&C 11:13; 100:5.
6. Ver 1 Néfi 17:45.
7. Ver Wilford Woodruff, Conference Report,

abril de 1898, p. 30; “Remarks”, Deseret
Weekly, 5 de setembro de 1891, p. 323.

8. Ver Wilford Woodruff, Leaves from My
Journal (1881), p. 88. Ver também
Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:
Wilford Woodruff, (2005), p. 48.

9. Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:
Joseph Smith, (2007), p. 220.

10. Ver D&C 25:12.
11. Autor desconhecido, em Jack M. Lyon e

Outros, eds., Best-Loved Poems of the LDS
People, (1996), p. 304.
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Éuma visão maravilhosa contem-
plar todos vocês, pais, sentados
lado a lado com seus filhos

para ouvir os ensinamentos do
Senhor e receber conselho das
Autoridades Gerais da Igreja. É sem-
pre uma alegria estar reunido com os
homens e rapazes do sacerdócio, mas
há algo especial em ver pais e filhos
juntos neste local. É um lembrete
visual de dois dos elementos mais
poderosos da nossa teologia: sacerdó-
cio e família. O sacerdócio é o poder
divino por meio do qual as famílias

são seladas para sempre. Tudo no
evangelho restaurado de Jesus Cristo,
incluindo as ordenanças do templo
sagrado, é centrado na possibilidade
de as famílias se tornarem parte da
família eterna de Deus.

Esta noite quero falar a vocês, pais e
filhos, sobre como conversar um com
o outro. Não há outro relacionamento
como esse que possa e deva existir
entre um rapaz e seu pai. Ele pode ser
um dos relacionamentos mais edifican-
tes e alegres na vida, um relaciona-
mento que pode exercer uma grande
influência em quem os rapazes se tor-
nam e também em quem os pais se
tornam. Entendo que alguns de vocês,
rapazes, não têm pais com quem pos-
sam ter esse tipo de conversa. E alguns
de vocês, homens, não têm filhos ou
perderam seus filhos em acidentes ou
por motivo de doença. Mas muito do
que eu disser hoje à noite se aplicará 
a tios, avós, líderes do sacerdócio e a
outros conselheiros que algumas vezes
preenchem a lacuna nessas importan-
tes relações entre pai e filho.

Vocês entendem que estamos
todos em uma jornada. Os pais estão
um pouco adiante na estrada, mas
nenhum de nós chegou ainda ao

nosso destino final. Estamos todos no
processo de nos tornarmos quem
queremos nos tornar um dia. Pais e
filhos podem desempenhar um papel
muito importante ao ajudar um ao
outro a se tornarem o melhor que
puderem ser.

Sei que os relacionamentos entre
pai e filho nunca são perfeitos, mas
tudo o que vou sugerir a vocês esta
noite é possível se vocês se esforça-
rem para que aconteça.

Rapazes, vocês são o orgulho e a
alegria dos seus pais. Eles veem em
vocês um futuro promissor e esperam
que sejam uma versão aprimorada
deles mesmos. As suas realizações são
fonte de alegria para eles. As preocupa-
ções e problemas que vocês têm são as
preocupações e problemas deles.

Pais, vocês são o principal modelo
de hombridade para seus filhos.
Vocês são os conselheiros mais
importantes e, acreditem se quise-
rem, vocês são seus heróis de várias
maneiras. As suas palavras e o seu
exemplo exercem uma grande
influência sobre eles.

Nesta noite quero dar a vocês,
rapazes, três sugestões simples de
como obter pleno proveito do relacio-
namento com o seu pai. E depois
quero dar a vocês, pais, três sugestões
sobre relacionamento e comunicação
com seus filhos.

Acredito que vocês, portadores do
Sacerdócio Aarônico, ao praticarem
essas três coisas simples, podem tor-
nar o relacionamento com seu pai
ainda melhor do que agora.

Primeiro, confiem em seu pai. Ele
não é perfeito, mas ele os ama e sem-
pre fará o que considera ser o melhor
para vocês. Então conversem com ele.
Compartilhem com ele os seus pensa-
mentos e sentimentos, seus sonhos e
seus temores. Quanto mais ele conhe-
cer sobre a sua vida, mais facilidade
terá de entender suas preocupações e
de dar-lhes bons conselhos. Quando
vocês demonstram confiança em 
seu pai, ele sente a responsabilidade

Pais e Filhos: 
Um Relacionamento
Extraordinário
É L D E R  M .  R U S S E L L  B A L L A R D
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Pais e filhos podem desempenhar um papel muito
importante ao ajudar um ao outro a se tornarem o melhor
que puderem ser.

SESSÃO DO SACERDÓCIO
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dessa confiança e faz mais esforços 
do que nunca para entender e ajudar.
Como seu pai, ele tem direito à inspi-
ração para o seu benefício. O seu con-
selho para vocês será a expressão
sincera de alguém que os conhece e
ama. Seu pai quer, mais do que qual-
quer outra pessoa, que vocês sejam
felizes e bem-sucedidos, então por
que não confiar em alguém assim?
Rapazes, confiem em seu pai.

Segundo, tenham interesse na vida
do seu pai. Perguntem sobre o seu
trabalho, seus interesses, suas metas.
Como ele decidiu pela profissão que
exerce? Como ele era quando tinha a
sua idade? Como ele conheceu sua
mãe? Ao aprender mais sobre ele,
vocês podem descobrir que as expe-
riências dele os ajudarão a entender
melhor porque ele reage de determi-
nada maneira. Observem seu pai.
Observem como ele trata a mãe de
vocês. Observem como ele serve nos
seus chamados na Igreja. Observem
como ele se relaciona com as outras
pessoas. Vocês ficarão surpresos com
o que aprenderão sobre ele apenas ao
observá-lo e escutá-lo. Pensem sobre

o que vocês não sabem sobre ele e
descubram. O seu amor, a sua admira-
ção e o seu entendimento por ele
aumentarão com o que vocês desco-
brirem sobre ele. Rapazes, tenham
interesse pela vida do seu pai.

E terceiro, aconselhem-se com o
seu pai. Sejamos francos: ele provavel-
mente vai dar-lhes conselhos, quer
peçam ou não, mas funcionará melhor
quando vocês pedirem! Aconselhem-
se com ele sobre as atividades na
Igreja, sobre as aulas, os amigos, a
escola, o namoro, esportes e outros
passatempos. Peçam o conselho dele
sobre suas designações na Igreja,
sobre a preparação para a missão,
sobre as decisões que tenham que
tomar ou escolhas que tenham que
fazer. Nada mostra mais respeito por
uma pessoa do que pedir seu conse-
lho, porque o que vocês realmente
estão dizendo quando pedem um
conselho é: “Sou grato pelo que você
sabe e pelas experiências que teve.
Valorizo suas ideias e sugestões”. Essas
palavras são muito boas para o pai
ouvir de um filho.

Pela minha experiência, os pais a

quem os filhos pedem conselhos se
esforçam mais para dar conselhos
bons, sadios e úteis. Ao pedir conse-
lhos a seu pai, vocês não apenas rece-
bem o benefício da sua opinião, mas
vocês também dão a ele motivação
extra para se empenhar em ser um pai
melhor e um homem melhor. Ele vai
pensar com mais cuidado no assunto
sobre o qual o aconselhará e vai-se
esforçar para “praticar o que disser”.
Rapazes, aconselhem-se com seu pai!

Certo, pais, agora é a sua vez.
Vamos conversar sobre algumas coi-
sas que vocês podem fazer para
melhorar o relacionamento com seus
filhos. Vocês notarão que há certa
conexão entre as sugestões que vou-
lhes dar e as sugestões que dei para
os seus filhos. Não é coincidência.

Primeiro, pais, escutem seus filhos
— realmente escutem-nos. Façam as
perguntas certas e ouçam o que seus
filhos têm a dizer sempre que passa-
rem algum tempo juntos. Vocês preci-
sam saber — não adivinhar, mas saber
— o que está acontecendo na vida de
seu filho. Não presumam saber como
ele se sente apenas por já terem sido
jovens. Seus filhos vivem em um
mundo muito diferente daquele em
que vocês cresceram. Enquanto eles
falam sobre o que está acontecendo,
vocês têm que escutar atentamente,
sem julgar, para entender o que estão
pensando e vivenciando.

Encontrem a melhor maneira de se
comunicarem. Alguns pais gostam de
levar seus filhos para pescar ou para
eventos esportivos. Outros gostam 
de sair para um passeio tranquilo ou
trabalhar juntos no quintal. Alguns des-
cobrem que seus filhos gostam de con-
versar à noite, antes de dormir. Façam
aquilo que funciona melhor para
vocês. Um relacionamento pessoal
deve ser parte da rotina em sua mor-
domia com os filhos. Todo pai precisa
ter pelo menos uma conversa indivi-
dual e de qualidade com seus filhos
todos os meses, em que eles falarão
sobre assuntos específicos como
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escola, amigos, sentimentos, videoga-
mes, mensagens de texto, dignidade,
fé e testemunho. Onde ou quando isso
acontece não é tão importante quanto
o fato de que aconteça.

E, oh, como os pais precisam escu-
tar! Lembrem-se de que a conversa
em que vocês falam 90 por cento 
do tempo não é uma conversa.
Empreguem a palavra “sentir” tantas
vezes quantas se sentirem à vontade
para usá-la durante as conversas com
seus filhos. Perguntem: “Como você
se sente sobre o que está apren-
dendo na aula?” “Como se sente a
respeito do que o seu amigo disse?”
“Como se sente a respeito do seu
sacerdócio e da Igreja?” 

Não pensem que vocês têm que
consertar tudo ou resolver tudo
durante esses encontros. Na maior
parte do tempo, a melhor coisa que
vocês podem fazer é apenas escutar.
Os pais que escutam mais do que
falam descobrem que os filhos com-
partilham mais sobre o que realmente
está acontecendo em sua vida. Pais,
escutem seus filhos.

Segundo, orem com seus filhos e
por eles. Ministrem a eles bênçãos do
sacerdócio. Um filho que está preocu-
pado com um exame importante ou
com um evento especial certamente
será beneficiado por uma bênção
paterna do sacerdócio. Ocasiões
como o início de um ano escolar, 
aniversário ou quando ele começar a
namorar podem ser épocas adequa-
das para invocar ao Senhor para que
abençoe seu filho. Orarem apenas os
dois juntos e compartilharem o teste-
munho pode tanto aproximá-los um
do outro quanto torná-los mais próxi-
mos do Senhor.

Não me esqueço de que muitos de
vocês, pais, sofrem grande tristeza por
causa de filhos que se desviaram e
foram subjugados pelo mundo, assim
como Alma e Mosias se entristeceram
por causa dos filhos. Continuem a
fazer tudo o que puderem para man-
ter relacionamentos familiares fortes.

Nunca desistam, mesmo que tudo o
que puderem fazer seja orar com fer-
vor por eles. Esses filhos preciosos são
seus para sempre! Pais, orem com os
filhos e abençoem-nos.

Terceiro, ousem ter “conversas
sérias” com seus filhos. Vocês sabem
o que quero dizer: conversas sobre
drogas e bebidas, sobre os perigos da
mídia de hoje — a Internet, as cyber
tecnologias e a pornografia — e sobre
a dignidade do sacerdócio, respeito
pelas moças e pureza moral. Embora
esses não devam ser os únicos assun-
tos das conversas com seus filhos,
não evitem falar deles. Os rapazes
precisam dos seus conselhos, orienta-
ção e opinião sobre esses assuntos.
Ao falar desses assuntos importantes,
descobrirão que a confiança entre
vocês crescerá e se desenvolverá.

Uma de minhas preocupações é
que conversemos com nossos filhos
de maneira aberta e clara sobre assun-
tos de natureza sexual. Nossos filhos

estão crescendo em um mundo que
adota e ostenta abertamente um com-
portamento sexual promíscuo, sem
restrições, precoce, casual e despreo-
cupado. Seus filhos não podem sim-
plesmente evitar as evidentes imagens,
mensagens e instigações sexuais que
os cercam. Os pais e líderes da Igreja
precisam ter conversas abertas e regu-
lares que ensinem e esclareçam como
os rapazes do sacerdócio podem lidar
com esse assunto. Sejam positivos
sobre o quão bela e maravilhosa a inti-
midade pode ser, quando acontece
dentro dos limites estabelecidos pelo
Senhor, incluindo os convênios no
templo e os compromissos do casa-
mento eterno. Os estudos mostram
que o melhor freio para a atividade
sexual casual é uma atitude saudável
que conecta tal relacionamento pes-
soal com um compromisso genuíno e
um amor maduro. Pais, se não tiveram
essa “conversa séria” com seus filhos,
tenham-na logo.



Agora para encerrar, quero falar a
todos vocês, ex-missionários. Tudo o
que eu disse nesta noite se aplica a
vocês. Confiem em seu pai. Vocês
podem aproximar-se mais dele agora
do que antes, não importando como
era o seu relacionamento antes da
missão. Nos próximos anos, vocês
tomarão as decisões mais importantes
de sua vida. A oração ao Pai Celestial e
o conselho do seu pai terreno podem
ajudá-los a tomar as decisões relacio-
nadas aos estudos, à escolha profis-
sional e ao casamento. A decisão mais
importante que tomarão nesta vida 
é a decisão de se casar com a moça
certa no templo! Embora ninguém
deva apressar essa importante deci-
são, todos os ex-missionários devem
estar trabalhando nesse sentido.
Estejam onde possam encontrar o
tipo certo de amigos. E saiam com
uma garota para namorar. “Sair em
grupo” não é a maneira nem é o sufi-
ciente! “Cortejar” parece ser uma arte
esquecida — redescubram-na. Ela
realmente funciona! Perguntem a
seus pais — eles sabem! Não façam 
à maneira do mundo. Ao contrário,
mantenham a dignidade e o Espírito
que desfrutaram na missão. A Igreja
precisará da sua liderança no futuro.

E pais, as três sugestões que lhes
fiz há alguns momentos se aplicam
perfeitamente a seus filhos ex-missio-
nários. Escutem-nos e sintonizem-se
com eles por meio de conversas regu-
lares e individuais. Conversem com
eles a sério sobre seus sentimentos e
desejos. Orem com eles e abençoem-
nos quando enfrentarem as decisões
importantes para o futuro.

Sou grato por meus filhos e gen-
ros, que têm me ensinado tanto, e
rogo agora ao nosso Pai Celestial que
abençoe a todos nós, como pais e
filhos, para que honremos o sacerdó-
cio e amemos uns aos outros, tor-
nando nosso relacionamento pessoal
uma das maiores prioridades eternas
de nossa vida. Para isso, oro em nome
de Jesus Cristo. Amém. ■
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Há muitos anos, um certo grupo
de dignos portadores do sacer-
dócio ensinou com grande

poder e autoridade. Um deles era 
tão poderoso que era impossível não
acreditar em suas palavras.1 Esses 
portadores do sacerdócio ajudaram 
as pessoas a aprender a respeito do
Salvador e de Sua doutrina e as ajuda-
ram a encontrar a felicidade. Os seus

ensinamentos e exemplos proporcio-
naram um meio pelo qual as pessoas
experimentaram uma enorme
mudança de coração. Aprendemos
que milhares foram conduzidos por
eles ao batismo e a fazer convênios de
perseverar até o fim.2 Estou falando
dos grandes missionários do Livro de
Mórmon que eram poderosos porta-
dores do sacerdócio.

Podemos aprender muito com
esses descendentes de Leí. Ao fazer-
mos o que fizeram, cabe-nos exercer
mais poder ao abençoar a vida dos
filhos e das filhas de nosso Pai
Celestial, mais poder no serviço ao
próximo, mais poder ao resgatar
outras pessoas e mais poder em nos
tornar homens mais semelhantes a
Cristo.

Alma, o filho, ensina-nos uma das
coisas que fizeram para tornarem-se
tão bem-sucedidos. Eles usavam os
registros que deram origem ao Livro
de Mórmon. Quando ele entregou a
seu filho, Helamã, o registro que
mais tarde se tornaria o Livro de

Exercer Mais
Poder Como
Portadores do
Sacerdócio
É L D E R  WA LT E R  F.  G O N Z Á L E Z
Da Presidência dos Setenta

Cabe-nos exercer mais poder ao abençoar a vida dos filhos
e das filhas de nosso Pai Celestial, mais poder no serviço ao
próximo.
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Mórmon, ensinou-lhe que, sem
aquelas placas “Amon e seus irmãos
não poderiam ter convencido tantos
milhares (. . .) sim, estes registros e
suas palavras fizeram com que eles 
se arrependessem”.3

Deus mostrou Seu poder por meio
das placas ao cumprir um propósito,
“que foi restituir a muitos milhares 
(. . .) o conhecimento da verdade”.
Alma depois profetizou que Deus iria
“também [manifestar] o seu poder 
a futuras gerações”.4 Assim os regis-
tros foram preservados e vocês e eu
somos parte daquelas futuras gera-
ções. Da mesma maneira como acon-
teceu antigamente, podemos exercer
mais poder como portadores do
sacerdócio ao utilizar o Livro de
Mórmon.

O processo de trazer o Livro de
Mórmon à luz não pode ser compa-
rado a nenhuma obra literária escrita
por qualquer autor na história
humana. Podemos dizer que é um
livro que foi orientado pelo “próprio
dedo” de nosso Deus. Durante Sua
visita à América antiga, o Senhor
pediu que Néfi trouxesse os registros
que mantinha e os colocassem diante
Dele. Jesus então olhou para eles e
ordenou que certos acontecimentos e
passagens fossem acrescentados.5 “E
[o Salvador] disse: Estas escrituras,

que não tínheis convosco, ordenou o
Pai que eu vo-las desse; porque em
sua sabedoria determinou que elas
fossem dadas a gerações futuras”.6

Sinto uma imensa gratidão por per-
tencer a essas gerações futuras. Sou
membro da Igreja graças ao Livro de
Mórmon. Nunca me esquecerei dos
sentimentos que tive, quando ainda
rapaz, no Uruguai, li esse livro
sagrado pela primeira vez. Não tive
que ler muito em 1 Néfi para sentir
uma alegria tal que não pode ser 
definida com palavras. Foi como se 
o livro estivesse cheio do Espírito do
Senhor e me fizesse sentir mais pró-
ximo a Deus.

Essa experiência deu maior signifi-
cado à declaração feita pelo Profeta
Joseph Smith sobre esse livro quando
disse que “seguindo seus preceitos o
homem se aproximaria mais de Deus
do que seguindo os de qualquer outro
livro”.7 Também reconheço a impor-
tância da promessa do Presidente
Monson de que “ao lermos o Livro de
Mórmon e as demais obras-padrão e
ao colocarmos os seus ensinamentos 
a prova, então conheceremos a dou-
trina, pois essa é a promessa para nós:
saberemos se ela é dos homens ou se
é de Deus”.8

Essas promessas nos trazem alegria
agora e no futuro. Assim que recebi

um testemunho do Livro de Mórmon,
o sentimento natural que tive foi um
desejo de aplicar os ensinamentos do
livro ao fazer convênios. Fiz convê-
nios ao ser batizado e confirmado
membro da Igreja. Esses convênios
feitos por meio das ordenanças do
sacerdócio, aliados ao conhecimento
obtido no Livro de Mórmon, muda-
ram a minha vida.

Não é surpreendente que, quando
o Salvador visitou a América antiga,
além de ensinar a doutrina, desse a
Néfi e a outros o poder para batizar?9

Em outras palavras, a doutrina e as
ordenanças andam lado a lado. A apli-
cação plena dos ensinamentos do
Livro de Mórmon requer as ordenan-
ças do sacerdócio com os convênios
relacionados a elas.

Há livros que são publicados e
rapidamente se tornam best sellers.
Algumas vezes eles despertam tanto
interesse que as pessoas aguardam
ansiosamente por sua publicação.
Esses livros parecem inundar o mer-
cado de imediato e pode-se ver as
pessoas lendo-os em todos os lugares.
Deus, em Sua infinita sabedoria, pre-
servou o Livro de Mórmon para nosso
benefício. Seu propósito não é se tor-
nar um best seller. Entretanto, pode-
mos tornar esse livro sagrado o mais
lido e o mais bem aplicado em nossa
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vida. Permitam-me sugerir três ativida-
des que podem ajudar-nos a tornar o
Livro de Mórmon o livro mais lido e
mais bem aplicado, o que nos dará o
poder de nos tornarmos hoje porta-
dores do sacerdócio tão eficazes
quanto os da antiguidade.

Primeiro, banquetear-nos com as
palavras de Cristo. Devemos ler o
Livro de Mórmon de modo a “[ban-
quetear-nos] com as palavras de
Cristo; pois eis que as palavras de
Cristo [nos] dirão todas as coisas que
[devemos] fazer”.10 Banquetear-se
com as palavras de Cristo é uma expe-
riência ímpar. Quando lemos e procu-
ramos princípios e doutrinas que nos
ajudarão em nossa vida diária, sentire-
mos um entusiasmo renovado. Por
exemplo, quando as pessoas de uma
nova geração enfrentam desafios ao
lidar com a pressão do grupo, podem
ler o livro procurando ensinamentos
específicos que as auxiliarão com esse
tipo de desafio. Um desses ensina-
mentos pode ser retirado da expe-
riência de Lemuel, que fez algumas
escolhas erradas porque cedeu à
pressão de Lamã.11 Ele não fez a coisa
certa porque “[desconhecia] os pro-
cedimentos daquele Deus que [o]
havia criado”.12 Um princípio que
podemos retirar desse incidente é
que aprender a doutrina sobre os pro-
cedimentos de Deus para conosco
nos ajudará a lidar com a pressão do

grupo. O Livro de Mórmon tem mais
ensinamentos e exemplos sobre esse
assunto e nós somos a geração que
pode-se beneficiar dos ensinamentos
desse livro.

Segundo, aplicar em nossa vida o
que aprendemos sobre Cristo. Ler o
Livro de Mórmon e procurar os atri-
butos de Cristo é uma experiência
muito edificante. Por exemplo, o
irmão de Jarede reconheceu que o
Senhor era um Deus de verdade e
que, portanto, Ele não poderia men-
tir.13 Que grande esperança esse atri-
buto traz a minha alma! Todas as
promessas no Livro de Mórmon e as
promessas feitas pelos profetas vivos
hoje serão cumpridas porque Ele é
Deus e não pode mentir. Assim, nes-
tes tempos turbulentos, sabemos que
as coisas ficarão bem se seguirmos o
que aprendemos no Livro de Mórmon
e com os profetas vivos. Uma vez que
aprendemos um atributo de Cristo,
como aquele que foi reconhecido
pelo irmão de Jarede, devemos traba-
lhar para implementá-lo em nossa
própria vida. Fazer isso vai ajudar a
nos tornar portadores do sacerdócio
mais eficazes.

Terceiro, ensinar a doutrina e os
princípios encontrados nas páginas
sagradas do Livro de Mórmon.
Podemos ensinar a qualquer um com
esse livro. Podem imaginar o acrés-
cimo que virá por meio do “poder

convincente de Deus”14 quando os
missionários e membros da família
citarem, lerem ou repetirem de
memória as palavras exatas do livro?

Lembro-me de uma missão, no
Equador, cujos missionários usaram 
o Livro de Mórmon em todas as suas
atividades. Por causa deles, milhares
experimentaram uma poderosa
mudança no coração e decidiram
entrar no convênio por meio das
ordenanças sagradas do sacerdócio.
O Livro de Mórmon é um instru-
mento valioso para a descoberta e 
a conversão daqueles que buscam
honestamente a verdade e para o
resgate dos nossos muitos irmãos 
e irmãs a fim de trazê-los de volta 
à atividade no evangelho.

Sei que as famílias serão fortaleci-
das ao pôr em prática os ensinamen-
tos desse grande livro em sua vida.
Muitos dos nossos filhos serão salvos
porque se lembrarão, como fez Enos,
das palavras que frequentemente
ouvira de seu pai a respeito da vida
eterna e por isso veio a saber que os
seus pecados foram perdoados por
meio da Expiação de Cristo.15

Vocês e eu, como parte daquelas
futuras gerações que foram citadas,
podemos exercer o sacerdócio 
com mais poder ao usar o Livro de
Mórmon e honrar os nossos convê-
nios do sacerdócio. O Livro de
Mórmon testifica de Jesus Cristo, de
Quem eu também testifico em nome
de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Ver 3 Néfi 7:18.
2. Ver Alma 23:5–6.
3. Alma 37:9.
4. Alma 37:19.
5. Ver 3 Néfi 23:6–14.
6. 3 Néfi 26:2.
7. Introdução do Livro de Mórmon.
8. Thomas S. Monson, “Decisions Determine

Destiny”, New Era, novembro de 
1979, p. 5.

9. Ver 3 Néfi 11:18–22.
10. 2 Néfi 32:3.
11. Ver 1 Néfi 3:28.
12. 1 Néfi 2:12.
13. Ver Éter 3:12.
14. 3 Néfi 28:29.
15. Ver Enos 1:3–5.
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Quero contar-lhes a história de
um grupo de rapazes bagun-
ceiros que conheci quando

era um jovem bispo em Seul, na
Coreia, há muitos anos. Eram meni-
nos que moravam na vizinhança.
Somente um ou dois deles eram
membros da Igreja na época. Os rapa-
zes que eram da Igreja eram os úni-
cos membros da Igreja em sua
família. Eram todos amigos e vinham
à Igreja para brincar e estar juntos.
Gostavam de jogar pingue-pongue
nos dias de semana e de participar de
atividades divertidas aos sábados. Em
sua maioria, não eram bons alunos na
escola, e havia quem os considerasse
arruaceiros.

Eu tinha dois filhos, um com sete
anos e o outro com nove, na época.
Não sabia o que fazer com aqueles
rapazes. Eram tão bagunceiros, que
certa vez minha mulher, Bon-Kyoung,
perguntou se não poderíamos mudar-
nos da ala para que nossos filhos vis-
sem um bom exemplo em outros
jovens. Ponderei e orei ao Pai Celestial
para ajudar-me a encontrar um meio
de auxiliar aqueles rapazes. Por fim,
tomei a decisão de tentar ensinar-lhes
como poderiam mudar sua vida.

Uma visão veio-me com clareza à
mente. Senti que se eles se tornassem
missionários, sua vida mudaria.
Daquele momento em diante, fiquei
muito entusiasmado. Procurei passar
o máximo de tempo possível com
eles, ensinando-lhes a importância do
trabalho missionário e ajudando-os a
preparar-se para a missão.

Foi nessa época que o Élder Seo,
missionário de tempo integral, foi
transferido para nossa ala. Ele tinha
sido criado na Igreja e, quando jovem
do Sacerdócio Aarônico, havia partici-
pado de um grupo de rapazes canto-
res formado por seus amigos. Ele fez
amizade com aqueles rapazes bagun-
ceiros de nossa ala. O Élder Seo deu
as palestras missionárias para os que
não eram membros e também lhes
ensinou as músicas que costumava
cantar. Formou um grupo de quatro

vozes com aqueles rapazes baguncei-
ros e deu-lhes o nome de Grupo
Hanaro, que significa “como se 
fossem um”. Eles ficaram felizes em
cantar juntos, mas nós todos precisá-
vamos de muita paciência para ouvi-
los cantar.

Nossa casa estava sempre de por-
tas abertas aos membros a qualquer
momento que quisessem nos visitar.
Os rapazes nos visitavam quase todo
fim de semana e até em alguns dias 
da semana. Conosco eles comiam e
também aprendiam: ensinamos a eles
os princípios do evangelho e como
aplicá-los na vida. Procuramos dar-
lhes uma visão de sua vida futura.

Eles cantavam juntos sempre que
vinham a nossa casa. Sua voz forte e
desafinada nos feria os ouvidos, mas
sempre os elogiávamos porque ouvi-
los cantar era bem mais agradável do
que vê-los metidos em confusão.

Essas atividades continuaram ao
longo dos anos. A maioria daqueles
rapazes amadureceu no evangelho, e
um milagre aconteceu. Com o tempo,
nove dos rapazes que não eram mem-
bros foram batizados. Eles deixaram
de ser rapazes bagunceiros e se torna-
ram “valorosos jovens soldados”.1

Serviram como missionários,
conheceram belas jovens da Igreja e
casaram-se no templo. Evidentemente,
cada um enfrentou desafios diferentes
na missão, nos estudos e no casa-
mento, mas todos permaneceram fiéis
porque desejavam obedecer a seus
líderes e agradar ao Senhor. Agora,
eles têm famílias felizes com filhos
nascidos sob o convênio.

Nove rapazes bagunceiros se torna-
ram 45 membros ativos no reino do
Senhor, incluindo esposa e filhos. São
agora líderes em suas alas e estacas.
Um deles é bispo, dois servem no bis-
pado, um no sumo conselho e dois
são presidentes dos Rapazes. Há um
líder de missão da ala, um secretário
executivo e um professor do seminá-
rio. Como grupo, eles ainda cantam
juntos, e outro milagre aconteceu:

Adoro Rapazes
Bagunceiros
É L D E R  Y O O N  H W A N  C H O I
Dos Setenta

Amem nossos rapazes, mesmo que alguns deles sejam
bagunceiros. Que possamos ensinar-lhes a mudar sua vida.
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não é que agora eles cantam bem?
Há dois princípios básicos que aju-

daram esses rapazes a tornarem-se
semelhantes aos filhos de Helamã.2

Embora as mães dos rapazes não fos-
sem membros da Igreja e não com-
preendessem as palavras do Senhor,
os líderes do sacerdócio eram como
seus pais, e as respectivas esposas
desses líderes, eram como suas mães.

Aqueles nove rapazes — eu os
chamo de “Rapazes do Senhor” —
aprenderam que seriam abençoados,
se dessem ouvidos aos líderes da
Igreja, embora nem sempre com-
preendessem a razão. Tornaram-se
semelhantes a Adão, nosso primeiro
pai, que ofereceu sacrifício ao Senhor,
então um anjo lhe perguntou: “Por
que ofereces sacrifícios ao Senhor? 
E Adão respondeu-lhe: Eu não sei,
exceto que o Senhor me mandou”.3

Tornaram-se ávidos por obedecer e

servir ao Senhor de todo o coração.
Também aprenderam que era muito

importante frequentar as reuniões da
Igreja. O Presidente Ezra Taft Benson
disse em seu discurso intitulado Aos
Jovens de Nobre Estirpe: “Quero agora
chamar sua atenção para a importância
de comparecer a todas as reuniões da
Igreja. A frequência assídua às reuniões
da Igreja proporciona bênçãos que
não se conseguem de nenhuma outra
maneira”.4 Ao frequentar regularmente
as reuniões da Igreja, os rapazes senti-
ram o grande amor do Senhor e apren-
deram a aplicar as doutrinas e os
princípios da Igreja a sua própria vida
diária. Também aprenderam a partici-
par das reuniões com grande alegria.

Bem, temos três filhos incluindo
nosso caçula, que nasceu quando eu
era bispo. Enquanto nossos filhos
cresciam, aqueles nove rapazes torna-
ram-se líderes da ala e da estaca, bem

como professores e líderes de nossos
filhos. Eles ensinaram nossos filhos e
outros meninos da mesma forma que
eu os ensinei quando eram baguncei-
ros. Amaram nossos filhos da mesma
forma que eu os amei. Aqueles meni-
nos bagunceiros do passado torna-
ram-se os heróis de nossos filhos.
Nossos filhos queriam seguir o grande
exemplo deles, tornar-se excelentes
missionários e casar-se no templo
com companheiras dignas.

Esses rapazes continuam a influen-
ciar nossa família. Há dois meses,
nossa ala realizou uma atividade mis-
sionária na noite de sábado e todos
foram convidados, inclusive as famí-
lias em que nem todos eram mem-
bros da Igreja. Nosso filho caçula,
Sun-Yoon, tinha acabado de voltar de
um acampamento de jovens na tarde
daquele mesmo dia. Ele disse que não
iria à atividade missionária porque
todos da nossa família eram membros
da Igreja, e ele estava muito cansado.
Ele não foi à atividade. Minha esposa
telefonou para ele para explicar que
todos tinham sido convidados. Ele
disse: “Sei disso, mas hoje eu não
vou”, e desligou.

Logo depois do início da reunião
daquela noite, Sun-Yoon apareceu,
sentou-se de mansinho junto da mãe
e sussurrou para ela: “Assim que desli-
guei o telefone, lembrei que pergun-
tei ao papai o que fez com que o
Grupo Hanaro tivesse tanto sucesso
na vida. Ele me disse que eles obede-
ciam às palavras dos líderes da Igreja
e que frequentavam regularmente as
reuniões da Igreja. Esse foi o ponto-
chave que mudou a vida deles e os
tornou tão bem-sucedidos”. Meu filho
prosseguiu, dizendo: “De repente, 
as palavras de meu pai me vieram à
mente e decidi obedecer a elas, por-
que quero ter uma família feliz como
a deles e ter sucesso na vida”.

Queridos irmãos, amem nossos
rapazes, mesmo que alguns deles
sejam bagunceiros. Que possamos
ensinar-lhes a mudar sua vida. Os



“filhos de Helamã” modernos não
vêm apenas de nossas preciosas famí-
lias da Igreja, mas também dentre
jovens recém-conversos que não têm
os pais no evangelho. Cada um de
vocês e sua esposa devem ser seus
“bons pais”5 até que eles se tornem
semelhantes aos filhos de Helamã.

Fico muito satisfeito e feliz ao ver 
o amor e a constância com que vocês
lideram nossos rapazes. Todos esses
rapazes são nossos filhos. Ao estender
a mão para eles, elevá-los e ajudá-los,
sentimos o mesmo que João, que
disse: “Não tenho maior gozo do que
este, o de ouvir que os meus filhos
andam na verdade”.6

Queridos rapazes, obedeçam aos
líderes da Igreja e sejam como Adão,
que nem sempre sabia o motivo, mas
sempre ficava feliz em obedecer. E,
por favor, frequentem regularmente
as reuniões da Igreja. Se fizerem isso,
aprenderão como se preparar para
seu futuro e terão sucesso. Para 
os rapazes que nasceram na Igreja 
e também para os que se filiaram 
à Igreja, vocês são o exército do
Senhor. Vocês vão-se tornar missioná-
rios maravilhosos e pais dignos de
suas famílias. O Pai Celestial vai aben-
çoá-los para que tenham uma família
feliz. Vocês têm um futuro brilhante
no evangelho e, como os filhos de
Helamã, proporcionarão alegria
eterna a todos nós.

Amo vocês e sei que nosso Pai
Celestial ama a todos nós, por isso,
enviou Seu Filho Unigênito, Jesus
Cristo, para ser nosso Redentor. O
Presidente Thomas S. Monson é
nosso profeta vivo, que com amor
nos guia pelo caminho certo. Em
nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Ver Alma 53:20–22.
2. Ver Alma 56:10.
3. Moisés 5:6.
4. Ezra T. Benson, “Aos Jovens de Nobre

Estirpe”, A Liahona, julho de 1986, p. 43,
grifo do autor.

5. 1 Néfi 1:1.
6. III João 1:4.
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Nas viagens, quando visitamos
membros da Igreja do mundo
inteiro e também por meio dos

canais do sacerdócio, somos informa-
dos em primeira mão das condições e
dos problemas de nossos membros.
Há muitos anos os membros vêm
sendo atingidos em todo o mundo
por catástrofes, tanto naturais como
causadas pelo homem. Sabemos 

também que muitas famílias tiveram
de apertar o cinto e estão preocupa-
das, sem saber se conseguirão supor-
tar estes tempos difíceis.

Irmãos, sentimo-nos muito próxi-
mos de vocês. Nós os amamos e ora-
mos por vocês. Já vi muitos altos e
baixos na vida e sei que o inverno
sem dúvida dá lugar ao calor e à espe-
rança de uma nova primavera. Vejo o
futuro com otimismo. De nossa parte,
irmãos, precisamos permanecer fir-
mes na esperança, trabalhar com todo
o vigor e confiar em Deus.

Ultimamente, tenho pensado numa
época de minha vida em que o peso
das preocupações com um futuro
incerto parecia sempre presente. Eu
tinha onze anos e morava com minha
família no sótão de uma casa de
fazenda, perto de Frankfurt, Alemanha.
Éramos refugiados pela segunda vez
em um período de apenas alguns anos
e estávamos tendo dificuldade para
estabelecer-nos em um novo lugar
bem distante de onde morávamos
antes. Dizer que éramos pobres seria

Dois Princípios
para Quaisquer
Condições
Econômicas
P R E S I D E N T E  D I E T E R  F.  U C H T D O R F
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Frequentemente é na provação da adversidade que
aprendemos as lições cruciais que formam nosso caráter e
moldam nosso destino.
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um eufemismo. Dormíamos todos em
um quarto tão pequeno que mal tínha-
mos espaço para andar por entre as
camas. Em outra salinha, havia alguns
móveis simples e um fogão em que
mamãe cozinhava. Para ir de um
cômodo ao outro, tínhamos que pas-
sar por um depósito onde o dono da
fazenda guardava equipamentos agrí-
colas e ferramentas, e também armaze-
nava carnes e linguiças penduradas nas
vigas. O aroma sempre me deixava
com muita fome. Não tínhamos
banheiro, mas havia uma casinha com
latrina fora da casa, descendo as esca-
das, a uma distância de uns quinze
metros, e que parecia ficar muito mais
longe no inverno.

Como eu era refugiado e por 
causa do meu sotaque da Alemanha
Oriental, muitas vezes as outras crian-
ças zombavam de mim e me coloca-
vam apelidos que me magoavam
profundamente. Em toda a minha
juventude, creio que aquela foi a
época mais desanimadora.

Agora, décadas depois, posso rever
aqueles dias através do filtro ameniza-
dor da experiência. Embora ainda me
lembre da mágoa e do desespero, per-
cebo agora o que não conseguia ver
na época: foi uma época de grande
crescimento pessoal. Durante aquele
período, minha família tornou-se mais

unida. Observei meus pais e aprendi
com eles. Admirei sua determinação 
e seu otimismo. Com eles aprendi 
que a adversidade pode ser superada, 
se a enfrentarmos com fé, coragem 
e tenacidade.

Sabendo que alguns de vocês estão
passando por seu próprio período de
ansiedade e desespero, quero falar
hoje sobre dois princípios importan-
tes que me ampararam durante
aquela época de formação.

O Primeiro Princípio: Trabalhar
Até hoje, fico muito impressionado

com o quanto minha família traba-
lhou depois de ter perdido tudo
durante a Segunda Guerra Mundial!
Lembro que meu pai — um funcioná-
rio público por formação e experiên-
cia — aceitou vários empregos
difíceis, entre os quais o de minera-
dor de carvão e de urânio, mecânico
e motorista de caminhão. Para susten-
tar nossa família, ele saía bem cedo 
e geralmente voltava tarde da noite.
Minha mãe abriu uma lavanderia e tra-
balhava inúmeras horas fazendo tra-
balho braçal. Ela colocou minha irmã
e eu para trabalharmos com ela. Com
minha bicicleta, tornei-me apanhador
e entregador de roupas. Senti-me
bem por poder ajudar um pouquinho
a família e, embora não o soubesse na

época, esse exercício físico foi exce-
lente para minha saúde também.

Não foi fácil, mas o trabalho nos
impediu de pensar demais nas dificul-
dades que enfrentávamos. Embora
nossa situação não tenha mudado da
noite para o dia, ela acabou mudando.
É assim que funciona o trabalho: se
simplesmente continuarmos a traba-
lhar com firmeza e constância, as coi-
sas certamente vão melhorar.

Como admiro os homens, as
mulheres e as crianças que sabem tra-
balhar! Como o Senhor ama o traba-
lhador! Ele disse: “No suor do teu
rosto comerás o teu pão”1 e “o traba-
lhador é digno de seu salário”.2 Ele
também prometeu: “Lança a foice
com toda a tua alma e teus pecados 
te são perdoados”.3 Todos os que não
têm medo de arregaçar as mangas e
dedicar-se de corpo e alma a alcançar
metas louváveis são uma bênção para
a família, a comunidade, a nação e a
Igreja.

O Senhor não espera que trabalhe-
mos mais do que somos capazes. Ele
não compara (e tampouco devemos
nós comparar) os nossos esforços
com os de outras pessoas. O Pai
Celestial pede apenas que façamos o
melhor possível: que trabalhemos de
acordo com nossa plena capacidade,
por maior ou menor que ela seja.

O trabalho é o antídoto para a
ansiedade, um bálsamo para a tristeza
e um portal para as possibilidades.
Sejam quais forem nossas condições
de vida, meus queridos irmãos, faça-
mos tudo o que pudermos e cultive-
mos uma reputação de excelência em
tudo o que fizermos. Vamos deixar a
mente e o corpo prontos para a glo-
riosa oportunidade de trabalho que
cada novo dia nos apresenta.

Quando nosso carroção fica ato-
lado na lama, é mais provável que
Deus ajude o homem que desce e o
empurra do que o homem que ape-
nas ergue a voz em oração, por mais
eloquente que seja. O Presidente
Thomas S. Monson disse o seguinte:
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“Não basta termos o desejo de reali-
zar o esforço e dizermos que o fare-
mos. (…) É na prática, e não só nas
palavras, que concretizamos nossas
aspirações. Se adiarmos constante-
mente as nossas metas, nunca as vere-
mos realizadas”.4

O trabalho pode-nos enobrecer e
dar um sentimento de realização, mas
lembrem-se da advertência de Jacó:
“Não despendais (…) vosso trabalho
naquilo que não pode satisfazer”.5 Se
nos dedicarmos à busca de riquezas
materiais e do brilho do reconheci-
mento público à custa de nossa família
e de nosso crescimento espiritual, em
breve descobriremos que bancamos
os tolos. O trabalho honroso que faze-
mos em nossa própria casa é extrema-
mente sagrado. Seus benefícios são
eternos. Ele não pode ser delegado. 
É o alicerce de nosso trabalho como
portadores do sacerdócio.

Lembrem-se, somos apenas viajan-
tes de passagem por este mundo. Não
dediquemos os talentos e energias
que recebemos de Deus só para forjar
âncoras terrenas, mas passemos nos-
sos dias desenvolvendo asas espiri-
tuais. Porque, como filhos do Deus
Altíssimo, fomos criados para alçar
voo para novos horizontes.

Agora, uma palavra para nós que
somos mais experientes: a aposentado-
ria não faz parte do plano de felicidade
do Senhor. Não há licença-prêmio nem
programa de aposentadoria das res-
ponsabilidades do sacerdócio, seja
qual for a idade ou a capacidade física.
Embora a frase “já fiz isso” ou “já pas-
sei dessa fase” possa servir de des-
culpa para não termos que andar de
skate, para recusar um convite para
andar de motocicleta ou para dispen-
sar a pimenta ardida no restaurante,
não é uma desculpa aceitável para
fugirmos da responsabilidade que
assumimos por convênio: a de consa-
grar nosso tempo, nossos talentos e
recursos a serviço do reino de Deus.

Pode haver aqueles que, após 
muitos anos de serviço na Igreja,

acreditem ter direito a um período
de descanso enquanto os outros car-
regam os fardos. Em termos bem 
claros e diretos, irmãos, esse tipo 
de pensamento não condiz com um
discípulo de Cristo. Grande parte de
nosso trabalho nesta Terra é perseve-
rar até o fim, com alegria, todos os
dias de nossa vida.

Agora, uma palavra para nossos
irmãos mais novos do Sacerdócio de
Melquisedeque que estão procurando
alcançar a meta justa de adquirir ins-
trução e encontrar uma companheira
eterna. Essas são boas metas, meus
irmãos, mas lembrem-se: trabalhar 
diligentemente na vinha do Senhor
melhora muito seu currículo e
aumenta muito a probabilidade de
sucesso nesses dois empreendimentos
louváveis.

Seja você o mais jovem diácono 
ou o mais idoso sumo sacerdote, há
trabalho a ser feito!

O Segundo Princípio: Aprender
Nas difíceis condições econômicas

da Alemanha do pós-guerra, as opor-
tunidades de estudo não eram tão far-
tas quanto hoje, mas a despeito das
opções limitadas, sempre tive avidez
em aprender. Lembro-me que um dia,
quando estava fazendo entregas na
minha bicicleta, entrei na casa de um
colega da escola. Em um dos cômo-
dos, havia duas pequenas escrivani-
nhas encostadas na parede. Que visão
maravilhosa foi aquela! Como aquelas
crianças eram afortunadas por terem
suas próprias escrivaninhas! Eu os
imaginei ali sentados com os livros
abertos, estudando as lições e
fazendo os deveres de casa. Pareceu-
me que ter a minha própria escrivani-
nha seria a coisa mais maravilhosa do
mundo.

Tive que esperar muito para que
esse desejo se realizasse. Anos depois,
consegui um emprego numa institui-
ção de pesquisa que possuía uma
grande biblioteca. Lembro-me de que
passava grande parte de meu tempo
livre naquela biblioteca. Ali, pude
finalmente sentar-me em uma escriva-
ninha, sozinho, e banquetear-me com
as informações e conhecimento que
os livros proporcionavam. Como eu
gostava de ler e aprender! Naqueles
dias, compreendi por experiência
própria uma antiga frase que diz: “a
instrução não é como encher um
balde, mas sim, como acender uma
chama”.

Para os membros da Igreja, a instru-
ção não é apenas uma boa ideia: é um
mandamento. Devemos aprender
“tanto as coisas do céu como da Terra
e de debaixo da Terra; coisas que
foram, coisas que são, coisas que logo
hão de suceder; coisas que estão em
casa, coisas que estão no estrangeiro”.6

Joseph Smith adorava aprender,
embora tenham sido poucas suas
oportunidades de adquirir instrução
formal. Em seus diários, ele falava
com alegria dos dias que passava
estudando e sempre expressava 
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seu amor pelo aprendizado.7

Joseph ensinou aos santos que o
conhecimento era uma parte necessá-
ria de nossa jornada mortal, porque 
“o homem só pode ser salvo à medida
que [adquire] conhecimento”,8 e
“qualquer princípio de inteligência 
que alcançarmos nesta vida, surgirá
conosco na ressurreição”.9 Nos
momentos difíceis, é ainda mais
importante aprender. O Profeta Joseph
ensinou que “o conhecimento afasta as
trevas, [a ansiedade] e a dúvida, por-
que essas coisas não podem existir
onde há conhecimento”.10

Irmãos, vocês têm o dever de
aprender o máximo que puderem.
Peço-lhes que incentivem sua família,
os membros do seu quórum e todas
as pessoas a aprender e adquirir mais
instrução. Mesmo onde não houver
como receber instrução formal, não
permitam que isso os impeça de
adquirir todo o conhecimento que
puderem. Nessas circunstâncias, 

os melhores livros, de certa forma,
podem tornar-se sua “universidade”
— uma sala de aula que está sempre
aberta e admite todos os interessa-
dos. Empenhem-se em aumentar 
seu conhecimento de tudo o que for
“[virtuoso], amável, de boa fama ou
louvável”.11 Busquem conhecimento
“pelo estudo e também pela fé”.12

Busquem com humildade e com um
coração contrito.13 Se aplicarem a
dimensão espiritual de sua fé ao
estudo, mesmo de coisas seculares,
vocês conseguirão aumentar sua
capacidade intelectual, porque “se
vossos olhos estiverem fitos [na gló-
ria de Deus], todo o vosso corpo se
encherá de luz e (…) [compreen-
derá] todas as coisas”.14

Em nosso aprendizado, não negli-
genciemos a fonte da revelação. As
escrituras e as palavras dos apóstolos
e profetas modernos são fontes de
sabedoria, conhecimento divino e
revelação pessoal para ajudar-nos a

encontrar resposta a todos os desa-
fios da vida. Aprendamos com Cristo.
Busquemos o conhecimento que nos
conduz à paz, à verdade e aos subli-
mes mistérios da eternidade.15

Conclusão
Irmãos, lembro-me daquele

menino de onze anos, em Frankfurt,
Alemanha, que se preocupava com 
o futuro e sentia a dor pungente de
comentários maldosos. Lembro-me
daqueles dias com certa ternura e
tristeza. Embora não esteja ávido
para reviver aqueles dias de prova-
ções e problemas, não tenho dúvida
de que as lições que aprendi foram
uma preparação necessária para as
oportunidades futuras. Agora, muitos
anos depois, sei com certeza o
seguinte: frequentemente é na pro-
vação da adversidade que aprende-
mos as lições cruciais que formam
nosso caráter e moldam nosso 
destino.

Oro para que nos próximos meses
e anos preenchamos nossas horas e
dias com trabalho louvável. Oro para
que busquemos aprender e refinar a
mente e o coração, bebendo abun-
dantemente das puras fontes da ver-
dade. Deixo com vocês meu amor e
minhas bênçãos, em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Gênesis 3:19.
2. D&C 84:79.
3. D&C 31:5.
4. Thomas S. Monson, “O Sacerdócio Real”, 

A Liahona, novembro de 2007, p. 59.
5. 2 Néfi 9:51.
6. D&C 88:79, ver também v. 80.
7. Ver Journals: Volume 1: 1832-1839, vol. 1

da série de diários (“Journals”) de The
Joseph Smith Papers, Dean C. Jessee,
Ronald K. Esplin e Richard Lyman
Bushman (org.), 2008, pp. 84, 135 e 164.

8. Joseph Smith, History of the Church, vol. 4,
p. 588.

9. D&C 130:18.
10. Joseph Smith, History of the Church, vol. 5,

p. 340.
11. Regras de Fé 1:13.
12. D&C 109:7.
13. Ver D&C 136:33.
14. D&C 88:67.
15. Ver D&C 42:61.
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Onde quer que eu esteja, de 
dia ou de noite, sempre tenho
comigo um pequeno frasco de

óleo de oliva. Este é o que deixo na
gaveta do meio da minha mesa de tra-
balho. Há outro em meu bolso para
quando eu estiver em trânsito. Tenho
um também no armário da cozinha lá
em casa.

Este que tenho aqui tem uma data
gravada. É a data em que alguém,
exercendo o poder do sacerdócio,
consagrou o azeite puro para a cura
dos enfermos. Talvez os jovens do
Sacerdócio Aarônico e até os pais
deles pensem que sou meio exage-
rado na minha preparação.

Porém, o telefonema durante o dia
ou a batida na porta à noite é sempre
uma surpresa. Alguém perguntará:
“Por favor, você pode vir depressa?”
Certa vez, há alguns anos, um pai me
ligou do hospital. Sua filhinha de três
anos de idade tinha sido arremessada
a quinze metros de distância por um
carro quando ela atravessava a rua, 
ao encontro da mãe. Quando cheguei
ao hospital, o pai implorou para que 
o poder do sacerdócio preservasse a
vida dela. Médicos e enfermeiras relu-
taram em nos deixar atravessar uma
barreira de cortinas plásticas a fim de
colocar uma gota de óleo entre as
grossas ataduras que lhe cobriam a
cabeça. O médico, irritado, disse-me:
“Façam depressa o que têm de fazer.
Ela está morrendo”.

Mas ele estava errado. Ela sobrevi-
veu e, ao contrário do que o médico
tinha dito, não apenas sobreviveu,
mas reaprendeu a andar.

Quando o chamado chegou, eu
estava pronto. A preparação consistia
de muito mais do que ter o óleo con-
sagrado à mão. Ela começa muito
antes da crise que requer o poder do
sacerdócio. Aqueles que estiverem
preparados estarão prontos a atender.

A preparação começa na família,
nos quóruns do Sacerdócio Aarônico
e, principalmente, na vida particular

de cada rapaz. Os quóruns e a família
devem ajudar, mas para uma prepara-
ção ser eficaz, os rapazes terão de
fazer escolhas que os elevem ao seu
grandioso destino como servos no
sacerdócio de Deus.

O destino das novas gerações de
portadores do sacerdócio vai muito
além de estar preparados para empre-
gar o poder de Deus para curar os
enfermos. A preparação consiste em
estar prontos para fazer qualquer
coisa que o Senhor queira, enquanto
o mundo se prepara para Sua vinda.
Nenhum de nós sabe exatamente que
tarefas nos serão confiadas. Porém,
sabemos o que é necessário para
estarmos preparados.

O que você vai precisar no
momento crítico é o que você adqui-
riu no desempenho constante de um
serviço obediente. Vou dizer-lhe duas
coisas de que precisará e qual é o pre-
paro exigido para estarmos prontos.

A primeira é ter fé. O sacerdócio 
é a autoridade para agir em nome de
Deus. É o direito de invocar os pode-
res do céu. Portanto, você precisa ter
fé que Deus vive e que você obteve
Sua confiança a ponto de Ele permitir
que você use Seu poder para Seus
propósitos.

Um exemplo do Livro de Mórmon 
o ajudará a ver como determinado
homem se preparou. Um portador 
do sacerdócio chamado Néfi recebeu
do Senhor uma difícil tarefa. Ele foi
enviado pelo Senhor para chamar ao
arrependimento um povo iníquo antes
que fosse tarde demais para eles. Em
sua fraqueza e seu ódio, eles estavam-
se matando. Mesmo as tristezas não os
tornaram humildes o suficiente para se
arrepender e obedecer a Deus.

Por causa da preparação de Néfi,
Deus o abençoou com poder para
cumprir sua missão. Nas palavras do
Senhor a Néfi, dando-lhe poder, há
orientação para nós:

“Bem-aventurado és tu, Néfi, pelas
coisas que tens feito; pois observei
que foste infatigável em pregar a este

Estejam
Preparados
P R E S I D E N T E  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Para uma preparação ser eficaz, os rapazes terão de fazer
escolhas que os elevem ao seu grandioso destino como
servos no sacerdócio de Deus.
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povo as palavras que te dei. E não o
temeste nem te preocupaste com tua
própria vida, mas procuraste conhe-
cer minha vontade e cumprir meus
mandamentos.

E agora, por teres feito isso com
tanta perseverança, eis que te aben-
çoarei para sempre e te farei pode-
roso em palavras e ações, em fé e em
obras; sim, para que todas as coisas se
realizem segundo tua palavra, pois
nada pedirás que seja contrário a
minha vontade.

Eis que tu és Néfi e eu sou Deus.
Eis que te declaro, na presença de
meus anjos, que terás poder sobre
este povo e ferirás a terra com fome 
e com pestilência e destruição,
segundo a iniquidade deste povo.

Eis que te dou poder para que
tudo quanto ligares na Terra seja
ligado no céu e tudo quanto desliga-
res na Terra seja desligado no céu; e
assim terás poder entre este povo”.1

O relato do Livro de Mórmon nos
diz que o povo não se arrependeu.
Então, Néfi pediu a Deus que
mudasse o clima. Ele pediu um mila-
gre para ajudar as pessoas a se arre-
penderem por causa da fome. E a
fome lhes sobreveio. E o povo se arre-
pendeu e depois implorou a Néfi que
pedisse a Deus para enviar chuva.
Néfi pediu a Deus e Deus honrou sua
fé inabalável.

Essa fé não veio no momento em
que Néfi precisava dela, nem a con-
fiança de Deus em Néfi. Ele obteve
essa grande fé e a confiança de Deus
por meio de seu trabalho corajoso e
contínuo a serviço do Senhor. Vocês,
rapazes, estão edificando essa fé
agora, para o futuro, quando precisa-
rão dela.

Ela pode ser edificada por coisas
tão simples quanto participar alguns
minutos no quórum de diáconos ou
mestres. Há vários anos, alguns rapa-
zes mantiveram registros minuciosos
do que foi decidido e o que foi feito
por outros, que eram um pouco mais
velhos do que eles mesmos. Isso

requeria fé, acreditar que Deus cha-
mou até rapazes de doze anos de
idade para servi-Lo, guiados por reve-
lação. Alguns secretários de quórum
daquela época fazem agora parte 
dos conselhos presidentes da Igreja.
Agora, eles leem as atas que outros
escrevem. E a revelação flui para eles
agora como fluía para os líderes a
quem serviram quando eram jovens
como vocês. Eles foram preparados
para confiar que Deus revela Sua von-
tade, mesmo de maneiras aparente-
mente pequenas, em Seu reino.

O Senhor disse que Néfi merecia
confiança porque ele jamais pediria
qualquer coisa contrária à vontade de
Deus. Para confiar em Néfi, o Senhor
tinha de ter certeza de que ele acredi-
tava na revelação, buscava-a e seguia
o que era revelado. Uma longa expe-
riência obtida ao seguir a inspiração
dada por Deus fez parte da prepara-
ção do sacerdócio de Néfi. E deve
fazer parte da preparação de vocês.

Vejo isso acontecer hoje. Nos últi-
mos meses, tenho ouvido diáconos,
mestres e sacerdotes fazerem discur-
sos que são tão inspirados e poderosos
quanto os que ouviríamos numa con-
ferência geral. Ao perceber o poder
que é dado aos jovens portadores do
sacerdócio, ocorre-me que as novas

gerações estão-se erguendo ao nosso
redor, assim como a maré cheia. Rogo
para que aqueles entre nós, das gera-
ções anteriores, consigam elevar-se
junto com a maré deles. A preparação
do Sacerdócio Aarônico é uma bênção
para todos nós, bem como para todos
a quem eles servirão em sua geração e
nas gerações futuras.

No entanto, nem tudo está bem
em Sião. Nem todos os jovens deci-
dem-se preparar. Essa escolha deve
ser de cada um. Eles são responsáveis
por si mesmos. Essa é a maneira do
Senhor em Seu plano de amor. Mas
há muitos rapazes que têm pouco ou
nenhum apoio daqueles que pode-
riam ajudá-los a se preparar. O Senhor
cobrará essa responsabilidade daque-
les de nós que podemos ajudar. O pai
que negligenciar o desenvolvimento
da fé ou a habilidade de seguir a inspi-
ração por parte do filho — ou interfe-
rir nessas coisas — conhecerá a
tristeza no futuro. Isso também vale
para todo aquele que se encontra em
posição de ajudar os rapazes a fazer
escolhas sábias em seus dias do sacer-
dócio preparatório.

Uma segunda coisa de que eles
vão precisar é a confiança de que
conseguem viver à altura das bên-
çãos e da confiança que Deus lhes
oferece. A maior parte da influência
que recebem arrasta-os à dúvida 
da existência de Deus, do Seu amor
por eles, bem como da realidade das
mensagens silenciosas que recebem
do Espírito Santo e do Espírito de
Cristo. Seus colegas podem insistir
para que escolham o pecado. E se os
rapazes escolherem o pecado, aque-
las mensagens de Deus perderão
força gradativamente.

Podemos ajudá-los a optar por
preparar-se, amando-os, alertando-os
e demonstrando confiança neles.
Mas podemos ajudá-los ainda mais
com nosso exemplo de servos fiéis 
e inspirados. Em nossa família, nos
quóruns, nas classes e sempre que
estivermos juntos, podemos agir
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como verdadeiros portadores do
sacerdócio, que usam seu poder da
maneira que Deus nos ensinou.

Para mim, essa instrução está 
claríssima na seção 121 de Doutrina
e Convênios. O Senhor nos alerta,
nessa seção, de que nossos motivos
devem ser puros. “Nenhum poder
ou influência pode ou deve ser man-
tido em virtude do sacerdócio, a não
ser com persuasão, com longanimi-
dade, com brandura e mansidão e
com amor não fingido.”2 Quando
lideramos e influenciamos os rapa-
zes, nunca devemos fazê-lo para
satisfazer nosso orgulho ou nossa
ambição. Nunca devemos usar da
compulsão em qualquer grau de
injustiça. Esse é o elevado padrão 
do exemplo que devemos ser para 
os jovens.

Vi isso acontecer quando eu era
mestre e sacerdote. Meu bispo e os
que serviam com ele estavam deter-
minados a não perder nenhum de
nós. Tanto quanto eu conseguia per-
ceber, a determinação deles era moti-
vada por seu amor pelo Senhor e por
nós, nunca por propósitos egoístas.

O bispo tinha um costume. Cada
consultor de quórum devia contatar
cada rapaz com quem não tivesse
conversado no domingo. Eles não
podiam ir dormir até que tivessem
falado com o rapaz que faltara, com
os pais dele ou com um amigo dele.
O bispo lhes prometia que não apaga-
ria a luz do próprio quarto até receber
um relato sobre cada rapaz. Não acre-
dito que lhes houvesse dado uma
ordem. Ele simplesmente deixou
claro que esperava que eles não se
deitassem antes de fazer o relato.

O bispo e os que com ele serviam
estavam fazendo muito mais do que
cuidar de nós. Estavam-nos mos-
trando pelo exemplo o significado 
de cuidar das ovelhas do Senhor.
Nenhum esforço era demais para ele
ou para aqueles que serviam nos quó-
runs. Com seu exemplo, ensinaram-
nos o significado de ser incansáveis no 

serviço do Senhor. O Senhor estava-
nos preparando pelo exemplo.

Não faço ideia se eles pensavam
que algum de nós se tornaria alguém
especial. Mas nos tratavam como se
pensassem assim, desejosos de pagar
qualquer preço pessoal para evitar
que perdêssemos a fé.

Não sei como o bispo conseguiu
que tantas pessoas tivessem expectati-
vas tão altas. Mas o que sei é que tudo
foi feito “com persuasão, com longa-
nimidade, com brandura e mansidão
e com amor não fingido”. O método
de “não apagar as luzes”, que o bispo
usava, não funcionaria em alguns
lugares. Mas o exemplo de cuidar,
sem falhar, de cada rapaz, buscando-o
de imediato, trouxe o poder dos céus
a nossa vida. E sempre trará. Ajudou
os rapazes a preparar-se para os dias
em que Deus precisasse deles na sua
família e no Seu Reino.

Meu pai foi um exemplo para mim
daquilo que o Senhor ensina na seção

121, sobre como obter a ajuda dos
céus para preparar os rapazes. Nos
meus mais tenros anos, ele às vezes
se decepcionava com meu empenho.
E ele me dizia quando isso acontecia.
Eu percebia na voz dele que ele sentia
que eu era melhor do que demons-
trava, mas ele o fazia à maneira do
Senhor: “Reprovando prontamente
com firmeza, quando movido pelo
Espírito Santo; e depois, mostrando
então um amor maior por aquele que
repreendeste, para que ele não te jul-
gue seu inimigo”.3

Eu sabia, mesmo quando a corre-
ção era mais direta, que ela era feita
com amor. De fato, o amor de meu
pai parecia aumentar quando ele apli-
cava a correção mais forte, que era
um olhar de desaprovação e decep-
ção. Ele foi meu líder e meu treina-
dor, nunca usando de compulsão e
tenho certeza de que a promessa
dada em Doutrina e Convênios será
cumprida para ele. A influência que



exerceu sobre mim fluirá para ele
“eternamente”4.

Muitos pais e líderes, ao ouvirem
as palavras da seção 121 de Doutrina
e Convênios, sentirão que precisam
elevar seu patamar a fim de atingirem
esse padrão. Eu sinto isso. Conseguem
se lembrar de uma vez em que vocês
repreenderam uma criança ou um
jovem com rudeza, movidos por
outra coisa que não a inspiração?
Lembram-se de uma ocasião em que
pediram a um filho para fazer algo ou
um sacrifício que vocês mesmos não
estivessem dispostos a fazer? Esses
sentimentos de pesar podem levar-
nos ao arrependimento, que nos
aproximará mais dos exemplos que,
por convênio, prometemos seguir.

Ao cumprirmos nossos deveres
como pais e líderes, ajudaremos as
novas gerações a elevar-se até seu
futuro glorioso. Eles serão melhores do
que nós, da mesma forma como vocês
tentam ser melhores pais do que foram
os seus e melhores líderes do que os
grandes líderes que ajudaram vocês.

Minha oração é que sejamos deter-
minados a fazer melhor a cada dia
para preparar as novas gerações. Toda
vez que eu vir um frasco de óleo con-
sagrado, vou-me lembrar desta noite
e do desejo que tenho agora de fazer
mais para ajudar os rapazes a se pre-
parar para sua época de serviço e
oportunidades. Oro por uma bênção
de preparação para eles. Tenho cer-
teza de que, com a ajuda do Senhor,
eles estarão prontos.

Presto-lhes meu testemunho de
que Deus, o Pai, vive e de que Jesus
Cristo vive e dirige esta Igreja. Ele é 
o exemplo perfeito do sacerdócio. 
O Presidente Thomas S. Monson tem
e usa todas as chaves do sacerdócio
existentes na Terra. Isso é verdade.
Disso testifico. Em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Helamã 10:4–7.
2. D&C 121:41.
3. D&C 121:43.
4. D&C 121:46.
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Irmãos, estamos reunidos em um
grande grupo do sacerdócio, tanto
aqui no Centro de Conferências

como em diversos lugares em todo 
o mundo. Ouvimos mensagens inspi-
radas nesta noite, e agradeço aos
irmãos que falaram para nós. Sinto-
me honrado, mas muito humilde,
pelo privilégio de falar a vocês e oro
para que o Senhor me inspire.

Recentemente, quando eu assistia
ao noticiário na televisão, percebi que
muitas das principais matérias eram
de natureza semelhante, pois conta-
vam tragédias que, basicamente,
tinham raízes em uma única emoção:
a raiva. O pai de um bebê foi preso
por maltratar a criança. Afirmava-se
que o choro do bebê tinha enfurecido

o pai a tal ponto que ele quebrou um
dos membros e várias costelas da
criança. Foram alarmantes as notícias
do aumento da violência das gangues
e do aumento acentuado dos assassi-
natos praticados por elas. Outra notí-
cia daquela noite foi sobre uma
mulher baleada pelo marido, de quem
estava separada e que teve um ataque
de ciúme e fúria ao encontrá-la com
outro homem. E, naturalmente não
faltaram as habituais coberturas de
guerras e conflitos no mundo inteiro.

Pensei nas palavras do salmista:
“Deixa a ira, e abandona o furor”.1

Há muitos anos, um jovem casal
veio a meu escritório e perguntou-me
se poderia entrar para pedir alguns
conselhos. Eles disseram que tinham
passado por uma tragédia e que 
seu casamento corria grande risco.
Marcamos uma entrevista.

A tensão entre marido e mulher
era visível quando entraram em
minha sala. No início, sua história
desenrolou-se aos poucos, com o
marido falando hesitante e a mulher
chorando em silêncio e falando 
bem pouco.

O rapaz tinha sido missionário 
de tempo integral e fora aceito em
uma universidade bem conceituada
no Leste dos Estados Unidos. Tinha
sido ali, em uma ala de estudantes 
da universidade, que conhecera a
futura esposa. Ela era aluna da mesma 

Amansa Teu
Temperamento
P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N

Se quisermos ter um bom espírito em todos os momentos,
precisamos decidir refrear-nos e não nos zangar.
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Os santos dos últimos dias no mundo todo se reúnem

para participar da conferência geral “em sua própria

língua e em seu próprio idioma” (D&C 90:11). As

fotografias no sentido horário, a partir do canto

esquerdo mostram membros da Igreja em Munique,

Alemanha; Bridgewater, Nova Escócia, Canadá; Moss,

Noruega; Windhoek, Namíbia; Lima, Peru; e St. Paul,

Minnesota, EUA.
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universidade. Depois de um ano de
namoro, eles foram a Utah, casaram-
se no Templo de Salt Lake e pouco
depois voltaram para o leste, para ter-
minar os estudos.

Quando se formaram e voltaram
para Estado de sua residência fixa a
esposa já esperava o primeiro filho e
o marido conseguira um emprego em
sua especialidade profissional. Eles
tiveram um menino e estavam felizes.

Quando o menino estava com uns
18 meses, resolveram tirar uns dias
para visitar os parentes que moravam
longe dali. Nessa época quase não se
ouvia falar em cadeirinhas para levar
bebês no carro nem em cintos de
segurança para os adultos e quase
ninguém os usava. O pai e a mãe via-
javam no banco da frente levando o
bebê entre eles.

Durante a viagem, marido e
mulher se desentenderam. Depois de
tantos anos, já não me lembro mais
do motivo. O que eu me lembro é
que a discussão virou briga e eles
começaram a gritar um com o outro.
É claro que com isso o bebê começou
a chorar o que, contou o marido, dei-
xou-o ainda mais furioso. Totalmente
descontrolado, o marido pegou um
brinquedo que o filho derrubara no
banco e jogou-o na mulher.

Ele não acertou a mulher, mas o
brinquedo atingiu o filho, e o feri-
mento resultou em uma lesão cere-
bral que deixou a criança deficiente
pelo resto da vida.

Essa foi uma das situações mais trá-
gicas que já vi. Dei-lhes conselhos e
incentivo. Conversamos sobre com-
promisso e responsabilidade, sobre
aceitação e perdão. Falamos do afeto
e do respeito que precisavam voltar a
existir naquela família. Lemos palavras
de consolo nas escrituras. Oramos
juntos. Apesar de eu não ter mais
sabido notícias deles desde aquele
dia, há tanto tempo, eles já sorriam
em meio às lágrimas ao saírem de
minha sala. Todos esses anos desejei
que eles tivessem tomado a decisão

de ficar juntos, com o consolo e a
bênção do evangelho de Jesus Cristo.

Penso neles sempre que leio as
palavras: “A raiva não resolve nada.
Não constrói nada, mas pode des-
truir tudo”.2

Todos já sentiram raiva — às vezes
porque as coisas não saíram como
queríamos, outras vezes como reação
a algo falado de nós ou para nós. Às
vezes, ficamos com raiva quando as
pessoas não agem como queremos
que elas ajam, outras vezes quando
temos que esperar algo por mais
tempo do que imaginávamos e outras
vezes ficamos com raiva quando
outras pessoas não veem as coisas
como nós vemos. São inúmeras as
situações que nos causam raiva.

Há ocasiões em que ficamos zanga-
dos com injúrias e injustiças imaginá-
rias. O Presidente Heber J. Grant,
sétimo presidente da Igreja, contou
que, já adulto, mas ainda jovem, pres-
tou serviços a um homem que lhe
enviou como pagamento um cheque
de 500 dólares e uma carta descul-
pando-se por não poder pagar mais.
Depois o Presidente Grant fez outro

trabalho para outro homem e disse
que, dessa vez, foi algo dez vezes mais
difícil, que deu dez vezes mais trabalho
e levou muito mais tempo. Dessa vez,
o homem enviou-lhe um cheque de
150 dólares. O jovem Heber conside-
rou isso uma grande injustiça. Primeiro
ficou ofendido e, depois, furioso.

Ele contou o ocorrido a um amigo
mais velho que lhe perguntou: “Esse
homem tinha a intenção de ofender
você?”

O Presidente Grant respondeu:
“Não. Ele disse aos meus amigos que
me pagou uma bela quantia”.

O amigo mais velho replicou: “É
tolo aquele que se ofende quando
não há intenção de ofender”.3

O Apóstolo Paulo pergunta, em
Efésios capítulo 4, versículo 26 da
Tradução de Joseph Smith: “Podeis
irar-vos e não pecar? Não se ponha 
o sol sobre a vossa ira”. Eu lhes per-
gunto: Será possível sentir o Espírito
do Pai Celestial quando estamos ira-
dos? Não sei de nenhuma situação em
que isso aconteça.

Em 3 Néfi, no Livro de Mórmon,
lemos:
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“Não haverá disputas entre vós (…).
Pois em verdade, em verdade vos

digo que aquele que tem o espírito de
discórdia não é meu, mas é do diabo,
que é o pai da discórdia e leva a
cólera ao coração dos homens, para
contenderem uns com os outros.

Eis que esta não é minha doutrina,
levar a cólera ao coração dos homens,
uns contra os outros; esta, porém, 
é minha doutrina: que estas coisas
devem cessar”.4

Enfurecer-se é ceder à influência
de Satanás. Ninguém pode deixar-nos
zangados. Zangamo-nos por escolha
própria. Se quisermos ter um bom
espírito em todos os momentos, pre-
cisamos decidir refrear-nos e não nos
zangar. Testifico que isso é possível.

A raiva é instrumento de Satanás e
é destrutiva de muitas formas.

Acredito que a maioria de nós
conheça a triste história de Thomas B.
Marsh e sua esposa, Elizabeth. O
irmão Marsh foi um dos primeiros
apóstolos modernos a ser chamados
após a Restauração da Igreja na Terra.
Ele chegou a tornar-se o Presidente
do Quórum dos Doze Apóstolos.

Quando os santos estavam em Far
West, no Missouri, Elizabeth Marsh,
que era mulher de Thomas, e uma
amiga, a irmã Harris, decidiram fazer
uma troca de leite entre si para pro-
duzirem mais queijo do que consegui-
riam normalmente. Para garantir que
tudo fosse justo, elas concordaram

em não guardar o último leite da
ordenha, mas ceder o leite todo,
inclusive o do final da ordenha. Esse
leite do final da ordenha é o mais
gordo, o que tem mais nata.

A irmã Harris cumpriu o acordo,
mas a irmã Marsh queria que seu
queijo ficasse ainda mais gostoso, e
guardava meio litro desse leite mais
gordo de cada vaca e mandava o res-
tante para a irmã Harris. Por causa
disso as duas brigaram. Já que elas
não conseguiram chegar a um acordo,
o caso foi levado à apreciação dos
mestres familiares. Eles acharam que
Elizabeth Marsh era culpada de não
cumprir o acordo. Ela e o marido não
gostaram dessa decisão e o caso foi
levado ao bispo para ser julgado pela
Igreja. O tribunal do bispo concluiu
que o leite gordo fora indevidamente
retido e que a irmã Marsh violara o
acordo feito com a irmã Harris.

Thomas Marsh apelou ao sumo
conselho e os integrantes desse 
conselho confirmaram a decisão do
bispo. Então ele apelou à Primeira
Presidência da Igreja. Joseph Smith 
e seus conselheiros avaliaram o caso
e mantiveram a decisão do sumo
conselho.

O Élder Thomas B. Marsh, que
tomou o partido da esposa durante
todo o processo, foi ficando mais 
raivoso diante de cada uma dessas
decisões. Na verdade, sua raiva foi
tanta que procurou um magistrado e

jurou que os mórmons eram hostis 
ao Estado do Missouri. Seu testemu-
nho levou (ou ao menos foi um dos
fatores que levou) à cruel ordem de
extermínio decretada pelo Governador
Lilburn Boggs, que obrigou 15.000
membros da Igreja a abandonarem
suas casas e causou o terrível sofri-
mento e as mortes que se seguiram.
Tudo isso aconteceu por causa de 
uma briga num caso de troca de leite
e nata.5

Após dezenove anos de rancor e
perdas, Thomas B. Marsh foi ao Vale
do Lago Salgado e pediu perdão ao
Presidente Brigham Young. O irmão
Marsh também escreveu a Heber C.
Kimball, Primeiro Conselheiro na
Primeira Presidência, contando a lição
que aprendera. O irmão Marsh disse:
“O Senhor poderia prosperar sem mim
e Ele (…) nada perdeu com minha
saída de Suas fileiras; mas, oh, quanto
perdi! Riquezas, riquezas maiores do
que este mundo ou muitos planetas
como este poderiam proporcionar”.6

São certas as palavras do poeta
John Greenleaf Whittier: “De todas as
palavras tristes que a língua humana
poderia ter dito, as mais tristes são:
“Poderia ter sido!”7

Irmãos, todos estamos sujeitos a
sentimentos que, se não forem refrea-
dos, podem levar à ira. Sentimos 
descontentamento, irritação ou hosti-
lidade e, se assim decidirmos, perde-
mos a paciência e ficamos irados com
os outros. Ironicamente, as pessoas
com quem nos iramos muitas vezes
são de nossa própria família, são as
pessoas a quem mais amamos.

Há muitos anos, li no jornal a
seguinte nota da Associated Press:
“Um senhor idoso revelou no funeral
do irmão com quem dividia desde a
juventude uma cabana de um cômodo
perto de Canisteo, em Nova York, que
depois de uma briga eles traçaram
uma risca de giz dividindo o cômodo
ao meio e que nenhum deles jamais
cruzara a linha ou dirigira uma única
palavra ao outro depois disso (…) e
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isso foi há 62 anos”. Pensem nas con-
sequências dessa raiva. Que tragédia!

Que tomemos a decisão cons-
ciente, sempre que for preciso, de
não nos enraivecer e de não dizer as
palavras ásperas e agressivas que ficar-
mos tentados a dizer.

Gosto muito da letra do hino
escrito pelo Élder Charles W. Penrose,
que fez parte do Quórum dos Doze e
da Primeira Presidência no início do
Século XX:

Amansa teu temperamento,
Domina teu gênio impulsivo,
Sem embotar a emoção.
Deixes que a sabedoria
Controle a tua ação.
Amansa teu temperamento.
A calma clareia a visão,
Enquanto a emoção fervilhante
Cega o homem mais sensato,
E destrói toda a clara razão.8

Todos nós aqui somos portadores
do sacerdócio de Deus. O juramento
e convênio do sacerdócio é para
todos nós. Para os portadores do
Sacerdócio de Melquisedeque, esse
juramento é a declaração de nossa
obrigação de ser fiéis e obedientes 
às leis de Deus e de magnificar os
chamados que recebermos. Para os

portadores do Sacerdócio Aarônico,
ele é o pronunciamento do dever e
da responsabilidade futuros, para que
vocês se preparem desde já.

Esse juramento e convênio foi
dado pelo Senhor nestas palavras:

“Pois aqueles que forem fiéis de
modo a obter estes dois sacerdócios
de que falei e a magnificar seu cha-
mado serão santificados pelo Espírito
para a renovação do corpo.

Tornam-se os filhos de Moisés e 
de Aarão e a semente de Abraão; e a
igreja e reino e os eleitos de Deus.

E também todos os que recebem
este sacerdócio a mim me recebem,
diz o Senhor;

Pois aquele que recebe os meus
servos, a mim me recebe;

E aquele que me recebe a mim,
recebe a meu Pai;

E aquele que recebe a meu Pai,
recebe o reino de meu Pai; portanto
tudo o que meu Pai possui ser-lhe-á
dado.”9

Irmãos, grandes promessas nos
aguardam se formos leais e fiéis ao
juramento e convênio do precioso
sacerdócio do qual somos portadores.
Que sejamos filhos dignos do Pai
Celestial. Que sejamos um exemplo
em casa e cumpramos fielmente
todos os mandamentos. Que não 

alimentemos hostilidade contra nin-
guém, mas sejamos pacificadores,
tendo sempre na lembrança a
admoestação do Salvador: “Nisto
todos conhecerão que sois meus 
discípulos, se vos amardes uns aos
outros”.10 Essa é minha súplica esta
noite, no encerramento desta maravi-
lhosa reunião do sacerdócio, e tam-
bém minha oração sincera e humilde,
pois eu os amo, irmãos, de todo meu
coração e toda minha alma. E oro
para que as bênçãos de nosso Pai
Celestial estejam com cada um de
vocês — em sua vida, em seu lar, em
seu coração, em sua alma. Em nome
de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Salmos 37:8.
2. Lawrence Douglas Wilder, citado em “Early

Hardships Shaped Candidates”, Deseret
News, 7 de dezembro de 1991, p. A2.

3. Ver Heber J. Grant, Gospel Standards,
comp. G. Homer Durham (1969), 
pp. 288–289.

4. 3 Néfi 11:28–30.
5. Ver George A. Smith, “Discourse”, Deseret

News, 16 de abril de 1856, p. 44.
6. Thomas B. Marsh para Heber C. Kimball, 

5 de maio de 1857, Coleção de Brigham
Young, Biblioteca de História da Igreja.

7. “Maud Muller”, The Complete Poetical
Works of John Greenleaf Whittier (1876), 
p. 206.

8. “School Thy Feelings”, Hymns, nº 336.
9. D&C 84:33–38.

10. João 13:35.
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Sinto-me abençoado por ter a
oportunidade de falar para vocês
neste Dia do Senhor. Por mais

diferentes que sejam nossas condições
e nossa experiência de vida, comparti-
lhamos o desejo de tornar-nos melho-
res do que somos. Talvez haja alguns
que erroneamente supõem que já são
suficientemente bons, e outros que
desistiram de tentar melhorar; mas
para todos, a mensagem do evangelho
restaurado de Jesus Cristo é a de que
podemos e devemos ter a expectativa
de tornar-nos cada vez melhores
enquanto vivermos.

Parte dessa expectativa nos foi
explicada em uma revelação dada por

Deus ao Profeta Joseph Smith. Ela des-
creve o dia em que nos encontrare-
mos com o Salvador, como acontecerá
com todos nós. Diz o que devemos
fazer para nos preparar e o que deve-
mos esperar.

Está no livro de Morôni: “Portanto,
meus amados irmãos, rogai ao Pai,
com toda a energia de vosso coração,
que sejais cheios desse amor que ele
concedeu a todos os que são verda-
deiros seguidores de seu Filho, Jesus
Cristo; que vos torneis os filhos de
Deus; que quando ele aparecer, seja-
mos como ele, porque o veremos
como ele é; que tenhamos esta espe-
rança; que sejamos purificados, como
ele é puro. Amém.”1

Isso deve ajudá-los a compreender
por que todo santo dos últimos dias
fervoroso é otimista em relação ao
que o futuro lhe reserva, por mais
difícil que seja o presente. Cremos
que, se vivermos o evangelho de
Jesus Cristo, podemos tornar-nos
semelhantes ao Salvador, que é per-
feito. Uma reflexão sobre os atributos
de Jesus Cristo deve extinguir o orgu-
lho daquelas pessoas satisfeitas con-
sigo mesmas que acham que não
precisam melhorar. E até a pessoa
mais humilde pode criar esperanças
graças ao convite de tornar-se seme-
lhante ao Salvador.

Para mim, o modo pelo qual essa
maravilhosa transformação aconte-
cerá foi descrito num hino composto
para as crianças. Lembro-me de
observar o rosto das muitas crianças
que enchiam uma sala e cantavam
esse hino num domingo. Cada 
uma delas se inclinava para frente,
ficando quase na beirada da cadeira. 
Eu vi a luz nos olhos delas e a 
determinação em seu rosto, ao can-
tarem com muito entusiasmo. Vocês
já devem ter ouvido esse hino tam-
bém. Espero que ele continue a 
soar para sempre em nossa memória.
Espero que eu consiga recitá-lo 
com o mesmo sentimento daquelas
crianças.

Eu quero ser como Cristo, seguindo
seus passos vou. 

Eu quero amar a todos tal como 
Ele sempre amou. 

Às vezes eu fico tentado a fazer
uma coisa errada,

Mas a minha consciência diz: 
“Ame a seu próximo como Jesus 
Ama você e seus passos conduz. 
Gentil e bondoso você deve ser 
E o exemplo de Cristo aprender”.2

Pareceu-me que elas não apenas
cantavam, estavam afirmando sua
determinação. Jesus Cristo era seu
exemplo. Sua firme meta era ser
como Ele. Seu olhar ávido e seus
olhos brilhantes convenceram-me de
que elas não tinham dúvidas.
Acreditavam que teriam sucesso.
Acreditavam que a instrução do
Salvador de sermos perfeitos não era
uma esperança, mas sim, um manda-
mento. Tinham certeza de que Ele
havia preparado um caminho.

Essa determinação e essa confiança
podem e devem estar no coração 
de todo santo dos últimos dias. O
Salvador preparou o caminho por
meio de Sua Expiação e de Seu exem-
plo. Até as crianças que cantavam
aquele hino sabiam como tornarem-
se perfeitas como o Salvador.

Nosso Exemplo
Perfeito
P R E S I D E N T E  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

A mensagem do evangelho restaurado de Jesus Cristo é 
a de que podemos e devemos ter a expectativa de tornar-nos
cada vez melhores enquanto vivermos.

SESSÃO DA MANHÃ DE DOMINGO
4  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9
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O amor é o princípio motivador
pelo qual o Senhor nos conduz ao
longo do caminho que nos torna
semelhantes a Ele, que é nosso exem-
plo perfeito. Nosso modo de vida, 
a cada momento, precisa ser cheio de
amor a Deus e amor ao próximo. Não
há surpresa nisso, já que o Senhor
proclamou que esses são os dois pri-
meiros grandes mandamentos. É o
amor a Deus que nos leva a cumprir
Seus mandamentos, e o amor ao pró-
ximo é o cerne de nossa capacidade
de obedecer a Ele.

Assim como Jesus, em Seu ministé-
rio mortal, usou uma criança como
exemplo do puro amor que as pes-
soas precisavam e podiam ter para
tornarem-se semelhantes a Ele, Cristo
deu-nos a família como exemplo de
um ambiente ideal no qual podemos
aprender a amar como Ele ama.

Isso acontece por que é no relacio-
namento familiar que encontramos
nossas maiores alegrias e nossas
maiores tristezas. As alegrias advêm
de colocarmos o bem dos outros
acima do nosso próprio bem (isso é
que é o amor), e as tristezas advêm
principalmente do egoísmo, que é a
ausência de amor. O ideal que Deus
estabeleceu para nós é o de formar
uma família da maneira mais acertada
para conduzir-nos à felicidade e de
afastar-nos das tristezas. O homem 
e a mulher devem fazer o convênio
sagrado de colocar o bem-estar e a
felicidade do outro no centro de sua
vida. Os filhos deveriam nascer em
uma família na qual os pais conside-
ram as necessidades dos filhos tão
importantes quanto as próprias
necessidades; e os filhos devem amar
os pais e amarem-se uns aos outros.

Esse é o ideal de família amorosa.
Em muitos lares há estas palavras:
“Nossa Família Pode Ser Eterna”.
Perto da minha casa, há um túmulo
de uma mulher que foi mãe e avó. 
Ela e o marido foram selados um ao
outro e a sua posteridade no templo
de Deus por esta vida e por toda a

eternidade. A inscrição na lápide diz:
“Peço que não fique faltando nin-
guém”. Ela pediu que essa inscrição
fosse gravada porque sabia que as
escolhas de cada membro da família
determinariam se a família voltaria a
estar toda reunida. A palavra “peço”
está ali porque nem Deus nem ela
poderiam compelir ninguém a esco-
lher a felicidade. Além disso, há
Satanás, que quer a miséria e não a
felicidade da família nesta vida e na
eternidade.

Espero hoje sugerir algumas esco-
lhas que talvez pareçam difíceis, mas
que vão assegurar que vocês se quali-
fiquem para que não fique faltando
ninguém em sua família no mundo
vindouro.

Primeiro, dou um conselho para o
marido e a mulher. Orem pelo amor
que lhes permita ver o que há de bom
em seu cônjuge. Orem pelo amor que
faz as fraquezas e os erros parecerem
pequenos. Orem pelo amor que faz
da alegria de seu cônjuge a sua ale-
gria. Orem pelo amor que os fará 
querer aliviar o fardo e amenizar os
sofrimentos de seu cônjuge.

Eu vi isso no casamento de meus
pais. Na doença terminal de minha
mãe, quanto mais desconfortável ela

ficava, mais meu pai se dedicava a
dar-lhe conforto — isso passou a ser
a principal preocupação da vida
dele. No hospital, pediu que fosse
colocado um leito para ele no
quarto dela. Estava determinado a
ficar ali para certificar-se de que
nada faltasse a ela. Caminhava vários
quilômetros todas as manhãs para ir
trabalhar e mais outro tanto à noite
para estar de volta a seu lado,
durante todo aquele período difícil
da vida dela. Creio que foi uma
dádiva de Deus para ele o fato de
sua capacidade de amar ter aumen-
tado quando isso era tão importante
para ela. Acho que ele fazia o que
Jesus teria feito por amor.

Agora, dou um conselho para os
pais de filhos rebeldes: O Salvador é 
o exemplo perfeito de persistência no
amor. Lembrem-se de Suas palavras
de consolo ao povo nefita que havia
rejeitado os convites anteriores de
achegar-se a Ele. Ele falou para os
sobreviventes da destruição que ocor-
reu após a Crucificação: “Ó vós, casa
de Israel a quem poupei, quantas
vezes vos ajuntarei como a galinha
ajunta seus pintos sob as asas, se vos
arrependerdes e voltardes a mim com
firme propósito de coração!”3
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A história do filho pródigo dá espe-
rança a todos nós. O filho pródigo 
lembrou-se de casa, e seus filhos tam-
bém se lembrarão. Eles vão sentir seu
amor os atraindo de volta. O Élder
Orson F. Whitney, numa conferência
geral em 1929, fez uma promessa
extraordinária, que sei que é verda-
deira, para os pais fiéis que honram 
o selamento a seus filhos realizado 
no templo: “Embora algumas ovelhas
se percam, o Pastor não as perde de
vista e, cedo ou tarde, elas sentirão os
braços da Divina Providência estende-
rem-se para elas, atraindo-as de volta
ao redil”.

Depois, ele prossegue, dizendo:
“Orem por seus filhos descuidados 
e desobedientes. Apeguem-se a eles
com fé. Continuem a ter esperança 
e a confiar, até verem a salvação de
Deus”.4 Vocês podem orar por seus
filhos, amá-los e estender a mão para
eles com a certeza de que Jesus tam-
bém estende a mão para eles com
vocês. Se continuarem tentando, esta-
rão fazendo o que Jesus faria.

Agora, eis meu conselho para os
filhos. O Senhor lhes deu um manda-
mento com promessa: “Honra a teu
pai e a tua mãe, para que se prolon-
guem os teus dias na terra que o

Senhor teu Deus te dá”.5 Esse é o
único dos Dez Mandamentos que
inclui uma promessa. Talvez seus pais
não estejam vivos; em alguns casos,
pode ser que sintam que seus pais
não merecem a honra e o respeito
dos filhos; pode ser até que vocês
nem os tenham conhecido; mas vocês
lhes devem a vida. Em todo o caso,
mesmo que sua vida não seja prolon-
gada, sua qualidade será melhor sim-
plesmente por se lembrarem de seus
pais com honra.

Agora, para os que adotaram a
família de outros como a sua própria:
Tenho amigos que se lembram do 
aniversário de meus filhos melhor 
do que eu. Minha mulher e eu temos
amigos que raramente deixam de nos
visitar nos feriados ou de lembrar-se
de nós. Muitas vezes fico tocado
quando alguém começa uma conversa
dizendo: “Como vai sua família?” e
depois, com uma expressão amorosa,
espera para ouvir a resposta. Eles
parecem atentos quando descrevo a
vida de cada um de meus filhos. Seu
amor me ajuda a sentir mais profunda-
mente o amor do Salvador por nossos
filhos. Com sua pergunta, sinto que
eles sentem o mesmo que Jesus e 
perguntam o que Ele perguntaria.

Todos nós talvez achemos difícil
ver em nossa vida uma capacidade
cada vez maior de amar e de tornar-
nos semelhantes ao Salvador, que é
nosso exemplo perfeito. Quero incen-
tivá-los. Vocês têm evidências de que
estão progredindo na jornada para se
tornarem mais semelhantes a Jesus.
Será útil lembrarem-se de como, às
vezes, se sentiram como criancinhas
mesmo em meio as suas preocupa-
ções e provações. Pensem naquelas
crianças cantando o hino. Pensem nos
momentos em que se sentiram, talvez
recentemente, como aquelas crianças
ao cantar: “Eu quero ser como Cristo,
seguindo seus passos vou”. Devem
estar lembrados que Jesus pediu aos
discípulos que levassem as crianças
até Ele, dizendo: “Deixai vir os meni-
nos a mim (…); porque dos tais é o
reino de Deus”.6 Vocês já sentiram a
paz que sente uma criancinha pura,
em certos momentos, quando tenta-
ram ser como Cristo.

Pode ter sido quando foram batiza-
dos. Ele não precisava do batismo
porque era puro, mas quando vocês
foram batizados, sentiram que ficaram
puros como uma criancinha. Quando
Ele foi batizado, os céus se abriram e
Ele ouviu a voz do Pai Celestial dizer:
“Este é o meu Filho amado, em quem
me comprazo”.7 Vocês não ouviram
uma voz, mas sentiram a aprovação
do Pai Celestial por terem feito o que
Jesus fez.

Sentiram isso em sua família
quando pediram o perdão de seu
cônjuge ou perdoaram a um filho
por algum erro ou desobediência.
Tais momentos serão mais frequen-
tes se vocês procurarem fazer as 
coisas que sabem que Jesus faria.
Graças à Expiação que Ele realizou
por vocês, se forem obedientes
como uma criança, sentirão o amor
do Salvador por vocês e seu amor
por Ele. Essa é uma das dádivas 
prometidas a Seus discípulos fiéis. 
E essa dádiva pode ser concedida
não só a vocês, mas também aos



membros amorosos de sua família. 
A promessa foi feita em 3 Néfi: “E
todos os teus filhos serão instruídos
pelo Senhor; e a paz de teus filhos
será abundante”.8

Espero que vocês saiam daqui hoje
procurando oportunidades de fazer o
que Ele fez e de amar como Ele ama.
Posso prometer-lhes que a paz que
vocês sentiram quando crianças lhes
virá mais vezes e permanecerá por
mais tempo com vocês. A promessa
que Ele fez a Seus discípulos é verda-
deira: “Deixo-vos a paz, a minha 
paz vos dou; não vo-la dou como o
mundo a dá”.9

Nenhum de nós já é perfeito, mas
podemos ter a confirmação frequente
de que estamos seguindo o caminho
certo. Ele nos guia e nos chama a
segui-Lo.

Testifico que o caminho a trilhar
está na fé em Jesus Cristo, no batismo,
em receber o Espírito Santo e em
perseverar em cumprir Seus manda-
mentos com amor. Testifico que o 
Pai vive e nos ama. Ele ama Seu Filho
Amado, o Senhor Jesus Cristo, que 
é nosso exemplo perfeito. Joseph
Smith foi o profeta da Restauração.
Ele viu o Pai e o Filho. Sei que isso 
é verdade. Há na Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
o poder do sacerdócio para oferecer
as ordenanças que permitem que 
nos tornemos cada vez melhor e 
mais semelhantes ao Salvador e ao
Pai Celestial. Deixo com vocês minha
bênção, a bênção de sentir a certeza
e a aprovação que sentiam quando
eram criancinhas. Em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Morôni 7:48.
2. “Eu Quero Ser Como Cristo”, Músicas

para Crianças, pp. 40–41.
3. 3 Néfi 10:6.
4. Orson F. Whitney, Conference Report, abril

de 1929, p. 110.
5. Mosias 13:20.
6. Marcos 10:14.
7. Mateus 3:17.
8. 3 Néfi 22:13.
9. João 14:27.
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Minha mulher e eu tivemos o
privilégio de assistir ao espe-
táculo ao ar livre Milagre

Mórmon, em Manti, Utah, neste
verão. Certa noite, antes do início do
espetáculo, falamos para os integran-
tes do elenco. Devido a seu grande
número, tivemos que falar para eles
em duas sessões. O espetáculo con-
tava com um elenco de mais de 800
pessoas, sendo que 570 tinham menos
de 18 anos de idade. Houve um acrés-
cimo de 100 pessoas ao elenco deste
ano, obrigando as irmãs responsáveis
pelo figurino a confeccionar mais rou-
pas, e foi o que elas fizeram. Foi muito
inspirador ver a excelente organização
com que cuidaram de cada detalhe.

O palco do espetáculo foi a bela
encosta de um morro, que fica logo
abaixo do Templo de Manti. Havia
15.000 espectadores na noite em 
que assistimos à apresentação. Foi
emocionante ver aquele exército de
jovens apreender o significado da his-
tória da Restauração ao representa-
rem seus papéis com tamanho
entusiasmo e espírito.

Algo que nós apreciamos imensa-
mente ao visitar Manti é assistir a
uma sessão do templo. Há um espí-
rito especial naqueles templos mais
antigos que foram construídos com
grande sacrifício pelos primeiros 
pioneiros.

Foi emocionante assistir a uma ses-
são no Templo de Manti. Trouxe-me 
à lembrança como era o Templo de
Logan Utah antes de ser reformado 
e modernizado. Ao passarmos pela
sessão do templo, pude ouvir em 
cada sala aqueles antigos pioneiros
dizendo: “Vejam o que construímos
com nossas próprias mãos. Não tínha-
mos equipamentos elétricos, nem
empreiteiros ou subempreiteiros tra-
balhando na construção. Não havia
guindastes sofisticados para erguer as
pesadas pedras. Realizamos esse traba-
lho com nossas próprias forças”.

Que glorioso legado os antigos
pioneiros do Condado de Sanpete
nos deixaram.

O Modo Antigo de
Encarar o Futuro
É L D E R  L .  T O M  P E R R Y
Do Quórum dos Doze Apóstolos

As lições do passado (…) preparam-nos para enfrentar os
desafios do futuro.
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Atribui-se a Ronald Reagan, ex-
presidente dos Estados Unidos, ter
dito, certa vez: “Não quero voltar 
ao passado. Quero voltar ao modo
antigo de encarar o futuro”.1 Guardo
comigo esse seu conselho. É sábio
analisar as lições do passado a fim de
preparar-nos para enfrentar os desa-
fios do futuro. Que glorioso legado de
fé, coragem e engenhosidade aqueles
nobres pioneiros mórmons nos deixa-
ram como alicerce. Minha admiração
por eles torna-se mais intensa a cada
dia de minha vida.

O fato de terem aceitado o evange-
lho resultou numa completa mudança
de vida para eles. Deixaram tudo para
trás — suas casas, seus negócios, suas
fazendas e até familiares queridos —
e viajaram para um lugar desabitado.
Deve ter sido um verdadeiro choque
para eles, quando Brigham Young
anunciou: “Este é o lugar”.2 Diante
deles havia um imenso deserto, sem
os verdes montes, árvores ou belas
planícies que a maioria daqueles anti-
gos pioneiros havia conhecido. Com
firme fé em Deus e em seus líderes,
os antigos pioneiros começaram a tra-
balhar para criar belas comunidades à
sombra das montanhas.

Muitos pioneiros cansados tinham
começado a desfrutar alguns confor-
tos modestos, quando Brigham Young
os chamou para novamente deixarem
suas casas e viajarem para o leste, o
oeste, o norte e o sul, a fim de coloni-
zar a Grande Bacia. Foi assim que sur-
giram as comunidades do Condado
de Sanpete — Fairview, Ephraim,
Manti, Moroni e Mount Pleasant.

Ao voltar de minha visita ao
Condado de Sanpete, senti o desejo
de aprender mais sobre aqueles anti-
gos pioneiros. Decidi passar algumas
horas na nova Biblioteca de História
da Igreja para ler um pouco sobre a
história deles.

Foi no ano de 1849, apenas dois
anos depois de terem chegado ao Vale
do Lago Salgado, que Brigham Young,
o grande colonizador do Oeste dos

Estados Unidos, chamou um grupo de
santos para que viajassem para o sul e
começassem novamente a construir
suas casas e comunidades em outro
local desabitado. Pouco tempo depois
de terem-se estabelecido em Sanpete,
o Presidente Heber C. Kimball, 
que era conselheiro do Presidente
Brigham Young, visitou a comunidade
de Manti e prometeu aos moradores
que no monte com vista para o vale
seria erigido um templo, usando em
sua construção as pedras das monta-
nhas ao leste.

Alguns anos se passaram depois 
da visita do Presidente Kimball, e os
cidadãos começaram a ficar ansiosos,
porque nada havia sido feito para
construir um templo ali. “Precisamos
ter um templo em nossa comuni-
dade”, declarou um dos cidadãos. “Já
esperamos bastante por essa bênção.”
Outro disse: “Se quisermos ter um
templo aqui, é melhor começar a nos
mexer para construí-lo”. E foi exata-
mente o que fizeram.

A pedra de esquina foi colocada no
dia 14 de abril de 1879, uns 30 anos
após a chegada deles ao Vale de
Sanpete. Há muitas histórias que
poderiam ser contadas sobre a dili-
gência dos trabalhadores que deram 
o máximo de si na construção desse
belo templo. O Presidente Gordon B.

Hinckley disse, há vários anos, na
rededicação do Templo de Manti: 
“Já estive nos grandes edifícios do
mundo, mas em nenhum deles me
sinto como quando entro nessas 
casas de Deus construídas pelos pio-
neiros”.3 A família Hinckley tem um
vínculo muito especial com o Templo
de Manti: o avô da irmã Marjorie
Hinckley perdeu a vida devido a 
um ferimento sofrido durante sua
construção.

Para que compreendam melhor
como o passado pode prover-nos 
um modo melhor de encarar o futuro,
quero contar a seguinte história ocor-
rida na construção do Templo de
Manti. Depois, quero compartilhar 
o que ela me ensinou sobre alguns
princípios verdadeiros.

Alguns excelentes carpinteiros da
Noruega, que se estabeleceram em
Manti, receberam o encargo de cons-
truir o telhado do templo. Eles nunca
haviam construído um telhado antes,
mas tinham muita experiência na cons-
trução de navios. Não sabiam como
desenhar um telhado. Então, pensa-
ram: “Por que não o construímos
como um navio? Ora, como um navio
bem construído é bastante sólido e
seguro, se virarmos a planta de cabeça
para baixo, teremos um telhado bem
seguro”. Começaram a planejar a cons-
trução de um navio e, quando termina-
ram, viraram a planta de cabeça para
baixo, que se tornou o desenho do
telhado do Templo de Manti.

Naquele caso, eles usaram as lições
de seu passado — os princípios da
construção de navios — para ajudá-
los a vencer o desafio. Concluíram
corretamente que os mesmos princí-
pios que haviam usado para construir
navios que podiam navegar pelos
mares também se aplicariam a um
telhado bem seguro. As duas estrutu-
ras, por exemplo, precisavam ser à
prova d’água. A integridade básica da
estrutura não seria afetada por sua
orientação, quer estivesse virada para
cima ou para baixo. A coisa mais
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importante era ter um conhecimento
funcional dos princípios básicos
necessários para construir uma estru-
tura duradoura.

No evangelho de Jesus Cristo, há
princípios e verdades eternas que
vão durar muito mais do que os prin-
cípios da construção de navios ou de
telhados. Nós, membros da Igreja
verdadeira do Senhor, temos acesso
especial a essas verdades e a esses
princípios eternos e os compreende-
mos, particularmente quando damos
ouvidos ao Espírito para receber
orientação pessoal, e ouvimos a voz
do profeta quando ele declara a von-
tade de Deus aos membros da Igreja.
Sabemos o quanto essas verdades e
esses princípios eternos são impor-
tantes em nossa vida. Não tenho cer-
teza se aqueles antigos pioneiros
teriam conseguido enfrentar os peri-
gos e as incertezas do futuro sem
eles — e tampouco podemos nós.
Eles são o único meio verdadeiro 
e eterno de encarar o futuro, espe-
cialmente nos tempos cada vez 
mais perigosos e incertos em que
vivemos hoje.

Aqueles noruegueses construtores
de navios trouxeram consigo as habili-
dades fundamentais de sua profissão
que puderam transformá-los de cons-
trutores de navios em construtores de
templos. O que provocou essa drástica
mudança de prioridades? Há apenas
uma resposta que explica sua disposi-
ção de sacrificar tudo para tornarem-se
construtores do reino de Deus. Eles
aprenderam os eternos princípios e
verdades do evangelho de Jesus Cristo
e os aceitaram. Perceberam que sua
missão não era apenas a de ajudar a
construir edifícios, mas também a de
contribuir na edificação de outras pes-
soas, compartilhando seu conheci-
mento do evangelho. Conforme lemos
na seção 50 de Doutrina e Convênios:
“Aquele que prega e aquele que recebe
se compreendem um ao outro e
ambos são edificados e juntos se rego-
zijam” (v. 22).

Quando recebemos a bênção espe-
cial do conhecimento do evangelho
de Jesus Cristo e tomamos sobre nós
o nome de Cristo, entrando nas águas
do batismo, também aceitamos a obri-
gação de compartilhar o evangelho
com os outros. Recentemente, para
cumprir mais plenamente nossa res-
ponsabilidade compartilhada de pro-
clamar o evangelho, a Igreja virou o
programa missionário de cabeça para
baixo. Há alguns anos, eliminamos as
missões de estaca e nos concentra-
mos na organização da missão da 
ala. Com um plano de missão da ala
desenvolvido pelo conselho de cada
ala da Igreja, estamos progredindo
cada vez mais rápido. Grande parte
do sucesso está sendo alcançado gra-
ças à cooperação dos missionários de
tempo integral com o conselho de
ala, com o líder da missão da ala e
com os membros da Igreja.

Descobrimos que o trabalho mis-
sionário com base na ala aumenta 
o envolvimento dos membros no
empenho de encontrar e ensinar 
pesquisadores. Frequentemente, os
pesquisadores são convidados para
receber as lições missionárias na casa
dos membros. Os membros da ala
ficam mais entusiasmados em com-
partilhar seu precioso conhecimento
do evangelho de Jesus Cristo quando
vivenciam pessoalmente as doces
bênçãos do trabalho missionário e
recebem lembretes mais frequentes

de seus líderes da ala. Os membros
tornam-se mais participativos ao pon-
derar e orar sobre a oportunidade de
compartilhar o evangelho com ami-
gos, vizinhos e familiares que são de
outra religião.

O Presidente Gordon B. Hinckley
ensinou: “Muitos acham que o traba-
lho missionário consiste simplesmente
em bater de porta em porta. Todos
que conhecem bem esse trabalho
sabem que existe um modo melhor. 
É por meio dos membros da Igreja.
Sempre que há um membro que apre-
senta um pesquisador, temos um sis-
tema de apoio imediato. O membro
presta testemunho da veracidade da
obra. Ele fica ansioso pela felicidade 
de seu amigo pesquisador e se entu-
siasma com o progresso desse amigo
no aprendizado do evangelho”.4

Os missionários de tempo integral
vão continuar a fazer a maior parte do
trabalho de ensinar o pesquisador, mas
os membros terão uma ampla oportu-
nidade de responder a dúvidas e pres-
tar testemunho. Atendemos mais
plenamente à voz do profeta ao prepa-
rar-nos para ensinar princípios básicos
do evangelho. A preparação afasta 
o temor. Ela também simplifica 
e fortalece o que os membros fazem
para apoiar os missionários de tempo
integral. Há três lições básicas que os
missionários de tempo integral ensi-
nam: a Restauração, o plano de salva-
ção e o evangelho de Jesus Cristo.



Quão bem preparados vocês estão
para prestar testemunho da veracidade
dessas lições muito básicas? Usem o
inspirado manual missionário Pregar
Meu Evangelho para estudar e prepa-
rar-se para desempenhar esse papel de
apoio aos missionários de tempo inte-
gral, quando eles ensinarem essas
palestras básicas do evangelho.

Todos podemos aprender as duas
lições importantes ensinadas pelos
noruegueses construtores de navios
que fizeram o telhado do Templo de
Manti. A primeira lição é utilizar os
princípios e as verdades do passado
para ajudar-nos a encarar o futuro. 
A segunda lição é aprender a ter o
desejo de compartilhar com outras
pessoas o que sabemos, para ajudar
a edificar o reino de Deus. Essa
segunda lição, se a aprendermos
bem, vai ajudar muitas outras pes-
soas — nossos irmãos e irmãs, que
também são filhos e filhas de Deus
— a enfrentar um futuro incerto
com a mesma certeza eterna que
temos.

O evangelho de Jesus Cristo é ver-
dadeiro. Ele foi restaurado para aben-
çoar nossa vida nestes últimos dias.
Ele contém todas as verdades, os
princípios e as ordenanças incluídas
no grande plano de felicidade de
nosso Pai Celeste, que é um plano
para que voltemos a viver com Ele
por toda a eternidade. O evangelho
de Jesus Cristo é o modo divino que
Ele criou para que possamos encarar
nosso glorioso futuro. Presto teste-
munho disso a vocês. Em nome de
Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Citado em George F. Will, “One Man’s

America”, Cato Policy Report,
setembro/outubro de 2008, p. 11.

2. Citado em Wilford Woodruff, “Celebration
of Pioneers’ Day” [Celebração do Dia 
dos Pioneiros], The Utah Pioneers (1880),
p. 23.

3. Citado em “Manti Temple Rededicated” 
[O Templo de Manti É Rededicado],
Ensign, agosto de 1985, p. 73.

4. Gordon B. Hinckley, “Encontrem as
Ovelhas e Apascentem-nas”, A Liahona,
julho de 1999, p. 119.
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Obrigado, Élder Pace, pela linda
oração, pelos ouvintes e pelos
oradores, especialmente.

“Que a virtude adorne teus pensa-
mentos incessantemente; então tua
confiança se fortalecerá na presença
de Deus” (D&C 121:45).

Quando eu estava para fazer doze
anos, havia vários requisitos que teria
de cumprir antes de me formar na
Primária. Um deles era recitar as 
treze Regras de Fé na ordem correta.
As doze primeiras Regras eram relati-
vamente fáceis, mas eu achava a
décima terceira muito mais difícil. 

A dificuldade estava na ordem correta
em que as virtudes eram descritas.
Graças a uma maravilhosa professora
da Primária, que foi paciente, persis-
tente e positiva, pude finalmente con-
cluir meu requisito de decorá-la.

Anos mais tarde, minha esposa,
meus filhos e eu nos mudamos para
nossa primeira casa própria. Ficamos
surpresos ao descobrir que minha
antiga professora da Primária seria
nossa nova vizinha. Nos mais de 40
anos em que moramos no mesmo
bairro, ela nunca revelou nosso segre-
dinho referente ao meu problema de
aprendizado.

“Cremos em ser honestos, verda-
deiros, castos, benevolentes, virtuo-
sos e em fazer o bem a todos os
homens; na realidade, podemos dizer
que seguimos a admoestação de
Paulo: Cremos em todas as coisas,
confiamos em todas as coisas, supor-
tamos muitas coisas e esperamos ter a
capacidade de tudo suportar. Se hou-
ver qualquer coisa virtuosa, amável,
de boa fama ou louvável, nós a procu-
raremos” (Regras de Fé 1:13).

Hoje, eu gostaria de falar sobre
essas características pessoais a que
chamamos virtudes. Os traços de vir-
tude formam o alicerce de uma vida

Que a Virtude
Adorne Teus
Pensamentos
B I S P O  H .  D AV I D  B U R T O N
Bispo Presidente

Precisamos continuar firmes e decididos na perpetuação
das virtudes cristãs.



A  L IAHONA  N OVEMBRO  DE  2 0 0 9 77

cristã e são a expressão máxima do
homem interior. Em português, mui-
tas virtudes terminam com as letras
ade: integridade, humildade, cari-
dade, espiritualidade, responsabili-
dade, civilidade, fidelidade; é uma
lista bem grande. Recorrendo a uma
licença literária, gostaria de chamar 
as virtudes que terminam em ade de:
virtudes “ade”. O sufixo “ade” indica
qualidade, estado ou grau de ser
[íntegro, humilde, etc].

Só temos de olhar ao redor para
ver o que está acontecendo em nos-
sas comunidades, para perceber que
as características pessoais de virtude
estão desaparecendo. Pensem no
comportamento dos motoristas em
avenidas movimentadas: a fúria ao
volante é muito comum. A civilidade
quase não existe em nosso discurso
político. À medida que os países ao
redor do mundo enfrentam dificulda-
des financeiras e econômicas, a fideli-
dade e a honestidade parecem ter
sido substituídas pela ganância e a
corrupção. Um passeio pelos corre-
dores escolares, às vezes, faz com
que nos exponhamos a uma lingua-
gem grosseira e a um vestuário sem
recato. Muitos atletas não têm espor-
tividade e raramente demonstram
humildade, a não ser quando suas
infidelidades legais ou morais vêm a
público. Grande parte da população
não se sente pessoalmente responsá-
vel pelo próprio bem-estar material.
Os que passam por dificuldades
financeiras culpam os banqueiros 
e agiotas por terem feito emprésti-
mos de somas vultosas para satisfa-
zer desejos insaciáveis, em vez de
terem necessidades mais modestas.
Ocasionalmente, nossa generosidade
no apoio a boas causas se dissipa
quando prevalece o apetite de adqui-
rir mais do que necessitamos.

Irmãos e irmãs, não precisamos
tomar parte na degeneração da vir-
tude, que ataca e infecta a sociedade.
Se seguirmos o mundo e abandonar-
mos as virtudes centralizadas em

Cristo, as consequências poderão 
ser desastrosas. A fé e a fidelidade
individuais, que trazem consequên-
cias eternas, diminuirão. A solidarie-
dade e a espiritualidade familiares
serão afetadas negativamente. A
influência religiosa na sociedade será
reduzida, e a regra da lei será alte-
rada e, talvez até, deixada de lado. 
As sementes de tudo o que aflige o
homem natural terão sido plantadas,
para a alegria de Satanás.

Precisamos continuar firmes e
decididos na perpetuação das virtu-
des cristãs, sim, das virtudes “ade” em
nosso dia-a-dia. O ensino das caracte-
rísticas de virtude começa no lar, com
pais que se importam e são exemplo
para os filhos. Um bom exemplo dos
pais incentiva a imitação; um mau
exemplo pode tornar-se desculpa
para os filhos menosprezarem os
ensinamentos dos pais e até mesmo
agravarem o mau exemplo. O exem-
plo hipócrita destrói a credibilidade.

Megan, com oito anos de idade,

gosta muito de tocar piano.
Recentemente, sua professora de
piano ofereceu-lhe a recompensa de
um doce se ela praticasse rigorosa-
mente todos os dias. A professora
disse que controlaria os doces por
telefone e que ligaria para Megan em
algum momento durante a semana. Se
tivesse praticado nesse dia, ela ganha-
ria a recompensa. Quando a profes-
sora ligou naquela semana, Megan não
estava em casa para responder. Na
aula semanal, a professora perguntou
se Megan havia praticado, ao que ela
respondeu que achava que sim, e
recebeu o prêmio. Quando a mãe de
Megan viu o doce, questionou Megan
e a ajudou a compreender que preci-
sava ser honesta. Com o incentivo da
mãe, Megan telefonou pedindo des-
culpas para a professora. Mas, durante
a conversa entre aluna e professora,
percebeu-se que Megan tinha mesmo
feito sua lição de música por escrito, 
o que a qualificava para a recompensa.
Graças a pais sábios e cuidadosos,
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lições preciosas serão lembradas por
muito tempo.

Nosso neto Ben tem quinze anos e
é ardoroso praticante de esqui, tendo
competido em vários torneios e se
saído muito bem. Antes de participar
de um desses encontros em Idaho,
seus pais o lembraram que suas notas
na escola é que determinariam se ele
poderia participar. Um chalé fora
reservado em Sun Valley, Idaho. Seus
avós tinham feito planos para compa-
recer, enquanto Ben tentava, febril-
mente, alcançar as altas notas que
tanto ele quanto seus pais esperavam.
Contudo, ao final do processo, faltou
ainda um pouco para que ele atin-
gisse a meta. Ben não foi à competi-
ção de esqui e perdeu pontos 
preciosos na qualificação para a
Olimpíada Júnior, mas recebeu um
apreço valioso pela responsabilidade
e confiabilidade. Ao permanecerem
firmes, os pais sempre sofrem e ago-
nizam mais do que os filhos, a quem
se propuseram ensinar.

O Presidente James E. Faust suge-
riu que a integridade é a mãe de mui-
tas virtudes. Ele comentou que a
integridade pode ser definida como o
“firme apego a um código de valores
morais”. Também sugeriu que “a inte-

gridade é a luz que brilha numa cons-
ciência disciplinada. É a força do
dever dentro de nós” (“Integrity, the
Mother of Many Virtues”, Speaking
Out on Moral Issues, 1998, pp. 61–62).
É difícil uma pessoa exibir traços 
de virtude, se lhe falta integridade.
Sem integridade, a honestidade 
geralmente fica esquecida. Se 
a integridade estiver ausente, a civili-
dade fica prejudicada. Se a integri-
dade não for importante, é difícil
manter a espiritualidade. Na época 
do Velho Testamento, Moisés aconse-
lhou os filhos de Israel, dizendo-
lhes: “Quando um homem fizer 
voto ao Senhor, ou fizer juramento,
ligando a sua alma com obrigação,
não violará a sua palavra: segundo
tudo o que saiu da sua boca, fará”
(Números 30:2).

O Presidente Thomas S. Monson
lembrou-nos, há alguns anos, que “a
maioria das pessoas não cometerá
atos desesperados se tiverem apren-
dido que a dignidade, a honestidade 
e a integridade são mais importantes
do que a vingança ou a raiva e se
compreenderem que o respeito e a
bondade por fim lhe darão maior
chance de sucesso” (“Family Values in
a Violent Society”, Deseret News, 16

de janeiro de 1994, A12, conforme
citado em “Encontrar a Paz”, A
Liahona, março de 2004, p. 4).

É provável que tenham ouvido
falar do Batalhão Perdido da Primeira
Guerra Mundial ou das dez tribos per-
didas de Israel, ou talvez conheçam
os “meninos perdidos”, da obra Peter
Pan, de J. M. Barrie. Talvez conheçam
o álbum de Michael McLean intitulado
“Canções Esquecidas”. As característi-
cas virtuosas, principalmente as 
virtudes “ade”, nunca podem ser
esquecidas nem deixadas de lado.
Quando são esquecidas ou deixadas
de lado, inevitavelmente se tornarão
virtudes perdidas. E, se as virtudes
forem perdidas, as famílias se enfra-
quecerão a olhos vistos, a fé que as
pessoas têm em Jesus Cristo dimi-
nuirá e colocar-se-ão em risco os
importantes relacionamentos eternos.

As características de virtude prati-
cadas amplamente afrouxarão o cerco
à sociedade imposto por Satanás e
desmontarão seu plano traiçoeiro de
capturar o coração, a mente e o espí-
rito dos homens mortais.

Este é o momento de juntar esfor-
ços para resgatar e preservar tudo o
que seja “virtuoso, amável, de boa
fama ou louvável”. Ao permitir que a
virtude adorne nossos pensamentos
incessantemente e ao cultivar as
características de virtude em nossa
vida, nossa comunidade e nossas ins-
tituições serão melhoradas, nossos
filhos e nossa família serão fortaleci-
dos, e a fé e a integridade abençoarão
a vida de cada pessoa.

Testifico e declaro que nosso Pai
Celestial espera que nós, Seus filhos,
exerçamos integridade, civilidade,
fidelidade, caridade, generosidade,
moralidade e todas as virtudes “ade”.
Que sempre tenhamos a humildade
de aproveitar as oportunidades de
agir de acordo com nossa responsabi-
lidade de demonstrar nossa capaci-
dade de assim o fazer. É minha
oração, no nome sagrado de Jesus
Cristo. Amém. ■
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Há vários anos, um minúsculo
artigo de jornal chamou-me a
atenção e, desde aquela época,

sempre me lembro dele: “Quatro pes-
soas morreram e sete trabalhadores
foram resgatados após ficarem pendu-
rados por mais de uma hora em 
uma ponte, a 38 metros de altura, em
St. Catharines, Ontário, [no Canadá]
depois que o andaime onde trabalha-
vam desabou (...) (“News Capsules”,
Deseret News, 9 de junho de 1993).

Fiquei admirada e continuo admi-
rada até hoje com essa história.
Pouco depois de ler esse informe,
telefonei a uma família amiga 
que morava em St. Catharines. 

Ela explicou que os trabalhadores
vinham pintando a ponte Garden City
Skyway havia mais ou menos um ano,
e faltavam duas semanas para termi-
nar o projeto quando aconteceu o
acidente. Depois disso, as autorida-
des foram questionadas sobre os
motivos por que aqueles homens não
tinham nenhum equipamento de
segurança. A resposta foi simples:
Eles tinham o equipamento — ape-
nas decidiram não usá-lo. Assim que
o andaime caiu, os sobreviventes
agarraram-se a uma saliência de 
2,5 centímetros de uma viga de aço 
e subiram numa barra transversal de
20 centímetros, lá ficando por mais
de uma hora, até que as equipes de
resgate conseguissem alcançá-los
com um guindaste. Um dos sobrevi-
ventes disse que, enquanto estava
agarrado à ponte, pensou muito em
sua família. Ele disse: “Agradeço ao
Senhor por estar aqui hoje. (...)
Aquilo foi apavorante, pode acredi-
tar” (Rick Bogacz, “Skyway Horror”,
Standard, 9 de junho de 1993).

Há muitas lições que podemos
extrair desse incidente e muitas com-
parações podem ser feitas. Embora a
maioria de nós jamais passe por uma
situação tão drástica como essa, de
ficar entre a vida e a morte, muitos
de nós sentimo-nos atravessando

uma situação apavorante em nossa
vida pessoal.

Podemos sentir que estamo-nos
segurando à beirada de uma viga de
aço de 3 centímetros. Nossa provação
mortal não é fácil e tampouco é breve.
Somos abençoados por termos vindo
à Terra e recebido um corpo mortal.
Esta vida é a nossa oportunidade de
sermos provados e de exercermos
nosso livre-arbítrio (ver Abraão 3:25).
Podemos decidir seguir o plano
eterno do Pai Celestial (ver Jarom 1:2;
Alma 42:5; Moisés 6:62) e redenção
(ver Jacó 6:8; Alma 12:25; 42:11) ou
podemos ainda encontrar um cami-
nho próprio. Podemos ser obedientes
e guardar os mandamentos ou pode-
mos rejeitá-los e sofrer as consequên-
cias que certamente se seguirão.

Por causa disso, temos também
uma descrição dos riscos do dever.
Devemos lidar com os desafios.
Podemos sentir solidão, ter relaciona-
mentos tensos, ser traídos, sofrer ten-
tações, ter vícios e limitações físicas
ou perder um emprego muito neces-
sário. Podemos ficar decepcionados
porque nossos sonhos e esperanças
justos não se realizaram no tempo
que esperávamos. Podemos duvidar
de nossa capacidade e temer a possi-
bilidade de falhar, mesmo em nossos
chamados na Igreja e na família. As
dificuldades e os perigos que enfren-
tamos hoje — inclusive a tolerância
do pecado pela sociedade — foram
preditos por profetas antigos e
modernos, e são tão imprevisíveis e
reais quanto o risco de cair de uma
ponte de 38 metros de altura e ter
morte certa.

Minha vida não é perfeita. Lido
com muitas das mesmas dificuldades
que vocês. Todos nós lidamos. Sei que
as tentações do adversário e as dificul-
dades da mortalidade estão sempre
presentes e afetam cada um de nós.
Concordo com a expressão que o tra-
balhador resgatado usou ao mencio-
nar a perigosa experiência de ficar
agarrado a uma viga de aço: “Aquilo

Agarrar-se à 
Barra de Ferro
A N N  M .  D I B B
Segunda Conselheira na Presidência Geral das Moças

O Pai Celestial não nos deixou sozinhos em nossa provação
mortal. Ele já nos deu todos os equipamentos de segurança
de que vamos precisar para conseguir voltar a Sua presença.
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[é] apavorante, pode acreditar.
Entretanto, é importante notar que,

nas escrituras, há pouquíssimas histó-
rias de pessoas que viveram em ditosa
felicidade e não sofreram nenhuma
oposição. Aprendemos e crescemos
por sobrepujar os desafios com fé, per-
sistência e retidão pessoal. Tenho sido
fortalecida pela interminável confiança
que o Presidente Thomas S. Monson
deposita no Pai Celestial e em nós. Ele
disse: “Lembrem-se de que vocês têm
direito às bênçãos do Pai [Celestial]
nesse trabalho. Ele não os chamou
para seu cargo privilegiado para que
andem sozinhos, sem orientação, con-
fiando apenas na sorte. Pelo contrário,
Ele conhece suas habilidades, sabe 
de sua devoção e vai converter suas
supostas incapacidades em pontos for-
tes reconhecidos. Ele prometeu: ‘Irei
adiante de vós. Estarei a vossa direita 
e a vossa esquerda e meu Espírito
estará em vosso coração e meus 
anjos ao vosso redor para vos suster’”
(“Beterrabas e o Valor de uma Alma”, 
A Liahona, julho de 2009, pp. 5–6).

O Pai Celestial não nos deixou
sozinhos em nossa provação mortal.
Ele já nos deu todos os equipamen-
tos de segurança de que vamos 
precisar para conseguir voltar a Sua
presença. Deu-nos a oração pessoal,
as escrituras, os profetas vivos e o
Espírito Santo para guiar-nos. Às
vezes, o uso desses equipamentos
pode parecer incômodo, estranho ou
terrivelmente fora de moda. Seu uso
adequado requer nossa diligência,
obediência e persistência. Não sei
quanto a vocês, mas eu pretendo usá-
los. Todos nós devemos usá-los.

Nas escrituras, aprendemos sobre
outro equipamento de segurança fun-
damental: a “barra de ferro”. Os discí-
pulos de nosso Salvador, Jesus Cristo,
são convidados a agarrarem-se à barra
de ferro para que encontrem com
segurança o caminho da vida eterna.
Refiro-me à visão de Leí da árvore da
vida, que se encontra no Livro de
Mórmon.

Por meio de revelação pessoal
divina, o profeta do Livro de Mórmon,
Leí, e seu filho, Néfi, receberam uma
visão do nosso estado probatório mor-
tal e dos perigos que o acompanham.
Leí disse: “E aconteceu que se levan-
tou uma névoa de escuridão, sim, uma
névoa de escuridão tão densa que os
que haviam iniciado o caminho se
extraviaram dele e, sem rumo, perde-
ram-se” (1 Néfi 8:23). Entretanto, “viu
ele [também] outras multidões que
avançavam com esforço; e chegavam e
agarravam-se à extremidade da barra
de ferro; e avançavam, continuamente
agarradas à barra de ferro, até que
chegaram; e prostraram-se e comeram
do fruto da árvore” (1 Néfi 8:30) ou
seja, da árvore da vida.

Com a visão de Leí, aprendemos
que devemos segurar nessa viga de
segurança, nessa barra de ferro que
encontramos ao longo do nosso cami-
nho individual, estreito e apertado,
segurá-la com firmeza até que consi-
gamos atingir nossa meta final de vida
eterna com o Pai Celestial. Néfi nos
promete que aqueles que se apega-
rem à barra de ferro “jamais [perece-
rão]; nem as tentações nem os
ardentes dardos do adversário [pode-
rão] dominá-los até a cegueira, para
levá-los à destruição” (1 Néfi 15:24).

Convido vocês a lerem novamente
o relato completo dessa visão inspi-
rada. Estudem-na, reflitam sobre ela 
e apliquem-na em sua vida diária. Em
outras palavras, podemos dizer que
somos convidados a “agarrar e não
largar”. Devemos segurar na barra de
ferro com firmeza e jamais soltá-la.

O Presidente Harold B. Lee, que
era o profeta quando eu era adoles-
cente, ensinou: “Se existe algo que
seja de extrema necessidade nesta
época de tumulto e frustração, em
que os homens, mulheres, jovens e
jovens adultos procuram desespera-
damente respostas para os problemas
que afligem a humanidade, esse algo
é uma ‘barra de ferro’, o guia seguro
ao longo do caminho estreito rumo à
vida eterna em meio aos desvios des-
conhecidos que, ao final, levariam à
destruição e à ruína de tudo o que é
‘[virtuoso], amável [e] de boa fama’”
(“The Iron Rod”, Ensign, junho de
1971, p. 7).

Essas palavras eram relevantes
quando eu era jovem e talvez sejam
mais ainda hoje. As palavras dos pro-
fetas alertam, ensinam e incentivam à
verdade, tenham elas sido pronuncia-
das em 600 a.C, 1971 ou em 2009.
Exorto-os a ouvi-las, a crer nelas e a
agir com base nas palavras daqueles
que apoiamos como profetas, viden-
tes e reveladores.

Segurar na barra de ferro nem
sempre é fácil. Podemos soltá-la
devido à pressão dos amigos ou por



orgulho, achando que conseguiremos
encontrar nosso próprio caminho de
volta — mais tarde. Ao fazer isso, esta-
mos deixando para trás nosso equipa-
mento de segurança. Nessa visão, Leí
viu muitos que largaram a barra de
ferro. Ele disse: “Muitos outros desa-
pareceram de sua vista, vagando por
caminhos desconhecidos” (1 Néfi
8:32). Em épocas difíceis da vida,
podemos achar que também estamos
“vagando por caminhos desconheci-
dos”. Garanto-lhes que é sempre pos-
sível encontrar o caminho de volta.
Por meio do arrependimento, que é
possível graças ao sacrifício expiatório
de Jesus Cristo, podemos agarrar de
novo — com toda nossa força — a
barra de ferro e sentir novamente a
amorosa orientação do Pai Celestial.
O Salvador nos faz um convite perma-
nente: arrependam-se, segurem-se na
barra de ferro; não a soltem.

Como Néfi, eu os exorto com toda
a energia de minha alma “a darem
ouvidos à palavra de Deus e a lem-
brarem-se de guardar seus manda-
mentos, sempre, em todas as coisas”
(1 Néfi 15:25). Usem o equipamento
de segurança que Ele preparou para
vocês. Agarrem a barra com firmeza
e acreditem que o Pai Celestial os
abençoará por sua diligência.

Sei que o evangelho restaurado é
verdadeiro e sei que somos guiados
por um profeta de Deus, o Presidente
Thomas S. Monson. É um grande 
privilégio e uma bênção ser sua filha.
Amo muito a meus pais.

Certa noite, em que me sentia um
pouco desanimada, eu disse: “Oh,
papai, as bênçãos que recebemos
como membros da Igreja e as bênçãos
prometidas do templo são tão boas,
basta-nos alcançá-las e aceitá-las”.
Ele respondeu sem hesitação: “Ann,
elas são tudo”.

Que nos agarremos às verdades
eternas do evangelho de Jesus Cristo,
porque elas são literalmente “tudo”, 
é minha sincera oração. Em nome de
Jesus Cristo. Amém. ■
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Meus amados irmãos e irmãs,
sinto-me imensamente grato
a cada um de vocês. Também

sou grato pelo milagre da comunica-
ção moderna que permite que esta
conferência chegue a milhões de pes-
soas no mundo inteiro.

A tecnologia atual também per-
mite que usemos telefones sem fio
para trocar informações rapidamente.
Recentemente, Wendy e eu estáva-
mos em outro continente, a serviço
da Igreja, quando ficamos sabendo
que a família ganhara um novo bebê.
Recebemos a boa notícia alguns
minutos após o nascimento ter acon-
tecido do outro lado do mundo.

Ainda mais assombrosa do que a
tecnologia moderna é nossa oportu-
nidade de ter acesso a informações
provenientes diretamente do céu,
sem hardware, software ou taxas

mensais de serviço. É uma das mais
maravilhosas dádivas que o Senhor
ofereceu aos mortais. Trata-se deste
Seu generoso convite: “pedi, e dar-se-
vos-á; buscai, e encontrareis; batei, 
e abrir-se-vos-á”.1

Essa oferta eterna de revelação
pessoal é feita a todos os Seus filhos.
Parece até bom demais para ser ver-
dade. Mas é verdade! Já recebi esse
auxílio celestial e agi de acordo com
ele. Aprendi que preciso estar sempre
pronto para recebê-lo.

Há vários anos, durante o período
de preparação de um discurso para a
conferência geral, acordei de um sono
profundo com uma ideia firme gra-
vada na mente. Em seguida, peguei o
lápis e o papel que deixava ao lado da
cama e escrevi o mais rápido que
pude. Voltei a dormir sabendo que
tinha captado aquela grande inspira-
ção. Na manhã seguinte, olhei para a
folha de papel e descobri, conster-
nado, que minha escrita era total-
mente ilegível! Ainda guardo lápis e
papel ao lado da cama, mas escrevo
com mais cuidado agora.

Para ter acesso à informação do
céu, precisamos primeiro ter uma 
fé bem firme e um imenso desejo.
Precisamos pedir com sinceridade de
coração e real intenção, tendo fé em
Jesus Cristo.2 “Real intenção” significa
que queremos realmente seguir a
instrução divina recebida.

A próxima exigência é a de estudar-
mos a questão diligentemente. Esse
conceito foi ensinado aos líderes desta

Pedir, Buscar, Bater
É L D E R  R U S S E L L  M .  N E L S O N
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Todo santo dos últimos dias pode merecer revelação
pessoal.
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Igreja restaurada quando eles apren-
deram como receber revelação pes-
soal. O Senhor os instruiu: “Eis que eu
te digo que deves estudá-lo bem em
tua mente; depois me deves pergun-
tar se está certo e, se estiver certo,
farei arder dentro de ti o teu peito;
portanto sentirás que está certo”.3

Parte da preparação é conhecer e
seguir os ensinamentos mais impor-
tantes do Senhor. Algumas de Suas
verdades eternas se aplicam, de modo
geral, como os mandamentos de não
roubar, não matar e não prestar falso
testemunho. Outros ensinamentos 
ou mandamentos também são gerais,
como os que se referem ao Dia do
Senhor, ao sacramento, ao batismo 
e à confirmação.

Algumas revelações foram dadas
em situações particulares a profetas
como Noé, para a construção da arca,
ou a Moisés, a Leí e a Brigham,
quando tiveram de conduzir seus
seguidores durante uma árdua via-
gem. O padrão há muito estabelecido
por Deus de ensinar Seus filhos por
meio de profetas nos garante que Ele
vai abençoar cada profeta e que Ele
vai abençoar todos os que derem
ouvidos aos conselhos proféticos.

O desejo de seguir o profeta exige
muito esforço, porque o homem
natural conhece bem pouco a res-
peito de Deus e ainda menos a res-
peito de Seu profeta. Paulo escreveu
que “o homem natural não [aceita] as
coisas do Espírito de Deus, porque
lhe parecem loucura; e não pode
entendê-las, porque elas se discer-
nem espiritualmente”.4 A mudança
necessária para um homem natural 
se tornar um discípulo dedicado é
muito grande.5

Outro profeta ensinou que “o
homem natural é inimigo de Deus e
tem-no sido desde a queda de Adão 
e sê-lo-á para sempre; a não ser que
ceda ao influxo do Santo Espírito e
despoje-se do homem natural e torne-
se santo pela expiação de Cristo, o
Senhor; e torne-se como uma criança,
submisso, manso, humilde, paciente,
cheio de amor, disposto a submeter-se
a tudo quanto o Senhor achar que lhe
deva infligir, assim como uma criança
se submete a seu pai”.6

Recentemente, observei uma
mudança vigorosa assim num homem
que conheci há dez anos. Ele tinha
ido a uma conferência de estaca em
que o filho seria apoiado membro da

nova presidência de estaca. O pai não
era membro da Igreja. Depois que o
filho foi designado, abracei o pai e o
elogiei por ter um filho tão maravi-
lhoso. Então, declarei com destemor:
“Chegará o dia em que vai querer 
que seu filho seja selado a você e sua
esposa no templo sagrado. Quando
esse dia chegar, ficarei honrado em
realizar esse selamento para você”.

Nos dez anos que se seguiram, 
não vi mais aquele homem. Há seis
semanas, ele e a esposa vieram a meu
escritório. Ele me cumprimentou
calorosamente e contou como ficara
surpreso com aquele meu convite.
Não fez nada naquele sentido até que,
mais tarde, começou a perder a audi-
ção. Então, deu-se conta de que seu
corpo estava mudando e que o tempo
que lhe restava na Terra era realmente
limitado. No decurso dos aconteci-
mentos, acabou perdendo a audição.
Ao mesmo tempo, converteu-se e
filiou-se à Igreja.

Em nossa conversa, ele resumiu
sua total transformação: “Tive de 
perder a audição antes de poder dar
ouvidos à grande importância de sua
mensagem. Foi então que me dei
conta do quanto queria que meus

Ramo Twin Cities Second (idioma: miao), St. Paul, Minnesota, EUA.
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entes queridos fossem selados a 
mim. Agora estou digno e preparado.
Poderia, por favor, realizar o sela-
mento?”7 Eu o fiz com imenso senti-
mento de gratidão a Deus.

Depois da conversão, pode haver
ainda maior refinamento espiritual. A
revelação pessoal pode ser melhorada
até se tornar discernimento espiritual.
Discernir significa filtrar, separar ou
distinguir.8 O dom do discernimento
espiritual é uma dádiva sublime.9 Ele
permite que os membros da Igreja
vejam coisas que não são visíveis e
sintam coisas que não são tangíveis.

O bispo tem o direito de ter esse
dom, ao desempenhar a tarefa de
procurar os pobres e cuidar dos
necessitados. Com esse dom, as irmãs
podem observar as tendências no
mundo e detectar aquelas que, por
mais populares que sejam, são fúteis
ou até perigosas. Os membros podem
discernir o que são propostas atraen-
tes, porém fugazes, e o que são refi-
namentos inspiradores e duradouros.

O discernimento estava implícito
nas importantes instruções dadas 
pelo Presidente John Taylor há muito
tempo.10 Ele ensinou o seguinte aos
presidentes de estaca, bispos e outros:
“As pessoas que possuem [esses car-
gos] têm o direito de receber a palavra
de Deus concernente aos deveres de
sua presidência para que possam cum-
prir de modo mais eficaz Seus santos
propósitos. Nenhum dos chamados
ou cargos do sacerdócio são para o
próprio benefício, lucro ou fama dos
que os ocupam, mas são dados estrita-
mente para cumprir os propósitos de
nosso Pai Celestial e para edificar o
reino de Deus na Terra. Procuramos
(…) compreender a vontade de Deus
e depois cumpri-la. E cuidamos para
que seja cumprida por aqueles que
estão sob nosso encargo”.11

Para que cada um de vocês receba
revelação específica para as próprias
necessidades e responsabilidades, cer-
tas diretrizes precisam ser seguidas. 
O Senhor pede que desenvolvamos

“fé, esperança, caridade e amor, com
os olhos fitos na glória de Deus”.
Depois, por meio de sua firme “fé, da
virtude, do conhecimento, da tempe-
rança, da paciência, da bondade frater-
nal, da piedade, da caridade, da
humildade [e] da diligência”, podere-
mos pedir, e receberemos; podere-
mos bater, e nos será aberta.12

A revelação de Deus é sempre
compatível com Sua lei eterna. Ela
nunca contradiz Sua doutrina. Ela é
facilitada pela devida reverência a
Deus. O Mestre deu esta instrução: 

“Eu, o Senhor, sou misericordioso
e benigno para com aqueles que me
temem e deleito-me em honrar aque-
les que me servem em retidão e em
verdade até o fim.

Grande será sua recompensa e
eterna sua glória.

A eles revelarei todos os mistérios
(...) e minha vontade concernente a
todas as coisas relativas a meu reino”.13

A revelação não precisa vir toda de
uma vez. Pode vir aos poucos. “Assim
diz o Senhor Deus: Darei aos filhos
dos homens linha sobre linha, pre-
ceito sobre preceito, um pouco aqui 
e um pouco ali; e abençoados os que
dão ouvidos aos meus preceitos e
escutam os meus conselhos, porque
obterão sabedoria; pois a quem
recebe darei mais.”14 A paciência e a
perseverança fazem parte de nosso
progresso eterno.

Os profetas descreveram o que sen-
tiram quando receberam revelação.
Joseph Smith e Oliver Cowdery relata-
ram o seguinte: “Retirou-se o véu de
nossa mente e abriram-se os olhos de
nosso entendimento”.15 O Presidente



Joseph F. Smith escreveu: “Enquanto
refletia sobre essas coisas que estão
escritas, os olhos de meu entendi-
mento foram abertos e o Espírito do
Senhor repousou sobre mim”.16

Todo santo dos últimos dias pode
merecer revelação pessoal. O convite
de pedir, buscar e bater pedindo
orientação divina existe porque Deus
vive e Jesus é o Cristo vivo. Existe por-
que esta é Sua Igreja viva.17 E somos
abençoados hoje porque o Presidente
Thomas S. Monson é Seu profeta vivo.
Que possamos dar ouvidos e atender
a seu profético conselho, é minha
oração, em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■

NOTAS
1. Mateus 7:7; Lucas 11:9; grifo do autor; ver

também 3 Néfi 14:7.
2. Ver Morôni 10:4.
3. D&C 9:8.
4. I Coríntios 2:14.
5. Ver Mosias 5:2; Alma 5:12–14.
6. Mosias 3:19.
7. Essas conversões são completas. John

Newton (1725–1807), por exemplo,
mudou de vida, deixando de ser mercador
de escravos para tornar-se um devotado
discípulo do Senhor, e resumiu sua vida ao
escrever o hino “Amazing Grace!” [Graça
Assombrosa!] / (que doce é o som) / Que
salvou alguém tão vil quanto eu! / Eu estava
perdido, mas agora fui encontrado, / estava
cego, mas agora posso ver” (“Amazing
Grace”, Olney Hymns, 1779, no 41).

8. O termo discernir vem do latim discernere,
que significa “separar ou distinguir entre”.
O prefixo latino dis significa “separar”, e o
sufixo cernere significa “peneirar”.

9. Ver D&C 46:23, 26–27.
10. Depois da morte do Presidente Brigham

Young, em 1877, os assuntos da Igreja
foram dirigidos pelo Quórum dos Doze
Apóstolos. A administração apostólica con-
tinuou até 1880, quando foi reorganizada 
a Primeira Presidência. John Taylor era o
Presidente do Quórum dos Doze quando
esse conselho foi dado, em 23 de fevereiro
de 1878.

11. James R. Clark, comp., Messages of the First
Presidency of The Church of Jesus Christ 
of Latter-day Saints, 6 vols. (1965–1975),
vol. 2, p. 307.

12. D&C 4:5–6; grifo do autor; ver também o v. 7.
13. D&C 76: 5–7.
14. 2 Néfi 28:30.
15. D&C 110:1.
16. D&C 138:11. Depois, seguiu-se a revelação

sobre a pregação do evangelho aos que
morreram sem ter a oportunidade de ouvir
o evangelho na mortalidade (vv. 29–37).

17. Ver D&C 1:30.
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Meus amados irmãos e irmãs,
cumprimento todos nesta
manhã, com amor no cora-

ção pelo evangelho de Jesus Cristo e
por todos vocês. Sinto-me grato pelo
privilégio de estar diante de vocês 
e oro para que eu possa transmitir-
lhes eficazmente o que me senti ins-
pirado a dizer.

Há poucos anos, li um artigo
escrito por Jack McConnell, médico.
Ele foi criado nos montes do sudoeste
da Virgínia, nos Estados Unidos,
sendo um dos sete filhos de um
ministro metodista e uma mãe dona
de casa. A família vivia em condições
muito humildes. Contou que, em sua
infância, diariamente, quando a famí-
lia se sentava à mesa de jantar, o pai

perguntava a cada um: “E o que você
fez por alguém hoje?”1 Os filhos esta-
vam determinados a fazer algo de
bom todos os dias, para poderem
contar ao pai que haviam ajudado
alguém. O Dr. McConnell diz que essa
prática foi o legado mais valioso dei-
xado por seu pai, porque aquela
expectativa e aquelas palavras inspira-
ram tanto ele como seus irmãos a aju-
darem as pessoas por toda a vida. À
medida que cresceram e amadurece-
ram, sua motivação para prestar ser-
viço se transformou no desejo íntimo
de ajudar o próximo.

Além da expressiva carreira médica
do Dr. McConnell — na qual ele diri-
giu o desenvolvimento do teste tuber-
culínico, participou do início do
desenvolvimento da vacina contra
poliomielite, supervisionou o desen-
volvimento do Tylenol e contribuiu
para o desenvolvimento da imagem
por ressonância magnética — ele tam-
bém criou uma organização chamada
Voluntários da Medicina, que propor-
ciona aos profissionais aposentados
da área médica a oportunidade de
servir como voluntários em clínicas
gratuitas que dão atendimento a tra-
balhadores sem plano de saúde. O 
Dr. McConnell disse que, desde a apo-
sentadoria, seu tempo livre evaporou
numa semana de 60 horas de trabalho
não remunerado, mas que agora tem
muito mais energia e satisfação na

O Que Fiz Hoje
por Alguém?
P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N

Há pessoas necessitadas em toda parte, e todos nós podemos
fazer algo para ajudar alguém.
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vida do que antes. Ele declarou: “Num
dos paradoxos da vida, ao servir com
os voluntários da medicina, acabei 
me beneficiando mais do que meus
pacientes”.2 Existem hoje mais de 
70 dessas clínicas espalhadas por
todos os Estados Unidos.

É claro que nem todos podemos
ser um Dr. McConnell e abrir clínicas
médicas para ajudar os pobres. No
entanto, há pessoas necessitadas em
toda parte, e todos nós podemos
fazer algo para ajudar alguém.

O Apóstolo Paulo admoestou:
“Servi-vos uns aos outros pelo amor”.3

Relembrem comigo as conhecidas
palavras do rei Benjamim, no Livro de
Mórmon: “Quando estais a serviço de
vosso próximo, estais somente a ser-
viço de vosso Deus”.4

O Salvador ensinou a Seus discípu-
los: “Porque, qualquer que quiser sal-
var a sua vida, perdê-la-á; mas qualquer
que, por amor de mim, perder a sua
vida, a salvará”.5

Creio que o Salvador está dizendo
que, a menos que nos entreguemos
totalmente ao serviço ao próximo,

haverá pouco propósito em nossa
vida. Aqueles que vivem só para si aca-
bam definhando e figurativamente per-
dem a vida, ao passo que aqueles que
se dedicam inteiramente ao serviço ao
próximo crescem e florescem — e lite-
ralmente salvam a própria vida.

Na conferência geral de outubro 
de 1963, na qual fui apoiado membro
do Quórum dos Doze Apóstolos, o
Presidente David O. McKay fez a
seguinte declaração: “A maior felici-
dade do homem vem quando ele se
entrega inteiramente ao serviço ao
próximo”.6

Geralmente vivemos lado a lado,
mas não nos comunicamos de cora-
ção a coração. Há pessoas em nossa
esfera de influência que clamam com
as mãos estendidas: “Porventura não
há bálsamo em Gileade?”7

Tenho certeza de que a intenção
de todo membro da Igreja é a de servir
e ajudar os necessitados. No batismo,
fizemos o convênio de “carregar os far-
dos uns dos outros, para que fiquem
leves”.8 Quantas vezes seu coração foi
tocado ao ver as necessidades de outra

pessoa? Quantas vezes você teve a
intenção de ser a pessoa que oferece-
ria ajuda? No entanto, quantas vezes
seu dia-a-dia interferiu e você deixou
essa ajuda para outros, sentindo que
“ah, certamente, alguém vai cuidar
dessa necessidade”.

Ficamos por demais envolvidos na
vida agitada que levamos. No entanto,
se parássemos e déssemos uma boa
olhada no que estamos fazendo, tal-
vez descobríssemos que nos envolve-
mos demais com coisas sem grande
importância. Em outras palavras, com
muita frequência gastamos nosso
tempo cuidando de coisas que real-
mente não importam muito, no plano
geral das coisas, e negligenciamos as
causas mais importantes.

Há muitos anos, ouvi um poema
que gravei na mente e que procuro
usar para guiar minha vida. É um dos
meus favoritos:

Chorei à noite
Pela falta de visão
Que me fez cego às necessidades de

alguém;
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Mas nunca na vida
Senti um pingo de remorso
Por ter sido bondoso demais.9

Meus irmãos e irmãs, estamos cer-
cados por pessoas que necessitam de
nossa atenção, de nosso incentivo, de
nosso apoio, de nosso consolo e de
nossa bondade — sejam familiares,
amigos, conhecidos ou estranhos.
Estamos nas mãos do Senhor aqui na
Terra, com o encargo de servir e edifi-
car Seus filhos. Ele precisa de cada
um de nós.

Talvez vocês se lamentem, dizendo:
Mal consigo terminar tudo o que
tenho para fazer a cada dia. Como
posso prestar serviço a outras pes-
soas? Como posso fazer isso?

Há apenas um ano, fui entrevistado
pelo Church News, antes do meu ani-
versário. Ao término da entrevista, 
o repórter perguntou qual seria o 
presente ideal que os membros do
mundo inteiro poderiam me dar.
Respondi: “Encontrem alguém que
esteja passando por momentos difí-
ceis, ou que esteja enfermo ou solitá-
rio, e façam algo por essa pessoa”.10

Fiquei muito emocionado este
ano, em meu aniversário, ao receber
centenas de cartões e cartas de mem-
bros da Igreja no mundo inteiro, con-
tando como haviam atendido a esse
meu desejo de aniversário. Os atos de
serviço incluíam a montagem de kits
de auxílio humanitário e trabalhos de
jardinagem.

Dezenas de Primárias desafiaram
as crianças a prestar serviço, e esses
atos de serviço foram registrados e
enviados para mim. Devo dizer que
os métodos pelos quais eles foram
registrados foram muito criativos.
Muitos vieram na forma de folhas
encadernadas em livros de vários 
formatos e tamanhos. Alguns conti-
nham cartões ou gravuras desenha-
das ou coloridas pelas crianças. Uma
Primária muito criativa enviou um
grande pote contendo centenas de
“recadinhos carinhosos”, cada um

deles representando um ato de ser-
viço prestado durante o ano por uma
das crianças da Primária. Só posso
imaginar a felicidade que aquelas
crianças sentiram ao contar qual foi
seu ato de serviço e, depois, colocar
um “recadinho carinhoso” no pote.

Quero compartilhar com vocês
apenas alguns dos inúmeros bilhetes
que vieram com os muitos presentes
que recebi. Uma criancinha escreveu:
“Meu avô teve um derrame e segurei
a mão dele”. De uma menina de 
8 anos: “Minha irmã e eu ajudamos
minha mãe e minha família organi-
zando e limpando o armário de brin-
quedos. Levou algumas horas e nos
divertimos muito. A melhor parte 
foi que fizemos uma surpresa para a
mamãe e a deixamos muito feliz, por-
que ela nem tinha pedido que fizésse-
mos aquilo”. Uma menina de 11 anos
escreveu: “Há uma família em minha
ala que não tem muito dinheiro. O
casal tem três filhinhas. Eles tiveram
que ir para algum lugar, por isso eu
me ofereci para cuidar das três meni-
nas. O pai ia me dar uma nota de 
5 dólares, mas eu disse: ‘Não posso
aceitar’. Meu ato de serviço foi cuidar
das meninas de graça”. Um menino
da Primária na Mongólia escreveu que
havia trazido água do poço para que 
a mãe não tivesse que fazê-lo. De um

menino de 4 anos, sem dúvida escrito
pela professora da Primária: “Meu pai
foi fazer um treinamento do exército
por algumas semanas. Meu trabalho
especial é dar beijos e abraços na
minha mãe”. Uma menina de 9 anos
escreveu: “Apanhei morangos para
minha bisavó e me senti muito bem
ao fazer isso!” E outra: “Brinquei com
uma menina que estava sozinha”.

De um menino de onze anos: “Fui
até a casa de uma senhora e lhe fiz
perguntas e cantei um hino para ela.
Senti-me bem por visitá-la. Ela ficou
feliz porque nunca ninguém vai visitá-
la”. Ao ler esse bilhete, lembrei-me
das palavras escritas há muito tempo
pelo Élder Richard L. Evans, do
Quórum dos Doze. Ele disse: “É difícil
para os jovens compreenderem a soli-
dão que lhes advém quando a vida
muda de um tempo de preparação 
e desempenho para um tempo de 
pôr as coisas de lado. (…) Por muito
tempo, a pessoa foi o centro da casa,
alguém muito procurado, e então,
quase de repente, é deixada de lado
para ver a procissão passar: isso é
viver em solidão. (…) Temos de viver
muito tempo para aprender como 
é vazio o quarto no qual há apenas
móveis. É preciso alguém (…) não
simplesmente uma pessoa contratada,
uma instituição ou um profissional,
para reviver as lembranças do passado
e mantê-las calorosamente vivas no
presente. (…) Não há como trazer de
volta os anos da juventude; mas pode-
mos ajudar essas pessoas a viver na
cálida luz do pôr-do-sol, que se torna
mais belo graças a nossa atenção (…)
e amor não fingido.”11

Também recebi cartões e bilhetes
de aniversário de grupos de Rapazes e
de Moças que fizeram cobertores para
hospitais, serviram em instituições de
distribuição de alimentos, foram bati-
zados em favor dos mortos e realiza-
ram inúmeros outros atos de serviço.

As Sociedades de Socorro, onde
sempre podemos encontrar auxílio,
prestaram atos de serviço em número

São Paulo, Brasil
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muito superior ao que normalmente
teria sido realizado. Os grupos do
sacerdócio fizeram o mesmo.

Meus irmãos e irmãs, raramente
senti o coração tão tocado e grato
quanto na ocasião em que minha
mulher e eu literalmente passamos
horas lendo esses presentes. Meu
coração está cheio de amor agora ao
falar dessas experiências e contemplar
as vidas que foram abençoadas tanto
pela doação como pelo recebimento.

As palavras do capítulo 25 de
Mateus me veem à mente:

“Vinde, benditos de meu Pai, possuí
por herança o reino que vos está pre-
parado desde a fundação do mundo;

Porque tive fome, e destes-me 
de comer; tive sede, e destes-me 
de beber; era estrangeiro, e hospe-
dastes-me;

Estava nu, e vestistes-me; adoeci, e
visitastes-me; estive na prisão, e fostes
ver-me.

Então os justos lhe responderão,
dizendo: Senhor, quando te vimos
com fome, e te demos de comer? ou
com sede, e te demos de beber?

E quando te vimos estrangeiro, e te
hospedamos? ou nu, e te vestimos?

E quando te vimos enfermo, ou na
prisão, e fomos ver-te?

E, respondendo o Rei, lhes dirá:
Em verdade vos digo que quando o
fizestes a um destes meus pequeni-
nos irmãos, a mim o fizestes”.12

Meus irmãos e irmãs, façamos a
nós mesmos a pergunta que o Dr.
Jack McConnell e seus irmãos e irmãs
ouviam a cada noite na hora do jantar:
“O que fiz hoje por alguém?” Que a
letra deste hino conhecido penetre
nossa alma e encontre abrigo em
nosso coração:

Neste mundo acaso fiz hoje eu
A alguém um favor ou bem?
Se ainda não fiz ser alguém mais

feliz
Falhei ante os céus também!
A carga de alguém mais leve fiz eu
Porque um auxílio lhe dei?

Ou acaso ao pobre que as mãos
estendeu

Um pouco do meu ofertei? 13

Esse serviço para o qual todos
fomos chamados é o serviço do
Senhor Jesus Cristo.

Ao convocar-nos para Sua causa,
Ele nos convida a achegar-nos a Ele,
dizendo para cada um de nós:

“Vinde a mim, todos os que 
estais cansados e oprimidos, e eu
vos aliviarei.

Tomai sobre vós o meu jugo, e
aprendei de mim, que sou manso e
humilde de coração; e encontrareis
descanso para as vossas almas.

Porque o meu jugo é suave e o
meu fardo é leve”.14

Se realmente prestarmos atenção,
ouviremos aquela voz vinda de muito
longe a dizer-nos, como disse a outra
pessoa: “Bem está, servo bom e fiel”.15

Que cada um possa qualificar-se 
para essa bênção de nosso Senhor, 
é minha oração, que ofereço em Seu
nome, sim, de Jesus Cristo, nosso
Salvador. Amém. ■
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As profecias relacionadas aos últi-
mos dias frequentemente falam
de calamidades, tais como ter-

remotos, fomes ou inundações. Essas,
por sua vez, podem estar ligadas a
vários tipos de distúrbios econômicos
ou políticos generalizados.

Mas há um tipo de destruição dos
últimos dias que sempre me soou
mais pessoal do que pública, mais
individual do que coletiva — uma
advertência que talvez se aplique mais
dentro da Igreja do que fora dela. O
Salvador alertou-nos de que nos últi-
mos dias até os que fizessem parte do
convênio, os próprios eleitos, pode-
riam ser enganados pelo inimigo da

verdade.1 Se pensarmos nisso como
uma forma de destruição espiritual,
outra profecia dos últimos dias pode
ser esclarecida. Imaginem que o cora-
ção simboliza o cerne de nossa fé, o
receptáculo poético de nossa lealdade
e nossos valores, e depois reflitam a
respeito da declaração feita por Jesus
de que nos últimos dias “o coração
dos homens lhes [falharia]”.2

O que nos encoraja, evidente-
mente, é saber que o Pai Celestial
conhece todos esses perigos moder-
nos, essas tribulações que afligem a
alma e o coração, e que Ele nos deu
conselhos e meios de proteger-nos
deles.

Sempre foi significativo para mim
que o Livro de Mórmon, uma das sóli-
das “pedras angulares”3 do Senhor
nesse contra-ataque aos males dos
últimos dias, comece com uma
grande parábola da vida, uma alegoria
da esperança em oposição ao medo,
da luz em oposição às trevas, da salva-
ção em oposição à destruição. Uma
alegoria daquilo sobre o que a irmã
Ann M. Dibb falou de modo tão
tocante esta manhã.

No sonho de Leí, uma jornada já
bastante difícil tornou-se ainda mais
árdua quando se ergueu uma névoa de
escuridão obstruindo toda a visão do
caminho seguro, porém estreito, que

sua família e outros deviam seguir. É
fundamental que notemos que essa
névoa de escuridão desceu sobre
todos os viajantes — tanto os fiéis e
determinados (os eleitos, poderíamos
dizer) quanto os fracos e instáveis. O
ponto principal da história é que os
viajantes bem-sucedidos resistiram a
todas as distrações, inclusive à sedução
dos caminhos proibidos e às zomba-
rias dos vaidosos e orgulhosos que
seguiram por eles. O relato diz que os
protegidos “avançavam continuamente
[e eu acrescentaria tenazmente] agar-
rados à barra de ferro” que se estendia
infalivelmente por todo o percurso do
caminho verdadeiro.4 Por mais escura
que fosse a noite ou o dia, a barra assi-
nalava o caminho daquela trilha solitá-
ria e redentora.

“Vi”, Néfi diria mais tarde: “que a
barra de ferro (…) era a palavra de
Deus, que conduzia à (…) árvore da
vida; (…) um símbolo do amor de
Deus”. Ao ver essa manifestação do
amor de Deus, Néfi prossegue:

“E eu olhei e vi o Redentor do
mundo, (…) que [saiu] ministrando
entre o povo. (…)

E vi multidões de pessoas doentes
e afligidas com toda espécie de
moléstias e com demônios e espíritos
imundos; (…) E foram curadas pelo
poder do Cordeiro de Deus e os
demônios e espíritos imundos foram
expulsos”.5

Amor, cura, auxílio, esperança — o
poder de Cristo para combater todos
os problemas em todas as épocas,
inclusive no final dos tempos. Esse é
o porto seguro que Deus deseja que
tenhamos nos dias de desespero pes-
soal ou coletivo. Essa é a mensagem
com a qual o Livro de Mórmon
começa e também termina, cha-
mando todos para “[vir] a Cristo [e
ser] aperfeiçoados nele”.6 Essa frase
tirada do testemunho final de Morôni,
escrita 1.000 anos depois da visão de
Leí, é o testemunho do único cami-
nho verdadeiro, prestado por um
homem às portas da morte.

Segurança para 
a Alma
É L D E R  J E F F R E Y  R .  H O L L A N D
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Quero que fique absolutamente claro quando eu me
colocar diante do tribunal de Deus que declarei ao mundo
(…) que o Livro de Mórmon é verdadeiro.

SESSÃO DA TARDE DE DOMINGO
4  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9
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Gostaria de citar um testemunho
dos “últimos dias”. Quando Joseph
Smith e seu irmão Hyrum rumaram
para Carthage, para enfrentar o que
sabiam ser um martírio iminente,
Hyrum leu estas palavras para conso-
lar o coração do irmão:

“Tu tens sido fiel; portanto (…)
serás fortalecido até que te sentes no
lugar que preparei nas mansões de
meu Pai.

E agora eu, Morôni, despeço-me
(…) até que nos encontremos perante
o tribunal de Cristo”.7

O que ele leu foram alguns versícu-
los tirados do capítulo 12 de Éter, no
Livro de Mórmon. Antes de fechar 
o livro, Hyrum dobrou o canto da
página que havia lido, marcando-a
como parte do testemunho eterno
pelo qual aqueles dois irmãos iriam
morrer. Tenho em mãos aquele livro,
o mesmo exemplar que Hyrum leu,
com o mesmo canto de página
dobrado ainda visível. Mais tarde,
quando realmente presos na Cadeia
de Carthage, Joseph, o Profeta, diri-
giu-se aos guardas que o mantinham
cativo e prestou um vigoroso teste-
munho da autenticidade divina do
Livro de Mórmon.8 Pouco depois pis-
tolas e balas tirariam a vida dessas
duas testemunhas.

Como um de mil elementos de
meu próprio testemunho da divin-
dade do Livro de Mórmon, apresento
isto como mais uma prova de sua
veracidade. Em suas — piores e últi-
mas — horas de provação, pergunto 
a vocês se aqueles homens blasfema-
riam perante Deus, continuando a vin-
cular sua vida, sua honra e sua própria
busca de salvação eterna a um livro 
(e consequentemente a uma igreja 
e a um ministério) que eles tivessem
criado ficticiamente do nada?

Desconsiderem o fato de que 
as esposas estavam prestes a torna-
rem-se viúvas e os filhos, órfãos.
Desconsiderem o fato de que o
pequeno grupo de seus seguidores
ainda ficaria “sem casa, sem lar e sem

amigos” e que seus filhos deixariam
“pegadas de sangue” ao longo de
rios congelados e pradarias inexplo-
radas.9 Não faz mal que legiões 
morram e outras legiões vivam decla-
rando aos quatro cantos desta Terra
que sabem que o Livro de Mórmon 
e a Igreja que o proclama são verda-
deiros. Desconsiderem tudo isso e
me digam se, na hora de sua morte,
aqueles dois homens entrariam na
presença de seu Juiz Eterno citando
um livro e encontrando consolo
nesse livro que, a menos que fosse
verdadeiramente a palavra de Deus,
iria marcá-los como impostores e
charlatães até o final dos tempos?
Eles não fariam isso! Preferiram
morrer a negar a origem divina 
e a veracidade eterna do Livro de
Mórmon.

Há 179 anos esse livro vem sendo
examinado e atacado, negado, esqua-
drinhado e criticado como talvez
nenhum outro livro na história reli-
giosa moderna — ou talvez como
nenhum outro livro em toda a histó-
ria religiosa — e ainda assim ele

resiste. Teorias malogradas a respeito
de sua origem surgiram, foram plagia-
das e desapareceram: de Ethan Smith
a Solomon Spaulding, de paranoia à
genialidade ardilosa. Nenhuma dessas
explicações absolutamente patéticas
para o livro resistiu à análise, porque
não há nenhuma outra explicação
além da que Joseph, ainda jovem e
iletrado, deu ao traduzi-lo. Afirmo
isso, tal como meu próprio bisavô,
que disse simplesmente: “Nenhum
homem iníquo poderia escrever um
livro assim, e nenhum homem bom o
escreveria, a menos que fosse verda-
deiro e que Deus lhe ordenasse que
escrevesse”.10

Testifico que ninguém pode adqui-
rir a fé plena nesta obra dos últimos
dias — e assim encontrar a plenitude
de paz e consolo nesta nossa época
— até que aceite a origem divina do
Livro de Mórmon e o Senhor Jesus
Cristo, de Quem o livro presta teste-
munho. Se alguém for tolo ou deso-
rientado o suficiente para rejeitar as
531 páginas de um texto até então
desconhecido, repleto de complexi-
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dade literária e semítica, sem honesta-
mente procurar explicar a origem des-
sas páginas — especialmente sem
levar em conta seu vigoroso testemu-
nho de Jesus Cristo e o imenso
impacto espiritual que esse testemu-
nho exerceu sobre o que hoje são
dezenas de milhões de leitores —
então essa pessoa, eleita ou não, foi
enganada e, se deixar esta Igreja, será
rastejando por cima, por baixo ou em
volta do Livro de Mórmon para che-
gar à saída. Nesse sentido, o livro é o
que se disse que o próprio Cristo
seria: “uma pedra de tropeço e rocha
de escândalo”,11 uma barreira no
caminho daquele que não quer acre-
ditar. Testemunhas, mesmo as que,
durante algum tempo foram hostis a
Joseph, testificaram até a morte que
tinham visto um anjo e tinham manu-
seado as placas. “Elas nos foram mos-
tradas pelo poder de Deus e não do
homem”, declararam elas. “Sabemos,
portanto, com certeza, que a obra é
verdadeira.”12

Bem, eu não naveguei com o
irmão de Jarede quando cruzaram o
oceano e colonizaram um novo

mundo. Não ouvi o rei Benjamim pro-
ferir o sermão que lhe foi revelado
por um anjo. Não fiz proselitismo
com Alma e Amuleque nem testemu-
nhei a morte, pelo fogo, de fiéis 
inocentes. Não estive no meio da
multidão de nefitas que tocou as feri-
das do Senhor após a Ressurreição,
nem chorei com Mórmon e Morôni
pela destruição de toda uma civiliza-
ção, mas meu testemunho desse
registro e da paz que ele traz ao cora-
ção humano é tão forte e inabalável
quanto o deles. Tal como eles, “[dou
meu nome] ao mundo para [testifi-
car] ao mundo o que [vi]”. E tal como
eles, “não [minto], Deus sendo teste-
munha disto”.13

Peço que meu testemunho do
Livro de Mórmon e tudo o que ele
implica, proferido aqui hoje, sob
meu próprio juramento e ofício, seja
registrado pelos homens na Terra e
pelos anjos no céu. Acredito que
ainda me restem alguns anos em
meus “últimos dias”, mas mesmo
que isso não aconteça, quero que
fique absolutamente claro quando 
eu me colocar diante do tribunal de

Deus que declarei ao mundo, na 
linguagem mais direta da qual sou
capaz, que o Livro de Mórmon é ver-
dadeiro, que ele surgiu da maneira
que Joseph disse que surgiu e que
foi dado para trazer felicidade e espe-
rança aos fiéis no labor destes últi-
mos dias.

Meu testemunho faz eco ao de
Néfi, que escreveu parte do livro em
seus “últimos dias”:

“Dai ouvidos a estas palavras e
acreditai em Cristo; e se não acredi-
tardes nestas palavras, acreditai em
Cristo. E se acreditardes em Cristo,
acreditareis nestas palavras, porque
são as palavras de Cristo (…) e elas
ensinam a todos os homens que
devem fazer o bem.

E se elas não são as palavras de
Cristo, julgai vós — porque no último
dia Cristo vos mostrará, com poder e
grande glória, que são suas palavras.”14

Irmãos e irmãs, Deus sempre ofe-
rece segurança para a alma e, com 
o Livro de Mórmon, Ele o faz nova-
mente em nossa época. Lembrem-se
desta declaração feita pelo próprio
Jesus: “E o que entesourar minha
palavra não será enganado”15 — e nos
últimos dias nem seu coração nem
sua fé lhes falharão. Presto sincero
testemunho disso, em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■
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V ivemos numa época perigosa
em que muitos acreditam que
não precisam prestar contas a

Deus e que não somos pessoalmente
responsáveis ou não temos mordo-
mia, por nós mesmos nem por outras
pessoas. Muitos neste mundo con-
centram-se na satisfação pessoal,
colocam-se em primeiro lugar e
amam os prazeres mais do que a 
retidão. Não acreditam que são 
guardiães de seus irmãos. Na Igreja,
porém, acreditamos que essas mor-
domias são uma responsabilidade
sagrada.

Recentemente, um grupo de res-
peitados líderes e rabinos judeus visi-
tou algumas propriedades da Igreja no
Vale do Lago Salgado, inclusive a Praça
do Bem-Estar, o Centro Humanitário,
a Biblioteca de História da Família e o
Templo de Oquirrh Mountain, Utah,
que estava aberto para visitação
pública. Ao término da visita, um dos
mais eminentes rabinos dos Estados
Unidos expressou seus sentimentos
sobre o que havia visto e sentido.1

Ele citou conceitos de pensadores
judeus fundamentados no Talmude2

e salientou o fato de que há dois moti-
vos muito diferentes pelos quais as
pessoas realizam atos de bondade e
generosidade. Algumas pessoas visitam
os enfermos, auxiliam os pobres e ser-
vem ao próximo porque acreditam
que é a coisa certa a fazer e que aque-
las pessoas farão o mesmo por elas
quando necessitarem. Explicou que
embora isso seja bom, que desenvolva
comunidades prestativas e deva ser
considerado um motivo nobre para
agir assim, uma motivação ainda mais
elevada é servir ao próximo por acredi-
tarmos que essa é a vontade de Deus.

Ele declarou que sua visita o levou
a crer que nós, santos dos últimos
dias, prestamos serviço humanitário e

caridoso e realizamos o trabalho de
salvação em nossos templos por acre-
ditarmos que Deus deseja que assim
o façamos.

Esse sentimento de responsabili-
dade, que faz parte do primeiro
grande mandamento de amar a Deus,
foi descrito por alguns como “uma
obediência que não pode ser for-
çada”.3 Procuramos fazer o que é
certo porque amamos nosso Pai
Celestial e queremos agradá-Lo, não
porque alguém nos obriga a fazê-lo.

A guerra no céu foi travada após
Satanás dizer que forçaria todas as
pessoas a obedecerem a suas ideias.
Seu plano foi rejeitado. Por isso,
temos nosso arbítrio moral e a liber-
dade de escolher nosso rumo nesta
vida; mas também precisamos prestar
contas desse arbítrio. O Senhor disse
que cada um de nós será “responsável
por seus próprios pecados no dia do
juízo”.4 Os princípios da responsabili-
dade e da mordomia têm grande sig-
nificado em nossa doutrina.5

A mordomia na Igreja não se limita
a uma responsabilidade física ou
material. O Presidente Spencer W.
Kimball ensinou: “Temos mordomia
sobre o corpo, a mente, nossa família
e nossas propriedades (…). O mor-
domo fiel é aquele que exerce domí-
nio justo, que zela pelos seus e que
cuida dos pobres e necessitados”.6

Embora haja muitas áreas de 
mordomia, escolhi abordar duas
delas. A primeira é a mordomia por
nós mesmos e por nossa família. A
segunda é a mordomia pelos pobres
e necessitados.

O Senhor muitas vezes usava pará-
bolas referentes à terra para ensinar 
a responsabilidade e a mordomia.
Quando eu era menino, costumava
visitar meus avós na fazenda, no
verão. Não havia energia elétrica, nem
água corrente e nem encanamento.
Havia, porém, uma fonte perto da
pequena casa da fazenda. A fonte for-
mava um laguinho de água limpa e
pura, ao qual eu ia várias vezes ao dia

Mordomia — Uma
Responsabilidade
Sagrada
É L D E R  Q U E N T I N  L .  C O O K
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Servir ao próximo por acreditarmos que essa é a vontade
de Deus.
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para ajudar minha avó a carregar água
para casa, que era usada para beber,
cozinhar, tomar banho e lavar roupa.
Meus avós adoravam aquela fonte de
vida e tomavam precauções especiais
para protegê-la.

Muitos anos depois, meu avô
estava com mais de 90 anos e já não
morava na fazenda por não conseguir
mantê-la nem supervisioná-la. Levei-o
de carro para ver a fazenda que tanto
amava. Ao vê-la, porém, suas grandes
expectativas se transformaram em
decepção quando viu que as cercas
que protegiam a fonte tinham sido
derrubadas, as vacas haviam estra-
gado a fonte, e aquela água preciosa 
e pura ficara muito poluída. Ele ficou
transtornado com o estrago e a polui-
ção. Para ele, o bem pelo qual ele
zelara durante toda a sua vida de 
trabalho e a confiança que nele fora
depositada tinham sido violados. De
certa forma, sentiu que não havia pro-
tegido devidamente aquela fonte de
vida que tanto significava para ele.

Assim como a fonte pura foi
poluída por não ter sido protegida,
vivemos numa época em que a vir-
tude e a castidade não estão sendo
salvaguardadas.7 A importância eterna
da moralidade pessoal não é respei-
tada. O Pai Celestial com amor nos
proporcionou um meio de trazer

Seus filhos espirituais a este mundo
para cumprirem a plena medida de
sua criação. Ele nos instruiu que essa
fonte de vida deve ser mantida pura,
assim como a bela fonte da fazenda
exigia proteção para suster a vida.
Esse é um dos motivos pelos quais a
virtude e a castidade são tão impor-
tantes no plano do Pai Celestial.

Devido à reação de meu avô ao ver
a fonte poluída, foram feitas melho-
rias e instaladas proteções para que 
a fonte voltasse a exibir sua beleza e
pureza originais.

Como servos do Senhor Jesus
Cristo, é nossa sagrada responsabili-
dade ensinar Seu padrão de morali-
dade, que é o mesmo para todos os
Seus filhos. Se nossos pensamentos
ou nossos atos forem impuros, viola-
mos Seu padrão. O Senhor disse:
“não posso encarar o pecado com o
mínimo grau de tolerância”.8 Alguns
procuram justificar sua conduta.

Em um poema de John Holmes,
intitulado “Talk” [Uma Conversa], 
um construtor de navios da Nova
Inglaterra, já velho e surdo, ensina 
um rapaz a respeito da racionalização.
Falando de uma das lições que apren-
deu, o jovem diz: “Nunca imaginei que
o navio precisa navegar e não importa
como tenha sido construído; não se
pode argumentar com o oceano”.9

Há quem diga que aquilo que
acontece numa cidade não deve ser
divulgado fora dela. Gosto muito do
cartaz que vi no Condado de Sevier,
Utah, que dizia: “Tudo o que acontece
no Condado de Sevier (…) podem
contar aos amigos!” Quando com-
preendemos que devemos prestar
contas a Deus, vemos como as justifi-
cativas são tolas. Aqueles que raciona-
lizam seus atos errados parecem
criancinhas que cobrem os olhos,
convencidas de que, se elas não nos
veem, então também não podemos
vê-las. Se pensarmos que teremos 
de prestar contas de nossos atos ao
Salvador, reconheceremos a verdade
em relação a nossas justificativas.

Estamos cientes de que há pessoas
que já se envolveram em atos incom-
patíveis com esse padrão sagrado de
moralidade. Por favor, compreendam
que, graças à Expiação do Salvador,
todos nós podemos arrepender-nos 
e voltar, como aquela fonte de água, a
nosso estado limpo e puro. O arrepen-
dimento é difícil. Exige um coração
quebrantado e um espírito contrito,10

mas, se os passos do arrependimento
forem devidamente seguidos, as pala-
vras proferidas pelo profeta Alma a seu
filho Coriânton, que se havia envolvido
com transgressões morais, tornam-se
aplicáveis: “E agora, meu filho, eu
desejo que não te preocupes mais
com essas coisas e que deixes apenas
teus pecados te preocuparem, com
aquela preocupação que te levará ao
arrependimento”.11 O Salvador disse:
“Eis que aquele que se arrependeu 
de seus pecados é perdoado e eu, o
Senhor, deles não mais me lembro”.12

Quanto a nossa mordomia em
nossa família, alguns nos ensinaram
que, quando nos apresentarmos
perante o Salvador, e Ele pedir que
prestemos contas das coisas sob
nossa responsabilidade terrena,
haverá duas importantes perguntas
quanto a nossa família. A primeira
será quanto ao nosso relacionamento
com nosso cônjuge e a segunda será
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referente a cada um de nossos filhos.13

É fácil confundir nossas priorida-
des. Temos o dever de assegurar o
bem-estar e a segurança física de nos-
sos filhos. Contudo, alguns pais colo-
cam uma prioridade indevida nas
posses físicas e materiais. Alguns 
são muito menos diligentes em seu
empenho de envolver completa-
mente os filhos no evangelho de
Jesus Cristo.14 Lembrem-se de que
exercer a religiosidade no lar é tão
importante quanto prover alimentos,
roupas e abrigo. Os pais também
podem ajudar os filhos a descobrir 
e desenvolver seus talentos. Somos
responsáveis pelos talentos que rece-
bemos. As crianças que não são ensi-
nadas que deverão prestar contas 
de seu tempo e talento estarão cada
vez mais sujeitas à insensatez e à 
iniquidade que são tão comuns no
mundo.15 A proclamação a respeito 
da família adverte que as pessoas 
que “deixam de cumprir suas respon-
sabilidades familiares deverão um dia
responder perante Deus pelo cumpri-
mento dessas obrigações”.16

A segunda mordomia é cuidar dos
pobres e necessitados, que se aplica
praticamente a todos nós, neste
momento ou em qualquer outro. A
advertência do Senhor de que somos
responsáveis pelos necessitados é
uma das mais enérgicas das escrituras.
“Se algum homem tomar da abundân-
cia que fiz e não repartir sua porção
com os pobres e os necessitados (…),
ele, com os iníquos, erguerá seus
olhos no inferno, estando em tor-
mento”.17 Teremos de prestar contas
de nossa mordomia quanto a bênçãos
terrenas que o Senhor nos concedeu.

Os líderes judeus que mencionei
ficaram particularmente impressiona-
dos com o princípio do jejum e do
pagamento de uma generosa oferta
de jejum. Acharam extraordinário 
que houvesse membros da Igreja no
mundo inteiro que jejuassem uma vez
por mês e depois fizessem, de livre 
e espontânea vontade, uma oferta

para benefício dos necessitados.
Quando os rabinos visitaram a

Praça do Bem-Estar, ficaram tocados
ao saber que mesmo nesta época de
dificuldades financeiras, nossos mem-
bros se preocupam com os problemas
enfrentados por tantas pessoas e con-
tinuam a doar generosamente para
ajudar os pobres e necessitados.

Lembro-me de que, quando fui
chamado para bispo, meu antecessor,
o bispo Russell Johnson, advertiu-me
de que eu deveria tomar cuidado com
o que eu fosse pedir aos membros.
Ele disse: “Alguns vão atender a cada
sugestão sua, mesmo à custa de
grande sacrifício”. Ele mencionou uma
viúva com mais de 80 anos que cuidou
do marido e do filho enfermos por
muito tempo, até eles virem a falecer.
O bispo Johnson disse que apesar de
ter poucos recursos, ela sempre pro-
curava fazer o que ele pedia aos mem-
bros. Descobri que isso era verdade.
Toda vez que eu mencionava que pre-
cisava de contribuições ou que algum
serviço fosse prestado para abençoar
alguém, Sarah geralmente era a pri-
meira a atender ao pedido.

Num sábado, outra irmã me ligou
e disse: “Bispo, venha logo, salve 
a Sarah!” Aquela irmã disse que a
Sarah, com seus oitenta anos, estava

no alto de uma escada limpando a
calha de uma vizinha. Essa irmã ficou
aterrorizada, achando que Sarah ia
cair, e queria que o bispo fizesse algo
para intervir.

Não estou sugerindo que todos
possam ou devam imitar a Sarah.
Alguns se sentem culpados por não
poderem atender a todas as necessida-
des imediatamente. Gosto muito das
palavras de Anne Morrow Lindbergh,
que o Élder Neal A. Maxwell muitas
vezes citava: “O tempo simplesmente
não me permite atender às necessida-
des e aos pedidos de todas as pessoas 
a quem meu coração desejaria auxi-
liar”.18 O rei Benjamim ensinou: “Vede
que todas estas coisas sejam feitas
com sabedoria e ordem; porque não
se exige que o homem corra mais
rapidamente do que suas forças o per-
mitam”,19 mas acrescentou que deve-
mos ser diligentes.

Meu coração se alegra quando vejo
os membros da Igreja do mundo todo
fazerem tudo o que podem para pres-
tar serviço cristão, onde quer que haja
uma necessidade. Graças às contribui-
ções dos membros, a Igreja pode
atender rapidamente às necessidades
de pessoas no mundo todo, de modo
sereno e sem ostentação.20 A Igreja já
se mobilizou para atender aos desas-
tres naturais ocorridos nas Filipinas,
nas ilhas do Pacífico e na Indonésia.

No ano passado, nossos membros
se mobilizaram quando houve o fura-
cão Gustav. A Igreja cooperou com o
trabalho de uma organização humani-
tária liderada por Martin Luther King
III. O Sr. King, mais tarde, visitou Salt
Lake City e disse: “Vim para cá, a prin-
cípio, para expressar minha gratidão 
à Igreja por seu auxílio humanitário,
mas logo percebi que a essência de
quem vocês são é muito mais intensa
e profunda. Depois de ter estado 
no Centro Humanitário, na Praça 
do Bem-Estar e na visitação pública
do templo, tenho agora uma com-
preensão bem maior de por que
vocês fazem o que fazem”.
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Em todas as nossas mordomias,
seguimos Jesus Cristo. Procuramos
fazer o que Ele pediu que fizéssemos,
tanto em Seus ensinamentos quanto
em Seu exemplo. De todo o coração
expressamos nossa gratidão aos mem-
bros da Igreja por suas generosas con-
tribuições e seu serviço cristão.

Isaías, falando de jejuar, de ali-
mentar os famintos e de vestir os
desnudos, numa linguagem tocante
prometeu: “Então clamarás, e o
Senhor te responderá.”21 Isaías pros-
segue, dizendo: “E se abrires a tua
alma ao faminto, e fartares a alma
aflita (…) o Senhor te guiará conti-
nuamente, (…) e serás como (…)
um manancial, cujas águas nunca fal-
tam (…) e levantarás os fundamen-
tos de geração em geração (…)”.22

Espero que cada um de nós analise
individualmente e em família as mor-
domias sob nossa responsabilidade.
Rogo que o façamos sabendo que, 
no final, teremos de prestar contas a

Deus e que nesta vida faremos a von-
tade Dele sem ser forçados.

Sou grato pelo conselho que rece-
bemos de um profeta amoroso e fiel
— o de servir e resgatar os que disso
necessitam. Se seguirmos esse conse-
lho sei que nos qualificaremos para 
que se cumpra a promessa do
Senhor: “E quem for um mordomo
fiel, justo e sábio, entrará no gozo do
seu Senhor e herdará a vida eterna”.23

Presto testemunho dessa verdade
sagrada em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■
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Quando o ministério terreno do
Salvador chegava ao fim, Ele
apareceu a Seus Apóstolos

como um Ser ressuscitado. O encargo
que lhes deu é o mesmo que Ele 
dá a vocês da nova geração de hoje:
“Portanto ide, fazei discípulos de
todas as nações, batizando-os em
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito
Santo” (Mateus 28:19).

Em 6 de abril de 1974, a Igreja
apoiou um novo profeta, o Presidente
Spencer W. Kimball. Naquele mesmo
dia, recebi meu chamado para servir
como missionário de tempo integral
na Finlândia. Não sabia, na época, que
o Presidente Kimball acabara de fazer

um discurso histórico naquela semana
para as Autoridades Gerais e represen-
tantes regionais da Igreja. Mais tarde,
fiquei sabendo que, naquele discurso,
o Presidente Kimball havia profetica-
mente explicado sua visão de como
nós, como Igreja, cumpriríamos o
encargo do Salvador de “fazer discípu-
los em todas as nações”. Em seu dis-
curso, o Presidente Kimball convidou
os membros da Igreja a alargar os pas-
sos e a ampliar a visão. Pediu que todo
jovem digno se preparasse para servir
honrosamente como missionário de
tempo integral. Incentivou os mem-
bros de cada país a preparar seus 
próprios missionários e “convocou
homens capazes para auxiliar os Doze
a percorrer o mundo e abrir as portas
de todas as nações” (“When the World
Will Be Converted”, Ensign, outubro
de 1974, p. 10).

O Presidente Kimball também
disse, em seu discurso de 1974, que
havia naquela época 3,3 milhões 
de membros da Igreja, 18.600 missio-
nários de tempo integral e 633 esta-
cas. Ele nos desafiou a melhorar 
e pediu que mudássemos nossa 
perspectiva e ampliássemos nossa
visão (ver “When Will the World Be
Converted”, Ensign, outubro de
1974, pp. 7–8).

Em resposta, nós, como membros

da Igreja, começamos a orar regular-
mente em família, em nossas reuniões
sacramentais e em nossas conferên-
cias de estaca, para que o coração dos
líderes das nações se abrandasse e as
portas se abrissem para nossos mis-
sionários. Os membros começaram a
ver com mais clareza sua responsabili-
dade de compartilhar o evangelho.
Nossos rapazes se apresentaram e 
um grande exército de missionários
foi reunido. Testemunhamos o início
do desdobramento da visão do
Presidente Kimball.

Enquanto servia na Finlândia, fiquei
sabendo que a esposa do presidente
da missão, a irmã Lea Mahoney, havia
nascido na Finlândia. Quando menina,
ela havia sido criada na região Leste 
da Finlândia, numa cidade chamada
Viipuri. Quando a devastação da
guerra envolveu a Finlândia e outros
países durante a Segunda Guerra
Mundial, ela e a família partiram de
seu lar, e Viipuri tornou-se parte da
União Soviética e passou a chamar-se
Vyborg. Em nossas conferências de
zona, a irmã Mahoney nos contava a
respeito dos que foram deixados em
Viipuri e de seu desejo de que o evan-
gelho fosse levado a eles. Em resposta
ao desafio do Presidente Kimball, 
oramos juntos para que o coração 
dos líderes daquela nação fosse abran-
dado e que o evangelho pudesse ser
levado à União Soviética por nossos
missionários. 

Costumávamos ir até a fronteira
entre a Finlândia e a União Soviética
ver as torres de vigia e as cercas. Nos
perguntávamos quem seriam os cora-
josos rapazes e moças que cruzariam
aquela fronteira para levar o evange-
lho ao povo que lá morava, e quando
isso aconteceria. Devo admitir que, 
na época, essa me pareceu ser uma
tarefa impossível.

Há três anos, nosso filho Eric rece-
beu o chamado missionário para ser-
vir na Missão Rússia São Petersburgo.
Em sua primeira carta para casa ele
escreveu: “Queridos papai e mamãe,

Um Chamado para
a Nova Geração
É L D E R  B R E N T  H .  N I E L S O N
Dos Setenta

Não há maior chamado ou trabalho do que “[fazer]
discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”.
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fui designado a minha primeira
cidade na Rússia. Pai, você já ouviu
falar dela. Chama-se Vyborg, que era
anteriormente uma cidade finlandesa
chamada Viipuri”.

Meus olhos se encheram de lágri-
mas quando compreendi que Eric
estava na mesma cidade pela qual
havíamos orado 32 anos antes. Eric
encontrou ali uma capela e um ramo
de santos fiéis. Ele morava e servia em
um lugar que, quando jovem, achei
que seria impossível de se entrar.

Após todos esses anos, não me
dera conta de que, ao orar pedindo
que as fronteiras fossem abertas e 
que os missionários pudessem entrar
naquele país, estava orando por nosso
filho. O mais importante, para vocês
da nova geração, é que nosso filho
Eric não se deu conta de que ele e
seus companheiros se tornaram a res-
posta às orações feitas por milhares de
santos fiéis tantos anos antes. Vocês da
nova geração são o cumprimento da
profecia de que em nossos dias “a ver-
dade de Deus avançará com coragem,
nobreza e independência, até que

tenha penetrado cada continente, visi-
tado cada clima, entrado em cada país
e soado em cada ouvido, até que os
propósitos de Deus sejam cumpridos
e o Grande Jeová diga que o trabalho
está terminado” (Joseph Smith,
History of the Church, vol. 4, p. 540).

Desde a instrução profética do
Presidente Kimball dada há 35 anos, 
o número de membros da Igreja
subiu para 13,5 milhões de membros.
Hoje há 52.000 missionários e mais 
de 2.800 estacas de Sião. Quem são os
trabalhadores da vinha que ajudaram
a levar a efeito essa obra maravilhosa
e um assombro? Sem dúvida, foram
os profetas e apóstolos que vemos
diante de nós hoje. Também foram os
maravilhosos presidentes de estaca e
bispos que servem tão fielmente. São
também seus pais, suas mães, tias e
tios, irmãos e irmãs sentados ao seu
lado, que fazem parte da nova gera-
ção de hoje. O mais importante,
porém, é o fato de que nosso empe-
nho de levar o evangelho a todas as
nações ainda está apenas no início.

A tocha, portanto, é agora passada

para uma nova geração. O Salvador,
por intermédio de Seu profeta atual,
o Presidente Thomas S. Monson,
renovou esse chamado ao declarar:

“Nosso princípio mais importante
foi declarado por nosso Senhor e
Salvador, que lidera o grande exército
de missionários no mundo todo.
Depois de Sua Ressurreição, Ele apa-
receu a Seus onze discípulos. Poderia
ter-lhes dado qualquer conselho,
declaração ou advertência que qui-
sesse. Mas o que Ele disse? Está em
Mateus 28:19–20. Ele disse o seguinte:

‘Portanto ide, fazei discípulos de
todas as nações, batizando-os em
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito
Santo;

Ensinando-os a guardar todas as
coisas que eu vos tenho mandado; e
eis que eu estou convosco todos os
dias, até a consumação dos séculos’ ”.

O Presidente Monson prosseguiu,
dizendo:

“Que grande promessa! Se respon-
dermos afirmativamente a esse
sagrado chamado, a essa autoridade
poderosa, ‘eis que eu estou convosco



todos os dias, até a consumação dos
séculos’. Não consigo imaginar uma
promessa maior que essa” (“The Five
M’s of Missionary Work”, New Era, 
27 de março de 2007, p. 42).

No Livro de Mórmon, Jacó, citando
Zenos, falou a respeito de nossa tarefa
atual na alegoria das oliveiras boas e
das bravas:

“Vai, pois, e chama servos, para
que trabalhemos diligentemente, com
todo o afinco, na vinha, a fim de pre-
pararmos o meio pelo qual eu volte 
a obter o fruto natural, fruto natural
que é bom e mais precioso do que
qualquer outro fruto.

Portanto vamos trabalhar esta
última vez, com todo o afinco, pois eis
que se aproxima o fim; e será esta a
última vez que podarei minha vinha”
(Jacó 5:61–62).

O chamado do Salvador é para
vocês da nova geração. Ele pede que
rapazes e moças dignos, preparados e
fiéis atendam à voz do profeta, que se
apresentem e digam, como o próprio
Salvador disse: “Eis-me aqui, envia-
me” (Abraão 3:27). A necessidade
nunca foi tão grande. O campo nunca
esteve tão branco. Vocês foram cha-
mados para trabalhar “esta última vez”
(Jacó 5:62). Não há maior chamado
ou trabalho do que “[fazer] discípulos
de todas as nações, batizando-os em
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito
Santo” (Mateus 28:19).

Proclamo e testifico solenemente
que os céus estão abertos, que Deus
não apenas falou, mas fala hoje em
dia. Seu Filho Jesus Cristo vive e con-
vida vocês, como convidou Seus anti-
gos Apóstolos Pedro e André: “Vinde
após mim, e eu vos farei pescadores
de homens” (Mateus 4:19). Espero
que vocês façam como eles fizeram,
deixando a rede imediatamente de
lado e seguindo-O.

Oro para que vocês desta nova
geração defendam a verdade e a reti-
dão e compreendam seu sagrado cha-
mado de ensinar todas as nações. Em
nome de Jesus Cristo. Amém. ■
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Em dezembro de 1967, foi reali-
zado o primeiro e bem-suce-
dido transplante de coração na

Cidade do Cabo, África do Sul. Foi reti-
rado o coração doente e moribundo
de um homem e implantado em seu
lugar um coração saudável de um doa-
dor falecido. Desde essa época, mais
de 75.000 transplantes de coração
foram realizados no mundo inteiro.

O corpo de cada paciente que
recebe um transplante de coração
reconhece como “estranho” o novo
órgão capaz de salvá-lo e começa a
atacá-lo. Se nada for feito para evitar

isso, a reação natural do corpo será 
a de rejeitar o coração, e o paciente
morrerá. Há remédios que podem
suprimir essa reação natural, mas 
a medicação tem que ser tomada
diariamente e com exatidão. Além
disso, a condição do novo coração
precisa ser monitorada. Às vezes, são
feitas biópsias do coração, na qual
pequenos fragmentos de tecido são
removidos e examinados com um
microscópio. Quando são encontra-
dos sinais de rejeição, faz-se um
ajuste na medicação. Se o processo
de rejeição for detectado logo,
pode-se evitar a morte.

É surpreendente ver como alguns
pacientes são descuidados com seu
transplante de coração. Eles não
tomam os remédios como foram pres-
critos e não vão ao médico com o
mínimo de frequência que deveriam.
Pensam que, como se sentem bem,
está tudo certo. Muitas vezes, essa falta
de visão em termos de atitude coloca
em risco o paciente e encurta sua vida.

Um transplante de coração pode
prolongar por anos a vida de uma
pessoa que, de outra forma, morreria
de insuficiência cardíaca. Mas isso não
é “o máximo em matéria de opera-
ções”, como disse a revista Time em

Preservar a
Vigorosa Mudança
de Coração
É L D E R  D A L E  G.  R E N L U N D
Dos Setenta

Para perseverar até o fim, precisamos estar ansiosos para
agradar a Deus e adorá-Lo com fervor.
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19671: a operação mais importante
não é a física, mas sim, a espiritual —
a “vigorosa mudança de coração”.2

Por meio da Expiação de Cristo e
pela obediência às leis e ordenanças
do evangelho, passamos por essa
operação suprema, essa mudança
espiritual de coração. Como conse-
quência de nossas transgressões,
nosso coração espiritual fica doente e
endurecido, tornando-nos sujeitos à
morte espiritual e a nossa separação
do Pai Celestial. O Senhor explicou
sobre a operação de que todos nós
precisamos: “Dar-vos-ei um coração
novo, e porei dentro de vós um espí-
rito novo; e tirarei da vossa carne o
coração de pedra, e vos darei um
coração de carne”.3

Assim como para os pacientes trans-
plantados, essa vigorosa mudança 
em nosso coração espiritual é só o
começo. O arrependimento, o batismo
e a confirmação são necessários —
mas não são suficientes. Na verdade,
precisamos tomar igual — senão
maior — cuidado com o coração que
foi mudado espiritualmente, do que
com o coração transplantado, se qui-
sermos perseverar até o fim. Somente
dessa forma poderemos permanecer
sem culpa na hora do julgamento.4

Perseverar até o fim pode ser difí-
cil, porque a tendência do homem
natural é rejeitar o coração espiritual-
mente mudado e deixar que ele endu-
reça. Não é de admirar que o Senhor
tenha advertido: “até os mais santifi-
cados estejam também atentos”.5

Todos nós conhecemos pessoas
que passaram por essa vigorosa
mudança de coração, mas logo depois
cederam ao homem natural. Elas
foram descuidadas em sua adoração e
devoção a Deus, seu coração endure-
ceu e, assim, colocaram em risco a
própria salvação eterna.

A vida das pessoas que se conver-
teram graças à pregação dos filhos de
Mosias nos dá uma ideia de como evi-
tar que haja uma rejeição ao coração
que sofreu uma vigorosa mudança

espiritual. Lemos o seguinte: “[Os
que] foram levados a conhecer a ver-
dade pelas pregações de Amon e seus
irmãos (...) e foram convertidos ao
Senhor nunca apostataram”.6

Como eles conseguiram perseverar
até o fim? Sabemos que eles “se distin-
guiram por seu zelo para com Deus,
assim como para com os homens,
porque eram perfeitamente honestos
e justos em todas as coisas; e conser-
varam-se firmes na sua fé em Cristo
até o fim”.7

Seu zelo para com Deus provavel-
mente se reflete em um desejo de
agradar a Deus e adorá-Lo com fervor
e dedicação. Seu zelo para com os
homens sugere que tinham um
grande interesse em ajudar outras
pessoas e servir-lhes. Sendo perfeita-
mente justos e honestos em todas as
coisas indica que guardavam com dili-
gência seus convênios e não racionali-
zavam seus compromissos para com
Deus e os homens. Mais adiante,
sabemos que ensinaram o evangelho
a seus filhos em seu lar. Sabemos que
eles enterraram suas armas de guerra
para fugirem da tentação.

Eles devem ter avaliado com fre-
quência a condição de seu coração
mudado espiritualmente. Não apenas
presumiram que estava tudo bem.
Examinando de modo figurativo seu
coração transformado, puderam iden-
tificar um endurecimento ou rejeição
precoce e tratá-lo.

Alma, o filho, faz uma série de per-
guntas aos contemporâneos do povo
de Amon que, de maneira figurativa, é
como uma biópsia dos corações espi-
ritualmente mudados. Alma pergunta:
“Se haveis experimentado uma
mudança no coração, se haveis sen-
tido o desejo de cantar o cântico do
amor que redime, eu perguntaria:
Podeis agora sentir isso?”8 Depois 
ele pergunta se são suficientemente
humildes, se estão despidos de orgu-
lho e inveja e se são bons com seu
próximo.9 Se respondermos com
honestidade a essas perguntas, pode-
remos corrigir desvios precoces do
caminho estreito e apertado e cum-
prir nossos convênios com exatidão.

Em 1980, nossa família mudou-se e
passou a morar em frente ao hospital
onde eu trabalhava e estudava. Eu tra-
balhava todos os dias, inclusive aos
domingos. Se eu terminasse meu tra-
balho no domingo lá pelas 14 horas,
podia ir com minha esposa e minha
filha à reunião da Igreja que começava
às 14 horas e trinta minutos.

Certo domingo, no fim do meu 
primeiro ano de residência, eu sabia
que provavelmente sairia lá pelas 
14 horas. Contudo, percebi que, se eu
ficasse no hospital só mais um pou-
quinho, minha esposa e minha filha
iriam sem mim. Então eu poderia ir a
pé para casa e tirar um cochilo de que
tanto precisava. Fico triste em confes-
sar, mas foi o que eu fiz. Esperei até as
14 horas e 15 minutos, fui para casa a
pé, bem devagar, e deitei-me no sofá,
ansioso para tirar uma soneca, mas
não consegui dormir. Fiquei inquieto
e preocupado. Eu sempre adorei ir 
à Igreja. Fiquei indagando por que,
naquele dia, eu não sentia o zelo e 
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o ardor do testemunho de antes.
Não precisei pensar muito. Por

causa dos meus horários de trabalho,
eu me tornara um tanto descuidado
quanto a minhas orações e ao estudo
das escrituras. Eu me levantava de
manhã, fazia uma oração e ia trabalhar.
Muitas vezes, emendava a noite com o
dia num plantão e só voltava para casa
tarde da noite no dia seguinte. Ficava
tão cansado que caía no sono antes de
fazer uma oração ou de ler as escritu-
ras. Na manhã seguinte, o processo
recomeçava. O problema é que eu
não estava fazendo as coisas básicas
necessárias para preservar a vigorosa
mudança em meu coração e evitar
que ele virasse pedra.

Levantei-me do sofá, coloquei-me
de joelhos e orei a Deus, pedindo 
perdão. Prometi ao Pai Celestial que
mudaria. No dia seguinte, levei um
exemplar do Livro de Mórmon para 
o hospital. Na minha lista de afazeres
do dia, e todos os dias a partir dali,
dois itens eram constantes: orar pelo
menos de manhã e à noite e ler as
escrituras. Às vezes, chegava meia-
noite e eu precisava encontrar rapida-
mente um lugar reservado para orar.
Em alguns dias, meu estudo das escri-
turas era breve. Também prometi ao
Pai Celestial que sempre tentaria ir à
igreja, mesmo que perdesse parte da
reunião. Depois de algumas semanas,
o zelo voltou e senti novamente o
ardor do testemunho em meu peito.
Prometi que nunca mais cairia na
armadilha da morte espiritual, sendo
descuidado nas coisas aparentemente
pequenas e colocando, assim, em risco
as coisas de natureza eterna, quaisquer
que fossem as circunstâncias.

Para perseverar até o fim, precisa-
mos estar ansiosos para agradar a 
Deus e adorá-Lo com fervor e dedica-
ção. Isso significa que mantemos 
nossa fé em Jesus Cristo orando, estu-
dando as escrituras, tomando o sacra-
mento todas as semanas e tendo a
companhia constante do Espírito
Santo. Precisamos ajudar e servir às

pessoas ativamente, bem como 
compartilhar o evangelho com elas.
Precisamos ser perfeitamente justos 
e honestos em todas as coisas, nunca
comprometendo nossos convênios
com Deus e com os homens, seja qual
for a situação. Em nossa casa, precisa-
mos falar de Cristo, regozijarmo-nos
Nele e pregá-Lo para que nossos filhos
— e nós também — tenhamos o
desejo de aplicar a Expiação a nossa
vida.10 Devemos identificar as tenta-
ções que facilmente nos subjugam, e
nos afastar para bem longe delas. E por
fim, precisamos fazer de tempos em
tempos uma biópsia de nosso coração
transformado e reverter quaisquer
sinais de rejeição.

Por favor, avaliem o estado de seu
coração transformado. Conseguem
detectar qualquer sinal de rejeição
como resultado da tendência do
homem natural de ser descuidado? 
Se perceberem isso, encontrem 

um lugar em que também possam
colocar-se de joelhos. Lembrem-se de
que está em risco mais do que anos
mortais nesta Terra. Não se arrisquem
a perder os frutos de sua “operação”
mais importante: a salvação e a exalta-
ção eternas.

Oro para que prossigamos com fir-
meza e fé inabalável em Cristo e perse-
veremos cheios de alegria até o fim,11

em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. “Surgery: The Ultimate Operation”, Time,

15 de dezembro de 1967, p. 64.
2. Ver Mosias 5:2; Alma 5:12–14.
3. Ezequiel 36:26.
4. Ver 3 Néfi 27:16.
5. D&C 20:34.
6. Alma 23:6.
7. Alma 27:27.
8. Alma 5:26.
9. Ver Alma 5:27–30.

10. Ver 2 Néfi 25:26.
11. Ver Dieter F. Uchtdorf, “Não Temos Razão

para Regozijar-nos?”, A Liahona, novembro
de 2007, pp. 18–21.
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Nos últimos meses, uma passa-
gem de escritura que se
encontra em Helamã, capítulo

seis, atraiu várias vezes minha aten-
ção. “E assim vemos que o Senhor
começou a derramar seu Espírito
sobre os lamanitas, em virtude da faci-
lidade e empenho que mostravam em
crer nas suas palavras” (versículo 36).

Quando estava estudando as escri-
turas e li essa passagem, ela tocou-me
profundamente e refleti em seu 
significado durante várias semanas.
Comecei a questionar se eu achava

fácil acreditar na palavra de Deus. 
Por que foi fácil para esses conversos
lamanitas acreditar? O que aconteceu
para que um povo cheio de ódio e
descrença mostrasse facilidade e
empenho em acreditar na palavra de
Deus (ver 4 Néfi 1:39)?

Descobrimos qual foi a causa dessa
mudança ao ler sobre um ano memo-
rável. Durante o 62º ano do governo
dos juízes, 8.000 lamanitas em
Zaraenla foram convertidos quando
Néfi e Leí lhes ensinaram com poder
e autoridade, tendo sido inspirados
quanto ao que deveriam dizer (ver
Helamã 5:18–19). Trezentas outras
pessoas foram convertidas por meio
de uma experiência miraculosa na
qual ouviram uma voz que penetrava
até o âmago da alma (ver Helamã
5:49; 5:30). Essas 300 pessoas tinham
ido matar Néfi e Leí, que estavam
encarcerados, mas todas clamaram a
Deus quando Aminadabe, um nefita
de nascimento que se havia afastado
da Igreja, lembrou-as de que deve-
riam orar até que tivessem fé em
Cristo (ver Helamã 5:35–41). Muitos
outros lamanitas foram convertidos
pelo testemunho dessas 300 pessoas
quando elas ministraram ao povo,

declarando o que tinham visto e
ouvido (ver Helamã 5:49–50).

O relato do 62º ano termina com
esta declaração: “Todas essas coisas
haviam acontecido e os lamanitas
tinham-se tornado, na maior parte,
um povo justo” (Helamã 6:1).

A qualidade de sua conversão
levou esses lamanitas a abandonar seu
ódio pelos nefitas, bem como suas
armas de guerra (ver Helamã 5:51).
Eles eram firmes e constantes na fé
(ver Helamã 6:1), guardavam os man-
damentos, andavam em verdade e
retidão (ver Helamã 6:34) e cresciam
no seu conhecimento de Deus (ver
Helamã 6:34).

O que mais me impressiona entre-
tanto é a facilidade e o empenho que
mostraram em acreditar na palavra de
Deus. Essa facilidade e esse empenho
em acreditar fez com que o Espírito
fosse derramado em abundância
sobre eles, ajudando-os a perseverar
na fé até o fim (ver Helamã 15:5–9).

Infelizmente, nesse mesmo
período, a maior parte dos nefitas tor-
nou-se insensível, impenitente e
extremamente iníqua (Helamã 6:2;
ver também os versículos 31–34). 
O oposto do que acontecera com os
lamanitas estava agora acontecendo
com os nefitas. A dureza de seu 
coração levou a um afastamento do
Espírito (ver Helamã 6:35), enquanto
que a receptividade dos lamanitas fez
com que o Espírito fosse derramado
em abundância sobre eles.

Ao refletir sobre o que causou essa
vigorosa mudança no coração dos
lamanitas, percebi que essa facilidade
e esse empenho em acreditar na pala-
vra de Deus vêm da receptividade do
coração. Deriva do fato de o coração
ser sensível ao Espírito Santo, de ser
capaz de amar, de fazer e guardar 
convênios. Resulta de um coração
brando, capaz de sentir o poder da
Expiação de Cristo.

Essa facilidade em acreditar vem 
do exemplo de outros, como Néfi e
Leí, que tinham um coração terno e

Facilidade e
Empenho em
Acreditar
É L D E R  M I C H A E L  T.  R I N G W O O D
Dos Setenta

Viver o evangelho diariamente traz ao coração a
sensibilidade necessária para que haja facilidade e
empenho em acreditar na palavra de Deus.
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mostraram essa sensibilidade. Seu 
pai, Helamã, deu-lhes o nome de Néfi
e Leí para lembrá-los da fé que seus
pais possuíam (ver Helamã 5:6). Da
mesma forma, muitos de nós trazemos
no nome um legado da fé que nossos
antepassados demonstraram, pessoas
que tinham um coração receptivo e
que acharam fácil acreditar na palavra
de Deus. Alguns foram como meu tri-
savô Ephraim K. Hanks que, ao saber
que seu irmão mais velho tinha “ido
embora com os mórmons”, decidiu
que iria trazê-lo de volta para casa.
Como era de se esperar, Ephraim
mudou-se para Nauvoo e foi batizado
logo depois que ouviu o irmão prestar
testemunho de Joseph Smith e do
evangelho restaurado (ver Richard K.
Hanks, Eph Hanks, Pioneer Scout
[tese de mestrado na Universidade
Brigham Young, 1973], pp. 18–21).

Somos abençoados com a história
de outras pessoas nas escrituras que
nos ensinam como podemos adquirir
essa facilidade e esse empenho em
acreditar. Néfi, filho de Leí, é um
exemplo disso. Seu primeiro ato
depois de ouvir o pai falar sobre a
destruição de Jerusalém foi orar ao
Senhor até que seu coração se abran-
dasse e ele acreditasse em todas as
palavras ditas por seu pai (ver 1 Néfi
2:16). O Senhor falou diretamente a
Néfi dizendo: “Bendito és tu, Néfi,
por causa de tua fé, porque me pro-
curaste diligentemente, com humil-
dade de coração” (1 Néfi 2:19). Néfi
ensina sobre a importância do desejo
e da diligência em guardar os manda-
mentos e clamar a Deus para ser
capaz de dizer com facilidade “eu irei
e cumprirei” (1 Néfi 3:7).

Com Enos aprendemos a impor-
tância de permitir que as palavras 
de Deus penetrem profundamente
em nosso coração até que tenhamos
fome da verdade (ver Enos 1:3–4). 
A facilidade em acreditar virá quando
a palavra de Deus for gravada em
nosso coração (ver Jeremias 31:33; 
II Coríntios 3:3).

Com o exemplo do pai de Lamôni,
aprendemos a importância de termos
um coração receptivo, desejoso de
mudar. O pai de Lamôni estava dis-
posto a dar metade do seu reino a
Amon em troca de sua vida (ver Alma
20:21–23). Depois que Amon pediu
apenas que o rei desse permissão a
Lamôni para adorar como desejasse
em seu próprio reino, a generosidade
e grandeza das palavras de Amon per-
turbaram a mente e o coração do rei
(ver Alma 20:24; 22:3). Quando Aarão
chegou para ensinar o rei, seu cora-
ção tinha mudado e ele demonstrou
facilidade em acreditar, dizendo a
Aarão: “Eis que acreditarei” (Alma
22:7). Depois, mostrou desejo de
abrir mão de tudo o que possuía, 
até de abandonar seu reino para ter 
a alegria do Senhor (ver Alma 22:15).

Quando o rei orou pela primeira vez,
ofereceu aquilo que o Pai Celestial
queria, quando disse: “Abandonarei
todos os meus pecados para conhe-
cer-te” (Alma 22:18). Facilidade e
empenho em acreditar na palavra de
Deus são frutos do arrependimento e
da obediência.

Se examinarmos nossa vida, vere-
mos que existiram períodos em que
foi mais fácil acreditar na palavra de
Deus. Períodos de mudança significa-
tiva, como o casamento ou o nasci-
mento de uma criança; períodos de
serviço intenso devido a um novo
chamado ou à missão; períodos em
nossa juventude com um bispo mara-
vilhoso, líderes de jovens e professo-
res do seminário; períodos de
provações e de crescimento ao ouvir
pela primeira vez sobre o evangelho
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— todos esses são períodos em que 
é mais fácil acreditar. Talvez a época
mais significativa seja a da infância.
Quando eu era criança, achava fácil
acreditar na palavra de Deus que me
foi ensinada por pais e avós fiéis. Não
admira que sejamos admoestados a
nos tornarmos como criancinhas para
herdarmos a vida eterna (ver 3 Néfi
11:38). Não é de admirar que sejamos
ensinados a “criar nossos filhos em
luz e verdade” (D&C 93:40).

E se vocês forem como eu, vão
achar que o que realmente trouxe
facilidade e empenho em acreditar
não foram as circunstâncias, mas o
compromisso de viver o evangelho
durante essas fases da vida. Você se
ajoelha e lê mais as escrituras durante
essas fases. É mais fácil reunir a famí-
lia para a noite familiar e a oração
familiar. É fácil estar na Igreja e adorar
no templo. É fácil pagar o dízimo e as
ofertas. Sem dúvida, viver o evange-
lho diariamente traz ao coração a 
sensibilidade necessária para que haja

facilidade e empenho em acreditar na
palavra de Deus.

Meu testemunho é de que se
seguirmos os ensinamentos de nosso
profeta e apóstolos nesta conferên-
cia, mostraremos facilidade e empe-
nho em acreditar na palavra de Deus.
Fomos aconselhados a adorar no
templo, a fortalecer nossa família 
por meio da constante oração fami-
liar, do estudo das escrituras e da
noite familiar, a servir diligentemente
nos chamados do sacerdócio na
Igreja, a pagar dízimos e ofertas, a 
ter fé, a orar para recebermos orien-
tação e a viver de maneira a sermos
dignos da companhia do Espírito
Santo.

Muitas vezes somos como Naamã,
o sírio leproso que foi enviado ao
profeta em Israel para ser purificado.
Quando Eliseu simplesmente enviou
um mensageiro com instruções para
que ele se lavasse sete vezes no rio
Jordão, Naamã foi embora irritado.
Felizmente ele tinha um servo que

lhe disse: “Se o profeta te dissesse
alguma grande coisa, porventura 
não a farias? Quanto mais, dizendo-
te ele: Lava-te, e ficarás purificado”
(II Reis 5:13).

Testifico que essa facilidade e
empenho em acreditar virá como
resultado de fazermos coisas aparen-
temente insignificantes que nos foram
ensinadas repetidas vezes desde a
nossa juventude. A obediência produ-
zirá um coração sensível e facilidade
em acreditar na palavra de Deus.
Presto testemunho de que a facili-
dade em acreditar fará com que o
Espírito seja derramado com mais
abundância.

Um teste para medir nossa facili-
dade e nosso empenho em acreditar
pode ser feito todas as semanas
quando vamos à reunião sacramental.
Nessa reunião, renovamos nossos
convênios expressando nosso desejo
de tomar sobre nós o nome de Cristo,
de sempre nos lembrarmos Dele e de
guardarmos Seus mandamentos (ver
D&C 20:77). Ao nos sentarmos para a
reunião sacramental, devemos achar
fácil fazer esses convênios, ouvir e
aprender pelo Espírito Santo.

Tenho um grande desejo de que 
o Espírito do Senhor seja derramado
sobre mim por causa da minha facili-
dade e do meu empenho em acredi-
tar em Suas palavras. Senti que essa
escritura despertou em mim o sen-
tido de meu dever para com Deus,
de que devo ser humilde e submisso,
fácil de persuadir, cheio de paciência
e que devo guardar diligentemente
os mandamentos de Deus em todos
os momentos, agradecendo sempre
a Deus por tudo quanto eu receber
(ver Alma 7:22–23).

Que sempre achemos fácil acredi-
tar em Sua palavra. Espero que vocês
declarem com facilidade, como eu,
que Jesus é o Filho de Deus. Ele é
nosso Pastor. Aqueles que tiverem
facilidade e empenho em acreditar
conhecerão a Sua voz. Em nome de
Jesus Cristo. Amém. ■
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Há algumas semanas, o Élder
Melvin R. Perkins, Setenta de
Área servindo no Alasca, e eu

estávamos ao púlpito, em frente à
congregação da Estaca Vancouver
Colúmbia Britânica, no Canadá. Com
a voz embargada, ele convidou os san-
tos a refletirem sobre a imagem que
se apresentava diante deles: um des-
cendente dos pioneiros mórmons
que vieram em carrinhos de mão e
um converso pioneiro da Igreja de
uma longínqua nação da África, ser-
vindo ao Senhor, lado a lado.

Desde o humilde início em Fayette,
Nova York, há quase 180 anos, A Igreja
de Jesus Cristo dos Santos dos Últi-
mos Dias transformou-se em uma reli-
gião mundial. Encontro-me aqui como
testemunha dessa obra maravilhosa.
Oro para que o Espírito do Senhor
esteja com vocês e comigo enquanto
compartilho alguns pensamentos
nesta tarde.

Sou grato pelas chaves da revela-
ção nesta última dispensação. Pelo
exercício dessas chaves por profetas
vivos, desde a Restauração, os filhos
de Deus na Terra têm hoje, mais ple-
namente do que em qualquer outra
época, a oportunidade de compreen-
der Seu plano de felicidade para eles.

O amor de nosso Pai Celestial tem-
se evidenciado à medida que o cami-
nho é aberto para que todos, vivos e
mortos de todas as nações, agora e no
futuro, recebam a exaltação em Sua
presença, de acordo com o exercício
de seu livre-arbítrio. O padrão é o
mesmo e a bênção é a mesma para
todos. Deus reafirmou que não faz
acepção de pessoas.

O evangelho espalhou-se na Terra
de uma forma tal que assegura o cum-
primento dos propósitos de Deus de

levar a efeito a imortalidade e vida
eterna do homem.

Depois da Queda, nossos primei-
ros pais, Adão e Eva, fizeram um 
convênio eterno com Deus para sua
salvação.1 À medida que se multiplica-
ram os filhos de Adão, surgiram dois
grupos.

Um deles, liderado por Enoque,
guardou tão bem o convênio que não
pôde mais permanecer na Terra; por-
tanto o Senhor os recolheu para Si.2 

O segundo grupo foi vencido pela
iniquidade de tal forma, que sofreu os
julgamentos de Deus. O Dilúvio var-
reu-os da Terra, deixando apenas a
família de Noé,3 um descendente
justo de Enoque. 4

E Deus fez convênio com Noé,
com a promessa adicional de que a
vida na Terra não mais seria destruída
por dilúvios.5

Quando a família de Noé se multi-
plicou mais uma vez, muitos se torna-
ram iníquos. Levados pelo orgulho,
edificaram a Torre de Babel. Deus per-
mitiu que os julgamentos dos céus
caíssem sobre eles. Sua língua foi 
confundida, e eles foram espalhados
sobre a face de toda a Terra. Somente
alguns, que eram obedientes, foram
preservados.6

Entre esses estava o irmão de
Jarede, um homem de grande fé, que
suplicou ao Senhor em favor dos jare-
ditas justos. O Senhor os guiou para 
o Continente Americano com a pro-
messa de que, se O servissem, seriam
“livre[s] da servidão e do cativeiro e
de todas as outras nações debaixo do
céu”.7 Os nefitas também foram, mais
tarde, guiados a esse continente. Ao
final, tanto a civilização jaredita como
a nefita foram destruídas, por não se
terem provado fiéis.

Abraão, um descendente de Noé,
outro homem preservado, de grande
fé, foi guiado a Canaã. Deus fez con-
vênio com Abraão, com promessas
adicionais de que sua posteridade
aumentaria como as estrelas do céu8

e que, em sua semente “(…) seriam

As Bênçãos 
do Evangelho 
São para Todos
É L D E R  J O S E P H  W.  S I TAT I
Dos Setenta

Os filhos de Deus na Terra têm hoje, mais plenamente 
do que em qualquer outra época, a oportunidade de
compreender Seu plano de felicidade para eles.
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benditas todas as nações da terra”.9 As
nações da promessa eram os descen-
dentes de Noé espalhados desde a
Torre de Babel, conhecidos de
maneira geral como gentios.

Deus renovou a aliança com
Isaque, o filho de Abraão e seu neto,
Jacó, que se tornou Israel.

Por não terem os descendentes de
Israel suportado as condições do con-
vênio, ele foi mudado durante a dis-
pensação mosaica. Foi apresentado
um convênio menor, que continuou
entre os filhos de Israel, até que Cristo
restaurou a plenitude do evangelho

durante Seu ministério mortal.10

Depois de Sua Ressurreição, o
Salvador indicou que o tempo para
que o evangelho fosse levado aos
gentios havia chegado.11 Antes, na
parábola dos trabalhadores na vinha,
Ele revelara que as nações dos gentios
seriam visitadas e convidadas, uma a
uma. No entanto, as bênçãos seriam
as mesmas, não importando a ordem
do convite.12

Depois da Ascensão do Salvador,
Pedro, o Apóstolo presidente, descen-
dente de Israel, permaneceu com as
chaves do sacerdócio com as quais

orientou a Igreja. É significativo que,
embora o Salvador já tivesse dado per-
missão, Pedro só batizou o primeiro
gentio, Cornélio, depois de receber
revelação específica para fazê-lo.13

O ministério aos gentios foi inter-
rompido pelo martírio de Pedro e a
morte dos outros apóstolos; depois
disso, as chaves do sacerdócio foram
tiradas da Terra. Seguiu-se um longo
período de apostasia.

As chaves foram restauradas em
1829 por Pedro, Tiago e João, os pri-
meiros apóstolos, a Joseph Smith,
pouco antes da organização da Igreja.
O evangelho, em sua plenitude,
estava novamente sendo estabelecido
na Terra e começou a espalhar-se
entre as nações dos gentios como o
novo e eterno convênio.

Por meio do profeta Joseph Smith,
o Senhor revelou que os critérios
determinantes para a ordem em que
as nações dos gentios devem ser con-
vidadas inclui a capacidade de nutrir
espiritual e temporalmente o reino de
Deus como estabelecido na Terra pela
última vez.15

Vemos que, à medida que a Igreja
Restaurada começou a ser estabelecida
sobre a Terra, os profetas vivos procu-
raram a vontade de Deus e a seguiram
a respeito de como o evangelho deve-
ria espalhar-se entre as nações.

É bom estar vivo para ver a época
prevista pelo profeta Zenos na alego-
ria da oliveira, quando os justos de
todas as nações da Terra se tornariam
participantes do convênio de Deus
com Israel.16

Tenho visto os bons frutos do
evangelho florescerem no meu 
continente natal, a África. Em apenas
30 anos, existem 300.000 santos lá.
Nas doutrinas e nos princípios do
evangelho restaurado, muitos estão
encontrando um alicerce firme para
sua fé. Famílias que saíram de suas
comunidades rurais à procura de um
futuro melhor nas cidades e metró-
poles encontraram uma nova forma
de apegar-se as suas fortes tradições



familiares, progressivamente atacadas
nessa era de globalização. O Espírito
do Senhor está-Se manifestando
poderosamente entre as pessoas.

Uma nova cultura celestial está-se
desenvolvendo nos lares, nutrida pelo
apego imediato ao conselho do pro-
feta vivo para que façam oração e
estudem as escrituras diariamente, 
e se reúnam em família uma vez por
semana, na noite familiar. Como resul-
tado, muitos conseguem quebrar os
grilhões das tradições que restringem
o exercício de seu livre-arbítrio.

Como ilustração da experiência pes-
soal, três de nossos filhos casaram-se
recentemente no templo, sem necessi-
dade do dote, uma prática tradicional
que faz com que muitos rapazes e
moças vivam juntos sem nenhum com-
promisso legal mútuo. A oportunidade
de um casamento em um dos três
templos atualmente em funciona-
mento em Acra, Gana; em Aba, Nigéria
e em Johanesburgo, África do Sul, está
ajudando a instilar uma nova espe-
rança na santidade do casamento.

Testifico do Salvador Jesus Cristo,
por meio de Quem temos o evange-
lho e a promessa da exaltação.
Testifico de nosso profeta vivo, o
Presidente Thomas S. Monson, por
meio de quem temos a segurança da
orientação do Salvador para a conti-
nuidade da oferta de salvação a todos.
Em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Ver Moisés 6:52, 57, 59.
2. Ver Moisés 7:19–21.
3. Ver Gênesis 6:17–22; ver também Moisés 7–8.
4. Ver D&C 84:14–15.
5. Ver Gênesis 8:11–21; 9:8–10.
6. Ver Gênesis 11:1–8.
7. Ver Éter 2:8–12; ver também Éter 

1:33–43; 4–6.
8. Ver Gênesis 12–17; 22; ver também 

Abraão 1–2.
9. Gênesis 22:18.

10. Ver Hebreus 7:11–12, 19–22; D&C
84:24–25.

11. Ver Mateus 28:18–20.
12. Ver Mateus 20:1–16.
13. Ver Atos 10.
14. Ver Bible Dictionary [Dicionário Bíblico],

“Peter”, p. 749.
15. Ver D&C 58:1–12.
16. Ver Jacó 5:57–68.
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Durante a Segunda Guerra
Mundial, o Presidente James E.
Faust, na época um jovem

recruta no Exército dos Estados
Unidos, candidatou-se à escola de 
oficiais. Ele foi sabatinado por uma
banca examinadora composta do 
que chamou de “militares de carreira
durões”. Logo as perguntas deles se
voltaram para questões religiosas. As
últimas perguntas foram:

“Em tempos de guerra, o código
moral não deve ser menos rigoroso? O
estresse da batalha não justifica que os
homens façam coisas que não fariam
em situações normais?”

O Presidente Faust relata: 
“Percebi ali uma oportunidade de

talvez causar uma boa impressão e de
demonstrar uma mente aberta. Eu
sabia perfeitamente que aqueles
homens que me questionavam não

viviam de acordo com os padrões que
eu aprendera. Ocorreu-me dizer que
eu tinha minhas próprias crenças, mas
que não queria impô-las a outros. Mas
também me passou pela mente o
rosto das muitas pessoas a quem eu,
como missionário, tinha ensinado a lei
da castidade. No final, eu disse sim-
plesmente: ‘Não acredito em duplo
padrão de moralidade’.

Saí da entrevista convencido de
que eles não haviam gostado das
minhas respostas (…) e que minhas
notas seriam baixas. Dias mais tarde,
quando as notas foram divulgadas,
verifiquei com surpresa que eu havia
passado. E estava no primeiro grupo
de candidatos à escola de oficiais! (…)

Essa foi uma das situações críticas
da minha vida”.1

O Presidente Faust reconheceu que
todos possuímos o dom do arbítrio
moral concedido por Deus — o direito
de fazer escolhas e a obrigação de res-
ponder por elas (ver D&C 101:78). Ele
também compreendeu e demonstrou
que, para obtermos resultados positi-
vos, a liberdade moral deve ser acom-
panhada da disciplina moral.

Por “disciplina moral” quero dizer
autodisciplina com base em padrões
morais. A disciplina moral é o exercí-
cio consistente da liberdade de 
escolher o certo porque é o certo,
mesmo que seja difícil. Essa disci-
plina rejeita a autoindulgência e 
favorece o desenvolvimento de 
um caráter digno de respeito e de
verdadeira grandiosidade por 

Disciplina Moral
É L D E R  D.  T O D D  C H R I S TO F F E R S O N
Do Quórum dos Doze Apóstolos

A disciplina moral é o exercício consistente da liberdade de
escolher o certo porque é o certo, mesmo que seja difícil.
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meio de serviço cristão (ver Marcos
10:42–45). A raiz da palavra “disci-
plina” é a mesma de discípulo, suge-
rindo à mente que a conformidade
com o exemplo e os ensinamentos
de Jesus Cristo é a disciplina ideal
que, juntamente com Sua graça,
forma uma pessoa de excelente 
virtude e moral.

A disciplina do próprio Jesus estava
enraizada em Seu discipulado ao Pai. 
A Seus discípulos, Ele explicou: “A
minha comida é fazer a vontade
daquele que me enviou, e realizar a
sua obra” (João 4:34). Por esse mesmo
padrão, nossa disciplina moral está
enraizada na lealdade e na devoção 

ao Pai a ao Filho. É o evangelho de
Jesus Cristo que proporciona a certeza
moral sobre a qual repousa a disci-
plina moral.

A sociedade em que muitos de nós
vivemos tem falhado há várias gera-
ções em promover a disciplina moral.
A sociedade ensina que a verdade 
é relativa e que cada um decide por 
si mesmo o que é certo. Conceitos
como pecado e erro têm sido conde-
nados como “julgamentos de valor”.
Conforme o Senhor descreve: “Todo
homem anda em seu próprio cami-
nho e segundo a imagem de seu pró-
prio deus” (D&C 1:16).

Como resultado, a autodisciplina é

destruída e a sociedade é obrigada a
tentar manter a ordem e a civilidade
por meio da repressão. A falta de con-
trole interno nos indivíduos gera o
controle externo pelo governo. Certo
colunista observou que “o comporta-
mento cavalheiresco [por exemplo,
antigamente] protegia as mulheres de
atitudes imorais. Hoje, espera-se que
as leis contra o assédio sexual refreiem
o comportamento imoral. (…) 

Nem a polícia nem a justiça
podem substituir costumes, tradi-
ções e valores morais como meios de
regulamentação do comportamento
humano. Na melhor das hipóteses, 
a polícia e a justiça são o último e
desesperado recurso de defesa da
sociedade civilizada. Nossa depen-
dência das leis para o controle do
comportamento demonstra como
nos tornamos incivilizados”.2

Na maior parte do mundo vivencia-
mos uma recessão econômica extensa
e devastadora. Ela foi causada por múl-
tiplos fatores, mas um dos principais
foi a generalização da conduta deso-
nesta e sem ética, especialmente nos
mercados de imóveis e finanças dos
Estados Unidos. A reação se concen-
trou no aumento e na rigidez das regu-
lamentações. Talvez essa medida possa
dissuadir alguns de agir de maneira ilí-
cita, mas outros simplesmente se vale-
rão de meios mais criativos para burlar
a lei.3 É impossível haver regras sufi-
cientes e tão bem articuladas que pos-
sam prever e cobrir cada situação; e
mesmo que houvesse, sua aplicação
seria demasiadamente cara e compli-
cada. Essa abordagem conduz à restri-
ção da liberdade de todos. Como disse
de forma notável o Bispo Fulton J.
Sheen: “Não quisemos aceitar o jugo
de Cristo; pois agora devemos tremer
sob o jugo de César”.4

Em suma, somente uma bússola
moral interna em cada indivíduo
pode efetivamente orientar-nos nas
causas e nos sintomas originais da
decadência social. A sociedade vai
lutar em vão para estabelecer o bem
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comum, se não denunciar o pecado
como pecado e se a disciplina moral
não ocupar seu lugar no panteão das
virtudes cívicas.5 

Aprende-se a disciplina moral no
lar. Embora não possamos controlar 
o que os outros fazem ou deixem 
de fazer, os santos dos últimos dias
podem sem dúvida juntar forças com
os que demonstram virtude na pró-
pria vida e a transmitem às novas
gerações. Lembrem-se da história, 
no Livro de Mórmon, dos jovens que
foram determinantes na vitória nefita
na longa guerra entre 66 e 60 a.C. —
os filhos do povo de Amon. O caráter
e a disciplina deles foram descritos
nestas palavras:

“Eram homens fiéis em todas as
ocasiões e em todas as coisas que lhes
eram confiadas.

Sim, eles eram homens íntegros 
e sóbrios, pois haviam aprendido a
guardar os mandamentos de Deus e 
a andar retamente perante ele” (Alma
53:20–21).

“Ora, eles nunca haviam lutado.
Não obstante, não temiam a morte; e
pensavam mais na liberdade de seus
pais do que em sua própria vida; sim,
eles tinham sido ensinados por suas
mães que, se não duvidassem, Deus
os livraria” (Alma 56:47).

“Ora, era esta a fé possuída por
aqueles de quem falei; eles são jovens,
de opinião firme, e depositam conti-
nuamente sua confiança em Deus”
(Alma 57:27).

Eis aí um padrão para o que deve-
ria ocorrer em nosso lar e na Igreja.
Nossos ensinamentos deveriam
nutrir-se da nossa fé e concentrar-se
primordial e principalmente em insti-
lar na nova geração a fé em Deus.
Devemos declarar a necessidade
essencial de guardar os mandamen-
tos de Deus e de andarmos em reti-
dão e sobriedade diante Dele ou, em
outras palavras, em reverência. Cada
um deve-se convencer de que o ser-
viço e o sacrifício pelo bem-estar e
felicidade de outros estão acima das

mais altas prioridades do próprio
conforto e de bens pessoais.

Isso exige mais do que a referência
esporádica a um ou outro princípio do
evangelho. Exige o ensino constante
— principalmente pelo exemplo.

O Presidente Henry B. Eyring ilus-
trou a visão daquilo que lutamos para
alcançar:

“O puro evangelho de Jesus Cristo
deve penetrar o coração de [nossos
filhos] pelo poder do Espírito Santo.
Não será suficiente para eles ter um
testemunho da verdade e desejar boas
coisas no decurso da vida. Não será
suficiente para eles ter esperança de
serem limpos e fortalecidos no futuro.
Nossa meta é que eles se convertam
verdadeiramente ao evangelho restau-
rado de Jesus Cristo enquanto estão
conosco. Dessa forma, eles terão
obtido força pelo que são, não só pelo
que sabem. Eles se tornarão discípulos
de Cristo”.6

Já ouvi alguns pais dizerem que
não querem impor o evangelho a
seus filhos, mas desejam que eles
decidam por si mesmos sobre o que
acreditarão e seguirão. Esses pais pen-
sam que assim estarão permitindo
que os filhos exerçam seu livre-arbí-
trio. O que eles se esquecem é que o
exercício inteligente do livre-arbítrio
exige o conhecimento da verdade,
das coisas como elas realmente são
(ver D&C 93:24). Sem esse conheci-
mento, não se pode esperar que os
jovens compreendam e avaliem as
alternativas que se lhes apresentarem.
Os pais devem levar em consideração
a maneira como o adversário aborda
seus filhos. O inimigo e seus seguido-
res não estão promovendo a objetivi-
dade, mas são vigorosos promotores
multimídia do pecado e do egoísmo.

A tentativa de manter a neutrali-
dade em relação ao evangelho é, na
realidade, uma rejeição à existência de
Deus e de Sua autoridade. Devemos,
sim, reconhecer a Ele e Sua onisciên-
cia, se quisermos que nossos filhos
enxerguem com clareza as opções 

na vida e sejam capazes de pensar 
por si mesmos. Eles não precisam
aprender por experiências dolorosas
que “iniquidade nunca foi felicidade”
(Alma 41:10).

Posso compartilhar um simples
exemplo de minha própria vida sobre
o que os pais podem fazer. Quando eu
tinha cinco ou seis anos de idade, eu
morava em frente a uma mercearia.
Certo dia, dois meninos mais velhos,
chamaram-me para ir com eles à mer-
cearia. Enquanto cobiçávamos os
doces lá expostos, o menino mais
velho pegou um chocolate e o colo-
cou sorrateiramente no bolso. Ele
insistiu para que o outro menino 
e eu fizéssemos o mesmo e depois 
de alguma hesitação, nós o fizemos.
Depois saímos rapidamente da loja e
corremos em direções diferentes.
Encontrei um esconderijo em casa 
e abri a embalagem do chocolate.
Minha mãe me flagrou com a evidên-
cia do chocolate espalhado no meu
rosto e me levou de volta à mercearia.
Enquanto atravessávamos a rua, me
veio a certeza de que pegaria prisão
perpétua. Entre soluços e lágrimas,
pedi desculpas ao proprietário e
paguei-lhe pelo chocolate com uma
moeda que minha mãe me havia
emprestado (e que tive de merecer
mais tarde). O amor e a disciplina de
minha mãe colocaram um fim abrupto
e precoce a minha vida de crimes.

Todos nós sofremos tentações. Até
mesmo o Salvador, mas Ele “não lhes
deu atenção” (D&C 20:22). De modo
semelhante, não temos de ceder sim-
plesmente porque a tentação aparece.
Talvez até queiramos, mas não temos
de fazê-lo. Uma amiga incrédula, per-
guntou a uma jovem adulta determi-
nada a viver a lei da castidade se ela
nunca tinha “dormido” com ninguém.
“Você não quer?”, perguntou a amiga.
A jovem ficou intrigada, porque a 
pergunta era fora de propósito. O 
simples querer dificilmente seria 
uma orientação apropriada para a 
conduta moral.7 
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Em alguns casos, a tentação pode
ter a força suplementar do vício
potencial ou real. Sou grato porque 
a Igreja é capaz de prover, para um
número cada vez maior de pessoas,
ajuda terapêutica de vários tipos para
auxiliá-las a evitar os vícios ou lidar
com eles. Mesmo assim, embora a
terapia possa dar suporte à vontade
individual, ela não pode substituí-la.
Sempre deverá haver o exercício da
disciplina — da disciplina moral fun-
damentada na fé em Deus, o Pai e em
Seu Filho, e no que Eles podem alcan-
çar conosco por meio da graça expia-
tória de Jesus Cristo. Segundo Pedro,
“sabe o Senhor livrar da tentação os
piedosos” (II Pedro 2:9).

Não podemos presumir que o
futuro será semelhante ao passado
— que as coisas e os padrões econô-
micos, políticos e sociais nos quais
confiamos permaneçam como têm
sido. Talvez a nossa disciplina moral,
se a cultivarmos, venha a ser uma

influência benéfica e inspiradora 
para que outros busquem o mesmo
rumo. Poderemos assim exercer um
impacto nas tendências e nos even-
tos futuros. No mínimo, a disciplina
moral será uma ajuda imensa a nós
para lidarmos com quaisquer tensões
e desafios que apareçam em uma
sociedade em desintegração.

Ouvimos mensagens amorosas e
inspiradas durante esta conferência e,
daqui a pouco, o Presidente Thomas
S. Monson nos dirá suas palavras
finais de admoestação. Ao considerar-
mos em espírito de oração o que
aprendemos ou reaprendemos, creio
que o Espírito derramará mais luz
sobre aqueles pontos que se aplica-
rem a cada um de nós. Seremos 
fortalecidos com a disciplina moral
necessária para andarmos retamente
diante do Senhor e sermos um com
Ele e com o Pai.

Ergo-me com estes meus irmãos 
e com vocês, meus irmãos e irmãs,

como testemunha de que Deus é
nosso Pai e de que Seu Filho, Jesus, é
nosso Redentor. A lei Deles é imutá-
vel; Sua verdade é eterna e Seu amor
é infinito. Em nome de Jesus Cristo, o
Senhor. Amém. ■
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Meu coração transborda ao
chegarmos ao final desta con-
ferência. Fomos magnifica-

mente ensinados e espiritualmente
edificados por escutar as mensagens
que nos foram transmitidas e os teste-
munhos aqui prestados. Expressamos
gratidão a cada um dos participantes,
inclusive às pessoas que oraram.

Mais uma vez, a música foi maravi-
lhosa. Quero externar minha grati-
dão pessoal por todos os que se
dispuseram a compartilhar seu
talento conosco — emocionando e
inspirando-nos durante este evento.
A bela música que eles apresentam
realça e enriquece cada sessão da
conferência.

Lembramos a vocês que as mensa-
gens ouvidas nesta conferência serão
publicadas na edição de novembro
das revistas Ensign e A Liahona. Ao
lê-las e estudá-las, vamos ser ensina-
dos e inspirados ainda mais. Que pos-
samos aplicar em nossa vida diária as
verdades ali encontradas.

Expressamos aos irmãos que 
foram desobrigados durante a confe-
rência nossa sincera gratidão. Eles 
trabalharam muito e deram contri-
buições significativas à obra do
Senhor. A dedicação deles foi total.
Agradecemos a eles do fundo do
coração.

Vivemos em uma época em 
que muitas pessoas no mundo des-
prenderam-se das âncoras seguras
encontradas na obediência aos man-
damentos. Esta é uma época de per-
missividade, com a sociedade em
geral rotineiramente menosprezando
e desobedecendo às leis de Deus.
Com frequência, nadamos contra 
a correnteza e, às vezes, temos a
impressão de que ela nos vai arrastar.

Isso me faz lembrar das palavras do
Senhor encontradas no livro de Éter,
no Livro de Mórmon. Disse o Senhor:
“Não podeis cruzar este grande mar
sem que eu vos prepare contra as
ondas do mar e os ventos que saíram
e os dilúvios que hão de vir”.1 Meus
irmãos e irmãs, Ele nos preparou. Se
dermos ouvidos a Suas palavras e se
vivermos os mandamentos, sobrevive-
remos a esta época de permissividade
e iniquidade que pode ser comparada
às ondas, aos ventos e aos dilúvios
que destroem. Ele está sempre atento
a nós. Ele nos ama e vai-nos abençoar,
se fizermos o que é certo.

Como somos gratos pelos céus
estarem de fato abertos, por estar 
na Terra hoje o evangelho de Jesus
Cristo e por estar a Igreja alicerçada
sobre a rocha da revelação! Somos
um povo abençoado com apóstolos 

Comentários
Finais
P R E S I D E N T E  T H O M A S  S .  M O N S O N

Se dermos ouvidos a Suas palavras e se vivermos 
os mandamentos, sobreviveremos a esta época de
permissividade e iniquidade.



e profetas na Terra hoje em dia.
E agora, ao sairmos desta conferên-

cia, invoco as bênçãos do céu sobre
cada um de vocês. Que todos retorne-
mos em segurança para casa. Ao 
ponderar sobre o que ouviram na con-
ferência, que vocês sejam capazes de
dizer como o povo do rei Benjamim
que clamou a uma só voz: “Sim, acredi-
tamos em todas as palavras que nos
disseste e também sabemos que são
certas e verdadeiras, por causa do
Espírito do Senhor Onipotente que
efetuou em nós, (…) uma vigorosa
mudança, de modo que não temos
mais disposição para praticar o mal,
mas, sim, de fazer o bem continua-
mente”.2 Que cada homem e mulher,
menino e menina saia desta conferên-
cia uma pessoa melhor do que era
quando ela começou, há dois dias.

Amo vocês, meus irmãos e irmãs.
Oro por vocês. Peço-lhes mais uma
vez que se lembrem de mim e de
todas as Autoridades Gerais em suas
orações. Unimo-nos a vocês ao levar-
mos adiante esta maravilhosa obra.
Testifico a vocês que estamos todos
juntos nela, e que todo homem, toda
mulher e toda criança tem uma parte
a fazer. Que Deus nos dê a força, a
habilidade e a determinação de
desempenhar bem nossos papéis.

Presto meu testemunho de que
esta obra é verdadeira, de que nosso
Salvador vive, de que Ele guia e dirige
a Sua Igreja aqui na Terra. Deixo com
vocês meu testemunho de que Deus,
nosso Pai Eterno, vive e nos ama. Ele é
de fato nosso Pai; Ele é pessoal e real.

Que Deus os abençoe. Que a paz
que Ele prometeu esteja com vocês
agora e sempre.

Despeço-me de vocês até que nos
encontremos novamente, daqui a
seis meses. E faço isso em nome 
de Jesus Cristo, nosso Salvador e
Redentor e nosso Advogado junto 
ao Pai. Amém. ■

NOTAS
1. Éter 2:25.
2. Mosias 5:2.
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Esta é uma bela reunião das
mulheres da Sociedade de
Socorro. Desde nossa última

reunião geral, tive a bênção de reunir-
me com muitas de vocês. Obrigada
por seu serviço dedicado e devotado.
Nas últimas reuniões gerais da
Sociedade de Socorro, ponderamos
sobre o vigor e a constância com que
as mulheres SUD conhecem e cum-
prem o propósito da Sociedade de
Socorro.1 Hoje, espero fortalecer
nosso testemunho e nossa compreen-
são de que o trabalho da Sociedade
de Socorro fundamenta-se na fé.

Falarei sobre o propósito deste 
trabalho e a maneira como devemos
realizá-lo.

Sabemos que o propósito da
Sociedade de Socorro, como estabe-
lecido pelo Senhor, é preparar as
mulheres para as bênçãos da vida
eterna, ajudando-as a:

1. aumentar a fé e a retidão pessoal;
2. fortalecer a família e o lar; e
3. servir ao Senhor e a Seus filhos.

A história, o propósito e a obra da
Sociedade de Socorro são peculiares
entre todas as organizações das
mulheres. Em 1942, referindo-se ao
centenário da Sociedade de Socorro,
a Primeira Presidência da Igreja disse: 

“Nenhuma outra organização femi-
nina sobre a Terra teve uma origem
assim. (…)

As irmãs [da Sociedade de
Socorro] não devem permitir que
nenhum tipo de interesse hostil ou
competitivo diminua os deveres e as
obrigações, os privilégios e as honras,
as oportunidades e as realizações ine-
rentes à participação nessa grande
sociedade”.2

Considerando que nossa partici-
pação na Sociedade de Socorro tem

Sociedade de
Socorro — Um
Trabalho Sagrado
J U L I E  B .  B E C K
Presidente Geral da Sociedade de Socorro

Nosso trabalho é de salvação, de serviço e de santificação
das pessoas.

REUNIÃO GERAL DA SOCIEDADE DE SOCORRO
2 6  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 0 9
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tanta importância, precisamos saber
o que nos diferencia de outros gru-
pos ou organizações femininas. Tudo
o que fazemos na Sociedade de
Socorro tem importância, porque o
Pai Celestial e Seu Filho, Jesus Cristo,
visitaram Joseph Smith e porque, por
seu intermédio, a plenitude do evan-
gelho de Jesus Cristo foi restaurada
na Terra. A Sociedade de Socorro faz
parte dessa restauração. O Profeta
Joseph Smith definiu o propósito da
Sociedade de Socorro e instruiu as
irmãs quanto a seu propósito, da
mesma forma que ensinou, aos líde-
res do sacerdócio em Kirtland e
Nauvoo, o propósito e a obra de seu
sacerdócio. Nossa organização conti-
nua, hoje em dia, a ser liderada por
profetas, videntes e reveladores.

A Sociedade de Socorro é peculiar
porque foi organizada segundo o
“padrão do sacerdócio”,3 e servimos
em âmbito geral e local sob a direção
dos líderes do sacerdócio. Trabalha-
mos em parceria com os líderes do
sacerdócio, portadores das chaves que
lhes dão autoridade para presidir em
nome do Senhor. Trabalhamos à
maneira do sacerdócio — isto é, bus-
camos e recebemos revelação e agi-
mos sob inspiração; tomamos decisões
em conselhos; e nos preocupamos
com o cuidado das pessoas, individual-
mente. Temos o mesmo objetivo do
sacerdócio: de nos preparar para as
bênçãos da vida eterna, fazendo e
cumprindo convênios. Portanto, assim
como nossos irmãos portadores do
sacerdócio, o nosso trabalho também
é de salvação, de serviço e de santifica-
ção das pessoas.

O Presidente Boyd K. Packer ensi-
nou-nos: “A Sociedade de Socorro
possui responsabilidades bastante
extensas. 

A frequência à reunião de domingo
é apenas uma pequena parte de seus
deveres. Algumas de vocês ainda não
compreenderam isso e deixaram de
lado muito do que a Sociedade de
Socorro ofereceu todos esses anos: 

a irmandade e suas partes práticas 
e caritativas”.

Ele explicou:
“A Sociedade de Socorro, segundo

o Profeta [Joseph], foi organizada de
acordo com o padrão do sacerdócio.
Quando um homem possui o sacer-
dócio (…) isso requer dedicação e
lealdade total. (…)

A associação ao sacerdócio magni-
fica o homem e o menino. Onde quer
que eles estejam, façam o que fizerem,
associem-se com quem se associarem,
espera-se deles que honrem seu sacer-
dócio. (…)

Se vocês, irmãs, seguirem o mesmo
padrão, (…) servirão a sua organiza-
ção e a sua causa — a Sociedade de
Socorro (…).

O trabalho na Sociedade de
Socorro magnifica e santifica cada
uma das irmãs, individualmente. Sua
associação na Sociedade de Socorro
deve estar sempre em sua mente”.4

Trabalhar à Maneira do Senhor
Quando nosso propósito é claro, 

a consequência natural é que exista
uma maneira adequada de cumprir
nossas responsabilidades. Vamos 
examinar como o trabalho fundamen-
tado na fé, feito pela Sociedade de
Socorro, deve ser administrado. Um
dos mais preciosos bens que todos
possuímos é o tempo. A maioria das
mulheres tem muitas responsabilida-
des, e o tempo nunca é suficiente
para fazer tudo o que seu coração e
sua mente desejam. Demonstramos

nosso respeito pelo Senhor e pelas
irmãs quando usamos com inspiração
o tempo da Sociedade de Socorro.

O Presidente Dieter F. Uchtdorf
nos ensinou: “Certa vez, um sábio
fez a distinção entre ‘a nobre arte de
fazer as coisas’ e ‘a arte mais nobre
de deixar de fazer certas coisas’. A
verdadeira ‘sabedoria na vida’, ensi-
nou ele, consiste na ‘eliminação do
que não é essencial’”. O Presidente
Uchtdorf perguntou, então: “Que
coisas não essenciais atrapalham seu
dia e roubam seu tempo? Que hábi-
tos você desenvolveu, que não ser-
vem a um propósito útil? Que coisas
não terminadas ou não começadas
poderiam dar vigor, significado e ale-
gria a sua vida”?5 Podemos aplicar
essas perguntas a todas as reuniões
e na obra da Sociedade de Socorro.

Reunião Dominical da Sociedade de
Socorro

Realizamos a reunião semanal de
nossa sociedade aos domingos, como
parte do bloco regular de três horas.
É extraordinário pensar que todos os
domingos, no mundo inteiro, milha-
res de grupos de irmãs se reúnem
para aumentar a fé, fortalecer a famí-
lia e coordenar esforços para oferecer
auxílio. Nossas reuniões dominicais
duram apenas 50 minutos; por isso,
começamos essas reuniões cuidando
de assuntos essenciais que nos ajuda-
rão a ser mais unidas e eficazes em
nosso trabalho da Sociedade de
Socorro. Mantemos nossos assuntos
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breves, dignos e organizados, condi-
zentes com quem somos e com o
que devemos fazer. 

Assim como as irmãs na primeira
reunião da Sociedade de Socorro
receberam instruções de profetas e
apóstolos, estudamos hoje as palavras
dos líderes da Igreja. Que bênção é
ter recursos correlacionados que ensi-
nam a doutrina e os princípios que
nos ajudam a viver o evangelho em
nossa vida e em nosso lar! O trabalho
da Sociedade de Socorro baseia-se 
na fé e, por isso, as aulas são mais 
eficazes quando o ensino é inspirado,
e aquela que prega e aquela que
recebe se compreendem uma à outra
e ambas são edificadas e juntas se
regozijam.6

Outras Reuniões da Sociedade de
Socorro

Todas as nossas reuniões e ativi-
dades são reuniões das irmãs da
Sociedade de Socorro. Já faz alguns
anos que temos denominado as
outras reuniões da Sociedade de
Socorro como reuniões de aprimo-
ramento pessoal, familiar e domés-
tico. Em resposta a dúvidas quanto 
à complexidade desse título, bem
como às diferentes interpretações
do propósito dessas reuniões, 
decidimos que o uso da expressão
“aprimoramento pessoal, familiar 
e doméstico” será descontinuado a
partir de agora. Numa reunião com
a Primeira Presidência e o Quórum
dos Doze Apóstolos, ficou determi-
nado que, em vez de dar um novo
título a essas outras reuniões da
Sociedade de Socorro, todas as reu-
niões e atividades serão chamadas 
a partir de agora, simplesmente 
de reuniões da Sociedade de
Socorro. Cada reunião da Sociedade
de Socorro realizada durante a
semana será chamada por qualquer
outro nome: reunião de serviço da
Sociedade de Socorro, aula, projeto,
conferência ou oficina.

Essas outras reuniões podem 

tornar-se suplementos valiosos à ins-
trução de domingo, especialmente
para as irmãs que trabalham na
Primária ou nas Moças, ou que não
podem participar das reuniões aos
domingos. Essas reuniões serão tam-
bém uma ocasião excelente para tra-
zer nossas amigas de outra religião e
para integrar irmãs que não podem
participar ativamente na Igreja. Todas
as irmãs da Sociedade de Socorro e
suas amigas são convidadas a partici-
par. Entretanto, elas não devem sen-
tir que seu comparecimento a essas
reuniões adicionais seja obrigatório.

Sob a direção do bispo, a presidên-
cia da Sociedade de Socorro da ala
pode usar essas reuniões para tratar
as necessidades espirituais e materiais
das pessoas e famílias da ala e para
fortalecer a irmandade e a união.

Quando as irmãs se reúnem na
Sociedade de Socorro durante a
semana, têm a oportunidade de
aprender e realizar tanto atividades
práticas quanto caritativas. É nelas
que aprenderão a praticar habilidades
que aumentarão sua fé e retidão, for-
talecerão a família e o lar, e servirão
aos necessitados. Tais reuniões têm o
objetivo de ser instrumentos para o
ensino das habilidades e responsabili-
dades características das mulheres e
das mães no plano do Senhor. É nelas
que as mulheres aprendem e aplicam
os princípios do viver previdente e da
autossuficiência espiritual e material,
além de fortalecer a irmandade e a
união, ensinando e servindo umas às
outras.

A presidente da Sociedade de
Socorro da ala supervisiona todas as
reuniões da Sociedade de Socorro.
Como parte dessa responsabilidade,
ela se reúne regularmente com o
bispo para decidir como essas reu-
niões podem ajudar a atender à neces-
sidade das pessoas e famílias da ala.

A presidência da Sociedade de
Socorro estuda, em espírito de ora-
ção, a frequência com que devem
realizar as reuniões da Sociedade de

Socorro durante a semana e o lugar
onde devem realizá-las. Depois,
fazem uma recomendação ao bispo,
levando em consideração a disponi-
bilidade de tempo das irmãs, suas
condições familiares, a distância e o
custo da viagem para elas, os custos
financeiros para a ala, a segurança e
outras circunstâncias.

Essas reuniões são geralmente rea-
lizadas em dias diferentes dos domin-
gos ou das segundas-feiras. Em geral,
elas são realizadas mensalmente, 
mas a presidência da Sociedade de
Socorro pode recomendar que as reu-
niões sejam realizadas com maior ou
menor frequência. Deve-se envidar
esforços para que sejam realizadas
pelo menos trimestralmente. Pelo
menos uma irmã da presidência da
Sociedade de Socorro da ala deve
estar presente em cada reunião. Sob 
a direção da presidência da estaca, a
presidência da Sociedade de Socorro
da estaca pode planejar e realizar 
uma ou duas reuniões em âmbito de
estaca por ano para todas as irmãs da
Sociedade de Socorro da estaca.7

As líderes da Sociedade de Socorro
reúnem-se em espírito de oração para
decidir os assuntos que fortalecerão
as irmãs e sua família e a melhor
maneira de ensinar esses assuntos. A
presidente da Sociedade de Socorro
assegura-se de que esses planos sejam
aprovados pelo bispo. Ela também 
se assegura de que os planejamentos
sejam condizentes com as normas em
vigor quanto às atividades e também
quanto a finanças. Embora a presi-
dente da Sociedade de Socorro super-
visione essas reuniões, ela pode pedir
à primeira ou à segunda conselheira
que a ajudem. Ela pode recomendar
que outra irmã da ala seja chamada
para servir como coordenadora da
reunião da Sociedade de Socorro para
ajudar a presidência a planejá-las e
realizá-las.

As reuniões podem ter como 
foco um tópico ou ser divididas em
mais de uma aula ou atividade. Em
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geral, as professoras nessas reuniões
devem ser membros da ala ou da
estaca. Todo ano, uma reunião pode
celebrar o aniversário da Sociedade
de Socorro e ter como foco sua his-
tória e seu propósito.

Ao planejar as reuniões da
Sociedade de Socorro para dias de
semana, as líderes devem dar priori-
dade aos tópicos que cumprirão os
propósitos da Sociedade de Socorro,
como: casamento e família; cuidar da
casa; viver previdente e autossuficiên-
cia; serviço de solidariedade; templo
e história da família; compartilhar o
evangelho e outros assuntos solicita-
dos pelo bispo.8

Quando planejamos, perguntamos
o que o Senhor deseja que aprenda-
mos e em quem nos tornemos para
nos preparar para a vida eterna. Na
sabedoria do Senhor, cada ala tem
características peculiares que nenhuma
outra ala tem. Isso pode ser compa-
rado ao DNA, que identifica cada ser
humano como único. Cada bispo tem
a responsabilidade por sua respectiva
ala. Cada presidente da Sociedade de
Socorro de uma ala tem o chamado
de ajudar o bispo. Cada bispo e presi-
dência da Sociedade de Socorro
foram designados, sob a imposição de
mãos, para receber inspiração para
suas responsabilidades particulares, 
e não para qualquer outra ala ou
grupo de irmãs.

Se trabalharmos com esse enten-
dimento, buscaremos revelação e tra-
balharemos ao lado do bispo para
cumprir os propósitos da Sociedade
de Socorro de nossa unidade. O resul-
tado de trabalhar dessa maneira é
que, se as irmãs e as famílias precisam
ser preparadas para emergências, a
Sociedade de Socorro pode organizar,
ensinar e inspirar essa preparação. Se
as irmãs e as famílias precisam se pre-
parar para ir ao templo, a Sociedade
de Socorro pode organizar, ensinar e
inspirar as irmãs a fazerem isso. Se o
bispo precisa de mulheres adultas sol-
teiras que compartilhem o evangelho

e tragam de volta suas amigas à ativi-
dade, a Sociedade de Socorro pode
organizar, ensinar e inspirar esse tra-
balho. Se as mães precisam aprender
a nutrir e cuidar de seus filhos, a
Sociedade de Socorro pode organizar,
ensinar e inspirar esse trabalho. Se as
irmãs precisam aprender e melhorar
suas habilidades para que seu lar se
torne um centro de fortalecimento
espiritual, a Sociedade de Socorro
pode organizar, ensinar e inspirar esse
trabalho. Como aconteceu em nossa
história, se os líderes do sacerdócio
precisam realizar algo significativo,
eles podem contar com a Sociedade
de Socorro para ajudá-los.

Ao fazermos uso adequado dessas
reuniões da Sociedade de Socorro,
aumentaremos a capacidade da
Sociedade de Socorro de trabalhar
vigorosamente com os líderes do
sacerdócio em cada unidade. Como
disse Joseph Smith em Doutrina e
Convênios:

“Que nenhum homem as consi-
dere coisas pequenas; porque muito
há no futuro, com relação aos santos,
que depende dessas coisas. 

Sabeis, [irmãs], que um navio muito
grande é beneficiado sobremaneira

por um pequeno leme, durante uma
tempestade, sendo mantido na direção
do vento e das ondas”.9

Líderes da Sociedade de Socorro 
e do sacerdócio, essa mensagem 
lhes servirá como norma oficial em
vigor, quanto às outras reuniões da
Sociedade de Socorro. Se tiverem per-
guntas quanto a qualquer coisa que
tivermos ensinado aqui, depois de
estudarem essa mensagem, reúnam-se
em sua unidade e estaca para desco-
brir as soluções de que precisam.

Professoras Visitantes
Muito do trabalho essencial que

fazemos como Sociedade de Socorro
não acontece nas reuniões. Queremos
focalizar agora o trabalho das professo-
ras visitantes. Por seguirmos o exem-
plo e os ensinamentos de Jesus Cristo,
valorizamos essa sagrada atribuição de
amar, conhecer, servir, compreender,
ensinar e ministrar em Seu nome. Esse
é um dever que temos na Igreja, onde
certamente encontramos a ajuda 
do Senhor, se a buscarmos. Essa é 
uma responsabilidade que certamente
aumenta nossa fé e nossa retidão 
pessoal, além de fortalecer nosso 
lar e nossa família, ao nos tornarmos
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parceiras do Senhor. Uma irmã nesta
Igreja não tem outra responsabilidade
— fora a da própria família — que
tenha o potencial de fazer tanto bem,
quanto a de ser professora visitante.

Devido a ser esse o programa 
que o Senhor criou para cuidarmos
individualmente de Suas filhas, as nor-
mas quanto às visitas são aprovadas
pela Primeira Presidência, como se
encontram descritas no Manual de
Instruções da Igreja. Visto que as visi-
tas de professoras visitantes centrali-
zam-se nas irmãs, individualmente, as
líderes da Sociedade de Socorro não
organizam as mulheres em grupos
com o propósito de fazer essas visitas.

O bispo, que é ordenado pastor da
ala, não tem condições de cuidar de
todas as ovelhas do Senhor de uma
só vez. Ele depende de professoras
visitantes inspiradas que o ajudem.
Sabemos que cada um deve optar por
ser amigo de todos em sua ala; mas o
bispo e a presidente da Sociedade de
Socorro têm a responsabilidade de
receber revelação quanto à pessoa
que deve ser indicada para cuidar de
cada irmã individualmente e forta-
lecê-la. O ideal seria que cada irmã
cuidasse pelo menos de outra irmã
na própria ala e a fortalecesse. Temos
a bênção de orar por outra irmã e de
receber inspiração quanto à maneira
que o Senhor deseja que cuidemos
de uma de Suas filhas.

A visita de professoras visitantes se
torna um trabalho do Senhor quando
focalizamos a pessoa, em vez de esta-
tísticas. Na realidade, a visita da pro-
fessora visitante não termina. Trata-se
de uma forma de vida, mais do que
uma tarefa. O serviço fiel como pro-
fessora visitante é uma prova de
nosso discipulado. Demonstramos
nossa fé e seguimos o padrão estabe-
lecido pelo Senhor ao fazermos o
relatório mensal de nossa atribuição.
Se o cuidado que dedicamos às irmãs
se resumisse em relatar que todas as
irmãs da ala ouviram a Mensagem das
Professoras Visitantes, publicadas

mensalmente na revista A Liahona,
seria mais fácil lê-la em voz alta diante
de todos durante a reunião sacra-
mental. Nosso relatório é mais útil
para o bispo e para a presidente da
Sociedade de Socorro quando con-
tém dados sobre o bem-estar espiri-
tual e material das irmãs, e o que
temos feito para servi-las e amá-las.

Sou imensamente grata por todas
as professoras visitantes que, em
todos estes anos, demonstraram sua
fé ao me servir, ensinar, fortalecer e
amar, de modo inspirado.

Bem-Estar e Serviço de
Solidariedade

Nosso serviço de solidariedade e
ajuda com as necessidades de bem-
estar de pessoas e famílias é outra
consequência das visitas de profes-
soras visitantes. A presidente da
Sociedade de Socorro conhece a
necessidade das pessoas de sua uni-
dade por meio das professoras visi-
tantes e das visitas que ela mesma
faz. Às vezes, ela nos organiza para
ajudar outras e, às vezes, servimos
“de acordo com [nossa] natureza”10,
seguindo os sussurros do Espírito
Santo. Há muitos anos, aprendi com
a irmã Camilla Kimball, esposa do
Presidente Spencer W. Kimball, a
jamais suprimir um pensamento
generoso. Se seguirmos esse conse-
lho, saberemos com certeza que
nosso Pai Celestial conhece-nos pes-
soalmente, pois Ele nos envia para
sermos Suas mãos e coração para os
necessitados. Se fizermos isso, nossa
fé Nele será fortalecida.

Conclusão
Vivemos em uma época feliz e

empolgante de crescimento na histó-
ria da Igreja, e a Sociedade de Socorro
também escreve essa história. Joseph
Smith disse: “Que todo homem,
mulher e criança reconheça a impor-
tância da obra e aja como se o sucesso
dependesse exclusivamente de si
mesmo; que todos tenham interesse

por ela e atentem para o fato de que
estão vivendo numa época cuja expec-
tativa ardia no peito de reis, profetas e
homens justos há milhares de anos —
cuja vinda inspirava suas notas mais
doces e seus hinos mais exaltados,
fazendo com que irrompesse em enle-
vados versos como os que estão regis-
trados nas escrituras”.11

Regozijo-me por saber que o
Senhor nos ama o suficiente para
nos guiar neste mundo por meio 
de profetas, videntes e reveladores, 
e também por pertencer a uma 
Igreja dirigida por contínua revela-
ção. Tenho certeza de que, se cada
irmã fizer sua parte para garantir 
que os propósitos da Sociedade de
Socorro sejam cumpridos, os anjos
nos farão companhia e participare-
mos de milagres surpreendentes.
Comemoramos e damos graças pelo
trabalho essencial e sagrado que 
nos foi confiado. Em nome de Jesus
Cristo. Amém. ■
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Que alegria é reunir-nos como
irmãs em Sião de todo o
mundo. Sou grata por esta

oportunidade de compartilhar meu
testemunho do Salvador e de expres-
sar meu amor por vocês.

Vou falar-lhes hoje sobre por que
toda mulher precisa da Sociedade de
Socorro em sua vida.

Logo depois de o Profeta Joseph
Smith ter organizado e estabelecido 

a Igreja, ele também organizou a
Sociedade de Socorro para as mulhe-
res. Ele disse: “A Igreja nunca esteve
perfeitamente organizada até que as
mulheres fossem assim organizadas”.1

A Sociedade de Socorro é uma parte
essencial da Igreja e, como presidên-
cia, esperamos poder ajudá-las a com-
preender por que ela é essencial em
sua vida.

O maior desejo de nossa presidên-
cia é ajudar cada mulher da Igreja a 
se preparar para receber as bênçãos
do templo, honrar os convênios que
fizer e se engajar na causa de Sião. 
A Sociedade de Socorro inspira e
ensina as mulheres a fim de ajudá-las
a aumentar sua fé e retidão pessoal,
fortalecer as famílias e buscar — e aju-
dar — as que necessitam de cuidados.

Falando sobre nossa época, o
Presidente Spencer W. Kimball disse: 

“Muito do progresso que a Igreja
alcançar nos últimos dias será devido
às muitas boas mulheres que existem
no mundo (…) que se unirão à Igreja
em grande número. Isso ocorrerá
quando as mulheres da Igreja refleti-

rem retidão e desenvoltura em sua
vida, e à medida que as mulheres da
Igreja forem vistas como distintas e
diferentes — de uma maneira feliz —
das mulheres do mundo.

Entre as verdadeiras heroínas 
deste mundo que se unem à Igreja, 
há mulheres que se preocupam mais
com a retidão do que com o compor-
tamento egoísta. Essas verdadeiras
heroínas têm autêntica humildade,
elas dão mais valor à integridade do
que à visibilidade. (. . .) 

Assim, aquelas que são exemplo na
Igreja representarão uma força signifi-
cativa no crescimento tanto numérico
quanto espiritual da Igreja nestes últi-
mos dias”.2

Acredito que essas palavras profé-
ticas estão-se cumprindo. As boas
mulheres do mundo estão abraçando
o evangelho de Jesus Cristo em
grande número e em todas as nações.
Vocês são as verdadeiras heroínas de
quem ele falou. Encontramos mulhe-
res assim quando viajamos pelo
mundo. Vimos suas boas obras, ouvi-
mos seus testemunhos sinceros e
sentimos seu espírito. Vimos a luz do
evangelho refletida em seu rosto. Seu
exemplo e sua influência para o bem
são extraordinários e marcantes.

Porém, estamos também cientes
de muitas mulheres da Igreja que
não desfrutam plenamente das 
bênçãos da atividade na Igreja e na
Sociedade de Socorro. Para vocês
que já frequentam a Sociedade de
Socorro, fazemos um chamado.
Pedimos a vocês que visitem aquelas
que não participam da Sociedade de
Socorro em suas alas e seus ramos 
a fim de ensiná-las com amor sobre 
o que a Sociedade de Socorro pode
fazer por elas. Testifiquem a elas que
a Sociedade de Socorro aprimorará
seu lar e sua vida pessoal. Ofereçam-
lhes sua amizade e irmandade.
Cuidem delas e fortaleçam-nas.
Ajudem-nos a reverter a tendência
de desintegração das famílias que há
na sociedade. Ajudem suas irmãs a

Toda Mulher
Precisa 
da Sociedade 
de Socorro
S I LV I A  H .  A L L R E D
Primeira Conselheira na Presidência Geral da Sociedade de Socorro

Queremos abençoar sua vida e seu lar com a influência e o
poder da Sociedade de Socorro.
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voltar-se ao Senhor e ao Seu plano
de felicidade para Seus filhos. Elas
encontrarão orientação, consolo,
paz, compreensão e inspiração.
Compreenderão que o Pai Celestial
as ama e Se preocupa com elas —
além do que imaginam.

O que a Sociedade de Socorro faz
por aquelas que aceitam o dom da 
atividade na organização? Como a
Sociedade de Socorro abençoa as
famílias e os lares?

Minha mãe tinha-se convertido
havia pouco à Igreja, quando foi cha-
mada como presidente da Sociedade
de Socorro do nosso pequeno ramo
em San Salvador. Ela disse ao presi-
dente do ramo que era inexperiente,
despreparada e inadequada. Tinha
cerca de trinta anos, pouca escolari-
dade e toda sua vida tinha sido dedi-
cada a cuidar do marido e dos sete
filhos. Mas o presidente do ramo a
chamou assim mesmo.

Observei como minha mãe cresceu
com a oportunidade. Servindo, ela
aprendeu a liderar e desenvolveu
novos dons, como a habilidade de

ensinar, de falar em público e de pla-
nejar e organizar reuniões, atividades
e projetos de serviço. Ela influenciou
as mulheres do ramo, serviu-as e as
ensinou a servir umas às outras. As
irmãs a amavam e respeitavam . Ela
ajudou outras mulheres a descobrir,
usar e desenvolver dons e talentos;
ajudou-as a tornar-se edificadoras do
reino e de famílias espiritualmente
fortes. Ela permaneceu fiel aos convê-
nios do templo. Quando faleceu,
estava em paz com seu Criador.

Uma irmã que foi conselheira dela
na Sociedade de Socorro escreveu-me
uma carta anos mais tarde, dizendo:
“Foi sua mãe quem me ensinou o
caminho para tornar-me o que sou
agora. Com ela, aprendi caridade, bon-
dade, honestidade e responsabilidade
nos meus chamados. Ela foi minha
mentora e meu exemplo. Embora
tenha 80 anos de idade, continuo fiel
ao Salvador e ao Seu evangelho. Servi
em uma missão e o Senhor me aben-
çoou muito”.3 

Testemunhei o mesmo milagre na
vida de outras mulheres em diferentes

partes do mundo. Elas abraçam o
evangelho, e a Sociedade de Socorro
as ajuda a fortalecer a fé e a crescer
espiritualmente, ao dar-lhes oportuni-
dades de liderar e ensinar. Com seu
serviço, uma nova dimensão é adicio-
nada à própria vida. À medida que
progridem espiritualmente, seu senso
de pertencer ao grupo, sua identidade
e autoestima aumentam. Elas passam
a entender que o grande propósito do
plano do evangelho é oferecer uma
oportunidade de atingirmos nosso
pleno potencial.

Através do trabalho das irmãs da
Sociedade de Socorro, ajudamos a
edificar o reino e a fortalecer os lares
de Sião. Nenhuma outra organização
na Igreja pode prestar o serviço que
a Sociedade de Socorro oferece.
Milhares de famílias são beneficiadas
pelo serviço oferecido por amorosas
professoras visitantes que estendem
a mão consoladora, oferecem um
ouvido atento e uma palavra de
ânimo.

Minha filha, Norma, diz o seguinte
a respeito da maneira como a
Sociedade de Socorro abençoou sua
vida: “Quando Darren e eu éramos
recém-casados e esperávamos nosso
primeiro filho, morávamos em uma
cidadezinha universitária. Ambos
estudávamos em tempo integral e
nossa renda era pequena. A ala mais
próxima ficava a 48 quilômetros de
distância e nosso único meio de trans-
porte era um carro velho que não
funcionava a maior parte do tempo.
Quando as irmãs da ala viram nossa
situação, imediatamente se organiza-
ram para que uma delas sempre nos
desse uma carona para a Igreja aos
domingos e a outras atividades.
Algumas irmãs moravam em outras
cidades e saíam da rota de 30 a 50
quilômetros, só para nos dar carona.
Além disso, muitas irmãs nos convida-
vam para um bom jantar em sua casa
depois das reuniões. Nenhuma jamais
nos fez sentir que éramos um peso.
Nunca me esquecerei do verdadeiro
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amor e da caridade que as irmãs da
Sociedade de Socorro nos ofereceram
durante aquele período curto — mas
desafiador — de nossa vida”.4

Meu marido é bispo e ele sempre
diz que jamais poderia fazer seu tra-
balho sem a ajuda da presidente da
Sociedade de Socorro. As presidentes
de Sociedade de Socorro no mundo
todo trabalham de mãos dadas com
os bispos e presidentes de ramo para
organizar as irmãs na sagrada mordo-
mia de buscar os necessitados e
ajudá-los. Essas devotadas presiden-
tes precisam de seu apoio e de mãos
desejosas de ajudar. Sua presença nas
reuniões dominicais da Sociedade de
Socorro será uma bênção para vocês,
mas a sua participação nessa obra
abençoará toda a Igreja.

Seja você jovem ou não, solteira
ou casada, seja viúva ou more com a
família, queremos abençoar sua vida
e seu lar com a influência e o poder
da Sociedade de Socorro. Há grande
necessidade de reunir as mulheres
da Igreja para levar a obra adiante.
Convidamos vocês a ministrar com
sua poderosa influência para o bem
no fortalecimento de nossa família,
nossa Igreja e nossa comunidade.
Vocês são uma força de amor, ver-
dade e retidão muito necessária
neste mundo. Precisamos que vocês
nutram as famílias, os amigos e os
vizinhos. É por meio de vocês que 
se manifesta o perfeito amor de
Deus por todos e cada um dos 
Seus filhos.

Nossa presidência constantemente
recebe cartas de irmãs cuja vida foi
abençoada por meio da Sociedade de
Socorro. Muitas delas relatam o que 
a Sociedade de Socorro fez por elas e
sua família. A lista talvez inclua coisas
assim:

• A Sociedade de Socorro me dá a
certeza de que o Pai Celestial me
ama porque sou Sua filha.

• Ela me lembra que o Pai Celestial
abençoou-me com talentos e dons.

• Aprendo que os convênios do 
templo são essenciais para mim e
minha família.

• Aprendo a encontrar alegria em 
ser mãe.

• As aulas e atividades da Sociedade
de Socorro ajudam-me a aprender
as habilidades necessárias para ser
uma boa mãe.

• Reconheço minha responsabili-
dade de influenciar para o bem as
novas gerações.

• A Sociedade de Socorro ajuda-me a
ser uma esposa melhor e a honrar
e respeitar meu marido.

• Sou incentivada a procurar apren-
der e crescer como pessoa.

• Aprendo e pratico princípios de
autoconfiança nas reuniões e 
atividades.

• Desfruto de alegria no serviço de
professora visitante e no serviço 
de solidariedade.

• Descubro dons que nem imaginava
possuir.

• A Sociedade de Socorro me dá 
a oportunidade de usar meus
talentos.

• Aprendo que sou capaz de edificar
e incentivar os outros.

• Aprendo que todas nós temos algo
a compartilhar: bondade, sorriso,
simpatia e muito mais.

• Desenvolvo um interesse genuíno
pelos outros.

• Aprendo a ser uma vizinha melhor
e a tratar os outros com bondade.

• Aprendo a ser criativa e a ter deter-
minação em meus propósitos.

• Sei que todas as bênçãos do 
meu Pai me serão dadas se eu
permanecer sempre fiel aos meus
convênios.

A lista continua e, com certeza, a
maioria de vocês tem algo que gosta-
ria de adicionar à lista. A Sociedade 
de Socorro é vital para o bem-estar 
de cada lar e cada família. Todo
marido e pai deve incentivar a ativi-
dade na Sociedade de Socorro. Toda
mulher deve frequentar a Sociedade
de Socorro e aprender a respeito das
oportunidades que ela tem a oferecer.
Toda mulher digna tem um papel sig-
nificativo no plano de Deus e na edifi-
cação de Seu reino. A Sociedade de
Socorro precisa de vocês, assim como
vocês precisam dela.

Testifico a vocês que a Sociedade
de Socorro foi divinamente organi-
zada para ajudar o sacerdócio na obra
de salvação. Sei que o Pai Celestial
vive. Ele conhece e ama cada uma de
nós. Jesus é o Cristo, nosso Salvador 
e Redentor. Em nome de Jesus Cristo.
Amém. ■

NOTAS
1. Joseph Smith, citado em Sarah M. Kimball,

“Auto-biography”, Woman’s Exponent, 
1° de setembro de 1883, p. 51.

2. Spencer W. Kimball, “O Papel das Mulheres
Justas”, A Liahona, março de 1980, p. 152.

3. Correspondência pessoal.
4. Correspondência pessoal.
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Há vários anos, visitei alguns 
amigos queridos em Londres,
Inglaterra. Durante minha

visita, andei de “tubo”, que é como
eles chamam o sistema subterrâneo de
trens que as pessoas usam frequente-
mente para ir de um lugar para outro.
Em cada uma dessas movimentadas
estações do metrô há sinais avisando
as pessoas dos perigos que podem
encontrar. Luzes se acendem e apagam
para avisar que um trem está-se aproxi-
mando, e que elas devem afastar-se da
beira da plataforma. Também há um
sinal para avisar as pessoas do perigo
que o vão entre o trem e a plataforma
da estação representa. O sinal diz:
“Cuidado com o Vão”. Isso ajuda as
pessoas a tomarem cuidado para não
prender o pé no vão nem derrubar
algo nele, porque o objeto irá parar

debaixo do trem e se perderá. O aviso
é necessário para alertar as pessoas de
um perigo muito real. Para manterem-
se seguras, as pessoas precisam tomar
“cuidado com o vão”.

Muitos de nós temos “vãos” na
própria vida. Pode ser a diferença
entre o que sabemos e o que real-
mente fazemos ou entre nossas metas
e o que realmente conseguimos reali-
zar. Esses “vãos” podem ser lembretes
de melhorias possíveis ou, caso sejam
ignorados, podem ser pedras de tro-
peço em nossa vida.

Gostaria de mencionar alguns
“vãos” que vejo em minha vida ou na
vida de outras pessoas. Vou abordar
hoje os seguintes vãos:

Primeiro vão: A diferença entre
acreditar que você é uma filha de
Deus e saber do fundo do coração e
da alma que você é uma filha amada e
preciosa de Deus.

Segundo vão: A diferença entre
concluir o programa das Moças e tor-
nar-se uma mulher plenamente parti-
cipativa na Sociedade de Socorro — 
a “organização do Senhor para as
mulheres”.1

Terceiro vão: A diferença entre
acreditar em Jesus Cristo e ser
valente no testemunho de Jesus
Cristo.

Primeiro vão: A diferença entre
acreditar que você é uma filha de
Deus e saber do fundo do coração e
da alma que você é uma filha amada 
e preciosa de Deus.

Com exceção de quem está na
Igreja há apenas poucos meses, a
maioria de nós já cantou o hino “Sou
um Filho de Deus”.2 Canto esse hino
desde pequena e sempre acreditei
nele. Embora a maioria de nós acre-
dite no que ele diz, parece que nos
momentos de dificuldade temos a ten-
dência de duvidar ou esquecer isso.

Já ouvi alguns dizerem coisas como:
“Se Deus realmente me amasse, não
permitiria que meu filho tivesse essa
doença.” “Se Deus realmente me
amasse, Ele me ajudaria a encontrar
um marido digno com quem eu
pudesse me casar e ser selada no tem-
plo sagrado.” “Se Deus me amasse,
teríamos dinheiro suficiente para com-
prar uma casa para nossa família.” Ou
“Pequei, por isso é impossível que
Deus continue a me amar.”

Infelizmente, ouvimos esse tipo de
comentário com demasiada frequên-
cia. Vocês precisam saber que nada
“nos separará do amor de Cristo”. As
escrituras nos dizem claramente que
nenhuma tribulação, angústia, perse-
guição, força ou qualquer outra cria-
tura pode separar-nos do amor de
Deus.3

Nosso Pai Celestial amou-nos tanto
que enviou Seu Filho Unigênito para
expiar nossos pecados. O Salvador
não apenas sofreu por todos os peca-
dos, mas também sentiu toda dor,
todo sofrimento, desconforto, toda
solidão e tristeza que qualquer uma
de nós poderia sentir na vida. Não é
esse um grande amor? O Presidente
Henry B. Eyring disse: “É o Espírito
Santo que presta testemunho de que
Deus existe e que permite que sinta-
mos a alegria do amor de Deus.”4

Precisamos aceitar Seu amor, amar
a nós mesmas e amar nosso seme-
lhante. Lembrem-se de que toda alma
desta Terra também é filha [ou filho]
de Deus. Precisamos tratar uns aos
outros com amor e bondade, tal
como convém a um filho de Deus.

A maioria de vocês se esforça
muito para cumprir seu dever, para

Cuidado com o Vão
B A R B A R A  T H O M P S O N
Segunda Conselheira na Presidência Geral da Sociedade de Socorro

Os “vãos” podem ser lembretes de melhorias possíveis ou,
caso sejam ignorados, podem ser pedras de tropeço em
nossa vida.
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guardar os mandamentos e para obe-
decer ao Senhor. Vocês precisam ser
capazes de reconhecer a aprovação
do Senhor. Precisam saber que o
Senhor está satisfeito e que aceitou
sua oferta.5

Lembrem-se de tomar cuidado 
com esse vão e de não permitir que 
a dúvida e a incerteza invadam sua
mente. Tenham a certeza de que Deus
as ama imensamente e que vocês são
Suas filhas preciosas.

Segundo vão: A diferença entre
concluir o programa das Moças e tor-
nar-se uma mulher plenamente parti-
cipativa na Sociedade de Socorro —
a “organização do Senhor para as
mulheres”.

Em muitos países, a moça se torna
adulta aos dezoito anos. Para muitas
de nós, esse é um momento emocio-
nante em que sentimos que somos
adultas e que estamos prontas para
enfrentar o mundo e conquistá-lo.
Para as moças da Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias,
essa também é a ocasião em que com-
pletam muitas de suas metas do
Progresso Pessoal, entram para a
Sociedade de Socorro e aceitam cha-
mados de serviço na Igreja. Seu teste-
munho foi fortalecido na organização
das Moças, e estabeleceram uma série
de metas que as conduzirão ao casa-
mento no templo e a ter sua própria
família eterna.

Infelizmente, algumas de nossas
irmãs mais jovens estão “dando um
tempo”, em vez de participar plena-
mente do evangelho e da Sociedade
de Socorro. Algumas têm a seguinte
atitude: “Vou começar a participar da
Sociedade de Socorro quando me
casar ou quando ficar mais velha, ou
quando não estiver tão atarefada”.

Quando terminei o curso médio,
minha meta era fazer faculdade ao
menos por alguns anos, casar-me com
um homem bonito e ter quatro filhos
perfeitos e lindos (dois meninos e
duas meninas). Meu marido teria de
ganhar muito bem, para que eu não

precisasse trabalhar, e eu planejava
prestar serviço na Igreja e na comuni-
dade. Felizmente, uma de minhas
metas era a de ser membro ativo e 
fiel da Igreja.

Bem, como vocês sabem, muitas
das minhas metas não se cumpriram
como eu esperava. Terminei a facul-
dade, fui missionária de tempo inte-
gral, consegui um emprego, prossegui
meus estudos até concluir o mestrado
e continuei trabalhando em minha
profissão por muitos anos. (Tive cer-
teza de que o casamento aconteceria,
há treze anos, quando abri um bis-
coito da sorte e li: “Você vai-se casar
em menos de um ano”.) Mas não
houve um homem bonito, nem casa-
mento, nem filhos. Nada aconteceu
como eu tinha planejado, exceto uma
coisa: Procurei ser um membro ativo e
fiel da Igreja. Sinto-me extremamente
grata por isso; pois isso fez toda a dife-
rença em minha vida.

Tive a oportunidade de servir por
muitos anos nas Moças e sinto que
isso me deu a oportunidade de ensi-
nar e testificar às mulheres mais

jovens que desenvolviam seu teste-
munho e procuravam progredir da
maneira determinada por Deus.

Também tive a oportunidade de
servir em chamados na Sociedade 
de Socorro e isso me ensinou a servir
às pessoas, aumentou minha fé e 
fez com que eu me sentisse aceita e
amada. Mesmo sem ser casada e sem
ter filhos, sentia que minha vida tinha
significado. Houve momentos de
desânimo e ocasiões em que cheguei
a questionar o plano.

Uma colega de trabalho, que não
era membro da Igreja, me perguntou:
“Por que você continua a frequentar
uma Igreja que dá tanta ênfase ao
casamento e à família?” A resposta
simples que lhe dei foi: “Porque ela é
verdadeira!” Se eu não estivesse na
Igreja, continuaria a ser solteira e sem
filhos do mesmo jeito; mas, com a
Igreja e o evangelho de Jesus Cristo
em minha vida, encontrei alegria e
soube que estava no caminho que 
o Salvador queria que eu seguisse.
Encontrei felicidade e muitas oportu-
nidades de servir, amar e crescer.
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Lembrem-se: não se trata apenas
do que vocês vão ganhar por partici-
par ativamente da Sociedade de
Socorro, mas também do que podem
oferecer e daquilo com que podem
contribuir.

Minhas queridas irmãs, especial-
mente a vocês, jovens adultas soltei-
ras, testifico que Deus as ama. Ele Se
importa com vocês e tem um plano
para vocês. Ele precisa que vocês sir-
vam aos filhos Dele. Ele precisa que
vocês sejam ativas e fiéis, mulheres
plenamente participativas em Sua
Igreja. Ele precisa que vocês levem
“consolo aos aflitos e pobres”.6

A irmã Eliza R. Snow, segunda 
presidente geral da Sociedade de
Socorro, falou para um grande grupo
de irmãs, tanto adolescentes como
adultas, reunidas em Ogden, Utah,
em 1873. Deixou-lhes o seguinte con-
selho, válido naquela época e que
continua sendo atual em nossos dias.

Dirigindo-se às mulheres mais
jovens, ela disse: “Se vocês se reuni-
rem [isto é, as mais velhas e as
jovens], sua mente será aprimorada,
vão adquirir inteligência e se afastar
da ignorância. O Espírito de Deus ins-
tilará conhecimento em sua mente e
vocês o transmitirão umas às outras.
Que Deus as abençoe, minhas jovens
irmãs. Lembrem-se de que vocês são
santas de Deus e têm coisas impor-
tantes a realizar em Sião”.

Aconselhou ainda a todas as
mulheres: “Paulo, o Apóstolo da
Antiguidade, falou das mulheres san-
tas. É dever de cada uma de nós ser
uma mulher santa. Teremos metas
elevadas, se formos mulheres santas.
Sentiremos que fomos chamadas 
para cumprir deveres importantes.
Ninguém está isenta deles. Não há
irmã que esteja tão isolada e cuja
esfera de influência seja tão pequena
a ponto de não poder realizar muitas
coisas para o estabelecimento do
Reino de Deus na Terra”.7

Tomem cuidado com esse vão e
não permitam que o vão da inatividade

se manifeste de nenhuma forma em
sua vida. Vocês precisam da Igreja, e
ela precisa de vocês.

Por fim, o último vão: A diferença
entre acreditar em Jesus Cristo e 
ser valente no testemunho de Jesus
Cristo.

Muitas pessoas acreditam em Jesus
Cristo, que Ele nasceu de Maria em
condições muito humildes em Belém,
há muitos anos. A maioria crê que 
Ele cresceu e Se tornou um grande
mestre, uma alma bondosa e nobre.
Alguns acreditam que Ele nos deixou
uma série de princípios e mandamen-
tos valiosos e que, se seguirmos esses
ensinamentos e guardarmos esses
mandamentos, seremos abençoados.

Contudo, nós, santos dos últimos
dias, sabemos que precisamos fazer
mais do que apenas acreditar em
Cristo. Precisamos ter fé Nele, arrepen-
der-nos de nossos pecados, ser batiza-
dos em Seu nome, receber o dom do
Espírito Santo e, depois, precisamos
perseverar fielmente até o fim.

Precisamos prestar nosso teste-
munho aos outros. Precisamos guar-
dar fielmente os convênios que
fizemos com Deus. Sabemos que
todas as coisas serão reveladas e
dadas aos que “tiverem perseverado

valentemente por causa do evange-
lho de Jesus Cristo”.8

Quando nos convertemos, temos 
a tendência natural de compartilhar 
o evangelho com nossos entes queri-
dos. Leí foi convertido e quis que sua
família partilhasse das coisas boas do
evangelho.9 Néfi falava de Cristo, rego-
zijava-se em Cristo, pregava a Cristo
para que seus filhos soubessem em
que fonte procurar a remissão de seus
pecados.10

Quando Enos se converteu e rece-
beu a remissão dos pecados, ficou
preocupado com o bem-estar de seus
irmãos. Quis que eles recebessem as
mesmas bênçãos que ele recebera.11

Nas escrituras, lemos a respeito de
homens e mulheres que se converte-
ram e depois desejaram confirmar
seus irmãos e irmãs.12

Que a voz de vocês seja ouvida
entre os fiéis ao declararem valente-
mente que Ele vive,13 que Sua Igreja
foi restaurada e que o plano de felici-
dade está ao alcance de todos.

Se tomarmos cuidado com esses
“vãos” e nos afastarmos do perigo,
começaremos a compreender a pleni-
tude das bênçãos do evangelho de
Jesus Cristo em nossa vida.

Caras irmãs, eu amo vocês. Sei que
o Salvador vive. Sei que Ele ama cada
uma de nós. Sei que esta é Sua verda-
deira Igreja. Presto testemunho disso,
em nome de Jesus Cristo. Amém. ■

NOTAS
1. Spencer W. Kimball, “Sociedade de Socorro,

Sua Promessa e Potencial”, A Liahona,
março de 1977, p. 1.

2. “Sou um Filho de Deus”, Hinos, nº 193.
3. Romanos 8:35; ver também vv. 36-39.
4. Henry B. Eyring, “The Love of God in

Missionary Work” (discurso proferido 
no seminário para presidentes de missão,
25 de junho de 2009).

5. Ver D&C 97:27; 124:1.
6. “Irmãs em Sião”, Hinos, nº 200.
7. Eliza R. Snow, “An Address”, Woman’s

Exponent, 15 de setembro de 1873, p. 62.
8. D&C 121:29.
9. Ver 1 Néfi 8:10–12.

10. Ver 2 Néfi 25:26.
11. Ver Enos 1:5–11.
12. Ver Lucas 22:32.
13. Ver D&C 76:22.



A  L IAHONA  N OVEMBRO  DE  2 0 0 9 121

Sou grato por estar com vocês
aqui, hoje à noite. Expresso 
a vocês o amor e a gratidão do

Presidente Monson e do Presidente
Uchtdorf. Desde sua fundação, 
em 1842, a Sociedade de Socorro
tem sido abençoada com os cuida-
dos e com a amorosa supervisão 
do profeta de Deus. Em Nauvoo,
Joseph Smith instruiu as líderes e 

as irmãs que ali se reuniram.
Sabendo da gloriosa história que

vocês têm, senti o peso do convite
do Presidente Monson para lhes
falar. Em uma daquelas primeiras
reuniões da sociedade, o Profeta
Joseph Smith surpreendeu o Bispo
Newel K. Whitney, pedindo-lhe 
que falasse em seu lugar. O Bispo
Whitney disse que viera com a alegre
esperança de que seria ensinado
pelo Profeta. Compreendo o senti-
mento de decepção que ele teve, e
que talvez vocês tenham também.

Assim, perguntei ao Presidente
Monson, enquanto me preparava 
para este momento, o que achava 
ser mais útil para vocês ouvirem. O
que ele disse confirmou as impres-
sões que eu já tivera enquanto estu-
dava e orava.

Falarei esta noite sobre o grande
legado deixado a vocês pelas irmãs
que as precederam na Sociedade de
Socorro. A parte do alicerce que elas
estabeleceram para vocês, e que me
parece a mais importante e duradoura,

é que a caridade está na essência da
sociedade e deve penetrar o coração e
fazer parte da própria natureza de cada
irmã. A caridade significava para elas
muito mais que um sentimento de
benevolência. A caridade nasce da fé
no Senhor Jesus Cristo e é um efeito
de Sua Expiação operando no coração
das irmãs. Existem muitos grupos de
mulheres caridosas que praticam o
bem. Há muitas que têm extraordiná-
rios sentimentos de piedade pelos
desafortunados, pelos doentes e pelos
necessitados. Mas esta organização é
ímpar e tem-no sido desde o princípio.

O núcleo do alicerce que aquelas
extraordinárias irmãs criaram é “a cari-
dade nunca falha”.1 Esse núcleo que
as apoiava no princípio e durante o
grande período que se seguiu, as
apoia agora em uma nova época e
apoiará a Sociedade de Socorro nos
tempos futuros. 

Esta sociedade é composta de
mulheres cujos sentimentos de cari-
dade nascem de corações modificados
durante o processo de qualificação e
pela realização e cumprimento dos
convênios oferecidos apenas na 
verdadeira Igreja do Senhor. Os senti-
mentos de caridade que elas têm pro-
cedem Dele, por meio da Expiação.
Seus atos de caridade são guiados por
Seu exemplo. Devem-se à gratidão por
Seu infinito dom de misericórdia e
pelo Santo Espírito, que Ele envia para
acompanhar Seus servos em suas mis-
sões de misericórdia. Por causa disso,
elas fizeram e fazem coisas incomuns
para o próximo e sentem alegria,
mesmo quando as suas necessidades
são grandes.

A história da Sociedade de Socorro
está repleta de relatos sobre esse ser-
viço extraordinário e abnegado. Nos
terríveis dias de perseguição e priva-
ções, quando os fiéis se mudaram 
de Ohio para o Missouri, Illinois, e 
depois de atravessar os desertos rumo
ao oeste, as irmãs, em meio a sua
pobreza e dor, cuidavam do próximo.
Vocês chorariam, como eu chorei, se

O Legado
Duradouro 
da Sociedade 
de Socorro
P R E S I D E N T E  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

A história da Sociedade de Socorro está gravada em
palavras e números, mas a sua herança é passada de
coração a coração.
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eu lesse agora alguns dos relatos de
sua história. Seriam tocadas pela gene-
rosidade delas, mas seriam ainda mais
tocadas por reconhecerem a fé que as
ergueu e susteve.

Elas passaram por diversas circuns-
tâncias. Todas enfrentaram as prova-
ções e os sofrimentos da vida. Sua
determinação nascida da fé em servir
ao Senhor e ao próximo levou-as a
enfrentar as tormentas da vida em vez
de contorná-las. Algumas eram jovens
e outras, mais velhas. Eram de dife-
rentes lugares e povos, assim como
vocês, hoje. Mas tinham um só cora-
ção, um só pensamento e uma só
intenção. Estavam determinadas a aju-
dar o Senhor a edificar Sua Sião, onde
haveria para elas a alegre existência
descrita de modo tão vívido no Livro
de Mórmon. Vocês devem lembrar-se
de algumas das passagens de 4 Néfi
que elas traziam no coração, onde
quer que o Senhor as conduzisse em
sua jornada para Sião:

“E aconteceu que no trigésimo
sexto ano todo o povo de toda a face
da terra foi convertido ao Senhor,
tanto nefitas como lamanitas; e não
havia contendas nem disputas entre
eles; e procediam retamente uns com
os outros.

E tinham todas as coisas em
comum; portanto não havia ricos
nem pobres nem escravos nem livres,
mas eram todos livres e participantes
do dom celestial. (…)

E aconteceu que não havia con-
tendas na terra, em virtude do amor
a Deus que existia no coração do
povo”.2

Aquelas primeiras irmãs da
Sociedade de Socorro não viveram
numa época idílica, mas o amor a
Deus habitava em seu coração. Esse
amor, e elas mesmas, permaneceram
firmes durante a jornada para o oeste
e também nos anos que se seguiram.
Devido a circunstâncias difíceis, por
quase quatro décadas a Sociedade de
Socorro deixou de funcionar como
organização presente em toda a

Igreja. Mas, em 1868, Brigham Young
chamou Eliza R. Snow para ajudar 
os bispos a organizarem a Sociedade
de Socorro. Ela foi chamada para 
ser a segunda presidente geral da
Sociedade de Socorro em 1880. O
registro da Sociedade de Socorro
mostra que, quando os líderes orien-
taram as irmãs em toda a Igreja a ini-
ciarem novamente o trabalho formal
da Sociedade de Socorro, descobri-
ram que a caridade no coração delas
não havia diminuído. Elas continua-
ram a estender as mãos misericordio-
sas aos necessitados. Para aquelas 
que continuaram fiéis a seus convê-
nios, o dom da caridade — o puro
amor de Cristo — havia permanecido.
Elas ainda o possuíam.

Nos anos que se seguiram, a
Sociedade de Socorro cresceu em
número e em força para servir aos
necessitados. Sob a liderança de
mulheres de grande visão e capaci-
dade, a Sociedade de Socorro tomou
a dianteira ao iniciar serviços de cari-
dade, que não existiam na fronteira,
para os necessitados. Criaram um
pequeno hospital. Apoiaram as
mulheres que iam para o leste em
busca de treinamento médico para
trabalhar no hospital. Esse foi o início
de um dos grandes sistemas hospita-
lares dos Estados Unidos.

Elas deram início a programas que,
com os anos, tornaram-se os progra-
mas mundiais de Serviços Familiares
SUD. Criaram um sistema de armaze-
namento de grãos tão eficaz que 

conseguia atender ao pedido de ajuda
do governo federal numa época de
guerra e crise. Deram início ao que se
tornou a Primária e ao que veio a ser
a organização das Moças na Igreja.
Fundaram sua própria revista femi-
nina e se tornaram uma das maiores
organizações femininas do mundo.
Faziam parte também da liderança de
organizações femininas dos Estados
Unidos.

A Sociedade de Socorro teve um
papel central quando a Igreja come-
çou a desenvolver sua capacidade 
de oferecer auxílio humanitário no
mundo todo. Ao visitarem Utah, os
líderes das nações expressam respeito
e admiração pelo que a Igreja tem
feito pelos pobres e pelas vítimas 
de guerras e catástrofes naturais no
mundo todo. Essas notáveis dádivas
aos filhos de Deus são parte do dura-
douro legado da Sociedade de
Socorro.

O Profeta Joseph Smith disse à
Sociedade de Socorro, em suas pri-
meiras reuniões, que essas coisas
notáveis seriam o resultado de seu
serviço fiel. Ele disse que rainhas
viriam para aprender esse serviço e
fazer parte dele.3 Eu testemunhei o
cumprimento dessa profecia. E con-
sigo discernir, com base nos registros,
que uma promessa escriturística para
aqueles que servem ao Senhor em
Sua obra foi também feita às pioneiras
da Sociedade de Socorro. Essa pro-
messa, dada por meio do Profeta
Joseph Smith, está registrada na seção
88 de Doutrina e Convênios. Fala
sobre os que serão chamados para
servir com Ele em épocas sucessivas:

“E disse ao primeiro: Vai e trabalha
no campo; e na primeira hora procu-
rar-te-ei e contemplarás a alegria de
meu semblante.

E disse ao segundo: Vai também
para o campo e, na segunda hora, 
visitar-te-ei com a alegria de meu
semblante.

E também ao terceiro disse: 
Visitar-te-ei;
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E ao quarto e assim por diante, até
o décimo segundo.

E o senhor do campo foi até o pri-
meiro na primeira hora e permaneceu
com ele toda aquela hora; e ele ale-
grou-se com a luz do semblante de
seu senhor.”4

Fica claro, pelo registro que deixa-
ram, que aquelas mulheres do pri-
meiro período da Sociedade de
Socorro sentiram a alegria prometida
pelo Senhor. Ele estava no trabalho
com elas. Ele fez progredir o trabalho
e elas sentiram alegria e luz.

Mas o Profeta Joseph previu que
outra época se seguiria. Ele viu as
grandiosas obras que elas edificariam
nos primeiros anos. Mas ele também
disse que elas deveriam servir, aben-
çoar e cuidar dos que lhes eram próxi-
mos e que conheciam pessoalmente.

Após um período alegre de serviço
para a Sociedade de Socorro, o
Senhor as conduziu a outra época,
longe dos campos que haviam plan-
tado de modo tão esplêndido. Foi difí-
cil para os homens fiéis que herdaram,
por exemplo, o sistema hospitalar tra-
balharem com base no alicerce cons-
truído pela Sociedade de Socorro. O
Senhor, por meio de Seus profetas,
tornou claro que os Seus servos no
sacerdócio podiam confiar a outras
pessoas o encargo de manter e edifi-
car aquele extraordinário centro de
bondade. E assim, a Igreja abriu mão
de seus maravilhosos hospitais.

Conheço e admiro os homens que
sentiram a alegria de servir naquele
sistema hospitalar. E vi que reconhe-
ceram que a alegria lhes veio porque
trabalhavam com o Senhor, não por
causa das próprias realizações. Assim,
eles sorriram e alegremente abriram
mão do que haviam construído.
Tinham fé que o Senhor vira maior
necessidade de seu serviço em outra
parte, em outros campos e em outra
época.

Uma parte preciosa de seu legado
na Sociedade de Socorro é essa
mesma fé que estava no coração das

líderes e das irmãs da Sociedade de
Socorro. O Senhor sabia que os gran-
des talentos delas seriam necessários
em outra época e onde elas encontra-
riam uma alegria ainda maior do 
que a que tiveram nos maravilhosos
empreendimentos benevolentes que
haviam iniciado e construído.

A Igreja cresceu e se espalhou 
pelo mundo todo. Os serviços que 
a Sociedade de Socorro havia criado,
começaram a exigir recursos financei-
ros de grande monta e constante
supervisão em uma Igreja em expan-
são e em um mundo cada vez mais
conturbado. A administração de pro-
gramas centralizados e grandes teria
limitado as oportunidades de líderes
e irmãs da Sociedade de Socorro sen-
tirem a alegria de servir a outra pes-
soa pelo Senhor e com o Senhor.

O Senhor havia preparado uma
oportunidade para essa nova época.
O único sistema que poderia prover
auxílio e consolo em uma Igreja tão
grande e em um mundo tão variado
seria por meio do serviço individual 
a pessoas necessitadas que estejam
mais próximas. O Senhor sabia que

seria assim, em vista do início que
teve a Sociedade de Socorro.

Ele estabeleceu um padrão. Duas
irmãs da Sociedade de Socorro acei-
tam o chamado do Senhor de visitar
uma terceira irmã. Isso foi assim desde
o início. As líderes da Sociedade de
Socorro organizaram irmãs que elas
sabiam que teriam fé para prestar ser-
viço de solidariedade quando isso 
estivesse além das forças de duas 
professoras visitantes designadas. O
trabalho era feito perto de casa, entre
pessoas conhecidas. As irmãs ensinam
o evangelho nas reuniões locais e
prestam testemunho do Salvador e da
Restauração. As filhas cuidam das pró-
prias mães. As mães ouvem, ensinam
e cuidam das filhas.

As irmãs da Sociedade de Socorro
sempre tiveram a confiança dos pasto-
res locais do sacerdócio. Todo bispo 
e todo presidente de ramo tem uma
presidente da Sociedade de Socorro
na qual pode confiar. Ela tem profes-
soras visitantes que conhecem as 
provações e as necessidades de cada
irmã. Por meio delas, a presidente
pode conhecer o coração das pessoas
e das famílias. Ela pode atender a
necessidades e ajudar o bispo em seu
chamado de nutrir pessoas e famílias.

Uma maravilhosa parte da herança
da Sociedade de Socorro fica evidente
no modo como o sacerdócio sempre
demonstra respeito e, em troca, é res-
peitado pela Sociedade de Socorro.
Eu, assim como vocês, já vi isso. O
bispo de minha família disse-me, 
tempos atrás, com um sorriso: “Por
que é que, quando vou até uma pes-
soa necessitada da ala, sua esposa
sempre parece ter estado lá antes de
mim?” Todo bispo e presidente de
ramo — mesmo com pouca experiên-
cia — já sentiu a gentil alfinetada do
exemplo inspirado das irmãs da
Sociedade de Socorro. Elas nos aju-
dam a lembrar que, para todos, tanto
mulheres como homens, não haverá
salvação sem serviço solidário.

Aquelas entre vocês que são um
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pouco mais velhas lembram-se do
Presidente Marion G. Romney citando
esta escritura, quando disse que
estava tão determinado quanto as
irmãs, a ser fiel ao prestar esse serviço
solidário. Ele citou o rei Benjamim: 
“E agora, por causa das coisas que vos
disse — isto é, para conservardes a
remissão de vossos pecados, dia a dia,
a fim de que andeis sem culpa diante
de Deus — quisera que repartísseis
vossos bens com os pobres, cada um
de acordo com o que possui, alimen-
tando os famintos, vestindo os nus,
visitando os doentes e aliviando-lhes
os sofrimentos, tanto espiritual como
materialmente, conforme as carências
deles”.5

A razão de o Presidente Romney
ter sorrido, se me lembro bem, foi ele
ter dito que realmente queria ter seus
pecados perdoados. Assim ele achava
que se juntaria às irmãs em cada ato
de serviço solidário que pudesse.

Agora é hora de falar sobre o que
precisam fazer para passar esse
legado maravilhoso e sagrado da
Sociedade de Socorro para aquelas
que virão depois de vocês. Isso exigirá
coisas pequenas e simples. Lembrem-
se apenas de que o legado é passado
de coração para coração. A caridade,
o puro amor de Cristo, faz parte da
poderosa mudança no coração que 
o Senhor promete a Seus discípulos
fiéis. Assim, não é difícil ver as coisas
simples que vocês podem e devem
fazer para passar adiante esse legado.

Por exemplo, toda vez que você e
sua companheira se prepararem para
sair como professoras visitantes, pre-
cisam apenas lembrar-se do que cons-
tituirá o sucesso. Será mais do que
chegar à porta. Será mais do que dar 
a mensagem. Será mais do que per-
guntar como podem ajudar. Talvez o
sucesso só venha depois de muitas
visitas. Talvez não vejam neste mundo
a comprovação de que tiveram
sucesso, mas podem sentir pelo
Espírito se estão no caminho certo.

Conversei com uma irmã da

Sociedade de Socorro sobre uma
visita que ela havia feito. Ela visitara
uma mulher que pouco tempo depois
perdeu o marido de modo repentino
e trágico. Nos últimos anos, a mulher
tinha tido apenas contato intermi-
tente com a Sociedade de Socorro.

A irmã que fez a visita preparou-se
passando em uma loja para comprar
flores. Era uma época em que havia
muitas tulipas de várias cores à venda.
Ela escolheu uma cor, a sua predileta,
mas depois sentiu que deveria esco-
lher outra. Não sabia por que esco-
lhera tulipas amarelas, mas o fez.

Ao presentear a irmã à porta com
as tulipas amarelas, a mulher sorriu e
disse: “Venha ver o meu jardim aqui
atrás”. Estava repleto de tulipas amare-
las em flor. A mulher disse: “Eu estava
pensando se deveria colher algumas
para a casa, mas agora, posso deixá-las
aí e apreciá-las mais algum tempo no
jardim, porque você me trouxe estas”.
Elas conversaram descontraidamente,
como velhas amigas. Por meio daquela
impressão — levar algumas flores e
escolher tulipas amarelas — aquela
professora visitante teve a confirma-
ção de que estava a serviço do Senhor.
Quando ela me contou isso percebi
alegria em sua voz.

Ao falar comigo, ela não sabia o

que a viúva havia sentido após a visita.
Se a viúva sentiu que Deus a amava 
e que Ele lhe tinha enviado um anjo, 
a professora visitante a havia ajudado
a trilhar o caminho do sucesso aos
olhos do Senhor. Talvez só no mundo
vindouro essa professora venha a
saber se o seu trabalho fiel teve
sucesso. Isso é verdade também em
relação a duas professoras visitantes
que, repetidas vezes, levaram amor a
outra viúva que vivia em um lar para
idosos nas proximidades, por quase
nove anos. Após difíceis provações,
ela faleceu depois de apenas algumas
semanas.

Pelo que eu soube por um filho
dessa viúva, aquelas professoras tive-
ram êxito. Elas terão a alegre expe-
riência que a mãe do Profeta Joseph
Smith descreveu para as irmãs na reu-
nião da Sociedade à qual ela compare-
ceu. Disse ela: “Precisamos amar [e]
cuidar umas das outras, consolar
umas às outras e adquirir instrução,
para que possamos todas viver no céu
juntas”.6

Vocês passam o legado adiante ao
ajudarem outras irmãs a receber no
coração o dom da caridade. Elas
então poderão passar o legado a
outras irmãs. A história da Sociedade
de Socorro está gravada em palavras 
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História
O Élder Scott recebe um grande influxo de inspirações durante o horário das
aulas (6).

Uma professora de Raios de Sol usa um cobertor para representar o
Espírito Santo (10).
Quando jovem, Vicki Matsumori sentiu o Espírito Santo depois do batismo (10).

No Peru, um homem carrega um pesado feixe de lenha (12).

Uma professora da Primária ajuda o pequeno Russell Osguthorpe a preparar
um discurso (15).
Uma mulher taitiana ajuda o Élder Osguthorpe durante a missão dele (15).

O pneu atinge o parabrisa do carro do Élder Watson (38).

Certo casal idoso retorna à atividade na Igreja (40).

O filho do Presidente Packer ora pela cura de uma vaca (43).
Graham Doxey é protegido de um grave acidente quando estava a bordo de
um trole de tração humana (43).

Quando jovem, Walter González sentiu grande alegria ao ler o Livro de
Mórmon (50).

Rapazes “bagunceiros” tornam-se bons exemplos (53).

Uma menina gravemente ferida é curada depois de receber uma bênção do
sacerdócio (59).
O bispo pede aos jovens que entrem em contato com os amigos ausentes e
lhe façam um relato (59).

Certo pai, sob a influência da ira, machuca acidentalmente o próprio filho (62).
Heber J. Grant sente-se ofendido pela quantia recebida em pagamento de
seus serviços (62).

Foi inscrita na lápide: “Peço que não fique faltando ninguém” (70).
Durante a doença terminal da mãe do Presidente Eyring, o pai dele dedica a
ela toda a atenção (70).

Noruegueses construtores de navios invertem a planta de um casco de 
navio para tornar-se o telhado do Templo de Manti Utah (73).

Uma menina liga para a professora de piano para saber se ganhou a
recompensa honestamente (76).
Certo esquiador adolescente perde uma competição por não ter alcançado 
as notas necessárias na escola (76).

Alguns trabalhadores morrem e outros ficam dependurados quando desaba 
o andaime de uma ponte (79).

O Élder Nelson realiza o selamento de uma família que ele conheceu 10 anos
antes (81).

O Dr. Jack McConnell continua a servir às pessoas mesmo depois da
aposentadoria (84).
O Presidente Monson recebe como presente de aniversário vários relatos de
serviço ao próximo (84).

O filho do Élder Nielson é chamado para servir na cidade pela qual o pai 
havia orado anos antes (95).

Depois de faltar intencionalmente à reunião da Igreja, Dale G. Renlund se
compromete novamente a frequentar à Igreja, a orar e a estudar as escrituras (97).

Quando jovem, D. Todd Christofferson aprendeu uma lição depois de roubar
um doce (105).

As irmãs da Sociedade de Socorro revezam-se dando carona a um jovem
casal para ir à Igreja (115).

Uma professora visitante é inspirada a levar tulipas amarelas (121).

e números, mas a sua herança é pas-
sada de coração a coração. É por isso
que as famílias são as grandes benefi-
ciárias da Sociedade de Socorro. 

Minha mãe deixou-me um pequeno
broche com as palavras “A Caridade
Nunca Falha”. E a irmã Beck deu-me
este pequeno alfinete de lapela.

O duradouro legado que minha
mãe deixou para a família foi mais do
que o broche. Foi seu amor e o amor
do Senhor que eu vi e senti nas coisas
simples que ela fez, ao ser solidária
em Seu nome. Ela era uma mulher 
da Sociedade de Socorro. Minha mãe
não teve filhas, mas minha esposa
passou o legado a nossas duas filhas.
E elas manterão o legado vivo no
coração de outras. Ele será dura-
douro, porque a caridade nunca falha.

Testifico-lhes que a caridade é o
puro amor de Cristo. Ele vive. Ao ser-
virmos ao próximo com Ele, sentire-
mos Sua alegria. Por meio de Sua
Expiação, possibilitou-nos suplicar e
receber o dom da caridade. Sei que o
Pai vive e responde a nossas orações.
Vocês são membros de uma socie-
dade fundada e colocada em seu
curso pelo Profeta da Restauração,
Joseph Smith. A irmã Beck e suas con-
selheiras foram chamadas por inspira-
ção de Deus, dada a um profeta vivo.
Sei que isso é verdade.

Vocês têm um legado glorioso. Oro
a Deus que as inspire a preservar e
passar adiante esse legado para aben-
çoar e trazer alegria às irmãs nas gera-
ções e épocas vindouras. No sagrado
nome de Jesus Cristo a Quem servi-
mos. Amém. ■

NOTAS
1. Morôni 7:46; ver também I Coríntios 13:8.
2. 4 Néfi 1:2–3, 15.
3. Ver Livro de Atas da Sociedade de Socorro,

março de 1842 — março de 1844, registro
de 28 de abril de 1842. Biblioteca de
História da Igreja, Salt Lake City, p. 39.

4. D&C 88:52–56; grifo do autor.
5. Mosias 4:26.
6. Lucy Mack Smith, Livro de Atas da

Sociedade de Socorro, março de 1842 —
março de 1844, registro de 24 de março de
1842, pp. 18–19.
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As aulas do Sacerdócio de
Melquisedeque e da
Sociedade de Socorro

realizadas no quarto domingo
de cada mês serão dedicadas
aos “Ensinamentos para os
Nossos Dias”. Todas as aulas
poderão ter por base um ou
mais discursos proferidos 
na conferência geral mais
recente. Os presidentes de
estaca e de distrito podem
escolher quais discursos
devem ser usados, ou podem
delegar essa responsabilidade
aos bispos e presidentes de
ramo. Os líderes devem refor-
çar a importância de que tanto
os irmãos do Sacerdócio de
Melquisedeque como as irmãs
da Sociedade de Socorro estu-
dem o mesmo discurso no
mesmo domingo.

Aqueles que participam
das aulas do quarto domingo
são incentivados a estudar e 
a levar para a sala de aula a
edição de A Liahona com 
os discursos da última confe-
rência geral.

Sugestões para Preparar a

Aula com Base nos Discursos

Ore para que o Espírito
Santo esteja ao seu lado ao

estudar e ensinar o(s) dis-
curso(s). Talvez você fique
tentado a usar outros mate-
riais para preparar a aula, mas
os discursos da conferência
fazem parte do currículo
aprovado. Sua tarefa é ajudar
os outros a aprender e a viver
o evangelho, como ensinado
na última conferência geral
da Igreja.

Estude o(s) discurso(s)
procurando princípios e dou-
trinas que atendam às necessi-
dades dos alunos. Procure
também no(s) discurso(s) his-
tórias, referências de escritura
e declarações que o(a) aju-
dem a ensinar essas verdades.

Faça um esboço de como
pretende ensinar esses princí-
pios e doutrinas. Seu esboço
deve incluir perguntas que
ajudem os alunos a:

• Procurar princípios e dou-
trinas no(s) discurso(s);

• Refletir sobre seu signifi-
cado.

• Falar sobre o que entende-
ram: suas ideias, experiên-
cias e seu testemunho;

• Aplicar esses princípios 
e doutrinas à própria 
vida. ■

Ensinamentos para os
Nossos Dias

Meses

Novembro de 2009 a Abril de
2010

Maio de 2010 a Outubro de
2010

Materiais para as Aulas do
Quarto Domingo

Discursos publicados na revista A Liahona *,
edição de novembro de 2009

Discursos publicados em A Liahona *, edição
de maio de 2010

*Esses discursos estão disponíveis no site www.conference.lds.org em muitos
idiomas.
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OPresidente Thomas S.
Monson abriu a 179ª
Conferência Geral

Semestral da Igreja, realizada
no sábado e no domingo, 3 e
4 de outubro de 2009, anun-
ciando a localização de cinco
novos templos a serem cons-
truídos em: Brigham City,
Utah, USA; Concepción,
Chile; Fortaleza, Brasil; Fort
Lauderdale, Flórida, USA; e
em Sapporo, Japão.

Os membros ao redor 
do mundo participaram da
conferência num total de 
92 idiomas no Centro de
Conferências em transmissões
por televisão, via satélite, pela
Internet e por emissoras de
rádio. A gravação da transmis-
são estará disponível em
DVDs, em CDs e on-line.

Os novos templos fazem
subir para 21 o total de tem-
plos anunciados ou em cons-
trução. Quando estiverem

NOTÍCIAS D A  I G R E J A

prontos, esses 21 templos
elevarão para 151 o número
de templos da Igreja em fun-
cionamento no mundo.

“Continuamos a construir
templos”, disse o Presidente
Monson. “Desejamos que tan-
tos membros quanto for possí-
vel tenham a oportunidade de
frequentar o templo sem ter
de viajar grandes distâncias.”

O templo em Brigham City
será o 14º em Utah. Dois
outros templos, o de Draper
Utah e o de Oquirrh
Mountain Utah, foram dedica-
dos em Utah no decorrer
deste ano.

Existem atualmente 14
templos em funcionamento
na América do Sul. O templo
em Concepción, Chile, será o
segundo no Chile.

O templo em Fortaleza,
Brasil, será o sétimo no Brasil.
Em maio de 2007, foi anun-
ciado um templo em Manaus e

outros dois em Tóquio e em
Fukuoka.

O Presidente Monson
disse que 83% dos membros
da Igreja moram num raio de
320 quilômetros de distância
de um templo. “E esse per-
centual continuará a crescer,
à medida que construímos
novos templos pelo mundo”,
acrescentou. ■

Membros São Abençoados
por Terem Fé Durante
Desastres Naturais

Os santos dos últimos
dias nas Ilhas Samoa,
que sofreram danos

substanciais causados por um
terremoto e subsequente tsu-
nami, deixaram momentanea-
mente as preocupações
pessoais e familiares de natu-
reza material para atender às
necessidades espirituais
durante a conferência geral.

O abalo, de magnitude 
8.0, varreu cerca de 190 quilô-
metros a Sudeste de Ápia,
Samoa, em 29 de setembro
de 2009 — alguns dias antes
da conferência geral. O terre-
moto e o subsequente tsu-
nami — com quatro ondas 
de aproximadamente cinco
metros de altura — deixaram
mais de 180 mortos na
Oceania, sendo todos, à exce-
ção de nove, das Ilhas Samoa.

Apesar da catástrofe, que
deixou pelo menos 26 mortos
entre os membros da Igreja, e
dos esforços de recuperação
que se seguiram, os santos
dos últimos dias foram gran-
demente recompensados por
reservar um tempo a fim de
participar da conferência
geral transmitida por rádio,

pela televisão e via satélite.
Eni F. H. Faleomavaega,

membro da Igreja e delegado
no Congresso dos Estados
Unidos do território norte-
americano da Samoa
Americana, disse que os san-
tos extraíram forças de sua
participação na conferência,
embora em meio à crise.
“Havia um sentimento de
segurança por ouvirmos o
profeta (…) em tal tempo de
vida e morte”, disse ele.

A capacidade de os mem-
bros receberem no idioma
nativo essa segurança vinda
de profetas modernos deveu-
se principalmente a uma
equipe de tradutores — que
também sofreu perdas
durante o desastre.

Incumbidos de fazer a
interpretação ao vivo das
ilhas pela primeira vez, em
vez de irem a Salt Lake City, a
equipe de tradutores teve de
fazer uma escolha depois da
ocorrência da catástrofe. A
equipe poderia devolver a
incumbência para Salt Lake
City num curto comunicado,
para que pudesse atender às
necessidades de amigos e

Conferência Traz Anúncio de
Cinco Novos Templos

há, atualmente, outros cinco
em funcionamento no país.

Para atender à demanda
dos membros em South
Florida e nas Bahamas, o tem-
plo em Fort Lauderdale,
Flórida, será o segundo na
Flórida.

O Templo de Sapporo
Japão será o terceiro nesse
país, localizando-se os
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parentes atingidos pelo terre-
moto, ou poderia cumprir sua
designação.

Aliitasi Talataina, supervi-
sora da tradução e coordena-
dora da interpretação, disse
ter tido a impressão de que
muitos tenderiam a voltar-se
para as necessidades físicas
das pessoas ou para enterrar
os mortos, mas “este é o tra-
balho que o Senhor queria
que fizéssemos [pelos] vivos e
pelas gerações futuras”.

Visto que a equipe de
administração do terremoto
assumiu a sede de serviços
onde o equipamento de inter-
pretação tinha sido instalado,
os tradutores tiveram de
encontrar outro local que
tivesse linhas digitais de tele-
fone e outros requisitos técni-
cos necessários para fazer a
tradução remota simultânea.

A irmã Talataina disse 
que a fé que sua equipe
demonstrou era semelhante 
à de Néfi: “Ainda que seja
debaixo de uma árvore, 
[nós iremos e cumpriremos]”
(ver 1 Néfi 3:7).

Com a ajuda do Senhor,
eles encontraram um local;
transferiram o equipamento
necessário, instalaram e testa-
ram tudo poucos dias antes da
conferência.

“Sentimos a mão do
Senhor na realização daquilo
que recebemos como manda-
mento”, disse a irmã Talataina.

Graças aos esforços dessa
equipe, quando a conferência
começou, os membros que
haviam interrompido seu 
trabalho de limpeza do 
terremoto para participar da
conferência puderam ouvir e
compreender a mensagem do
Senhor para eles. ■

havia 12 membros da Igreja.
Outros 14 estavam desapareci-
dos. A enchente destruiu a
casa de 44 membros e danifi-
cou outras 223. Pelo menos 
25 capelas foram invadidas
pelas águas e outras 25 foram
usadas como abrigo tempo-
rário.

No Vietnã, o tufão matou
mais de 40 pessoas, devido à
enchente e aos deslizamen-
tos. Cerca de 200.000 pessoas
foram evacuadas das provín-
cias centrais antes de a tem-
pestade cair. Não há relato de
mortes entre os membros e
os missionários no Vietnã.

Na semana seguinte, o
Tufão Parma atingiu as provín-
cias do Norte das Filipinas,
matando pelo menos outras
160 pessoas.

Múltiplos Terremotos

Sacodem a Indonésia

Um terremoto com magni-
tude 7.6 abalou os 50 quilô-
metros da costa da ilha
indonésia de Sumatra, em 30
de setembro de 2009. No dia
seguinte, um segundo abalo,
este com a magnitude 6.8,
ocorreu nas proximidades.

Pelo menos 1.100 pessoas
morreram e outras centenas
ficaram feridas; muitas fica-
ram presas entre escombros e
lama. O terremoto destruiu
hospitais, escolas, shopping
centers, pontes e estradas.
Interrompeu o fornecimento
de energia e provocou desli-
zamentos de terra.

Todos os membros estão
bem e nenhum dano foi
registrado à propriedade da
Igreja. O epicentro do terre-
moto localizou-se a 800 quilô-
metros de distância dos
membros. ■

Tsunami Atinge Ilhas da

Oceania

Os membros da Igreja
auxiliam seus vizinhos e aju-
dam uns aos outros depois
que um terremoto de magni-
tude 8.0 formou um tsunami
na Oceania em 29 de setem-
bro de 2009.

O abalo e as ondas do tsu-
nami ceifaram mais de 180
vidas, deixando milhares desa-
parecidos ou feridos e des-
truindo inúmeros edifícios.
Pelo menos 140 mortes foram
confirmadas em Samoa, 
com mais de 30 na Samoa
Americana e nove em Tonga.
Entre os mortos havia pelo
menos 26 membros da Igreja:
22 na Samoa e 4 na Samoa
Americana.

Os líderes locais do sacer-
dócio ajudaram a suprir
necessidades imediatas 
distribuindo alimentos, 
água e itens de higiene. Eles

também trabalharam com as
autoridades governamentais
e organizações de socorro
para organizar um atendi-
mento de longo prazo. A
Igreja ofereceu um avião car-
regado de suprimentos, que
partiu de Salt Lake City em 
6 de outubro.

Filipinas e Vietnã São

Atingidos por Tufões

A Igreja e os membros
mobilizaram-se para levar
socorro depois que o Tufão
Ketsana se abateu sobre as
Filipinas e o Sudeste da Ásia,
matando mais de 300 pessoas
em setembro e outubro de
2009.

A tormenta teve início nas
Filipinas, desalojando meio
milhão de pessoas. Mais de
560.000 pessoas foram evacua-
das para mais de 600 campos
de refugiados. Entre as mais
de 275 mortes confirmadas,

Um terremoto e um tsunami devastaram partes das Ilhas

Samoa pouco antes da conferência geral.
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“Ao ponderar sobre o que ouviram na conferência,

que vocês sejam capazes de dizer como o povo do rei

Benjamim, que clamou a uma só voz: ‘Sim,

acreditamos em todas as palavras que nos disseste e

também sabemos que são certas e verdadeiras, por

causa do Espírito do Senhor Onipotente que efetuou

em nós (…) uma vigorosa mudança’”, disse o

Presidente Thomas S. Monson, durante seu discurso de

encerramento na 179ª Conferência Geral Semestral.

“Que cada homem e mulher, menino e menina saia

desta conferência uma pessoa melhor.”
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